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A presente investigação centrou-se no estudo da dimensão do mercado turístico brasileiro em 
Portugal, com ênfase na cidade do Porto, e possuiu como principal intuito o delineamento do perfil e 
comportamento do turista brasileiro que visita a “Invicta”, apresentando propostas de roteiros 
patrimoniais e culturais que atraiam e cultivem as ligações Brasil-Portugal. Ou seja, que apresentem as 
raízes culturais de interseção histórico-cultural.       
Dada a sua crescente relevância no quadro do turismo português, o Brasil constitui, segundo o 
Plano Estratégico Nacional do Turismo, um mercado estratégico e de aposta principal. Precisamente, 
nos últimos dez anos, denota-se um contínuo crescimento dos fluxos turísticos do Brasil para Portugal 
que surge, desde 2010, na região central de investigação, como o terceiro mercado internacional 
emissor de turistas, unicamente ultrapassado por Espanha e França.     
 A partir do perfil traçado – obtido mediante a aplicação de um inquérito por questionário aos 
turistas brasileiros (maioritariamente, indivíduos do sexo feminino, com faixas etárias dos 18 aos 25 
anos e dos 46 aos 65 anos, e provenientes dos Estados brasileiros mais populosos e abastados), entre 
Março e Junho de 2015 –, procedeu-se ao desenvolvimento de quatro roteiros histórico-culturais 
assentes na ligação existente, desde o século XVI, entre o Porto e o Brasil, tendo-se considerando, na 
sua construção, as preferências e os interesses expostos pelos turistas brasileiros neste destino 
português.            
        
 


















The present investigation focus on the study of the dimensions of the brazilian tourist market 
in Portugal, with special emphasis on Oporto, and aims primarily to delineate the profile and the 
behavior of the brazilian tourist that visits “Invicta”, presenting proposals of patrimonial and cultural 
itineraries, that can be attractive and can cultivate the connection Brazil-Portugal. In other words, that 
reveal the cultural links and its historical roots. 
Because of its growing weight on Portuguese tourism, Brazil constitutes, as the National 
Strategy Plan for Tourism puts it, a strategic market and a crucial investment. In the last ten years, we 
can see a continuously increasing touristic flow from Brazil to Portugal, which stands, since 2010, as 
the third biggest international market of tourists, only overcome by France and Spain. 
Having finished defining the profile – collected in an inquiry filled by Brazilian tourists 
(mostly, by women, with ages between 18 and 25 or 46 and 65, whom came from the richest and most 
populous states) –, we proceeded to the making of four historical and cultural itineraries, based on the 
existing connections between Brazil and Portugal, since the XVI century, having in mind, in its 
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Uma longa teia de relações, com profunda espessura histórica, liga o Porto, e, de um modo 




Tendo como título principal O Turismo brasileiro no Porto e como subtítulo Proposta 
de roteiros histórico-culturais representativos da ligação entre o Porto e o Brasil, a presente 
investigação aborda as potencialidades do mercado emissor brasileiro em Portugal, com ênfase 
na cidade do Porto. Procura-se fornecer novos contributos para o conhecimento, e, inclusive, 
apresentar elementos que funcionem como possíveis orientadores de pesquisas. Nas seguintes 
páginas, especificar-se-á o âmbito deste estudo e sua justificação, os objetivos a cumprir, os 
percursos a desenvolver ao longo da investigação, culminando-se com a apresentação de um 
produto que se acredita ser atrativo e assaz motivador para a deslocação de visitantes brasileiros 
ao país. 
1. Justificação da escolha do tema 
 
Desde meados da década de 50 do século XX até à atualidade, o turismo tem-se 
caraterizado por uma contínua e célere evolução (Martins, 2011:s.p), tornando-se «um dos 
sectores económicos de maior crescimento no mundo» (UNWTO, 2014:2). Como consequência, 
este crescimento impulsionou novas tendências, práticas e atitudes que determinaram a recente 
evolução do turismo, tendo-se atingindo, no ano de 2012, a marca dos mil milhões de turistas 
(UNWTO, 2014:2-3), um número que se espera ser ultrapassado – a OMT prevê que, em 2030, 
se alcance 1,8 biliões de chegadas nos destinos internacionais. Neste panorama, a European 
Commission1 aponta as denominadas “economias emergentes” (BRIC: Brasil, China, Rússia, 
Índia) como os principais impulsionadores na demanda do turismo internacional. 
 Durante a última década, o Brasil tem sentido um crescente aumento da classe média 
(desde 2003, ocorreu a inclusão de 40 milhões de pessoas naquela classe) e um 
desenvolvimento económico que, a curto prazo, o tornará na «5ª maior economia mundial» 
(International Monetary Fund, citado pela Global Vision Access, 2013:3). Com efeito, estima-se 
que, no ano precedente, 113 milhões de pessoas compunham a classe média brasileira (classe 
C), ou seja, o correspondente a 56% da população do país, uma profunda transformação social 
                                                          
1 European Commission (2013). Emerging Markets [em linha]. European Commission. [Consultado em Maio de 
2015]. Disponível na internet: <URL:http://ec.europa.eu/growth/tools-databases/tourism-business-
portal/business/clients/emerging/index_en.htm>. 
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que permitiu alterações nos hábitos de consumo internos e externos dos cidadãos: exemplo das 
viagens do Brasil para os destinos internacionais que apresenta, atualmente, uma média anual de 
crescimento de 13,3% e dos elevados gastos efetuados pelo mercado durante as deslocações ao 
exterior (Observatório Turístico de la Comunitat Valenciana, 2010:2; GVA, 2013:11-12; 
ETOA, 2013:5).  
Nos últimos anos, o Brasil apresenta um notável crescimento na procura por Portugal, 
tendo-se estabelecido, no ano transato, um recorde de 1,4 milhões de dormidas provenientes 
deste mercado no território nacional (Turismo de Portugal, 2015d). Especificamente no Porto, 
as recentes atribuições – Best European Destination, em 2012 e 20142 –, e a classificação de 
“Património Mundial”, desde 1996, ao seu centro histórico pela UNESCO, proporcionaram a 
afirmação da cidade no panorama turístico internacional, sendo que, desde 2010, o Brasil 
constitui o 3º mercado internacional emissor de turistas para a região, unicamente ultrapassado 
pela Espanha e França (Turismo de Portugal, 2014b). Uma tendência de crescimento que é 
igualmente sentida nos postos de informação turística e nos iPoints da cidade. Pela leitura das 
informações presentes no documento “Caraterização do mercado brasileiro”, realizado pelo 
Departamento de Turismo da Câmara Municipal do Porto (2015b:4), possui-se uma ideia da 
evolução no atendimento ao mercado brasileiro – no período entre 2009 e 2014, ou seja, um 
total de 389, 95 mil turistas foram atendidos, detetando-se uma subida da procura em torno dos 
41%.            
 Afirmando-se cada vez mais como um mercado estratégico na «política turística 
portuguesa»3, no passado mês de Junho, a Associação dos Empresários Turísticos do Douro e 
Trás-os-Montes (AETUR) promoveu, no Rio de Janeiro, uma exposição intitulada “Há um rio 
que começa no Douro e termina no Brasil”, que possuiu como objetivo primordial a divulgação 
da região do Alto Douro Vinhateiro e de três elementos fulcrais: o vinho, a cultura e o turismo. 
Segundo os responsáveis pela iniciativa, os turistas brasileiros que viajam cada vez mais para 
Portugal procuram, grosso modo, as suas raízes no país, frisando o potencial das ligações 
históricas com o Brasil como um possível elemento impulsionador da procura pela região4.
 Formando «a principal energia lusitana que colonizou, povoou e organizou» (Freyre, 
                                                          
2 Santos, L.J. (2014). Porto eleito melhor destino europeu do ano [em linha]. Público. [Consultado a 15 de Junho de 
2015]. Disponível na internet: <URL:http://www.publico.pt/local/noticia/porto-eleito-melhor-destino-europeu-do-
ano-1623555>. 
3 Agência Lusa (2015). Brasileiros estão no “top 3” de turistas em Portugal [em linha]. Porto Canal. [Consultado a 12 
de Junho de 2015]. Disponível na internet: <URL: http://portocanal.sapo.pt/noticia/61560/>. 
4 Diário de Notícias (2015). Turistas brasileiros procuram as suas raízes em Portugal [em linha]. Diário de Notícias. 
[Consultado a 12 de Junho de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://www.dn.pt/inicio/portugal/interior.aspx?content_id=4618874>.  
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1947, citado por Alves, 1994:40) o território brasileiro, o Norte de Portugal com um forte 
impulso de emigração para o Brasil e a cidade do Porto com um abastado caudal de figuras 
marcantes na história do Brasil5 forneceriam fortes contingentes que marcaram a fisionomia do 
Brasil e que, em contrapartida, haveriam, em grande medida (como se verá mais à frente) 
regressar através dos seus sucessores, sob uma identidade que lhes confere a designação de 
“brasileiros”. A par da ligação social que persistiria ao longo de diversas centúrias, também no 
panorama comercial portuense, o mercado brasileiro desempenhara um importante polo de 
atividade, compreendendo, em pleno século XIX, mais de 20% das exportações da cidade, com 
destaque para a comercialização do Vinho do Porto (Alves, 1994:71).  
A questão que se coloca é saber, entretanto, como é que o turismo portuense pode 
usufruir do património passível de ligação ao Brasil. Relembrando a citação inicial, 
nomeadamente sobre a importância de desenvolver e recuperar esse legado que ainda perdura 
no Porto e, regra geral, no Norte de Portugal, fica patente a motivação deste projeto de 
investigação de recorrer a esse património e de enaltecê-lo no sector do turismo. O turismo 
pode, efetivamente, constituir um meio para atribuição de valor aos bens culturais, para a sua 
preservação e proporcionar uma aproximação a esses lugares de memória que ficaram, 
vagamente, na memória de alguns, e que se poderá relembrar a partir da definição de roteiros do 




O presente trabalho possui, assim, como objetivo global, conceber um quadro teórico 
abrangente sobre a expressão do turismo brasileiro no panorama turístico português, e, mais 
concretamente, no Porto. Por conseguinte, a seleção da cidade do Porto como local central de 
investigação deveu-se não só ao seu reconhecido potencial turístico, mas também à crescente 
dimensão adquirida pelo mercado brasileiro, em particular, desde 2010, no Norte de Portugal. 
 Pretende-se, assim, nesta investigação, reunir conhecimento sobre aquele que é 
apontado, nos últimos anos, como um dos mercados emissores de maior crescimento nos 
destinos internacionais. Para esse fim, explorar-se-á a dimensão do turismo brasileiro no 
exterior, refletindo-se acerca da sua importância e potencialidades em Portugal e procurando 
contribuir para um maior conhecimento do comportamento deste mercado no território 
                                                          
5 Figuras como Brás Cubas, Pêro Vaz de Caminha, Tomás António Gonzaga (nascido na Rua dos Cobertos, em 
Miragaia), Padre Inácio de Azevedo. Não obstante, a cidade do Porto também acolheria brasileiros, como o Padre 
Ângelo de Siqueira, natural de São Paulo e responsável pela fundação da Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, no 
Porto, em 1757 (Silva, 2000:144).                                             
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português, através do delineamento do perfil e comportamento do turista brasileiro que visita a 
cidade do Porto, obtido pela aplicação de um inquérito por questionário.    
 A nível da competitividade dos destinos, revela-se crucial o desenvolvimento de estudos 
focados no perfil e comportamento dos turistas, dado que o conhecimento prévio das 
caraterísticas sociodemográficas, das motivações, dos interesses e das intenções de futuro 
regresso/recomendação dos destinos, possibilita que estes desenvolvam estratégias de marketing 
e estruturem a sua oferta consoante os públicos-alvo.     
 Cientes, também, da longínqua ligação histórica entre o Porto e o Brasil, percorrer-se-ão 
os lugares de memória que invoquem esse passado em comum, datado desde o preciso 
momento do “achamento” das Terras de Santa Cruz. Deste modo, através da elaboração de 
quatro roteiros representativos da ligação entre o Porto e o Brasil, em distintas épocas, pretende-
se implementar um novo produto na oferta turística cultural do Porto e, sobretudo, estabelecer 
um contacto distinto entre o turista brasileiro e a cidade, estimulando a sua imaginação a 
vivências passadas. Enfim, uma ligação que pode também ser indireta, ou seja, baseada nos 
locais por onde passaram, permaneceram figuras portuguesas e/ou, concretamente, portuenses 
de relevância histórica no Brasil, ou brasileiros, emigrantes portugueses que, após o seu retorno, 
do país sul-americano, se destacariam no desenvolvimento da cidade do Porto. 
 
3. Fontes e Metodologia 
 
No início do percurso de investigação, a preocupação incidiu sobretudo na identificação 
de estudos relacionados com a caraterização do turismo brasileiro no contexto internacional e 
nacional, assim como no aprofundamento dos conhecimentos sobre o turismo portuense. Assim, 
enveredou-se, num primeiro momento, pela consulta de sítios eletrónicos de entidades de 
turismo nacionais (Turismo de Portugal, IP., Turismo do Porto e o Turismo do Porto e Norte de 
Portugal) e pela leitura de notícias ligadas ao sector do turismo na cidade do Porto. Seria no 
portal do Turismo do Porto, dentro da opção “Cidade do Porto” que se depararia com o item 
“Estrangeiros no Porto”, particularmente, com a ligação histórica dos portuenses ao Brasil6.
 Para a construção do enquadramento teórico e conceptual, a pesquisa documental foi 
realizada nos motores de busca online – Google (Google.pt) – através das seguintes expressões: 
“património”, “património e turismo”, “turismo cultural”, “ lugares e memória”, “turismo 
cultural e Porto”, “turismo de raízes”, que potenciou a consulta de diversos artigos científicos 
                                                          
6 Turismo do Porto (2013). Os Brasileiros [em linha]. Visit Porto. [Consultado em Setembro de 2014]. Disponível na 
internet: <URL: http://www.visitporto.travel/MaisPorto/Paginas/Cidade/artigo.aspx?artigo=169>.  
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relacionados com essas temáticas e auxiliou na elaboração do primeiro capítulo, que reflete 
acerca da importância da utilização dos recursos patrimoniais pelo sector do turismo e da 
crescente importância do turismo de raízes, um subsegmento do Turismo cultural. Num segundo 
momento, e ainda com base nas palavras anteriormente selecionadas, recolheu-se informações 
de artigos científicos presentes nos repositórios eletrónicos (Dialnet, Science Direct, Google 
Académico) e procedeu-se à consulta dos catálogos das biblioteca da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto e das bibliotecas Municipais do Porto, onde se deparou com monografias 
cruciais para o entendimento do vasto conceito de património.     
 Repetir-se-iam estes mesmos passos para a obtenção de estudos focados no mercado 
emissor brasileiro, utilizando-se, novamente, os mesmos motores de busca e as mesmas bases 
de dados online, através do recurso a palavras-chave diretamente relacionados com o objeto de 
estudo: “turismo brasileiro”, “turismo brasileiro e Portugal”, “mercado emissor brasileiro”. 
Desta pesquisa inicial, surgiram dissertações de mestrado centradas na imagem turística de 
Portugal no Brasil. No entanto, a escassez de documentação em língua portuguesa sobre o tema 
do turismo brasileiro no exterior, levou a que se orientasse a pesquisa pela utilização de 
expressões em inglês: “Brazil outbound tourism”, “brazilian tourism”, que culminaria com o 
aparecimento de estudos desenvolvidos pela OMT, ETC e ETOA, dos quais se obteriam 
informações relevantes que auxiliaram na delimitação do objeto de estudo e na constituição da 
problemática da investigação.         
 Por último, para o entendimento a fundo da ligação histórica entre o Porto e o Brasil e 
respetiva colheita bibliográfica, foi imprescindível a pesquisa efetuada nos catálogos das 
bibliotecas acima indicadas, onde, através da utilização das expressões “Porto e Brasil”, 
“história Porto e Brasil”, surgiriam monografias, teses de doutoramento e artigos debruçados na 
temática. Além das expressões atrás referenciadas, nesses mesmos catálogos, optou-se pela 
pesquisa de autores e obras – presentes em documentos extraídos numa fase prévia –, que se 
revelou, grosso modo, mais profícua. Com o intuito de se descrever a relação estabelecida, 
desde o século XVI, entre o Porto e o Brasil (ver Anexo I) e já pensando num futuro elemento 
enquadrador do turista, no tempo e no espaço, elaborou-se uma tabela cronológica, onde se 
destacou os acontecimentos mais relevantes nesta ligação histórica (ver Anexo II), reunindo-se 
também algumas notas biográficas sobre alguns dos portuenses de “nascimento ou de adoção” 
ilustres no Brasil (ver Anexo III). Desta feita, procurou-se sintetizar as informações contidas nos 
diversos estudos que abrangem desde fontes primárias (obras da época) a estudos secundários. 
Concretamente, as fontes da época utilizadas foram a obra Viagem dos Imperadores do Brasil 
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em Portugal, de 1872, e o livro O Snr. Rabello e o Grand Hotel du Louvre: exposição, também 
do mesmo ano, e que descreve a estadia de D. Pedro II, Imperador do Brasil, no Porto. Além 
disso, recorreu-se a periódicos como O Primeiro de Janeiro e à Revista O Tripeiro. Nesta, os 
dois artigos que foram consultados abordavam a estreita ligação do Porto ao Brasil – “Um 
Tripeiro fundou o primeiro hospital do Brasil e uma das suas mais progressivas cidades” 
(Andrade, 1963) e “Literatos portuenses no Brasil” (Lima, 1962). 
Constituindo uma fonte primordial para o entendimento da dimensão do mercado 
emissor brasileiro no exterior, o documento The Brazil Outbound Travel Market: a blogosphere 
analysis, da OMT & ETC (2013b), fornece informações completas acerca dos fluxos turísticos 
provenientes do Brasil, das principais tendências e motivações para as viagens ao exterior, bem 
como da imagem turística da Europa pelos brasileiros.     
 Das abundantes fontes bibliográficas que se revelaram essenciais no rumo da 
investigação, sublinha-se quatro estudos. Primeiro, destaca-se o Dossier de Mercado: Brasil, 
uma publicação desenvolvida pelo Turismo de Portugal (2013a), onde se realça o crescente 
papel do mercado brasileiro no contexto do turismo internacional e português. Foca não só a 
evolução dos fluxos turísticos, como dá a conhecer o perfil e comportamento da procura, os 
investimentos turísticos portugueses no Brasil e a operação turística realizada daquele país para 
os aeroportos portugueses.          
 Uma segunda fonte que auxiliou na concretização do inquérito por questionário, foi a 
dissertação de mestrado de Melo (2013), na qual a autora investiga exaustivamente a 
componente sociodemográfica do turista brasileiro que viajou para Portugal no ano de 2013. 
Além disso, ao introduzir uma questão aberta aos turistas brasileiros sobre os elementos 
culturais e históricos que, individualmente, associam a Portugal, ela possibilitou que se 
deslindassem alguns dos interesses deste mercado, aquando da deslocação ao país.   
 Em terceiro lugar, saliento “Coimbra Brasileira: Proposta de um Itinerário”, da autoria 
de Nunes (2011:7). Ao orientar-se para o turismo brasileiro na cidade de Coimbra, Nunes 
(2011) concebe um itinerário «através do qual possam contactar com locais onde estiveram 
alguns dos seus principais intelectuais e políticos», ligando, assim, a cidade portuguesa ao 
Brasil que, desde o século XVI até meados do século XIX, seria responsável pelo acolhimento 
das elites do país irmão.        
 Por último, outro elemento estruturante da minha análise foi a monografia Porto e 
Brasil, de Artur de Magalhães Basto (1946), um estudo que, apesar de ser de 1946, salienta a 
contribuição do Norte de Portugal na colonização, povoamento e estruturação do território 
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brasileiro, desde o século XVI, com a redação da célebre Carta do achamento do Brasil pela 
mão do portuense Pêro Vaz de Caminha, até aos finais do século XIX, já em pleno exílio de 
Pedro II.           
 Em paralelo com a pesquisa documental, realizou-se um planeamento dos locais e 
monumentos a integrarem os roteiros, efetuando-se, previamente, um levantamento de todos os 
locais a visitar (ver Anexo IV). Metodologicamente, selecionaram-se lugares que 
representassem uma ligação com o Brasil, locais por onde passaram, permaneceram figuras 
portuguesas e/ou, concretamente, portuenses de relevância histórica no Brasil, ou simples 
brasileiros que, após o seu retorno do Brasil, se destacariam no desenvolvimento da cidade. 
 A partir desta elaboração base, em trabalho de campo, avançou-se para o 
reconhecimento do terreno, crucial para o desenho dos percursos turísticos (mapeamento dos 
locais), uma vez que permite aprofundar os nossos conhecimentos sobre as caraterísticas dos 
sítios e a sua subsequente necessidade ou não de recuperação e possibilita uma atenção 
redobrada a outros aspetos que complementam o roteiro (infraestruturas de acesso, o tempo dos 
itinerários e as ofertas complementares).      
 Tendo em linha de conta que, numa pesquisa científica, a aproximação ao objeto de 
estudo carece de determinados passos e procedimentos, outra etapa fundamental no percurso 
metodológico desenvolvido seria a aplicação de um inquérito por questionário aos turistas 
brasileiros em visita à cidade do Porto (ver Anexo V). Com efeito, além de ter permitido o 
delineamento do perfil e comportamento do turista brasileiro no Porto, revelou-se fundamental 
para a construção do corpo teórico do estudo de caso e para a perceção das potencialidades e 
eventuais fraquezas do produto turístico a propor – os Roteiros histórico-culturais 
representativos da ligação entre o Porto e o Brasil.       
 A impossibilidade de acesso à única investigação debruçada na definição do perfil do 
turista brasileiro no Porto, nomeadamente o estudo do IPDT (2011) denominado O Perfil do 
Turista brasileiro no Porto e Norte de Portugal, condicionado a um avultado pagamento, 
impulsionou a seleção de uma abordagem metodológica que identificasse as caraterísticas 
sociodemográficas dos turistas brasileiros que viajam para o Porto, as suas motivações, a 
averiguação das atrações preferenciais, assim como dos seus níveis de satisfação, interesses e 
conhecimentos histórico-culturais.         
 Atendendo aos objetivos enunciados, elegeu-se o inquérito por questionário como a 
técnica de recolha de dados que se revelaria mais eficaz para o entendimento dos modos de 
vida, comportamentos, níveis de conhecimento e opiniões (Quivy e Campenhoudt, 1992:191) 
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dos turistas brasileiros que se deslocam à cidade do Porto. O inquérito possui questões fechadas 
(de escolha múltipla, de resposta direta), abertas e semiabertas, sobre as caraterísticas 
sociodemográficas e comportamentais dos turistas, os atributos e atrações de interesse no 
destino, o grau de satisfação decorrente da visita à cidade, os conhecimentos histórico-culturais 
e as expetativas dos respondentes face a uma possível implementação de um roteiro centrado 
nas ligações históricas do Porto com o Brasil. Para a sua elaboração, inspirámo-nos no quadro 
teórico desenvolvido no capítulo referente ao turismo emissor brasileiro, concretamente nas 
dissertações de Melo (2013) e Rodrigues (2008), nos Estudos de satisfação de turistas, do 
Turismo de Portugal (2011; 2012a; 2013b) e no Perfil dos turistas do Porto e Norte de 
Portugal, 1º trimestre de 2014, realizado pelo Turismo do Porto e Norte de Portugal, em 
conjunto com o IPDT (2014), tendo sempre como preocupações a objetividade e a clareza das 
questões. Destaca-se ainda a realização de um pré-teste a uma amostra constituída por 4 
elementos, estudantes em Erasmus na Faculdade de Letras da Universidade do Porto e 
provenientes do Brasil, em que se verificou que a estrutura do inquérito se encontrava 
demasiado extensa, exigindo, assim, o encurtamento do número de questões.   
 Com vista à recolha de uma amostra expressiva do objeto de estudo, constituída, pelo 
menos, por uma centena de indivíduos, resolveu-se proceder à aplicação dos inquéritos em 
locais da cidade habitualmente frequentados pelos turistas – Centro Histórico do Porto, nas 
imediações de monumentos e locais considerados emblemáticos, como a Ribeira, a Estação de 
São Bento e a Igreja e Torre dos Clérigos –, na zona do check in do Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro e também disponibilizando-os via online aos turistas brasileiros contactados através do 
Tripadvisor. Nesta célebre plataforma de viagens, e, mais precisamente, através da visualização 
das páginas referentes a monumentos portuenses, contactaram-se os indivíduos de nacionalidade 
brasileira que, no final dos comentários, indicavam ter visitado a cidade do Porto durante o 
período correspondente à aplicação do inquérito (antes da submissão de um comentário 
referente a um monumento/local de uma determinada cidade, o Tripadvisor questiona o 
utilizador acerca da data em que se processou essa visita). Depois de explicado o âmbito do 
estudo e a sua finalidade, remeter-se-ia aos indivíduos interessados em colaborar no estudo para 
a página online do inquérito. Posteriormente, estendeu-se a aplicação a uma unidade hoteleira 
da cidade, ao Hotel da Bolsa (4 estrelas), e às Caves do Vinho do Porto (Porto Cruz e Taylor’s). 
Frisa-se, assim, que a escolha de distintos locais de abordagem teve como principal propósito a 
obtenção de uma amostra precisa e diversificada no que diz respeito às caraterísticas 
sociodemográficas, considerando-se como potenciais inquiridos todos os turistas brasileiros em 
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visita à cidade, com idades iguais ou superiores a 18 anos.    
 No que concerne à escala temporal, a aplicação do inquérito realizou-se desde 13 de 
Março a 13 de Junho de 2015, abrangendo, desta forma, o período pós-Carnaval, uma 
festividade que concentra, no Brasil, grande parte da população, e a reta final do ano académico, 
antes da partida dos estudantes brasileiros para o seu país de origem. A disponibilidade online 
do inquérito compreendeu, igualmente, o período enunciado. Com efeito, obter-se-ia uma 
amostra composta por 122 inquiridos, 75 do sexo feminino e 47 do sexo masculino, 
suplantando-se, assim, o número previamente definido. Realça-se o significativo contributo do 
Hotel da Bolsa e das Caves Porto Cruz e Taylor’s que, ao disponibilizarem os inquéritos aos 
turistas brasileiros que usufruíssem dos seus serviços, entre o período de Abril a Junho de 2015, 
possibilitaram, no seu conjunto, a obtenção de 19 respostas. Contudo, a recolha de dados via 
online através do contacto estabelecido no tripadvisor, revelar-se-ia a mais profícua, obtendo a 
autora, por este meio, 82 inquéritos, sendo que os restantes derivaram, como já se referiu, das 
deslocações ao aeroporto e das visitas ao centro da cidade.    
 Apesar de cientes de que a época alta turística constituiria o período mais propício à 
aplicação dos inquéritos, o receio de uma eventual falta de tempo para a compilação, 
organização e tratamentos dos dados, conduziu à realização da abordagem durante os meses de 
Março, Abril, Maio e Junho.       
 Formando uma das técnicas mais emblemáticas e das mais recorrentes na investigação 
em Ciências Sociais, o inquérito por questionário consiste «numa interrogação sistemática de 
um conjunto de indivíduos, normalmente representativos de uma população global, com o 
objetivo de proceder a inferências e generalizações» (Gonçalves, 2004:78), podendo recair as 
questões em factos ou opiniões. Com efeito, a utilização do inquérito por questionário detém 
como principais vantagens para o presente estudo: a possibilidade de acesso a um vasto leque de 
informações sobre os indivíduos (Gonçalves, 2004:78); a facilidade e rapidez decorrentes da sua 
administração; a garantia de anonimato dos inquiridos e a possibilidade de quantificação de uma 
variedade de dados e, consequentemente, de abundantes análises de correlação (Quivy e 
Campenhoudt, 1992:191). Porém, se, por um lado, a aplicação de um inquérito por questionário 
possui diversas vantagens, por outro também acarreta algumas limitações que podem, 
inclusivamente, afetar a própria credibilidade do estudo (Quivy e Campenhoudt, 1992:192). 
Primeiramente, não se pode garantir a total veracidade das respostas fornecidas, dado que o 
inquérito depende das opiniões, atitudes e valores dos inquiridos (Gonçalves, 2004:79); além 
disso, pressupõe-se que os inquiridos não possuem o mesmo grau de instrução ou as mesmas 
 24 
«competências linguísticas» e procurar que todos entendam, da mesma forma, as questões 
levantadas revela-se, na prática, extremamente difícil. Uma fragilidade que acarreta, tanto no 
caso do inquérito como de outras técnicas, muitas cautelas a nível da formulação das perguntas 
para não resultar numa disparidade expressiva nos resultados (Gonçalves, 2004:80). Assim, 
privilegiou-se uma linguagem acessível e concisa, tirando-se proveito da existência de uma 
língua em comum com os atores sociais inquiridos.      
 Não obstante, a par desta técnica de recolha de dados, recorreu-se, durante o mesmo 
período de aplicação do inquérito, à observação direta, no local, do perfil e do comportamento 
exprimido pelo turista brasileiro. De facto, embora se tenha persistido na divulgação dos 
inquéritos, surgiriam alguns entraves que se repercutiram na recolha de dados efetuada, como o 
desinteresse e, subsequente, falta de cooperação de alguns turistas, a escassa disponibilidade da 
autora para a deslocação assídua ao centro da cidade do Porto e ao Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, a recusa de diversos estabelecimentos hoteleiros em colaborarem no estudo e a 
exigência de alguns hotéis de presença durante o ato de preenchimento dos inquéritos. Assim, a 
pertinência desta técnica inseriu-se na possibilidade de observar o comportamento do turista 
brasileiro, nomeadamente com quem se deslocavam (sozinhos ou acompanhados) e que 
interesses possuíam.           
 Ainda para uma aproximação ao objeto em análise, procedeu-se ao envio, com recurso à 
internet, de um questionário a agências de viagens e turismo nacionais centradas na elaboração 
de roteiros personalizados e de city tours por todo o território nacional, de modo a entender a 
real dimensão do mercado brasileiro nas operações das agências e, mais especificamente, a 
procura pela cidade, local central de investigação, o Porto (ver Anexo VI). A par disso, 
estabeleceram-se contactos com agências de viagens e operadores turísticos brasileiros, tendo-se 
obtido resposta da Vida Boa Viagens e da Shultz, recentemente instalada em Portugal, frisando-
se também o envio do questionário utilizado para a interpelação às agências de viagens 
nacionais a Pedro Elias, Diretor comercial do Guia Brasil Portugal, empresa brasileira que 
presta serviços de turismo em Portugal e que se destina, em exclusivo, à receção de turistas 
brasileiros no país.           
 Na verdade, embora não tenham sido sejam utilizadas para a verificação de hipóteses ou 
para a recolha de dados específicos, as informações fornecidas pelas agências de viagens e 
operadores de turismo abriram pistas de reflexão e permitiram uma maior consciência da 
dimensão e das principais caraterísticas do mercado emissor brasileiro em Portugal.  
 Numa tentativa de adquirir uma perspetiva distinta, ou seja, de contactar com 
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brasileiros, residentes em Portugal, que fornecem serviços de guias turísticos aos seus 
conterrâneos por todo o território nacional, efetuou-se uma entrevista, via online, neste caso, aos 
dinamizadores e criadores do blog de viagens “Cultuga”, Priscila Roque e Rafael Boro que 
recebem, frequentemente, turistas brasileiros e que os auxiliam na descoberta pelo país (ver 
Anexo VII). Realizou-se ainda uma entrevista ao investigador Artur Ferreira Coimbra, do 
Museu das Migrações e das Comunidades (Fafe), que testemunha a afluência de visitantes 
brasileiros que aproveitam a visita a Portugal e ao Norte de Portugal para conhecerem as suas 
raízes e os sítios de onde são oriundos os seus antepassados (ver Anexo VIII)7. Por último, 
destaca-se a entrevista realizada à diretora do Arquivo Distrital do Porto, a Doutora Maria João 
Pires de Lima (ver Anexo IX).          
 Assim, nesta investigação, o percurso metodológico enveredado demonstra um 
cruzamento evidente entre métodos de caráter extensivo/quantitativo com métodos 
intensivos/qualitativos. Porém, predominou a abordagem extensiva, fundamental para traçar o 
perfil e comportamento do turista brasileiro que visita a cidade do Porto. 
 
4. Estrutura do trabalho 
 
O presente estudo encontra-se dividido em três capítulos, sendo que, no primeiro, 
desenvolve-se o enquadramento teórico através da realização de uma abordagem à relação de 
património e turismo cultural em espaço urbano e com alusão ao perfil exposto pelo turista 
cultural. Ainda, neste capítulo, articula-se o conceito de diáspora, transnacionalismo com o 
turismo de raízes e efetua-se uma reflexão acerca das atividades turísticas desenvolvidas no 
Centro Histórico do Porto e do perfil do turista que visita o Porto e Norte de Portugal.  
 Num segundo capítulo intitulado “O Mercado emissor brasileiro: do contexto mundial 
para o caso português”, começa-se por avaliar a extensão do mercado emissor brasileiro nos 
destinos internacionais e as atuais tendências das viagens para o exterior, que permitirá, como se 
observará, compreender os fluxos crescentes do Brasil para Portugal. Revela-se também fulcral 
uma análise ao perfil e comportamento do mercado no exterior e, em especial, em Portugal, de 
forma a apurar as principais motivações da deslocação ao país. Além disso, abordar-se-á a 
                                                          
7 Licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Mestre em História das Instituições e 
Cultura Moderna e Contemporânea pela Universidade do Minho, Artur Ferreira Coimbra é também colaborador na 
Revista cultural Dom Fafes, possuindo também diversas obras, como O Prisma do Poeta, Máquina da Liberdade, 
Cais do Olhar, Fafe, Meu amor: textos e imagens sobre o concelho, entre muitas outras. In Jornal diário online de 
Trás-Os-Montes e Alto Douro. Transmontanos/Durienses [em linha]. Press- Net do Douro. [Consultado a 14 de 
Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://www.dodouropress.pt/index.asp?idedicao=66&idseccao=555&id=2517&action=noticia>.  
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operação turística realizada do Brasil para Portugal, desde 2000, até à atualidade, a imagem 
turística que os brasileiros detêm do “velho continente” e de Portugal e, culmina-se, com a 
exposição e análise do perfil e comportamento do turista brasileiro que visita a cidade do Porto, 
obtido a partir da recolha de dados proveniente da aplicação de um inquérito por questionário. 
 Por sua vez, o terceiro capítulo, debruça-se no estudo de caso intitulado “O Porto para 
os brasileiros: o património portuense de ligação ao Brasil”, onde, além da análise das 
potencialidades do turismo brasileiro na cidade do Porto, apresentam-se os objetivos que se 
pretendem concretizar com o produto turístico proposto e elabora-se uma análise SWOT relativa 
à viabilidade do mesmo. Para a conclusão do estudo de caso, expõem-se os itinerários 
constituintes dos roteiros e realiza-se uma política operacional de marketing.  
 Para finalizar, apresentam-se as considerações finais e a bibliografia utilizada ao longo 
da investigação.    






















Capítulo I – Património e Turismo Cultural  
 
Num terreno social, submetido a mutuações aceleradas, desprovido de processos de 
actuação simbólica suficientes para os ter em conta, o sentimento de irreversível 
generaliza-se e agarra-se a qualquer coisa que deixe de ser funcional. A nostalgia invade o 
quotidiano (Guillaume, 2003:75) 
 
 
1.1. Património: um conceito “nómada” 
 
Derivado do latim “patrimonium” (Moreira, 2006:128; Acosta, 2011:102; Carvalho, 
2011:151), o significado clássico de Património corresponde «à herança paterna ou qualquer 
espécie de bens materiais ou morais e propriedade» (Botelho, 1998:2), ou seja, «ao legado que 
herdamos do passado e que transmitimos a gerações futuras» (Peralta, 2000:218). Compreende, 
assim, todo «conjunto de bens materiais e imateriais, que são considerados de interesse coletivo, 
suficientemente relevantes para a perpetuação no tempo» (Rodrigues, s.d:4). 
Da abertura do Homem a novas perspetivas culturais, emergiria uma intensa e 
indissociável relação entre Património e Cultura – «a ligação entre Património e Cultura é tão 
intensa, que as duas expressões não se podem dissociar» (Botelho, 1998:2). Nesta ligação entre 
Património e Cultura, Pérez (2003:2; 2009:140) frisa que o objetivo primordial é o de assegurar 
a continuidade dos grupos sociais, assim como de fomentar os vínculos geracionais, tendo-se 
sempre em linha de conta que o património, além de poder ser transposto de uma geração para 
outra, pode, efetivamente, ser transformado e/ou até perdido. Assim, o Património, herança dos 
nossos antepassados, não só deve ser preservado e recuperado para a sua fruição no presente, 
como também deve ser passado, às gerações futuras, em boas condições (Botelho, 1998:25). 
 Com origens que remontam ao século XIX (Acosta, 2011:104), em França, o conceito 
de património foi evoluindo até aos dias de hoje, de forma gradual, tendo o domínio 
patrimonial, outrora circunscrito ao «monumento histórico (isolado)» (Costa, 2012:11), passado 
a abranger os conjuntos edificados e o tecido urbano (Choay, 1999:12). Face à evolução do 
espaço e do tempo, a noção de património tornou-se um «conceito nómada» (Choay, 1999:11) e 
cada vez mais vasto, alargando-se «do material ao imaterial, do objeto localizado ou do simples 
monumento evocativo, a conjuntos territoriais mais vastos, às paisagens e até mesmo, aos 
códigos genéticos e à biodiversidade» (Marques e Martins, 1998:125). 
 Precisamente desde a Segunda Guerra Mundial, o surgimento de uma nova 
sensibilidade em relação aos elementos culturais, potenciou a ativação do património cultural, 
valorizando-se, para além das criações estéticas, o “popular” e o “culto” (Pérez, 2009:146-153), 
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nomeadamente, «os bens culturais imateriais e a vida social à volta do objeto» (Pérez, 2003:2). 
Assim, da ampliação do conceito de cultura, passar-se-ia para uma abordagem dinâmica, dando-
se um alargamento das tipologias (Moreira, 2006:130; Acosta, 2011:107; Carvalho, 2011:152), 
tendo o património cultural se desprendido do «histórico e artístico» e passado a compreender 
diversas categorias – «histórico, artístico, documental e bibliográfico, arqueológico, 
paleontológico, científico e técnico, e etnográfico (…)» (Pérez, 2009:154).   
 Hoje em dia, o relacionamento da sociedade com o passado é fortemente influenciada 
pelo dinamismo que a compõe e pelas céleres e extremas mudanças sociais caraterísticas do 
período moderno, refletindo-se, atualmente, numa perda contínua dos modelos de identificação 
com o passado – a tradição (Peralta, 2000:219). No entanto, a história e os recursos 
patrimoniais adquiriram um crescente interesse e significado, um resultado da ausência de 
valores de identificação e simbólicos da sociedade. Peralta (2000:219-220) refere que «a 
sociedade reclama, numa explosão de nostalgia, a recuperação do passado», surgindo o 
património como um elemento a recuperar e o espaço onde o indivíduo retorna a um pedaço do 
passado.            
 Nos últimos anos, ao converter-se num elemento de culto, o património tornou-se uma 
“etiqueta” extensível a um vasto leque de objetos, individuais ou coletivos, materiais ou 
imateriais, de um passado mais ou menos longínquo. Desta feita, da nostalgia coletiva nasceu 
um mercado patrimonial que acrescentou um valor comercial aos objetos, tornando o 
Património um elemento essencial no Turismo com consequências a nível económico, social e 
cultural (Peralta, 2000:220) e funcionado como uma fonte quase inesgotável de matéria (Palmer, 
1999:316).          
 A exploração dos recursos patrimoniais por parte do sector do turismo tem possibilitado 
a inversão da habitual concentração da oferta turística nas zonas litorais, abrangendo o interior e 
operando como uma componente revitalizadora dos locais, trazendo também benefícios a nível 
das despesas para a conservação do património que, em grande parte dos casos, as entidades 
locais não conseguem assegurar (Peralta, 2000:220). Todavia, a par dos evidentes benefícios 
decorrentes da valorização comercial dos recursos patrimoniais, ocorrem, por vezes, utilizações 
extremas do Património, alertando Peralta (2000:221), para o facto de não se poder encarar «o 
património como um recurso turístico sui generis».     
 É, certo, que a relação entre Património e Turismo se instalou em definitivo, no entanto, 
cabe à indústria turística usufruir dos recursos patrimoniais, tendo sempre em perspetiva o 
desenvolvimento a longo prazo, para que os benefícios, se reflitam na melhoria efetiva da 
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«qualidade de vida dos cidadãos, tanto daqueles que o praticam como daqueles que o acolhem» 
(Peralta, 2000:221). 
 
1.2. Turismo Cultural em espaço urbano      
 
Ao formar um dos principais fatores de mobilidade humana, o Turismo afigura-se cada 
vez mais como uma atividade marcada por uma forte índole cultural que, além de promover as 
interações entre os visitantes e as diversas culturas e contribuir, através do cruzamento com a 
identidade para a «reinterpretação da memória e das tradições», impulsiona mudanças culturais 
e a atribuição de valor aos bens (Carvalho, 2011:157).      
 Desde as suas origens que o turismo possui um caráter cultural (Alfonso, 2003:103; 
Pérez, 2009:108). No entanto, a ligação estabelecida entre cultura e turismo é algo recente, tal 
como o próprio conceito de turismo cultural (Pérez, 2009:108). Seria, assim, a relação existente 
entre turismo e cultura que estimulou, em parte, o incremento do turismo cultural, uma forma de 
turismo centrada na divulgação do património cultural, material e imaterial, das sociedades 
(Serra et.al., 2012:43-44).       
 Constituindo uma alternativa ao turismo de massas e convencional (Pérez, 2009:108), o 
turismo cultural apresenta inúmeras possibilidades de crescimento pela variedade de conteúdos 
que abrange e por complementar com outras formas de turismo existentes nos locais (Dias, 
2005, citado por Serra et.al., 2012:44).       
 Com a finalidade de entender o surgimento e o desenvolvimento do turismo cultural, 
realizar-se-á, primeiramente, uma abordagem ao conceito de cultura, articulando-o com o 
turismo, uma vez que «não pode existir turismo sem cultura (…), o turismo é uma expressão 
cultural» (Pérez, 2009:108).         
 De acordo com Raymond Williams (1976, citado por Pérez, 2009:104), o conceito de 
cultura assenta em três domínios fundamentais: numa perspetiva antropológica, sociológica e 
estética que, no seu conjunto, permitem o alargamento do conceito a distintas vertentes. Por 
conseguinte, na perspetiva antropológica, a cultura é encarada como a forma como os seres 
humanos agem, pensam, falam e produzem, ou seja, como um «modo de vida», não se 
restringindo às elites, mas sim abrangendo toda a sociedade através da afirmação de uma cultura 
humana universal. Por sua vez, na noção sociológica, o conceito de cultura é entendido como 
um dos vários «campos de conhecimento» dos seres humanos, bem como «produção e consumo 
de atividades culturais». Dentro desta perspetiva, a cultura é entendida como política, produção, 
utilização, ou seja, como uma «indústria cultural» (Pérez, 2009:105). Para finalizar, na 
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perspetiva estética, a cultura compreende as atividades de caráter intelectual e artístico 
(literatura, música, pintura, cinema, teatro, arquitetura e escultura), entendendo-a numa vertente 
elitista.            
 A cultura possui, assim, distintas interpretações, revelando-se um conceito bastante 
abrangente e complexo (Carbonne, 2006:5). Mais do que dar origem a um conjunto de 
atividades que compreendem diversos domínios, a cultura é «o elemento de identidade de um 
povo, de um lugar, de um grupo» (Marujo, 2014:2).      
 Para o desenvolvimento do turismo, a cultura constituiu um fator preponderante pois 
potenciou o incremento do consumo de atividades de lazer, daí que se considere que «turismo é 
cultura» (Ury, 1996, citado por Marujo, 2014:2). Porém, durante grande parte do século XX, o 
turismo e a cultura eram vistas como duas componentes distintas dos destinos. Com efeito, 
entendia-se o turismo como um conjunto de atividades de lazer isoladas do meio quotidiano e da 
cultura local, tendo-se alterado esta visão somente no final da centúria, particularmente a partir 
da década de 80, quando o turismo cultural passou a ser encarado como uma importante fonte 
de rendimento económico para os destinos (Richards, 2009:19). A acompanhar esta nova visão, 
contribuiriam outros fatores como o crescente interesse dos indivíduos pela cultura e por novas 
experiências turísticas, o aumento da instrução, o alargamento dos rendimento disponíveis e o 
processo de globalização que, consequentemente, estimulou o aumento da mobilidade e a 
transição entre culturas (Richards, 2009:19-20). Não obstante, Richards (1996:11) sublinha que 
cultura e turismo permaneceram sempre intimamente ligados na Europa, devido à rica herança 
histórica e cultural do “velho” continente.      
 Na investigação da relação entre turismo e cultura emergem perspetivas antagónicas, o 
que demonstra a complexidade inerente ao termo (Carbonne, 2006:6; Marujo, 2014:2). De 
acordo com o estudo de Ashworth e Pompl (1993,1995) mencionado por Marujo (2014:5) e 
Carbonne (2006:6-7), a relação entre turismo e cultura estrutura-se em três vertentes 
fundamentais: a primeira, é a ligação estabelecida entre turismo e arte («turismo das artes»), em 
que a cultura é utilizada como elemento de atração de turistas a determinadas atrações, como 
museus, teatros, galerias de arte, espetáculos musicais; a segunda assenta numa visão mais 
ampla, nomeadamente na interação entre turismo e património histórico edificado e monumental 
(«heritage tourism»); e, por último, é a relação entre o turismo e o folclore, a gastronomia e 
«outras manifestações culturais» caraterísticas de um destino – o «turismo étnico».   
 O turismo cultural pode ser definido como o «movimento de pessoas para atrações 
culturais situadas fora do seu local de residência habitual, com a intenção de reunirem novas 
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informações e experiências que satisfaçam as suas necessidades culturais» (ATLAS project, 
citado por Richards, 1996:24), constituindo o património (material e imaterial) «o produto que 
desenha a arquitetura do turismo cultural» (Cravidão, 2011:39). Estas atrações culturais 
englobam «o conhecimento de monumentos, sítios históricos e artísticos ou qualquer elemento 
do património cultural» (ICOMOS, 1976, citado por Pérez, 2009:116).      
  Ao despertar o interesse dos indivíduos pela componente estética, pela produção 
cultural de outros países, pelo património cultural e pelos modos de vida das populações, o 
turismo cultural ligou-se, desde cedo, à curiosidade (Pérez, 2009:113) e, se, numa fase inicial, 
este segmento de turismo incidia, sobretudo, na contemplação meramente estética dos bens 
patrimoniais, hoje, privilegia a história por detrás dos lugares, realçando as «diferentes 
memórias e recordações neles impregnadas» (Carvalho, 2011:159), uma mudança resultante do 
alargamento progressivo do conceito de património cultural.     
 Abrangendo um vasto conjunto de atividades, o turismo cultural adquire uma maior 
expressão nas cidades, dado que estas concentram e facilitam o acesso a uma variedade de 
atrações culturais, como monumentos, eventos culturais, galerias de arte (Cluzeau, 1998, citado 
por Ferreira et.al., 2012:112). Por conseguinte, na base do produto turístico das cidades, 
encontram-se as atividades culturais, o património edificado e as infraestruturas existentes 
(Marques, 2011:11).          
 Embora os tradicionais destinos de “sol e praia” continuem a dominar as preferências, a 
incapacidade de se atender às novas necessidades e motivações dos turistas, desencadeou a 
utilização de recursos alternativos, adquirindo gradual importância nos meios citadinos o 
turismo cultural urbano que surgiu como uma resposta às novas tendências e desafios do 
mercado turístico (Marques, 2011:15). Segundo Marques (2011:11-12), o turismo cultural e 
todas as atividades que lhe estão associadas são fatores importantes de desenvolvimento dos 
espaços urbanos, sublinhando que este deve ser encarado como uma forma de valorizar e 
requalificar o património edificado, preservando, assim, a herança cultural das cidades. Dentro 
desta lógica, o turismo cultural urbano relaciona-se, segundo Domingues (2000, citado por 
Pérez, 2009:295), com a requalificação, revalorização e reutilização urbana («o urbanismo dos 
três “r”»), que se manifesta na conceção de novos projetos de caráter urbano para áreas antigas e 
abandonadas das cidades.        
 Esta relação estabelecida entre o turismo e o espaço urbano reveste-se de uma grande 
antiguidade e complexidade, apontando, Henriques (2003:163-164) a sua origem ao Grand Tour 
realizado pelas cidades europeias nos séculos XVIII e XIX. Todavia, seria somente a partir da 
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década de 70 do século XX que o turismo começaria a desempenhar um papel crucial no 
desenvolvimento urbano, deixando as cidades de serem vistas somente como polos emissores de 
fluxos turísticos e passando a exercer um efeito de atração sobre os turistas (Henriques, 
2003:164; Pérez, 2009:288).        
 Para Peixoto (2003:218), na expansão do turismo cultural urbano, além do crescente 
fascínio despertado pela temporalidade materializada nos monumentos e na arquitetura das 
cidades, contribuiriam também os estilos de vida, o quotidiano dos indivíduos e a promoção e 
comercialização que a indústria turística tem empreendido aos espaços urbanos. 
Particularmente, nas cidades portuguesas, a transformação ocorrida nos espaços urbanos e 
relacionada com o fenómeno turístico, resultou num «processo de estetização das paisagens 
urbanas» (Peixoto, 2003:318).        
 Ao refletirmos sobre o turismo cultural associamo-lo, atualmente, quase, de forma 
inevitável, à sua prática nas cidades com uma vasta e rica herança cultural, no qual os centros 
históricos «constituem o elemento central (…) do espaço urbano» (Peixoto, 2003:211). 
Numa tendência de desenvolvimento do turismo cultural, as cidades com densas 
espessuras históricas “apropriaram-se” do seu património e transformaram-no em produtos 
turísticos (Serra et.al., 2012:43; Marujo et.al., 2013:2). Com efeito, nas cidades históricas – 
espaços urbanos que refletem o contraste entre a dimensão do presente e do passado – o 
património cultural (tangível e intangível) forma o núcleo identitário e a base principal de 
atração turística, proporcionado a conceção e o desenvolvimento, cada vez mais frequentes, de 
itinerários culturais (Serra et.al., 2012:45). Frisa-se que, todas as cidades, independentemente, 
da espontaneidade ou não do seu desenvolvimento, «são expressões materiais da diversidade 
das sociedades através da História e, por esse facto, todas elas são históricas»8.   
 Possuidoras de caraterísticas singulares, a visita a cidades históricas, no continente 
europeu, constitui, atualmente, uma das opções de maior atratividade para as deslocações, visto 
que, cada vez mais, os turistas anseiam por experimentar, contactar e «vivenciar (…) a 
«identidade cultural de outras cidades (…)» (Serra et.al., 2012:46). Assim, nos últimos anos, 
presencia-se um “redescobrimento das cidades históricas” (Vaquero, 2001:116), tendo o 
desenvolvimento do turismo cultural, não só desencadeado o incremento do consumo, como 
                                                          
8 Direção-Geral do Património Cultural (2009). Carta Internacional para a salvaguarda das Cidades Históricas [em 
linha]. Património Cultural-Direção Geral do Património Cultural. [Consultado a 31 de Agosto de 2015]. 





impelido as cidades com profundas heranças históricas a adaptarem-se aos fins turísticos 
(Marujo et.al., 2013:2-3).         
 Verifica-se que o turismo cultural, dada à quantidade de conteúdos e de recursos 
culturais que pode abranger (tangíveis ou intangíveis), contribui, atualmente, para o 
desenvolvimento turístico de muitas regiões e países. Concretamente, na Europa, forma um 
mercado altamente competitivo e em contínua expansão (Richards,1996:10), sendo que, nas 
cidades, além de revalorizar e recuperar os seus «elementos culturais e históricos» (Marujo 
et.al., 2013:8), gera uma nova consciência patente na necessidade de preservação dos recursos 
patrimoniais.  
 
1.2.1. Perfil do turista cultural 
 
Depois de analisado o turismo cultural, realçando o seu papel nos espaços urbanos, a 
abordagem às distintas tipologias de turistas culturais merece reflexão atendendo ao público-
alvo que se pretende atingir: os turistas brasileiros com motivações culturais. Estas tipologias 
revelam-se fundamentais a nível da segmentação do mercado, no qual o conhecimento prévio 
das motivações e dos distintos perfis da procura possibilita a definição de segmentos-alvo 
(Madeira, 2010:46).         
 Atualmente, o consumo da cultura é determinado, cada vez mais, pelo processo de 
decisão e escolha, por parte dos turistas, mas também por outros fatores, como as imagens 
difundidas pelos distintos meios de comunicação e pelo fenómeno da globalização (Marujo, 
2014:6). Neste sentido, a inclusão crescente de atrações na oferta cultural dos destinos, 
conduziu, em várias partes do mundo, ao aumento das visitas com propósitos culturais 
(Richards, 2001:3), e, por outro lado, o alargamento dos tempos livres possibilitou também que 
os indivíduos dedicassem mais tempo a atividades de lazer (Ferreira et.al., 2012:116; Marujo, 
2014:6).  
De acordo com Marujo (2014:6) baseando-se em Vaquero (2006), a componente 
cultural é intrínseca a todas as deslocações turísticas, dado que, na génese do fenómeno 
turístico, esteve a curiosidade despertada por outros lugares e outras formas de vida. Além 
disso, acrescenta que existem diferentes graus de motivação cultural que variam consoante a 
finalidade da visita, realçando que o turista cultural quando se desloca para outros lugares, 
procura elementos distintos, peculiaridades com os quais não contacta no seu local de origem, 
constituindo um «atrativo diferencial» (Marujo, 2014:6), para estes visitantes, os destinos 
possuidores de marcas singulares. Todavia, o comportamento turístico manifestado pelos 
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indivíduos depende do conhecimento prévio ou não do destino, sendo que o desconhecimento 
do local estimula a exploração e a descoberta de atrações culturais e naturais (McKercher e 
Lew, 2004, citado por Ferreira et.al.,2012:116).      
 É o relacionamento com a comunidade e a valorização e compreensão da cultura em 
toda a sua plenitude que faz com que o turista passe por uma experiência autêntica e profunda 
do local. Assim, o turista cultural é aquele que encara a cultura como um elemento 
preponderante na seleção do destino, bem como no tipo de atividades que este realiza durante o 
tempo de permanência nesse local (Marujo, 2014:6). No entanto, Henriques (2003, citado por 
Marujo, 2014:6) sublinha que, o conceito de turista cultural requere uma clarificação que se 
ajuste ao motivo principal da deslocação, ou seja, em averiguar se, nos encontramos perante um 
indivíduo que viaja por motivações de turismo cultural, ou perante um indivíduo que busca por 
experiências culturais profundas.       
 A motivação nas atividades de turismo cultural reveste-se de um caráter 
multidimensional, uma vez que o próprio turista cultural procura, não uma única, mas distintas 
experiências (Marujo, 2014:6). Por conseguinte, a motivação cultural consiste na vontade e/ou 
necessidade do turista em envolver-se em sociedades e ambientes distintos dos que lhes são 
habituais, expondo disponibilidade em integrar um «processo cultural» (Andrade, 2002, citado 
por Marujo, 2014:6). Desta feita, este envolvimento varia consoante a importância que os 
indivíduos atribuem às questões culturais, tendo distinguido Ashworth e Turnbridge (1990, 
citado por Pérez, 2009:125), dois tipos de turistas culturais – «o turista cultural de intenção» e o 
«turista cultural incidental». No que concerne ao «turista cultural de intenção», é o turista que 
possui como propósito primordial de deslocação a visita a atrações culturais. Por sua vez, o 
«turista cultural incidental» é o turista que não apresenta motivações culturais primárias em 
relação às atrações culturais do destino.       
 Já, segundo McKercher e Cros (2002, citado por Marujo, 2014:7), existem turistas 
culturais motivados predominantemente pela visita a atrações culturais, tendo, assim, uma 
profunda experiência cultural, turistas que encaram a visita a atrações patrimoniais e culturais 
como uma atividade secundária, outros, no qual o turismo cultural detém um peso diminuto na 
decisão de viagem e, ainda, turistas que, apesar de motivados pelo consumo de atividades de 
turismo cultural, passam por uma experiência menos profunda. De seguida, apresenta-se um 
esquema elaborado por Marujo (2014:7), no qual se encontram os cinco tipos de turistas 
culturais identificados por McKercher e Cros (2002) que se basearam, para a sua distinção, na 
centralidade da motivação cultural e no nível de profundidade da experiência. 
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Fonte: Marujo (2014:5), baseada em McKercher e Cros (2012) 
 
Assim, existe o turista cultural motivado (“purposeful”), cuja motivação cultural é 
preponderante na decisão de visita a um destino, sendo que este turista também procura uma 
experiência cultural de elevada profundidade, envolvendo-se com as atrações culturais do 
destino; o turista cultural inspirado (“sighseeing”) viaja, essencialmente, também devido a 
motivos culturais, porém a experiência possui um caráter mais superficial, pois visita somente 
as atrações culturais mais relevantes; o turista cultural esporádico (“serendipitous”) que não 
viaja impulsionado por motivações culturais, mas, no destino, acaba por participar em 
atividades culturais, beneficiando, assim, de uma experiência profunda; o turista cultural casual, 
em que, apesar da cultura formar um «motivo fraco» (Marujo, 2014:8) para a sua deslocação, 
este acaba por visitar atrações culturais, tendo uma experiência superficial e, por último, o 
turista cultural acidental, que não expõe qualquer motivação cultural, podendo enquadrar-se, 
neste caso, o turista motivado pela visita a destinos com predominância do turismo de sol e mar, 
mas que, no local, visita atrações culturais, passando por uma experiência cultural superficial 
(Pérez, 2009:126; Marujo, 2014:7-8).         
 Ainda na definição dos distintos tipos de turistas culturais, o estudo de Richards 
(2004:1) distingue entre os «turistas culturais abutres» (os turistas que se deslocam motivados 
pelos produtos culturais existentes num destino) e os «turistas culturais acidentais» – aqueles 
que visitam, casualmente, uma atração cultural. À semelhança dos estudos anteriormente 
enunciados, o que Richards (2004) define como «turistas culturais abutres» é, segundo 
Ashworth e Turnbridge (1990) «o turista cultural de intenção» e para McKercher e Cros (2002), 
os «turistas culturais motivados».         
 Em suma, verifica-se que o turista cultural ao relacionar-se com a identidade das 
sociedades e com as suas distintas componentes culturais, demonstra uma evidente procura pelo 
conhecimento e uma curiosidade relativamente ao contacto com o património cultural, material 
e imaterial, dos destinos. A par deste aspeto, vários autores propõem distintas tipologias de 
turista cultural que variam consoante as motivações expostas, podendo, como se constatou, o 
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turista viajar motivado primariamente por questões culturais ou conciliar, durante a sua 
permanência num destino, a visita a atrações culturais com a motivação primordial da viagem. 
No entanto, entende-se que o indivíduo, na visita a um destino, pode assumir distintas 
personalidades, adotando caraterísticas que o inserem tanto num tipo de turista cultural como 
noutro. 
 
1.3. Turismo no Porto: enfoque no Centro Histórico 
 
Atualmente, o turismo urbano constitui uma prática que se generalizou pelas grandes 
cidades, contribuindo, em grande medida, para a sua afirmação, o crescente interesse por 
espaços antigos, assim como o surgimento e proliferação das companhias de low-cost 
(Fernandes, 2010:2). Com vista à fruição turística, as cidades sofreriam variadas intervenções na 
sua malha urbana, de forma a agradarem e corresponderem aos interesses dos seus visitantes, 
culminando-se numa transformação das paisagens urbanas (Fortuna e Peixoto, 2002:2; 
Fernandes, 2010:1-2).         
 Principalmente, a partir dos finais da década de 70, diversas cidades europeias 
começaram a incrementar estratégias para o desenvolvimento do turismo através da 
concretização de projetos nas áreas mais antigas ou abandonadas dos espaços urbanos, surgindo, 
assim, o turismo cultural urbano (Gomes Domingues, 2000, citado por Pérez, 2009:295). 
 No caso da cidade do Porto, cujo Centro Histórico é considerado “Património da 
Humanidade” pela Unesco, desde 1996, a «abordagem urbanística aos tecidos» de maior 
antiguidade seria desenvolvida ao longo do século XX, através da proteção, demolição e 
edificação de novos imóveis (Fernandes, 2010:1; Leite, 2014:60) que abrangeu as áreas 
envolventes de alguns dos monumentos mais emblemáticos, como a Ponte Luís I, o terreiro da 
Sé Catedral e o seu Paço Episcopal. Esta nova abordagem refletida num conjunto de alterações, 
tanto a nível da requalificação de áreas consideradas centrais, como de áreas degradadas, 
portuárias e ribeirinhas, resultou da crescente importância do turismo nos meios urbanos – «O 
turismo justificou múltiplas intervenções urbanísticas – com mais e melhores projetos urbanos –
, patrimoniais (…)» (Martins, 2006:284).      
 De uma grave decadência do Centro Histórico, nas décadas de 80 e 90, o Porto tornar-
se-ia, dadas as múltiplas intervenções posteriores, num destino turístico reconhecido 
internacionalmente, tendo funcionado o turismo como motor de desenvolvimento e como 
impulsionador de «estratégias de revitalização urbana» (Martins, 2006:284). Opinião, aliás, 
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partilhada por Pérez (2009:294) que cita Smith (2003) para frisar que, o turismo pode ser 
encarado como uma ponte para a regeneração urbana face a situações de crise económica ou, 
inclusive, de desindustrialização. Assim, a política implementada, no Centro Histórico, 
preocupou-se com a manutenção da imagem e da estrutura urbana da cidade, na ampliação do 
alojamento e no fortalecimento de atividades de lazer e turismo (Martins, 2006:288), permitindo 
a consolidação de uma área turística (Marques, 2011:60).     
 Desta transformação profunda empreendida na área antiga da urbe, culminar-se-ia, em 
1996, com a integração do Centro Histórico na lista do “Património Mundial”, pela Unesco que 
veio reconhecer os vastos esforços concebidos desde a década de 70, concretamente no pós 25 
de Abril (Falcão, 1999:72; Martins, 2006:293). Paralelamente, à atribuição de “Património da 
Humanidade” à zona histórica da cidade, os contínuos investimentos no centro (Mercado 
Ferreira Borges, Casa do Infante), a renovação/recuperação da zona ribeirinha, a candidatura da 
cidade a “Capital Europeia da Cultura”, no ano de 2001, a requalificação da baixa (Falcão, 
1999:73; Martins, 2006:290-292), permitiram o desenvolvimento do turismo na área mais antiga 
da cidade. Por outro lado, o próprio turismo desempenhou um papel crucial na configuração 
física adquirida pela cidade e na manutenção/fortalecimento da sua identidade histórica (Leite, 
2014:61). Deste modo, a imagem turística constituiu um elemento decisivo no desenvolvimento 
da cidade, sendo que o seu grau de desenvolvimento também se revelou fundamental para que 
pudessem existir condições propícias às práticas turísticas (Marques, 2011:11).   
 Aliado a estes fatores, acrescentam-se as grandes tendências do turismo internacional, 
definidas ao longo da década de 90, nomeadamente o aumento e facilidade das deslocações, a 
renovação do sistema de transportes aéreos (surgimento das companhias aéreas de baixo custo), 
a opção por férias repartidas, o aumento dos rendimentos disponíveis, a difusão das novas 
tecnologias de informação e comunicação e a diminuição do tempo de permanência nos destinos 
que impeliu ao incremento das estadias de curta duração (Martins, 2006:282-283). Tendências 
também apontadas por Ferreira et.al. (2012:114), que acrescenta às acima enunciadas, o 
«crescimento e desenvolvimento do turismo urbano» resultante do aumento das motivações de 
índole cultural, predominantemente, nos meios citadinos.      
 Mediante a aplicação de questionários, entre 2010 e 2014, aos turistas que recorriam aos 
postos de turismo municipais, o Departamento de Turismo da CMP (2014a:4) averiguou que, 
durante a permanência no destino, o Centro Histórico constituía a primeira opção de visitação, 
seguindo-se as preferências por sítios gastronómicos, as Caves do Vinho do Porto e os Museus. 
Quanto aos principais atrativos, os visitantes destacaram o selo de “Património Mundial” 
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atribuído ao Centro Histórico, o Vinho do Porto, os Museus e o Património, elegendo também o 
Vinho do Porto, a Ponte Luís I, a Ribeira e a Sé Catedral como os ícones da cidade do Porto. 
Realça-se, assim, que os bens culturais integrantes do Centro Histórico, área classificada pela 
Unesco como “Património da Humanidade”, convertem-se em elementos atrativos para os 
visitantes.          
 No que concerne ao número de visitantes nos museus municipais, entre 2009 e 2013 
(veja-se gráfico 1), assinala-se um notório crescimento, sendo que, entre 2012 e 2013, verificar-
se-ia um «aumento de 6,33% nos visitantes» (Departamento de Turismo da CMP, 2014b:3), 
embora parte possa ser atribuído à política de abertura às escolas e ao ensino. 
 






          Fonte: Departamento de Turismo da Câmara Municipal do Porto (2014b:3) 
 
Tendo em linha de conta as atuais tendências do turismo, como o aumento do número 
de deslocações através das companhias aéreas de baixo custo, a tabela seguinte refere-se ao 
número total de passageiros chegados ao aeroporto do Porto, divididos por voos domésticos e 
internacionais. Por conseguinte, elaborou-se o quadro com base nos números fornecidos pela 
Ana-Aeroportos de Portugal e divulgados pelo Turismo de Portugal (2015f).   
 Evidencia-se, assim, um crescimento ocorrido, de 2013 para 2014, tanto a nível dos 
fluxos domésticos como internacionais. Porém, sobressai, em larga escala, o elevado número de 
passageiros desembarcados através de voos internacionais que aumentou entre os anos em 
análise. 





Fonte: Elaboração própria, mediante os dados estatísticos divulgados pelo Turismo de Portugal (2015f) e baseados na 
Ana-Aeroportos de Portugal 
 
Ano       Fluxos no Aeroporto do Porto (valores totais)  
 
2013 
Internacionais Domésticos Total 
2.720,5 429,2 3.149,7 
2014 2.960,1 457,2 3.417,6 
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No que diz respeito à proliferação dos transportes aéreos de baixo custo que permitiram 
uma maior mobilidade e facilidade de deslocação, denota-se, na seguinte tabela, que, no 
conjunto dos tipos de voos existentes, o segmento low cost tem adquirido gradual importância 
nas viagens, registando-se, no aeroporto do Porto, entre 2005 e 2012 (Turismo de Portugal, 
2012c), um notório crescimento a nível do número de passageiros desembarcados através deste 
tipo de voo. Precisamente a partir de 2010 até, pelo menos, 2012, as companhias aéreas low cost 
foram as que mais passageiros fizeram desembarcar no Aeroporto Sá Carneiro (veja-se tabela).  
 Uma tendência que vai ao encontro das informações fornecidas pelos turistas que 
visitaram os Postos de Turismo da CMP, entre 2010 e 2014, que indicaram como principal meio 
de deslocação as companhias aéreas de low cost (Departamento de Turismo CMP, 2014a:4). 
Igualmente, se atentarmos ao perfil traçado, pelo IPDT, do turista que visita o Porto e Norte de 
Portugal, no 1º e 2º trimestre de 2014 verificamos que a Ryanair (companhia aérea de low cost), 
forma a principal companhia aérea de transporte utilizada pelos turistas, seguindo-se a TAP. 
 
Tabela 2 – Número de passageiros desembarcados por tipologia de voo (Aeroporto do 
Porto) 
Fonte: Elaboração própria, mediante os dados estatísticos divulgados pelo Turismo de Portugal (2012c) e baseados na Ana-
Aeroportos de Portugal 
 
Reconhecendo o potencial turístico da cidade do Porto, o Plano Estratégico Nacional do 
Turismo (PENT:2012:27) recomenda, para o desenvolvimento da região do Porto e Norte de 
Portugal, a aposta em cinco produtos estratégicos. Assim, torna-se pertinente uma análise a dois 
dos produtos considerados mais expressivos pelo PENT (2012) e alvos prioritários de atuação 
do Turismo do Porto e Norte de Portugal: o Touring cultural e paisagístico e o City & Short 
breaks que, de acordo com Dias, constituem «duas formas específicas através das quais se 
consubstancia a motivação do turismo cultural» (Dias, 2010:183).    
 Expondo um enorme potencial, o mercado de touring, em crescimento na Europa, 
representa «44 milhões de viagens internacionais ao ano na Europa», crescendo a um ritmo de 5 




   Anos     
2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 
Tradicionais 1.234.231 1.195.891 1.195.054 1.202.073 1.175.688 1.213.732 1.294.201 1.281.792 
Low Cost 162.711 350.816 647.881 939.047 988.679 1.311.100 1.613.675 1.664.079 
Charters 107.661 99.901 101.226 91.263 65.156 86.048 55.600 41.204 
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«um crescimento anual entre 12-15% das viagens (…)» (Turismo de Portugal, 2006a:9). 
Iniciando-se pela abordagem ao Touring Cultural e Paisagístico que compreende a realização 
de «tours, rotas ou circuitos», pode-se distinguir entre o «touring genérico» (representa 90% do 
total das viagens de touring) e o «touring temático» (Turismo de Portugal, 2006b:9). Segundo o 
inquérito realizado pelo European Travel Monitor (2004, citado pelo Turismo de Portugal, 
2006b:39), as principais atividades realizadas pelos viajantes de touring compreenderam a 
«visita a atrativos de interesse», a cidades, a observação de paisagens, a visita a museus, o 
descanso, o contacto com as populações e a fruição da gastronomia local. 
Tendo, justamente, em atenção este produto, o PENT (2012:63-64) preconiza a 
estruturação de uma oferta turística assente nos elementos históricos, na identidade e nos fatores 
diferenciais, culturais e naturais, dos destinos portugueses. Neste sentido, o desenvolvimento de 
rotas e itinerários temáticos que enalteçam as áreas urbanas, os monumentos, a arquitetura, os 
museus devem ser adequados à oferta complementar existente, promovendo a qualificação das 
atrações, dos serviços turísticos e das infraestruturas a nível da acessibilidade. Por conseguinte, 
dada a possibilidade de dinamizar e diferenciar os destinos, tem-se assistido, nos últimos anos, 
nos espaços urbanos, ao incremento de itinerários temáticos, sendo exemplo disso a cidade do 
Porto. Veja-se a inúmera oferta de percursos, circuitos e roteiros divulgados no portal oficial do 
Turismo do Porto.          
 Relativamente ao City & Short breaks – «estadias de curta duração para visitar várias 
atrações de uma cidade» (Turismo de Portugal, 2006a:9) –, segmento em crescimento e outro 
dos produtos estratégicos a serem desenvolvidos na região do Porto Norte de Portugal pelo facto 
de constituir um mercado com diminuta sazonalidade (Turismo de Portugal, 2006a:37), o PENT 
menciona a necessidade de se dinamizar as estadias de curta duração através da realização de 
itinerários temáticos, atividades culturais e de lazer e do melhoramento das infraestruturas 
(PENT, 2012:64). Assim, atualmente, no Porto, na época baixa, são levadas a cabo ações de 
promoção da cidade a nível interno e externo que compreende, entre várias iniciativas, a 
divulgação de eventos culturais, o que tem permitido combater a sazonalidade9.   
 De facto, o Touring e o Short break encontram-se nas principais motivações apontadas 
pelos turistas que visitaram o Porto e Norte de Portugal em lazer/férias, no 1º trimestre de 2014 
(veja-se gráfico 2), frisando o próprio Departamento de Turismo da Câmara Municipal do Porto 
(2015a:4) que, para o aumento do número de visitantes e turistas, encontra-se, a par da 
                                                          
9Tavares, S. (2014). 2014 está a ser um ano recorde para o turismo no Porto [em linha]. Porto 24.[Consultado a 2 de 
Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: http://www.porto24.pt/cidade/2014-esta-a-ser-um-ano-recorde-
para-o-turismo-no-porto/>.  
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diversidade dos serviços de restauração, a oferta abrangente e diversificada dos operadores 
turísticos que centram os seus produtos no segmento de City-breaks. Precisamente, para o Norte 
de Portugal, verifica-se, através da análise do número de dormidas disponibilizado pelo Turismo 
de Portugal entre 2004 e 2014, um aumento sucessivo, com o estabelecimento de um recorde, 
em 2014, de 5,4 milhões de dormidas provenientes dos mercados interno e externo (Turismo de 
Portugal, 2015a), acrescentando-se a subida sentida, no 1º trimestre do presente ano, do número 
de dormidas de turistas estrangeiros. Além disso, entre 2010 e 2014, através do perfil elaborado 
pelo Departamento de Turismo da C.M.P (2014a:4), constata-se que o tempo de permanência 
média dos turistas, no destino, situa-se entre 2 a 3 dias, ou seja, o correspondente a uma estadia 
de curta duração. 
 
Gráfico 2 – Principais motivações dos turistas em lazer/férias, no 1º trimestre de 








Fonte: IPDT (2014:3) 
 
A crescente aposta nos produtos estratégicos enunciados – o Touring e o City Break –, 
aliado às linhas de ação recomendadas pelo PENT, além de ter potenciado a afirmação do Porto, 
enquanto destino de Turismo Cultural, constitui um chamariz para a conceção de uma oferta 
turística focada na divulgação do património e cultura, nomeadamente através do 
desenvolvimento de itinerários turísticos que explorem e enalteçam os recursos patrimoniais 
deste núcleo urbano e que se articulem com uma oferta hoteleira de qualidade, boas 
acessibilidade e com o sistema de transportes.  
 
1.3.1. Perfil do turista do Porto e Norte de Portugal 
 
Para a compreensão do fenómeno do turismo em espaço urbano, diversas cidades 
efetuam compilações estatísticas para a identificação de eventuais tendências, para a 
averiguação do real peso das atividades turísticas no contexto local e nacional, bem como para a 
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realização de previsões e para o aumento da eficiência a nível da gestão de recursos.  
 Dado que as informações provenientes do sector do alojamento, nomeadamente quanto 
ao número de hóspedes se baseava somente na contagem do indivíduo que efetuava a reserva, 
não integrando os restantes elementos, a Associação Portuguesa de Turismologia (APTUR), em 
parceria com o ISCET e a ATC/Portotours, realizaram, em 2008, um estudo acerca do perfil 
exposto pelo turista/visitante que viajava para a cidade do Porto. Por conseguinte, foram 
inquiridos 1180 visitantes/turistas.          
 Na seguinte tabela, apresenta-se o perfil traçado do turista/visitante com base na 
investigação anteriormente enunciada e que precedeu os estudos desenvolvidos pelo IPDT em 
parceria com a Entidade Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal. 
 
Tabela 3 – Perfil exposto pelos turistas/visitantes da cidade do Porto, em 2008 
 
Fonte: (Dias, 2010) 
 
Mais recentemente, desde 2010 ao presente ano, o IPDT (Instituto de Planeamento e 
Desenvolvimento do Turismo), em parceria com a Entidade Regional do Turismo do Porto e 
Norte de Portugal e o Aeroporto Sá Carneiro tem desenvolvido, trimestralmente, estudos 
Faixas etárias 34,7% (26 a 40 anos); 34,4% (41 a 60 anos) 
Habilitações académicas Licenciatura (43,5%); Pós-Graduação 
(25,5%) 
Rendimentos “Entre 2000 a 3000 €” (31,1%); “Entre 1000 e 
2000€” (25,5%) 
Países de proveniência dos turistas/visitantes Portugal (19,8%); Espanha (14,5%); Reino 
Unido (12,4%); França (12%); Alemanha 
(6,3%); Brasil (5.5%) 
Com quem se deslocam 38% viaja com o companheiro (a); 24,3% 
com a família e 23,7% com os amigos 
Principal motivo da visita Turismo Cultural (69,4%); VFA (11,4%) 
Atrações visitadas Monumentos (78,4%); Sítios históricos 
(71%); Museus (61,6%); Locais religiosos 
(39,8%); galerias de arte (27,7%) 
Tipos de férias que habitualmente participam Férias culturais (59,4%); Sol/praia (45%); 
Touring (25,2%); City break (21,7%) 
Duração da estada no destino 2 a 3 dias para 45,7% dos turistas /visitantes 
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debruçados no perfil do turista que visita o Porto e Norte de Portugal. Por conseguinte, efetua-
se, agora, um cruzamento de informações provenientes dos estudos mais recentes desenvolvidos 
pelas entidades acima mencionadas e referentes a 2014 e 2015. 
Maioritariamente casados, com idades compreendidas entre os 26 e 50 anos, e 
trabalhadores por conta de outrem, os turistas que se deslocaram ao Porto e Norte de Portugal, 
no 1º trimestre de 2014, vieram em lazer/férias (36,9%), seguindo-se a visita a 
familiares/amigos (33,7%), os negócios (21,3%) e os estudos (8,1%). No que concerne aos 
turistas do segmento em lazer/férias, destacam-se entre as principais motivações o descanso, o 
short break, a natureza e o touring, sendo que os turistas em negócios viajaram, essencialmente, 
devido a reuniões de negócios/trabalho (39,1%) e vendas (33,7%). Já, no 1º trimestre do 
presente ano, registou-se uma evidente alteração nas motivações dos visitantes, surgindo, no 
topo, a visita a familiares e amigos (37%), o lazer/férias (31,2%) e os negócios (28,4%). No 
entanto, constatam-se visíveis semelhanças em termos das faixas etárias predominantes, assim 
como do estado civil e do nível de rendimentos dos turistas – na sua grande maioria, tinham 
entre os 26 a 50 anos de idade, em 65% dos casos, eram casados e apresentavam rendimentos 
mensais entre 2000 a 3000 euros10, tal como ocorrera, no 1º trimestre de 2014, onde em todos os 
segmentos predominavam os rendimentos situados entre 2000 a 3000 euros (IPDT, 2014:47).   
Quanto às razões primordiais para a escolha do destino dos turistas em lazer/férias, no 
1º trimestre de 2014, surge a referência à beleza natural, à localização, ao alojamento, ao Vale 
do Douro e, com a mesma percentagem, à cultura e ao património, sendo que, entre as 
atividades praticadas, destacam-se o usufruto da gastronomia, a realização de compras, o 
desfrute da natureza, os passeios de carro, a visita ao Vale do Douro e aos monumentos da 
região (IPDT, 2014:32). Por sua vez, no 2º trimestre de 2015, as razões principais para a seleção 
do destino, foram a beleza natural, o Vale do Douro e a gastronomia que, por sua vez, 
permaneceu no topo das atividades realizadas pelos indivíduos na região, aparecendo, em 
segundo lugar, os passeios de carro e seguindo-se o desfrute da natureza, a animação noturna, a 
realização de compras e a visita ao Vale do Douro, aos monumentos e às Caves do Vinho do 
Porto11.            
 No que diz respeito à identificação dos principais atrativos do destino, os turistas que 
                                                          
10 Agência Lusa & Diário Digital (2015). Visitas a familiares e amigos são maior razão para viajar até Porto e Norte 
[em linha]. Diário Digital. [Consultado em 5 de Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=772605>.  
11 Agência Lusa (2015). Seis dias, 762 euros: como um turista experimenta o Porto e o Norte [em linha]. Expresso. 
[Consultado a 5 de Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: http://expresso.sapo.pt/sociedade/2015-08-10-
Seis-dias-762-euros-como-um-turista-experimenta-o-Porto-e-o-Norte-1>. 
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visitaram, no 1º trimestre do ano transato a região, mencionaram a hospitalidade da população, 
o Rio Douro, a animação noturna existente, o alojamento, a natureza/paisagem, a segurança e a 
gastronomia/vinhos (IPDT, 2014:35). Semelhantemente, no 2º trimestre de 2015, os turistas 
continuaram a considerar como principal atrativo a hospitalidade. Porém, surge a menção a um 
outro elemento, os “voos de baixo custo”, permanecendo, como terceiro elemento atrativo, o 
alojamento, e logo depois, a gastronomia, os vinhos e a natureza/paisagem12.  
 Relativamente às companhias aéreas mais utilizadas pelos inquiridos para a deslocação 
ao Porto e Norte de Portugal, no 1º trimestre de 2014, a Ryanair e a TAP dominaram as 
preferências com 38% e 32,1%, respetivamente, uma tendência que prosseguiu no 2º trimestre 
de 2014, somente alterado ligeiramente, no trimestre homólogo, em 2015, com a TAP a 
ultrapassar a Ryanair.          
 Dos meios utilizados para a obtenção de informações sobre o destino, 40,5% dos 
turistas, no 1º trimestre de 2014, teve em consideração as sugestões de amigos e familiares que, 
assim, se sobrepuseram às agências de viagens e à internet, registando-se, face ao trimestre 
homólogo de 2013, um decréscimo da procura de informações pelos meios eletrónicos (IPDT, 
2014:8). Também se constata que, maioritariamente, os inquiridos já conheciam a região, com 
destaque para os que visitavam familiares/amigos que, em 93,3% dos casos, declaram não ser a 
primeira vez no PNP (IPDT, 2014:13).         
 Verificou-se que os turistas deslocaram-se, preferencialmente, acompanhados, 
sobressaindo o segmento em negócios onde 55,3% dos inquiridos viajaram sozinhos (IPDT, 
2014:15). A permanência média na região situou-se nas 6,83 noites, apresentando um maior 
tempo de estada os turistas que visitavam familiares/amigos que atingiram, em média, 10,5 
noites (IPDT, 2014:25). Também, no 1º trimestre de 2015, os turistas cuja motivação da viagem 
incidia na visita a familiares/amigos foram os que permaneceram mais tempo na região, 9,19 
noites e, no 2º trimestre do mesmo ano, a estada média dos turistas, no geral, continuaria nas 6 
noites, sobressaindo os turistas brasileiros por formarem o mercado que mais noites passou no 
PNP.           
 Ainda pertinente é o facto de, no 1º trimestre de 2014, o turista ter gasto uma média 
global de 963 euros, registando-se um decréscimo acentuado, no 2º trimestre do presente ano, 
com 762 euros de consumo médio global. Também relativamente ao consumo médio do turista 
durante a estada, registar-se-ia uma diminuição, passando-se de 520 euros (1º trimestre de 2014) 
                                                          
12 Idem 
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para 389 euros (2º trimestre de 2015) que, segundo o IPDT, é explicado pela descida ocorrida na 
estada média na região, face ao trimestre homólogo, em 2014. 
 
1.4. Relação entre Diáspora, Transnacionalismo e Turismo 
 
Tendo em consideração o facto de muitos brasileiros descenderem de portugueses, bem 
como a sua crescente procura pelas raízes em Portugal, considerou-se pertinente uma análise a 
este subsegmento do turismo cultural – o Turismo de Raízes. Assim, neste ponto, torna-se 
imperativo aclarar, numa fase inicial, os conceitos de Diáspora e de Transnacionalismo, e de 
como estes se relacionam e se encontram na génese do Turismo de Raízes, caraterizado pela 
procura das raízes por parte de segundas, terceiras e, inclusive, quartas gerações de 
descendentes de imigrantes que, ao retornarem às pátrias de origem dos seus antepassados, 
formam um importante mercado emissor (Butler, 2003:320).  
Originalmente relacionado com o exílio da população judaica da Palestina, forçada a 
retirar-se da sua pátria (Butler, 2003:318; Iorio e Corsale, 2013:199), o termo diáspora é 
utilizado, atualmente, para a referência aos movimentos de populações ou comunidades 
(imigrantes, minorias religiosas e étnicas, refugiados) para fora dos seus países de origem 
(Huang et.al., 2011:3; Iorio e Corsale, 2013:199). Um fenómeno que, segundo Clifford 
(1994:304), compreende grandes distâncias e que supõe a existência de uma conexão entre as 
comunidades dispersas, que, muitas vezes, apesar de «separadas da sua pátria por vastos 
oceanos e por barreiras políticas», mantêm contatos diários devido ao atual sistema de 
transportes e às novas tecnologias de comunicação (Clifford,1994:304).    
 No seu estudo debruçado no turismo genealógico e de raízes, Higginbotham (2012:196) 
distingue diáspora como o resultado da disseminação de um povo por distintos países e que, 
enquanto grupo étnico ou Nação, se identificam com o país de onde são originários. Dentro da 
mesma linha, Butler (2003:318) ao abordar a influência das Diásporas no Turismo e a sua 
respetiva relação, refere que o termo é usado, por norma, para aludir à dispersão de grupos de 
indivíduos da mesma origem racial ou étnica que, no país de acolhimento, estabelecem laços de 
proximidade entre si, dando como exemplo, de diásporas, as comunidades de irlandeses e 
escoceses na América do Norte.    
A manutenção dos laços com a terra natal assume distintas formas: emocionais e 
intangíveis, associadas à família; culturais, ligadas à religião e a padrões comportamentais; 
económicas, relacionadas com as propriedades existentes no país de origem e políticas 
referentes ao desejo de mudança e de restituição da terra natal (Butler, 2003:318). Com efeito, a 
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combinação destes laços e vínculos refletem-se cada vez mais na realização de viagens entre as 
comunidades diaspórias e os seus países de origem (Butler, 2003:318).    
 Assim, se, no passado, os imigrantes se «desenraizavam» da sociedade de origem, 
atualmente, os avanços no sector dos transportes e comunicações, possibilitou que os 
«imigrantes contemporâneos» vivessem em dois mundos paralelos, mantendo o contacto virtual 
e, inclusive, físico com os familiares na sua terra natal (Huang et.al, 2011:3). Aliado a estes 
aspetos, os preços cada vez mais baixos praticados por algumas companhias aéreas auxiliou a 
ocorrência de deslocações frequentes às terras de origem (Huang et.al., 2011:3).   
 A crescente realização de viagens de imigrantes entre os países de acolhimento e de 
origem –, desencadeou o surgimento do conceito de “transnacionalismo” que se refere «aos 
processos através dos quais os imigrantes mantêm relações sociais que ligam o seu país de 
origem à sociedade de acolhimento» (Basch et.al.,1994, citado por Huang et.al., 2011:3). Ou 
seja, na base do transnacionalismo estão os laços e vínculos sociais que devem ser mantidos 
regularmente com os familiares e com o país de origem.   
Distinto de “transnacionalismo”, o termo “diáspora” pressupõe um sentido mais 
emocional, dado que o conceito se reporta a um afastamento/deslocação forçada dos indivíduos 
do seu país de origem, encarando os membros da diáspora um desejo permanente de retorno à 
sua pátria ancestral, a sua verdadeira casa (Huang et.al, 2011:3-4;). Todavia, se o retorno a casa 
não constituir uma deslocação única, pode resultar numa experiência extremamente dramática 
para os indivíduos. No lado oposto, e tal como refere Portes (1999, citado por Huang et.al., 
2011:4) os migrantes que se fixam voluntariamente noutros países, desenvolvem uma atividade 
transnacional assente nas deslocações frequentes à terra de origem, não manifestando 
necessariamente um interesse de regresso permanente.      
 Atualmente, os estudos relacionados com transnacionalismo e diáspora realçam a 
ligação existente entre o turismo de regresso ao país de origem e os imigrantes (Huang et.al, 
2011:4). Por conseguinte, Butler (2003:321), ao introduzir a abordagem ao turismo de VFR 
(“visiting friends and relatives”), refere que este segmento de turismo, além de se caraterizar 
pela forte relação com os fenómenos migratórios, possui uma inerente componente emocional 
que liga os imigrantes aos seus locais de origem. Neste sentido, o turismo de Visita a Familiares 
e amigos, pode ser entendido como «um fenómeno que traduz as viagens realizadas por 
membros de comunidades imigrantes entre os países de acolhimento e os de origem, ou as 
também chamadas “viagens de regresso ao lar”» (Preto, 2014:27).   
 Não formando um segmento turístico homogéneo, o turismo de VFA apresenta 
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caraterísticas que o diferem de outras tipologias de turismo (Butler, 2003:321). Face aos 
«turistas convencionais» (Butler, 2003:321), os turistas deste segmento distinguem-se ao nível 
das motivações e comportamentos durante as deslocações, assim como nos padrões de visitação 
e nos gastos efetuados nos destinos.         
 Perante uma contínua expansão dos fenómenos migratórios, prevê-se que as viagens de 
regresso aos países de origem continuem em crescimento, salvo a existência de conflitos 
políticos e militares que tal o impeçam. Para isso, a melhoria das condições económicas tem 
possibilitado que um número cada vez maior de pessoas mantenha contacto com os seus 
familiares e/ou amigos, frisando Butler (2003:325) que os laços emocionais estabelecidos entre 
as diásporas e as pátrias de origem continuarão firmes e não tendem a desaparecer num futuro 
próximo. 
 
1.4.1. Turismo de Raízes: reviver o passado para compreender o presente  
 
Nos últimos anos, o interesse pela pesquisa genealógica e, consequentemente, pela 
história familiar e pela busca das raízes ancestrais, desencadeou o aparecimento de um 
importante nicho de mercado e subsegmento do turismo de património e do turismo de interesse 
especial: o turismo de raízes (Basu, 2004:28; Huang et.al., 2011:2), um fenómeno em 
crescimento na Escócia e que compreende as viagens focadas na procura das raízes, na busca da 
identidade e que, segundo Higginbotham (2012:189), são realizadas, maioritariamente, por 
descendentes de diásporas.  
Segundo as perspetivas de Leite (2005:273-280) e Iorio e Corsale (2013:215), o turismo 
de raízes ou turismo de diáspora é uma «prática identitária diaspórica» que pode ser definida 
como uma viagem ao país de origem dos antepassados, onde os viajantes visitam os locais e as 
casas onde habitaram os seus ancestrais, de forma a contactarem, observarem e cheirarem os 
sítios que os unem à identidade da sua família, envolvendo um conjunto de sensações que os 
permitem «re-experimentar o passado», sendo que a seleção do destino resulta, muitas vezes, de 
pesquisas genealógicas desenvolvidas previamente pelos visitantes. Assim, no turismo de 
raízes/turismo de diáspora, a ligação à terra natal forma a principal motivação para a deslocação 
dos indivíduos que desejam reforçar ou preservar as suas relações emocionais e pessoais, bem 
como para a descoberta das suas raízes, dos lugares familiares e da sua identidade (Iorio e 
Corsale, 2013:199).         
 Higginbotham (2012:196) acrescenta que o turismo de raízes consiste na realização de 
viagens para as terras ancestrais, motivadas pela visita a familiares e amigos, pela descoberta da 
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cultura dos antepassados e pela procura da identidade e das raízes. Por conseguinte, as viagens 
são definidas como se fossem uma rota, no sentido contrário às rotas diaspóricas, referindo Basu 
(2004:27-28) que este fenómeno crescente da busca pelas raízes e da pretensão de visita aos 
locais de origem dos seus antepassados, pode ser explicado pelo «estado transnacional de 
diáspora» que, atualmente, abrange cada vez mais populações.     
 Na abordagem à diáspora escocesa, Basu (2005:145-146) refere que a predominância de 
um estatuto implícito de minoria étnica despertou o desejo dos descendentes de escoceses de se 
virarem para a história da família, constituindo estas práticas de turismo de raízes, uma forma 
do individuo ligar-se temporal, espacial e socialmente a si mesmo e à história de um 
determinado povo e lugar. Em muitos casos, já em plena quarta geração, os descendentes de 
imigrantes escoceses na América do Norte, revelam experienciar momentos de instabilidade que 
originam, por vezes, uma sensação de não pertença aquele local, ansiando pela procura do seu 
«verdadeiro lar» que lhes transmita segurança (Basu, 2004:33).     
 McCain e Ray (2003:713) ao efetuarem uma análise ao mercado do turismo de 
património, estabeleceram um subsegmento centrado nas ligações dos indivíduos às suas raízes 
ancestrais – o turismo de herança (legacy tourism/heritage tourism), outra das designações para 
o turismo de raízes que tem, como se constata, sido alvo de distintas interpretações contextuais 
na literatura do turismo (Leite, 2005:280; Higginbotham, 2012:189). Durante as deslocações, os 
denominados “turistas de legado” realizam atividades de caráter genealógico, a fim de reunirem 
informações sobre as suas raízes, ou simplesmente, para se sentirem mais próximos aos seus 
antepassados, sendo que, para estes turistas, a visita aos lugares ligados à sua «herança pessoal» 
e aos seus antepassados, constitui um fator determinante para a realização da viagem (McCain e 
Ray, 2003:713). Dentro das motivações destes turistas que procuram os locais de onde provém 
os seus antepassados, Ray e McCain (2012:986-987) destacam o papel preponderante da 
nostalgia, em que o interesse nessa busca vai mais além do que contacto físico com os lugares. 
Constitui, sim, uma experiência pessoal.       
 Na sociedade contemporânea, a relevância patrimonial dos objetos e lugares, resulta do 
valor conferido pelos consumidores do turismo que procuram nesses vestígios do passado as 
suas raízes identitárias (Fortuna, 2012:26-28). Neste âmbito, as emoções manifestadas pelos 
sujeitos face a um determinado lugar ou objeto, não são geradas unicamente pelas experiências 
vividas, mas sim pela interpretação que os mesmos fazem e que depende da maior ou menor 
ligação afetiva à comunidade (Fortuna, 2012:29-30). Com efeito, os lugares de memória são, 
para os que buscam neles as suas raízes identitárias, uma fonte para colmatar a perda de uma 
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identidade cultural, nacional (Fortuna, 2012:32).       
 Num mundo globalizado, a noção de “lar” surge como sinónimo de identidade, 
repercutindo-se nas viagens de regresso à pátria (Basu, 2004:27; Iorio e Corsale, 2013:202) 
caraterizadas por uma «complexa e, por vezes, mística interação entre o passado e o presente 
(..)» (Leite, 2005:297). Dado o aumento dos fluxos migratórios, cada vez mais pessoas sentem a 
necessidade de procurarem as suas raízes, parte da sua história individual, devendo a indústria 
do turismo de intervir no melhoramento das experiências deste «mercado único» (Huang et.al. 
2011:11). Concretamente, os países com longo historial de fluxos migratórios devem encarar o 
























Capítulo II – O mercado emissor brasileiro: do contexto 
mundial para o caso português  
 
O presente capítulo procura diagnosticar as potencialidades do turismo que parte do 
Brasil para vários destinos, para, de seguida, aproximar essa movimentação para o mercado 
português, de receção crescente de turistas provenientes do Brasil. 
 
2.1. Fluxos turísticos a partir do Brasil e respetivas tendências no 
mercado mundial 
  
Formando o país mais desenvolvido economicamente da América Latina e o 2º da 
extensão americana, a República Federativa do Brasil possui 204,5 milhões de habitantes13 
(Turismo de Portugal, 2015d:3) – o quinto país com maior população no mundo –, revelando-se, 
assim, o Estado com maior densidade demográfica no continente sul-americano (ETOA, 
2013:2). Mediante a contagem da população, efetuada em 2011, no conjunto de 26 Estados e 1 
Distrito Federal, domina São Paulo (41,9 milhões de pessoas, sendo que só na área 
metropolitana residem 20 milhões de pessoas), o Estado de Minas Gerais com 19,9 milhões (a 
cidade de Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, possui 5,7 milhões de habitantes), o Rio de 
Janeiro (16,2 milhões), a Bahia (14,2 milhões) e o Rio Grande do Sul, aproximadamente, com 
10,8 milhões (Turismo de Portugal, 2013a:5). Por sua vez, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná formam os Estados que mais contribuem economicamente 
para o desenvolvimento do país, constituindo a capital paulista o núcleo cultural, financeiro, 
tecnológico e cultural da América Latina (GVA, 2013:7; ETOA, 2013:2; Turismo de Portugal, 
2013a:5). 
Sendo o único país da América em que o português é língua oficial, numa sociedade 
multiétnica, 55% da população possui raízes europeias (essencialmente portuguesas, italianas e 
alemãs), «39% descende de mistura de raças, 5% tem origens africanas e 0,5% é japonesa» 
(ETC, 2009:2). O domínio de, pelo menos, dois idiomas é uma apetência comum para muitos 
brasileiros. Ao integrarem terceiras e quartas gerações de imigrantes, é frequente deparar-se 
com brasileiros que dominam, razoavelmente bem, o inglês, italiano, espanhol e francês (ETC, 
2009:3). A par disso, o Brasil detém ainda a maior população católica do mundo – 61% – 
                                                          
13 Previsão da população brasileira para 2015. 
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constituindo a religião, como se verificará, um elemento importante nos interesses e 
preferências apresentados pelos turistas brasileiros nos destinos internacionais14. 
 Depois da crise económica, em 2009, e com previsões que anunciam um visível 
progresso económico do mercado – aumento do produto interno bruto e redução da taxa de 
inflação a partir de 2015 (Turismo de Portugal, 2015d:2) –, o Brasil destaca-se, atualmente, por 
desempenhar um papel de relevo na economia sul-americana, por integrar a sétima maior 
economia mundial e pelo crescimento acentuado de uma “nova” classe média durante os 
últimos dez anos (GVA, 2013:3). Segundo a opinião do International Monetary Fund, citado 
pela Global Vision Access (2013:5), num curto período de tempo, o Brasil tornar-se-á «a 5ª 
maior economia mundial», somente ultrapassado por outras 4 potências: Estados Unidos da 
América, China, Japão e Alemanha. Na continuação deste estímulo económico, realça-se a 
ocorrência de dois relevantes eventos desportivos, o Fifa World Cup (2014) e os Jogos 
Olímpicos assegurados para 2016, que permitiram uma vasta concentração de investimentos, 
infraestruturas e a criação de postos de trabalho (GVA, 2013:5).     
 Também no quadro do turismo internacional salienta-se a forte afirmação do Brasil que, 
dos países da América do Sul, é o principal mercado turístico para os Estados Unidos da 
América, Argentina e Europa (GVA, 2013:6). Especificamente nos Estados Unidos da América 
– o destino internacional preferencial do Brasil –, entre 2004 e 2011, o total de chegadas do 
mercado passou de 385 milhares para 1,5 milhões de chegadas, com Nova Iorque a constituir o 
Estado/cidade americana de eleição (Office of Travel and Tourism Industries, 2011:5) 
realçando-se, ainda, no mesmo continente, as deslocações de brasileiros para o Canadá que 
duplicaram e impeliram o turismo canadiano a tomar iniciativas para o melhoramento da 
receção deste mercado (Canadian Tourism Commission, 2013:3).    
 De facto, durante a última década, as viagens dos turistas brasileiros para o exterior 
triplicaram e para o continente sul-americano quadruplicaram – registou-se unicamente uma 
diminuição em 2009, embora a revalorização do real face ao euro e ao dólar americano, tenha 
potenciado, ainda no 2º semestre desse ano, uma retoma dos fluxos para o exterior –, resultado 
alcançado pela crescente expansão da classe média (integração de 40 milhões de pessoas na 
classe desde 2003) e da sua esfera de influência (Observatório Turístico de la Comunitat 
Valenciana, 2010:1; Canadian Tourism Commission, 2013:3; ETOA, 2013:5). Ao conseguirem 
aparentemente suplantar a crise económica mundial, estima-se que, no ano precedente, 113 
                                                          
14 Costa, Camilla (2014). Aprovação do Papa é alta, mas católicos continuam deixando religião, diz estudo [em 
linha]. BBC Brasil. [Consultado em Junho de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/11/141113_religiao_estudo_pew_cc>.  
 52 
milhões de pessoas compunham a classe média brasileira (classe C), ou seja, o correspondente a 
56% da população do país, e que, nos próximos 5 anos, o número de milionários cresça com a 
inclusão de 270 mil pessoas neste segmento, uma profunda transformação social que permitiu 
alterações nos hábitos de consumo internos e externos: exemplo dos gastos efetuados nas 
viagens para o exterior, onde, em muitos países europeus, o Brasil realiza consumos superiores 
a outros mercados (Observatório Turístico de la Comunitat Valenciana, 2010:2; GVA, 2013:11-
12; ETOA, 2013:5).           
 Outras tendências marcam as viagens dos turistas brasileiros para o exterior, como o 
«turismo de compras»; a crescente prática do turismo de cruzeiros nos destinos em visita; as 
visitas marcadas pelo recuso frequente ao telemóvel por parte dos viajantes (registo de fotos da 
estadia, partilha nas redes sociais dos melhores momentos das viagens, recurso a aplicações no 
smartphone); a «crescente diáspora» dos cidadãos brasileiros pelo mundo (a visita a familiares 
na Europa e outros continentes torna-se uma prática recorrente); as viagens com intuito de 
interação social (estabelecimento de laços de amizade durante as viagens) e as alterações nos 
padrões habituais das viagens (ETC & UNWTO, 2013b:13). De forma gradual, entre o período 
de 2006 e 2010, os principais destinos de viagem do mercado brasileiro para o continente 
europeu foram sofrendo algumas alterações com Portugal a assumir a preferência dos turistas e 
a ultrapassar 10 pontos percentuais o país vizinho, a Espanha, como se pode observar no gráfico 
3.  
Gráfico 3 – As alterações nos padrões das viagens do Brasil para a Europa, entre 








Fonte: ETC & UNWTO (2013b:19) 
 
Para esta subida de posições, parece estar a estratégia portuguesa de alargamento da 
linha aérea em solo brasileiro e a crescente promoção do Turismo de Portugal no exterior que 
constituíram fatores preponderantes para o aumento das chegadas do Brasil ao país 
(Observatório Turístico de la Comunitat Valenciana, 2010:1), uma eleição igualmente 
 53 
anunciada pela European Travel Comission & World Tourism Organization (2013b:18) que 
posicionam Lisboa no topo dos destinos europeus preferenciais dos turistas brasileiros.  
 Em consonância com as tendências descritas, em 2011, o mercado brasileiro foi 
responsável pela emissão de 7 milhões de turistas – mais 1,5 milhões que em 2010 –, recebendo 
a América 3,5 milhões e o continente europeu 1,9 milhões de visitantes provenientes do Brasil. 
Face a 2010, verificou-se um acréscimo em todos os indicadores, despendendo o mercado, nos 
destinos internacionais, 21,3 mil milhões de dólares e formando a França e Portugal os 
principais destinos turísticos europeus com 439,6 e 331,6 milhares de chegadas, respetivamente. 
A “terra mãe” surgiu, assim, na 4ª posição a nível mundial, atrás da França, Argentina e dos 
Estados Unidos da América (Turismo de Portugal, 2013a:8).     
 Posteriormente, no ano de 2012, ao ultrapassar as 100 milhões de viagens de avião 
(número recorde oriundo do total de voos domésticos e internacionais), o Brasil caraterizar-se-ia 
pela emissão, de acordo com o Turismo de Portugal (2014g:2), de 7,5 milhões de turistas (o 
correspondente a 0,7% da porção mundial) que concentrariam as suas viagens para os Estados 
Unidos da América (24%), Argentina (16%), Portugal (6%), Espanha (6%) e Uruguai (5%). 
Porém, detetam-se algumas divergências em relação ao número efetivo de turistas emitidos pelo 
Brasil em 2012 e dos destinos europeus mais visitados nesse mesmo ano. A European Tourism 
Association (ETOA) (2013:10) aponta para um total de 7,9 milhões de brasileiros que viajaram 
para o exterior, a ETC & UNWTO (2013a:5) para 8,6 milhões de turistas emitidos pelo país sul-
americano e ambos indicam França, Portugal e Espanha como os países da Europa mais 
visitados pelo mercado brasileiro, ao usufruírem de uma quota mundial comum de 5%. Indo ao 
encontro dos fluxos explanados, só no continente europeu chegaram 3 milhões de turistas 
brasileiros, caraterizando-se também o mercado pelos elevados gastos dos turistas nos destinos: 
a Organização Mundial de Turismo atribuiu ao Brasil a 12ª posição relativa aos «países cujos 
habitantes mais despendem em viagens internacionais» (GVA, 2013:4) com um total de 22,2 
mil milhões de dólares (17 biliões de euros) em 2012, uma opinião unânime de um recorde não 
atingido desde 1947.          
 Alcançando números superiores aos anos anteriores, o mercado brasileiro emitiu, 
segundo o Turismo de Portugal (2015c:1), 7,9 milhões de turistas em 2013. Todavia, mais uma 
vez, o número apontado não obteve unanimidade, tendo o Euromonitor International (2014) 15 
anunciado um total de 9,1 milhões de viagens do Brasil para o exterior. Novamente, os Estados 
                                                          
15 Euromonitor International (2014). Tourism flows outbound in Brazil [em linha]. Euromonitor. [Consultado em 
Maio de 2015]. Disponível na internet: <URL:http://www.euromonitor.com/tourism-flows-outbound-in-
brazil/report>.  
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Unidos da América surgiram no cume das preferências dos turistas brasileiros – nesse ano, o 
Brasil ascenderia ao 3º principal mercado do exterior para os EUA, com 2 milhões de chegadas 
–, tal como a Argentina, Portugal, Itália e Espanha, elevando-se os gastos nos destinos 
internacionais para os 25 mil milhões de dólares (Turismo de Portugal, 2015c:2).   
 Se atentarmos ao seguinte gráfico extraído do mais recente estudo do turismo de 
Portugal (2015d:4) acerca do mercado emissor brasileiro, verificamos que os destinos 
localizados na Europa do Sul e Mediterrânica e na Europa Ocidental concentram, 
respetivamente, 19% e 7 % dos fluxos do Brasil para o exterior.   
 









Fonte: Turismo de Portugal (2015d:4), baseado nos dados da UNWTO 
 
Sustentados pelas informações do Turismo de Portugal (2013a; 2014g; 2015c) e 
desprendidos de outros dados estatísticos anteriormente enunciados, apresentam-se, de seguida, 
2 tabelas referentes à evolução dos fluxos turísticos do mercado brasileiro e dos gastos 
efetuados nos destinos internacionais, assim como dos principais destinos de chegada. Numa 
curta escala temporal de 2010 a 2013 testemunhou-se um notório crescimento a nível da 
emissão de turistas e dos consumos nos destinos. 
   
Tabela 4 – O mercado emissor brasileiro a nível mundial: os fluxos turísticos e os 
gastos efetuados nos destinos 
Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados do Turismo de Portugal, baseados no número de chegadas nos destinos divulgados 
pela OMT 
Parâmetros: 2010 2011 2012 2013 
Turistas (milhões) 5,7 7,0 7,5 7,9 
Gastos turísticos (mil milhões de 
dólares) 16,4 21,3 22,2 25,1 
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Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados do Turismo de Portugal, baseados no número de chegadas nos destinos divulgados 
pela OMT 
 
2.1.1. O perfil e comportamento do turista brasileiro nos destinos internacionais16 
 
De célere crescimento a nível mundial, a indústria do turismo depende, para o 
melhoramento ou manutenção do seu presente estatuto, das escolhas de viagens tomadas pelos 
turistas que, consequentemente, se refletem na sua conduta durante a permanência no destino 
(Vuuren e Slabbert, 2011:295). Desta feita, os turistas encontram-se submetidos a um 
determinado comportamento nas três fases que compõem a viagem – antes, durante e após a sua 
realização –, um resultado alcançado pela interação contínua entre «certas variáveis pessoais e 
ambientais» (Vuuren e Slabbert, 2011:296).       
 Na literatura do turismo, Papatheodorou (2006), citado por Vuuren e Slabbert 
(2011:295) frisou a importância do estudo dos distintos fatores que determinam as preferências 
de viagem, como «a cultura, as motivações, as finanças e as experiências anteriores» e que, no 
seu conjunto, acabam por influenciar o desenvolvimento de estratégias, de políticas de 
incremento e a própria distribuição do sector. Largamente investigadas, as motivações 
constituem uma componente psicológica diretamente relacionadas ao comportamento exprimido 
pelos viajantes, além de integrarem o princípio do processo de tomada de decisão. Deste modo, 
hoje em dia, para se estimular a procura e auxiliar os turistas nas suas decisões, o conhecimento 
prévio das motivações e do comportamento dos viajantes nos destinos detém um caráter 
preponderante no marketing do turismo (Vuuren e Slabbert, 2011:295-296).  
Conforme o crescimento evidenciado, nos últimos anos, pelo mercado brasileiro, 
também começaram a surgir estudos que analisam e exploram detalhadamente o perfil e as 
motivações das deslocações dos turistas brasileiros para o exterior, com especial relevância para 
                                                          
16 Encontra-se, no Anexo X, uma tabela com o perfil exposto pelo turista brasileiro nos destinos internacionais entre 
2000 e 2012. 
 
2011 2012 2013 
1 EUA (1.028,5) EUA (1.791,0) EUA (2.060,3) 
2 Argentina (965,7) 
Argentina 
(1.217,1) 
    Argentina 
(1.083,3) 
3 França (439,6) Portugal (479,1) Portugal (504,5) 
4 Portugal (331,6) Espanha (408,9) Itália (394,7) 
5 Itália (321,3) Uruguai (396,8) Espanha (394,4) 
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o continente europeu. Assim, nos inícios de 2000, a European Travel Commission (2000) 
dedicou um relatório pormenorizado ao comportamento do mercado turístico brasileiro no 
exterior, onde se extraem as principais motivações das viagens efetuadas para a Europa, bem 
como outras caraterísticas comportamentais e também organizacionais. Na esmagadora maioria, 
o lazer ocupava 55% das intenções de viagem dos brasileiros (a cultura e a história formavam, 
em 74% dos casos, o principal propósito das viagens de lazer para a Europa, sobressaindo, neste 
âmbito, a procura por sítios religiosos, bem como em 8% a procura pelas raízes familiares), 
seguido do turismo de negócios (30%), restando 15 % à visita a familiares (ETC, 2000:76-82). 
Vindos, maioritariamente, do Sudeste do Brasil – São Paulo e Rio de Janeiro – e acompanhados 
pelo companheiro/a (43%) ou sozinhos (32%), 40% dos brasileiros realizavam uma passagem 
por um conjunto de países europeus, 17 % optavam por conhecer unicamente um país e 8 % 
aproveitava as férias para visitar os familiares e amigos, permanecendo em média 15 dias nos 
destinos (ETC, 2000:79). Maioritariamente concentradas, em 2000, nos meses entre Abril e 
Junho (72%) e Julho e Setembro (48%), a opção por viagens que compreendam a visita a vários 
países europeus encontra-se diretamente relacionado com os padrões de distância dos turistas 
brasileiros, uma vez que estes consideram diminutas as distâncias entre os diversos destinos 
europeus (ETC, 2000:86).        
 Passada quase uma década, novamente a European Travel Commission (2009:6-7) 
estudou a natureza e o propósito das viagens do mercado brasileiro para o continente europeu. 
Com efeito, em 2008, as faixas etárias compreendidas entre os 30 e 59 anos abrangeram um 
maior número de turistas brasileiros em visita à Europa, integrando um segundo grupo os 
viajantes entre os 60 a 65 anos e existindo, ainda, um terceiro formado por turistas com idades 
entre os 19 e 30 anos que procuram essencialmente a Europa com intuitos fundamentais de 
aprendizagem e estudo. Segundo o Embratur (2008), citado por ETC (2009:6), nesse ano, 
grosso modo, sozinhos ou em casal (raramente em grupo), «35% dos viajantes brasileiros 
provinha de São Paulo, 24% do Rio de Janeiro, 8% do Rio Grande do Sul, 7% de Minas Gerais, 
5% do Paraná e 21% de outros Estados», destacando-se a primazia das classes sociais mais ricas 
e instruídas na realização de viagens para a Europa e de longo curso (ETC, 2009:6). 
No que concerne ao propósito das viagens à Europa, o lazer permaneceu como a 
motivação principal das deslocações (54%), não deixando de apresentar importância a execução 
de negócios (24%) e a visita a familiares e amigos (22%). Contudo, o padrão exposto variou de 
país para país, como o caso do Reino Unido, em que 11% das viagens dos brasileiros 
encontraram-se relacionadas diretamente com propósitos de estudo (dados superiores a outros 
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países europeus, nesse ano), ou de Portugal, Espanha, Itália e Alemanha que apresentaram 
médias superiores nas motivações relacionadas com a visita a familiares e amigos. Com uma 
duração média de permanência na Europa em torno dos 15 dias, as viagens centraram-se de 
Dezembro a Fevereiro e a meio do ano (Junho, Julho) e envolveram, regra geral, a deslocação a 
vários destinos europeus, ficando, por vezes, menos de 3 noites num país (ETC, 2009:4-5).  
 Circunscrevendo-se a estudos ibéricos, o perfil do visitante brasileiro em Espanha em 
2008 e 2009, foi analisado pelo Observatório Turístico de la Comunitat Valenciana (2010). Com 
idades compreendidas, maioritariamente, entre os 25 e os 44 anos (56,7% dos turistas 
brasileiros), em 2009, os visitantes brasileiros deslocaram-se para três grandes destinos 
espanhóis: Madrid (44,4%), a região da Catalunha (25,7%) e a Andaluzia (7,7%). No topo das 
motivações das deslocações do mercado para Espanha foi, de especial relevância, nas viagens 
de lazer, a componente cultural, o turismo gastronómico e enológico, o turismo idiomático, a 
religião (exemplo dos Caminhos de Santiago amplamente divulgados pelo popular escritor 
brasileiro, Paulo Coelho) e o estudo, onde 33 % dos estudantes brasileiros preferem o território 
espanhol para a sua instrução superior (Observatório Turístico de la Comunitat Valenciana, 
2010:2-3).           
 Posteriormente para o ano de 2011, ao recorrer a dados estatísticos do Euromonitor 
International e ao IPK International, o Turismo de Portugal (2013a:10-12) expôs um perfil 
detalhado do turista brasileiro no exterior, as principais motivações das viagens realizadas e a 
duração das estadas médias nos destinos, para o período de 2011. Com efeito, em 2011, as 
faixas etárias situadas entre os 25 e os 34 anos (26,9%), os 35 e os 44 anos (23,1%) e os 45-54 
anos (19,6%) compreenderam um maior número de turistas brasileiros, que viajaram em 29,8% 
dos casos acompanhados pelo seu cônjuge, e deslocaram-se preponderantemente em lazer 
(61,1%), seguido dos negócios (18,8%) e da visita a familiares e amigos (14,8%) – estatística 
algo similar à apresentada pelo Office of Travel and Tourism Industries (2011:3) para os 
Estados Unidos da América no mesmo ano (os visitantes brasileiros deslocaram-se para os EUA 
maioritariamente em lazer (66%), negócios (16%) e para a visita a familiares e amigos (9%). 
Novamente e correspondendo ao verificado em estudos anteriores, os principais Estados 
emissores de turistas foram São Paulo (32,4%), Rio de Janeiro (20,2%), Rio Grande do Sul 
(8,2%) e Minas Gerais (6,4%), ou seja, as regiões do sudoeste e do sul, sendo que a 
permanência dos viajantes nos destinos internacionais, no ano de 2011, localizou-se durante os 
meses mais quentes no Brasil (Novembro, Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março) e em 50,8% 
dos casos, entre 4 a 14 dias, e em 27,8% até 3 dias. Destaca-se, assim, a forte adesão às estadas 
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médias, bem como a importância adquirida pelas férias de curta durabilidade ou também 
denominados city breaks (Turismo de Portugal, 2013a:11).  
Um marco recente para a perceção do mercado brasileiro e das suas especificidades é, 
sem dúvida, o estudo Understanding Brazilian Outbound Tourism: What the Brazilian 
Blogosphere is Saying about Europe, desenvolvido pela World Tourism Organization e pela 
European Travel Comission. Embora de acesso condicionado, parte das informações dessa 
investigação encontram-se reunidas no WTM Origin Maket Seminar 2013: Brazil, da ETOA 
(2013), no tutorial How can I attract tourists from South America e no estudo The Brazil 
Outbound Travel Market: a blogosphere analysis, ambos da European Travel Commission e da 
UNWTO (2013). Influenciados pelos familiares e amigos, os turistas brasileiros viajaram para o 
exterior, em 2012, sozinhos (42%) ou acompanhados, em 23% dos casos, pelo seu cônjuge 
(ETOA, 2013:12) e à semelhança dos anos de 2000, 2008 e 2011, a permanência média nos 
destinos internacionais rondou aproximadamente os 15 dias (14,7)17. O lazer em 70,1% dos 
casos (ETC & UNWTO, 2013a:6) constituiu o principal propósito das viagens internacionais, 
tendo a ETC & UNWTO (2013b:34) dividido as motivações dos turistas brasileiros que visitam, 
atualmente, a Europa, em três grupos centrais: primeiro, as motivações relacionadas com o 
estatuto fornecido pela viagem (a viagem é vista pelos brasileiros como símbolo da classe 
média, de prestígio e demonstração de interesse e consciência cultural); segundo, as centradas 
na experiência (em experiências religiosas, no descanso, na aquisição de novos conhecimentos e 
no contacto com a gastronomia europeia); por último, as concentradas nas pessoas, ou seja, na 
componente de sociabilidade, seja pela visita a familiares e amigos ou pela procura das raízes.  
A generalização da importância do Brasil no exterior impeliu o turismo australiano a 
desenvolver estudos de caraterização do mercado entre 2012 e 2014 relativos aos anos de 2011, 
2012 e 2013 e o turismo escocês a dedicar-lhe um relatório pormenorizado em 2014, efeito de, 
atualmente, Edimburgo compor a 2ª cidade do Reino Unido mais visitada pelos brasileiros 
(Tourism Intelligence Scotland, 2014). Focando-se no caso australiano, o ano de 2013 foi 
marcado por um aumento de 12% de chegadas provenientes do Brasil (35.400 milhares), cujos 
visitantes apresentaram uma faixa etária predominantemente situada entre os 20 e os 34 anos 
(veja-se gráfico 5) e optaram por uma estada média em torno das 66 noites (Tourism Australia, 
2014:1). Relativamente aos outros estudos, surge um perfil distinto do visitante brasileiro: uma 
                                                          
17European Commission (2013). Emerging Markets [em linha]. European Commission. [Consultado em Maio de 
2015]. Disponível na internet: <URL:http://ec.europa.eu/growth/tools-databases/tourism-business-
portal/business/clients/emerging/index_en.htm>.  
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permanência média extensa, uma faixa etária cada vez mais jovem e o lazer não chega a atingir, 
no caso australiano, pelo menos, 50% das motivações dos turistas (Tourism Australia, 2014). 
 









Fonte: Tourism Australia (2014:3) 
 
Numa síntese das informações expostas, afere-se que o lazer é, claramente, a motivação 
principal das viagens dos turistas brasileiros para o exterior e para a Europa, que aproveitam, em 
alguns casos, a deslocação para visitarem os seus familiares ou até para contactarem com as 
suas raízes europeias. Quanto às faixas etárias dominantes nos viajantes brasileiros, em 2008, 
apontou-se nas viagens à Europa um principal grupo etário situado entre os 30 e 59 anos 
(encontrando-se os turistas, na sua maioria, na “casa” dos 35 anos), enquanto em termos gerais 
internacionais, compreende um maior número de turistas o grupo etário a partir dos 25 anos até 
aos 54 anos, divergindo, por exemplo, o caso australiano que recebe abundantemente turistas 
brasileiros cada vez mais jovens, dos 20 aos 34 anos.       
 Em suma, maioritariamente residentes nos Estados mais populosos, economicamente 
mais abastados e localizados no sudoeste do Brasil – São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e Minas Gerais –, os turistas brasileiros que viajam para o exterior provêm das classes 
sociais mais instruídas e de elevado poder aquisitivo, deslocando-se acompanhados pelo 
cônjuge ou sozinhos. Regra geral, na Europa, visitam os principais destinos europeus e são 
atraídos pela cultura, história, religião e gastronomia, usufruindo de uma permanência que se 




2.2. O mercado emissor brasileiro em Portugal 
 
2.2.1. A posição do Brasil no quadro do turismo português 
 
A análise da dimensão do mercado brasileiro em Portugal deve ser, indiscutivelmente, 
enquadrada com o crescimento global, nos últimos anos, do sector do turismo no território 
nacional. Através dos estudos concebidos pelo Turismo de Portugal (2013a) verifica-se que, em 
2011, Portugal surgiu na 4ª posição referente aos principais destinos turísticos do Brasil, 
constituindo o 2º país da Europa com maior «fluxo de outbound» proveniente deste mercado 
(Turismo de Portugal, 2013a:8). No continente europeu, Portugal seria unicamente ultrapassado 
pela França, tendo registado, nesse ano, 1,0 milhões de dormidas de turistas brasileiros, 455 
milhares de hóspedes e 382 milhões de euros de receitas turísticas oriundas desse mercado 
(Turismo de Portugal, 2013a:21). Desta feita, em 2011, Portugal atingia as 39,6 milhões de 
dormidas – 26,1 milhões com origem no mercado externo, ou seja, 66% do total –, destacando-
se, no turismo nacional, a França e o Brasil que juntamente contribuíram com 1,1 milhões de 
hóspedes nos estabelecimentos hoteleiros portugueses (Turismo de Portugal, 2012b:3-5). 
Comparando a 2010, as receitas do mercado emissor brasileiro registariam um crescimento de 
13,4% (mais 45 milhões de euros de receitas) e, a nível das dormidas, de 828,5 milhares em 
2010, alcançar-se-ia um milhão de dormidas no ano subsequente (Turismo de Portugal, 
2013a:21).           
 Ao apresentar números superiores a 2011, o mercado brasileiro, em 2012, posicionou-se 
no 7º lugar relativo às receitas em território português (400 milhões de euros), no 6º lugar em 
relação ao número de dormidas nos estabelecimentos hoteleiros e em 5º lugar quanto ao número 
de hóspedes (497,5 mil hóspedes, o correspondente a 7% do total de estrangeiros). Não 
obstante, à evolução sentida em todos os indicadores descritos, nesse ano, o crescimento 
refletiu-se mais vincadamente no número de dormidas de turistas brasileiros em solo nacional 
que atingiriam 1,1 milhões, mais 12.8 % do que em 2011 (Turismo de Portugal, 2013a:20-21). 
Por sua vez, este último indicador, distinguiu-se favoravelmente dos restantes ao apresentar uma 
«taxa de crescimento média anual de 15.4%» (Turismo de Portugal, 2013a:21), entre os anos de 
2007 a 2012.          
 Numa conjuntura mundial caraterizada por um recorde do número de turistas (mais de 
mil milhões), o turismo em Portugal assinalou, em 2012, um ligeiro aumento no número de 
dormidas nas unidades hoteleiras, com 39,8 milhões, dos quais 27,3 milhões resultaram da 
procura do mercado externo (Turismo de Portugal, 2013c:3-8) e, tal como a Espanha, Portugal 
 61 
usufruiu de uma quota de 6 % – o correspondente à 3ª posição nos principais países de destino 
do Brasil em 2012 (Turismo de Portugal, 2014g:2) –, admitindo os investigadores que os 
elevados fluxos turísticos para os dois países da Península Ibérica, a Itália e a Alemanha possam 
ser explicados pela diversidade étnica e pelas fortes ligações histórico-culturais com o país sul-
americano (ETOA, 2013:2).          
 No prosseguimento desta tendência de crescimento, o panorama turístico nacional, no 
ano de 2013, alcançaria as 41,7 milhões de dormidas (mais 2 milhões do que em 2012), uma 
procura que, em 71% dos casos, beneficiou do mercado externo (Turismo de Portugal, 
2014h:3). Quanto ao mercado em análise, o Brasil continuaria a integrar um dos principais 
mercados internacionais emissores em Portugal: 7º mercado a nível da procura externa pelo país 
quando avaliado pelas receitas turísticas (os viajantes brasileiros despenderam um total de 404,4 
milhões de euros no país) e contribuidor para as unidades hoteleiras nacionais com 524 mil 
hóspedes (mais 5,8% do que em 2012; 6% do total de turistas estrangeiros) e 1,2 milhões de 
dormidas (6ª posição), mais 6,2% que 2012 (Turismo de Portugal, 2014g:5; 2015c:5; 2015d:5). 
Mostrando valores ainda mais expressivos em todos os âmbitos a 2012, novamente, Portugal 
destacou-se como um dos destinos preferenciais dos brasileiros, permanecendo, assim, na 3ª 
posição a nível mundial, com 504,5 milhares de chegadas (Turismo de Portugal, 2015c:2).
 Com base nos registos divulgados pelo Instituto Nacional de Estatística, o Turismo de 
Portugal (2014:c) traçou o número de dormidas em território nacional no período 
correspondente entre 2004 e 2013, constatando-se uma evolução do mercado brasileiro que 
passou de 336 mil para 1,2 milhões de dormidas, respetivamente. No que interessa na presente 
dissertação, no Norte de Portugal, e no mesmo período em estudo, o Brasil apresenta um 
crescimento acentuado, ocupando a 3ª posição, desde 2010, a nível dos principais mercados 
internacionais emissores, quando avaliado pelo número de dormidas e de hóspedes, sendo 
somente ultrapassado pelo mercado espanhol e francês (Turismo de Portugal, 2014b). 
 Do aumento presenciado de ano após ano, um novo recorde seria fixado em 2014, com 
1,4 milhões de dormidas de turistas brasileiros em Portugal, ou seja, um acréscimo de 12,7% 
face a 2013, bem como de 580 mil hóspedes, mais 10,7% (Turismo de Portugal, 2015d:5). 
Apesar do marco positivo no contexto nacional e da permanência na 6ª posição relativamente ao 
número de dormidas provenientes da procura externa, as receitas turísticas foram inferiores a 
2013, arrecadando a economia portuguesa, deste mercado, 344 milhões de euros, menos 15,1% 
que no ano anterior (Turismo de Portugal, 2015d:5). Além do recorde procedente do Brasil, os 
estabelecimentos hoteleiros portugueses receberam, no seu todo, em 2014, 46,1 milhões de 
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dormidas (mais 11%, 4,6 milhões de dormidas, que no ano anterior) e 16,1 milhões de 
hóspedes, constituindo o mercado externo o grande impulsionador destes resultados (Turismo 
de Portugal, 2015e:3).           
 Dentro deste contexto, as tabelas que se seguem, baseadas nos elementos expostos pelo 
Turismo de Portugal (2013, 2014, 2015), demonstram a evolução do mercado brasileiro em 
Portugal para o período de 2010 a 2014 e, em especial, no Norte de Portugal. 
 
Tabela 6 – Indicadores globais: análise da evolução do mercado brasileiro em Portugal, 
entre 2010 e 2014 
Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados do Turismo de Portugal, baseados no INE e no Banco de Portugal 
 
      Tabela 7 – O mercado brasileiro no Norte de Portugal: indicadores globais e respetivas 
posições face à restante procura externa 
 
Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados do Turismo de Portugal, baseados no INE 
 
Tendo em linha de conta as previsões do Turismo de Portugal para o Inverno 2014/2015 
e a opinião dos responsáveis pelas unidades hoteleiras nacionais, o Brasil surge como um dos 
mercados emissores que, a par do Reino Unido, poderá vir a proporcionar um crescimento no 
âmbito da procura a nível nacional, enquadrando-se também, nesta perspetiva otimista, as 
unidades hoteleiras de 5 estrelas (Turismo de Portugal, 2014a:5). Embora a região de Lisboa 
seja amplamente apontada como a que sentirá um maior aumento na procura do mercado 
brasileiro durante os meses de inverno, para o Norte também se prevê uma evolução 
significativa, com um crescimento de 28% (Turismo de Portugal, 2014a:6). 
Anos Dormidas (milhares) Hóspedes (milhares) 
Receitas 
(milhões€) 
2010 828,5 373,8 336,8 
2011 1.015,5 454,8 382, 0 
2012 1.144,9 497,5 399,5 
2013 1.209,5 523,6 404,4 




Posição do mercado 






Posição do mercado face ao Nº de 
hóspedes 
2010 164.641 3ª 77.549                                3ª 
2011 201.870 3ª 95.016                                3ª 
2012 224.917 3ª 103.673                                3ª 
2013 246.132 3ª 113.254                                3ª 
2014 290.40 3ª 126.80                                3ª 
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2.2.2. Perfil e motivações da procura18  
 
Simultaneamente ao crescimento dos fluxos turísticos do mercado para Portugal, o 
início da abordagem académica à imagem turística portuguesa no Brasil permitiu, desde 2008, o 
delineamento de um perfil do turista brasileiro que visita o país. Mesmo perante a 
impossibilidade de acesso ao estudo do IPDT (2011) O Perfil do turista brasileiro no Porto e 
Norte de Portugal, outras investigações, como a de Rodrigues (2008), Serra et.al. (2012), Melo 
(2013), o dossier do Turismo de Portugal (2013a) e os Estudos de Satisfação dos Turistas 
(2011, 2012a, 2013b, 2014d;e) possibilitaram o esboço de um perfil do turista brasileiro e do 
comportamento do mercado sul-americano em Portugal.     
 Precursora de estudos focalizados nesta temática, na sua investigação sobre a imagem 
de Portugal como destino turístico em Fortaleza, Rodrigues (2008:88) aplicou, no Verão de 
2007, um inquérito por questionário a 360 habitantes da região, detetando que 183 dos 
inquiridos já conheciam o país. Embora não seja traçado um perfil sociodemográfico restrito aos 
brasileiros que já conheciam Portugal, Rodrigues (2008:88) apurou que as motivações da 
viagem ao país centraram-se, grosso modo, no lazer (66%), nos negócios (15%), na visita a 
familiares (5,6%), ocupando juntamente o lazer e a possibilidade de reencontrar familiares 
12,8% das intenções da deslocação.         
 Fora do âmbito académico, o Turismo de Portugal (2013a) ao basear-se em dados de 
2011 e 2012, oriundos dos principais institutos de estatística europeus e brasileiros, descreveu a 
evolução dos fluxos turísticos brasileiros em território nacional, bem como as motivações para a 
visita ao país, os meses de maior aderência, a estada média no país e os destinos turísticos 
portugueses preferenciais. Assim, segundo o Instituto Brasileiro de Turismo, o Embratur, citado 
pelo Turismo de Portugal (2013a:24), as motivações das viagens dos turistas brasileiros para 
Portugal centraram-se, no ano de 2011, em atividades de lazer (84,8%), na visita a familiares e 
amigos (8%) e nos negócios (6,2%), constituindo como fatores impulsionadores na escolha de 
Portugal como destino de férias as recomendações de amigos ou familiares (em 66% dos casos), 
o património natural e/ou condições climáticas e as atrações/eventos. Apesar de não existirem 
informações relativas à estada média dos brasileiros nesse ano, sabe-se que, em 2012, a 
permanência média do turista brasileiro nas cidades portuguesas situou-se em torno dos 2,3 dias 
– usufruem da visita ao continente europeu para conhecerem vários destinos constituindo 
Portugal uma “rampa” de lançamento para a Europa –, sendo que as épocas do ano com maior 
                                                          
18 Encontra-se, no Anexo XI, uma tabela com o perfil exposto pelo turista brasileiro em Portugal, entre 2011 e 2014. 
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fluxo proveniente do Brasil se encontram durante os meses de Abril, Maio, Junho e Outubro 
(época média), com 40,3 %, seguindo-se a preferência pela época alta (Julho, Agosto e 
Setembro) e baixa com 30,8% e 28,9%, respetivamente, uma alteração evidente em relação a 
2011 com um aumento percentual da época média (Turismo de Portugal, 2013a:22-23). Entre os 
principais destinos turísticos portugueses, a abundância de ligações aéreas e o prestígio da 
capital, internacionalmente, fizeram de Lisboa, em 2012, a região de eleição dos turistas 
brasileiros (63,7%), seguida do Norte e Centro do país que registaram acréscimos na procura 
(Turismo de Portugal, 2013a:22)        
 A par da síntese de informações “oficiais” explanadas, a nível académico Serra et.al. 
(2012) desenvolveram uma investigação centrada nas experiências e motivações dos turistas 
brasileiros em visita à cidade de Évora na época de Verão de 2011 e, apesar da escassa 
amostragem utilizada (25 inquiridos), o perfil sociodemográfico delineado revelou-se pertinente 
para um melhor entendimento do comportamento do mercado nas cidades históricas 
portuguesas. Dos 25 inquiridos, que viajaram 43,5% com a família e 34,8% em casal, 69,8% 
possuíam habilitações académicas superiores e permaneceram somente até 2 noites na cidade 
(Serra et.al, 2012:50). A visita à cidade histórica de Évora centrou-se, essencialmente, na prática 
de atividades de lazer (36,4%), na possibilidade de usufruírem e contactarem com novas 
experiências culturais (31,8%), pelo património edificado e monumental (27,3%), bem como 
pelos elementos gastronómicos e vinícolas caraterísticos da região (4,5%). Espaços como a Sé e 
o Templo Romano foram indicados pelos turistas como as principais atrações histórico-
culturais, frisando 74% o contributo da visita para «o seu enriquecimento cultural» (Serra et.al., 
2012:51). Quando confrontados com um possível regresso à cidade, 95,5% dos turistas não 
hesitou em afirmar que pretendia voltar e recomendavam, sem dúvida, o destino e 50% revelou 
que a categorização de Évora como “Património Mundial” constituiu um fator para a escolha do 
destino.          
 Ainda em relação aos anos de 2011 e 2012, os Estudos de satisfação dos turistas 
(Turismo de Portugal, 2011; 2012a), dão-nos a conhecer caraterísticas adicionais sobre o 
comportamento dos turistas de nacionalidade brasileira no território português durantes as 
épocas de Verão. Além de formarem os turistas que apresentaram níveis de satisfação mais altos 
em relação a outras nacionalidades, a recomendação de familiares ou amigos constituiu, em 
ambos os anos, um importante critério na fase de planificação da viagem (Turismo de Portugal, 
2011; 2012a). Em 2011, no Verão, ao viajarem acompanhados maioritariamente por outros 
adultos, os brasileiros constituíram o mercado que mais noites passou em Portugal (14,6 noites), 
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hospedando-se, em 40% dos casos, em distintas localidades – o denominado “circuito” 
(Turismo de Portugal, 2011:21-29). Embora o número de noites tenha decrescido no ano de 
2012, nomeadamente para uma média de 12,6 (Turismo de Portugal, 2012a:31), os brasileiros 
continuaram, nesse ano, no topo dos que mais noites permaneceram no país e, inclusive, 54% 
afirmou ter realizado uma estadia por diferentes localidades (“circuito”). Quanto aos 
locais/regiões preferenciais, nesta época do ano, em 2011, 90 % dos brasileiros deslocou-se para 
conhecer a capital portuguesa – uma tendência que seria confirmada no ano seguinte: «Lisboa 
tende a ser mais visitada por espanhóis e brasileiros» (Turismo de Portugal, 2012a:15) –, vindo 
depois o Porto e o centro de Portugal nas escolhas dos turistas, quer em 2011 e 2012.   
 Mais recentemente, do estudo de Melo (2013), extraem-se informações relevantes sobre 
a componente sociodemográfica do turista brasileiro que viajou para Portugal em 2013, das suas 
motivações, do seu nível de satisfação e dos atributos e caraterísticas que associa, 
inevitavelmente, ao destino turístico Portugal. Ao viajarem para Portugal em 49,3% dos casos 
acompanhados pela família, 23% pelos amigos e 21,3% pelo companheiro(a), as faixas etárias 
dominantes dos turistas abordados situaram-se entre os 26 e 40 anos (53,3% dos turistas) e os 41 
e 60 anos (21,3% do total) e, tal como se verificou no estudo de Serra et.al. (2012), na sua 
maioria, possuíam habilitações ao nível do Ensino Superior, nomeadamente Bacharelato ou 
Licenciatura (44%) e 13,3% mestrado (Melo, 2013:59-63).    
 Oriundos dos Estados de Pernambuco (22,7% dos turistas), Minas Gerais (14,7%) e São 
Paulo (14,7%), antes da viagem, de forma a conhecerem melhor Portugal e os destinos a visitar, 
76 % dos turistas recorreu à internet para aquisição de informações, enquanto 68 % às sugestões 
de amigos e familiares (Melo, 2013:60-62). Por sua vez, as motivações da visita à “terra-mãe” 
concentraram-se, predominantemente, no lazer (57,3%), apresentando também alguma 
relevância para a viagem ao país a visita a familiares e amigos (16 %), o estudo (10,7%), a 
existência de uma língua comum (7%), as raízes familiares (Melo, 2013:64), encontrando-se nos 
destinos com mais aderência, Lisboa com 97%, as cidades adjacentes da capital (63%) e o Norte 
de Portugal com 60% (Melo, 2013:76).      
 Concretamente para a época de Verão de 2013, o Estudo de satisfação dos turistas 
divulga caraterísticas e preferências do mercado brasileiro que se assemelham a alguns dos 
resultados da investigação de Melo (2013). Com efeito, ao viajarem, grosso modo, 
acompanhados por outros adultos (Turismo de Portugal, 2013b:21), os turistas brasileiros 
efetuaram uma passagem em circuito pelo país (39% dos casos), sobretudo por Lisboa e Porto 
(Turismo de Portugal, 2013b:29). Dominando as visitas a Lisboa (71%), seguidas do Porto 
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(33%) e Centro de Portugal (32%), 37% dos turistas de nacionalidade brasileira revelou ter sido 
influenciado a viajar para Portugal devido a sugestões dos seus familiares e amigos (Turismo de 
Portugal, 2013b:33). Quanto ao balanço da viagem, 73% declarou que a deslocação situou-se 
acima das expetativas, projetando esta opinião os turistas brasileiros para «os que registam 
níveis de satisfação mais elevados», em 2013 (Turismo de Portugal, 2013b:8).    
 Ao distinguir-se pelo recorde histórico de 1,4 milhões de dormidas do mercado 
brasileiro em Portugal (Turismo de Portugal, 2015d), 2014 marcou para 64% dos turistas 
brasileiros a primeira visita ao país (Turismo de Portugal, 2014d:18). Em relação ao já 
constatado em anos anteriores, as recomendações de amigos e familiares pesaram na decisão de 
considerarem a viagem a Portugal, manifestando, novamente, os níveis de satisfação mais 
elevados – 97% dos turistas de nacionalidade brasileira classificou o destino com avaliações 
máximas (Turismo de Portugal, 2014e:22). Ao contrário do Inverno de 2014 em que 38% dos 
brasileiros permaneceu entre as 8 a 13 noites no país, no Verão do mesmo ano, a estada média 
nos destinos portugueses seria marcada por uma subida para as 14 noites passadas, regra geral, 
em diferentes localidades (“circuito”) – «os brasileiros são os que mais noites passam no nosso 
país» (Turismo de Portugal, 2014e:16) –, constituindo o património histórico e os museus 
portugueses o propósito principal das deslocações. Segundo o Estudo de satisfação (Turismo de 
Portugal, 2014e:9) alusivo à época de Verão de 2014, os turistas brasileiros compreendiam, na 
sua maioria, as faixas etárias entre «os 55 e mais anos» e, semelhantemente ao verificado 
noutros anos, Lisboa continuou a ser a região mais visitada, sendo também o Porto escolhido, a 
par dos espanhóis, pelos brasileiros (Turismo de Portugal, 2014e:17).  
Do cenário acima narrado, nas viagens para Portugal, o lazer afigura-se como a 
motivação dominante do mercado brasileiro que atribui importância ao contacto com a cultura e 
património histórico portugueses, ocupando um papel relevante também a visita a familiares e 
amigos. Dadas as ligações culturais e étnicas com Portugal, muitos turistas brasileiros 
aproveitam a deslocação ao país para restabelecerem laços com os seus parentes ou, inclusive, 
visitarem os locais onde habitaram os seus antepassados.     
 Atualmente, um outro motivo para as viagens do Brasil para Portugal são os 
intercâmbios académicos desenvolvidos pelas parcerias entre as universidades portuguesas e 
brasileiras. Embora somente presente na investigação de Melo (2013), o estudo constitui um 
propósito importante de deslocação ao país, onde, nos últimos anos, programas como o “Ciência 
sem fronteiras” possibilitaram a chegada de centenas de estudantes brasileiros a Portugal, 
principalmente às Universidades de Coimbra e do Porto: na Universidade do Porto, «os 
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brasileiros constituem a maior comunidade de estudantes internacionais»19, encontrando-se a 
frequentá-la, neste 2º semestre de 2014/2015, 348 estudantes procedentes do Brasil20. Pela 
junção dos resultados dos estudos citados, verifica-se que, para grande parte dos turistas, o fator 
decisivo na escolha de Portugal como destino turístico foram as recomendações de amigos e 
familiares. Na sua maioria detentores de habilitações ao nível do Ensino Superior e 
acompanhados por outros adultos (exemplo, companheiro(a)) ou em família, os turistas 
brasileiros demonstram uma clara preferência pela visita a Lisboa, seguindo-se a região do 
Norte de Portugal como o 2º destino mais procurado. Regra geral, os viajantes brasileiros 
deslocam-se em circuitos pelo país – hospedagens realizadas em diferentes localidades –, 
formam o mercado emissor que mais noites permanece no território português na época de 
Verão e encaram Portugal como um ponto de passagem para outros países europeus.  
 
2.3. Operação turística do Brasil para a Europa e Portugal 
 
Nos inícios dos anos 90 do século XX, a implementação da medida denominada “Plano 
Real” (1994) e, a consequente, estabilização da moeda brasileira, possibilitou um notório 
crescimento das companhias de aviação brasileiras que, em 1998, atingiriam indicadores 
favoráveis quando comparadas com os padrões internacionais, registando «uma taxa média de 
ocupação dos aviões (…) de cerca de 66% nas linhas internacionais» (ETC, 2000:40). Porém, a 
forte competitividade existente entre as companhias aéreas internacionais, a política de 
liberalização de preços e as transformações ocorridas na política cambial mundial, forçaram a 
que, no ano de 1999, o setor aéreo brasileiro procedesse à realização de mudanças estruturais 
(ETC, 2000). Desta feita, em 2000, os voos internacionais do Brasil compreendiam 35 
companhias aéreas (englobava 4 nacionais: TAM, VASP, TRANSBRAIL e VARIG), que, no 
seu conjunto, emitiam 52% dos fluxos de passageiros do Brasil; a nível nacional, a VARIG, 
companhia aérea de Rio Grande do Sul, destaca-se com a maior operação no país, com um total 
de 37% dos fluxos internacionais de passageiros procedentes do Brasil, enquanto, de entre as 
outras companhias estrangeiras, a American Airlines possuía 9% da quota do mercado para o 
exterior, a Aerolineas 5% e a Alitalia 2%. À exceção da Aerolíneas Argentinas e Lan Chile que 
disponibilizavam voos para distintas partes do continente europeu, a maioria das companhias 
                                                          
19 Santarosa, C. (2014). Consulado brasileiro promoveu encontro de estudantes na U. Porto [em linha]. Notícias 
Universidade do Porto. [Consultado a 18 de Julho de 2015].Disponível na internet: <URL: 
http://noticias.up.pt/consulado-brasileiro-promoveu-encontro-de-estudantes-na-u-porto>.  
20 Meireles, I. (2015). U. Porto dá as boas vindas aos estudantes internacionais” [em linha]. Notícias Universidade do 
Porto. [Consultado a 18 de Julho de 2015]. Disponível na internet: <URL: http://noticias.up.pt/u-porto-da-as-boas-
vindas-aos-estudantes-estrangeiros/>.  
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aéreas internacionais com bases operacionais no Brasil só estabeleciam ligações deste país para 
os destinos de origem das empresas (ETC, 2000:40-41). Por conseguinte, nos princípios de 
2000, contabilizavam-se 14 companhias aéreas nacionais e internacionais que operavam do 
Brasil para países da Europa, sobretudo para a Europa Central e do Sul (Reino Unido, França, 
Alemanha, Áustria, Suíça, Bélgica, Holanda, Espanha, Portugal, Itália e Grécia), e cujas partidas 
eram efetuadas pelos aeroportos de São Paulo, Rio de Janeiro – dos dois, saíam sensivelmente 
79% dos voos para a Europa –, Recife, Porto Alegre, Curitiba e Salvador (ETC, 2000:126). Por 
outro lado, na chegada ao continente europeu, Madrid, Frankfurt, Paris, Londres e Lisboa 
constituíam os principais aeroportos de desembarque, bem como as ligações preferenciais dos 
viajantes brasileiros para a Europa (ETC, 2000:126-128).      
 No gráfico abaixo exposto, representaram-se as posições das companhias aéreas 
nacionais e internacionais que operavam do Brasil para a Europa nos inícios de 2000. A 
companhia aérea portuguesa TAP surgia na liderança das empresas de aviação internacionais 
com uma quota de 9% do total dos voos do mercado brasileiro para o continente europeu. 
 
Gráfico 6 – Companhias aéreas nacionais e internacionais que operavam no Brasil 









    Fonte: ETC (2000:41) 
 
Mais de uma década passada, em 2011, as companhias aéreas brasileiras e 
internacionais que concentravam a maior parte dos fluxos de tráfego internacional proveniente 
do Brasil eram a TAM (com 25,1% dos voos internacionais), a GOL (um total de 9,6% dos voos 
internacionais) e a TAP (a companhia aérea portuguesa deteve uma quota de 8,4% do total dos 
fluxos de passageiros do Brasil para os destinos internacionais, constituindo a companhia 
europeia líder no mercado outbound brasileiro), sobressaindo o número de passageiros que 
embarcaram nos aeroportos de São Paulo (Guarulhos e Congonhas), Brasília e Rio de Janeiro 
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(Galeão) (Turismo de Portugal, 2013a:14-15).      
 Nesse mesmo ano, para o destino europeu, a TAP caraterizou-se por uma quota de 
29,1%, ocupando uma posição privilegiada no tráfego de passageiros do mercado brasileiro para 
a Europa que concentrou 32,9% das viagens de avião do Brasil para o exterior, seguindo-se a 
TAM, Air France, Iberia, Lufthtansa, Alitalia, British Airways, KLM e Swiss Air (Turismo de 
Portugal, 2013a:15). Especificamente para Portugal, em 2012, a TAP realizou uma média de 67 
ligações semanais do Brasil para Portugal – originários, principalmente, dos aeroportos do Rio 
de Janeiro e São Paulo (Guarulhos) –, ressaltando-se a discrepância semanal dos voos diretos 
que tinham como destino Lisboa e o Porto, com 63 e 4 frequências, respetivamente. Por 
conseguinte, dado o maior número de frequências semanais disponibilizadas para Portugal, em 
2012, a TAP deteve «uma quota de 99,5% do mercado brasileiro em termos de capacidade 
aérea» (Turismo de Portugal, 2013a:26).      
 Passados quase três anos, as frequências das ligações aéreas semanais pela TAP 
continuaram nas 63 para Lisboa, durante o inverno de 2014/2015, e nas 4 para o Porto (Turismo 
de Portugal, 2015d:9). Deste modo, para além de constituir atualmente o principal «destino de 
tráfego aéreo» do Brasil para Portugal, Lisboa desempenha um importante elo de ligação aérea 
entre as cidades brasileiras e cerca de 50 destinos da Europa (Turismo de Portugal, 2013a:26). 
Comparativamente a 2012, em 2014, a TAP continuou a constituir a principal companhia aérea 
a operar entre o Brasil e Portugal, com uma quota de 99% (Turismo de Portuga, 2015d:10).   
 Tal como sucedeu favoravelmente nas companhias aéreas, também o sector das 
agências de viagens e os operadores turísticos brasileiros sofreram uma reorganização derivada 
do “Plano Real”, com a estabilização da moeda brasileira, a partir de 1994, e da liberalização 
cambial ocorrida em 1999. Quanto às agências de viagens, os impactos culminaram com o 
aparecimento de fiscalizações regulares e, como consequência, com a seleção das melhores 
empresas do mercado, ou, pelo menos, das que aguentaram a competitividade. Com efeito, de 
16,000 agências, reduziu-se, em 1998, para as 8,000, e em 2000, para 2,700, segundo a 
Associação Brasileira das Agências de Viagens, a entidade expoente do sector (ETC, 2000:42). 
Fundada no ano de 1953, a ABAV representa na atualidade uma força impulsionadora do 
turismo brasileiro, contando, pelo menos, em 2012, com 3,245 agências de viagens associadas 
que concentram «73% da faturação do mercado, incluindo emissão de passagens aéreas, 
reservas de hospedagens (…) operação de pacotes, cruzeiros marítimos, entre outros» (Turismo 
de Portugal, 2013a:17).          
 No que concerne aos operadores turísticos – conjunto de empresas, tais como as 
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agências de viagens e turismo que detêm um papel de intermediários em todos os serviços do 
sector do turismo –, depois da crise sentida em 1999, registou-se, no Brasil, um aumento do 
número de empresas focadas diretamente no atendimento aos passageiros, integrando, em 2000, 
a BRAZTOA (Associação Brasileira dos Operadores de Turismo) 59 associados «responsáveis 
por mais de 95% das vendas de pacotes de turismo no Brasil» (ETC, 2000:49). Todavia, em 
2000, da BRAZTOA, apenas 20 dos 59 membros comercializavam os destinos europeus, como, 
por exemplo, a “Abreu Tour Viagens e Turismo”, a “Agaxtur Turismo”, a “Qualitours Agência 
de Viagens e Turismo” e a “Queensberry Viagens e Turismo” (ETC, 2000:49).  
 Atualmente, a indústria de viagens e turismo brasileira estrutura-se em três grandes 
pilares: nos operadores turísticos, nas agências de viagens e nas agências de viagens que 
comercializam os produtos via online (Embrace, 2013:26). Por conseguinte, 88 membros 
integram a BRAZTOA e comercializam, no Brasil, 85% dos pacotes de viagens e 18% dos 
bilhetes aéreos (Turismo de Portugal, 2013a:16), sendo, que desses, 45 disponibilizam 
programas para Portugal, como se constata pela tabela extraída do Turismo de Portugal 
(2013a:29). 
 










Fonte: Turismo de Portugal (2013a:29) baseado no Embratur (2011) 
 
2.3.1. A divulgação de Portugal pelos operadores turísticos: de 2000 à atualidade 
 
 Fundamentando-se nos catálogos dos mais importantes operadores de turismo nacionais 
e internacionais representados no Brasil, a ETC (2000:146), nos inícios de 2000, de um 
conjunto de 631 pacotes, averiguou que cerca de 72% focava-se na comercialização somente de 
destinos europeus, enquanto os restantes 28% centravam-se na divulgação de destinos 
internacionais exteriores à Europa ou na promoção de ambos (dos destinos europeus e de outros 
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fora da Europa). Para isto contribuía o domínio dos operadores de turismo internacionais no 
mercado de viagens brasileiro, principalmente de americanos e europeus que, devido a 
possuírem estruturas representativas no país, apostavam na distribuição de catálogos comuns 
aos da Europa em vez de destinados exclusivamente ao público brasileiro (ETC, 2000:146-147). 
 Na sua maioria, os catálogos incidiam na promoção da Europa ou de certas regiões em 
particular no continente, como a Escandinávia e o Mediterrâneo, apresentado períodos de 
comercialização dos pacotes que variavam entre os 6 meses e 1 ano – 42% abrangiam a época 
alta e baixa, 33% só eram válidos para o Verão e 25% para a época de Inverno. Dos pacotes 
divulgados para a época de Inverno, denotava-se uma restrição clara aos desportos de inverno, 
ao passo que para o Verão apresentava-se um maior número de atrações relacionadas com a 
cultura, história, incidindo poucos no habitual turismo de sol e mar (ETC, 2000: 148). De uma 
forma geral, a cultura e a história estavam presentes em 73 % dos pacotes, evidenciando-se o 
rico e vasto património histórico-cultural das cidades europeias que era complementado com 
outros produtos, deixando-se de lado as atrações ligadas ao sol e mar (ETC, 2000:154).   
 Na liderança dos destinos europeus mais indicados pelos catálogos, encontrava-se a 
França e a Itália (presentes em 92% dos catálogos que abordavam a Europa), surgindo 
posteriormente Alemanha, Espanha, Reino Unido e Suíça (ETC, 2000:149). Coincidência ou 
não, os destinos mais focados nos catálogos – França, Itália e Espanha –, correspondiam 
também aos sítios originários dos operadores de turismo internacionais dominantes no mercado 
brasileiro (ETC, 2000:149). Além da presença nos catálogos das principais capitais europeias, 
Paris, Roma, Madrid, Londres e Berlim, Portugal surgia juntamente com a Áustria na 3ª posição 
referente aos países mais frequentemente promovidos, ambos com 75% do total da amostra, 
destacando a Abreutur pequenas cidades do território português: Albufeira, Tomar e Horta 
(ETC, 2000:150-151). No entanto, as cidades/regiões portuguesas mais expostas nos pacotes 
referentes a Portugal eram Lisboa (surgia em 47 pacotes) e Fátima, divulgada em 24 pacotes de 
operadores turísticos (ETC, 2000:152-153).     
 Atualmente, os operadores turísticos destacam a procura dos brasileiros por produtos 
turísticos focalizados na gastronomia, cultura e religião europeias, sendo que os que atuam em 
Portugal propõem, nos seus catálogos, a realização de circuitos pelo país, «os fly and drive», o 
Turismo de Habitação ou estadas em pousadas e o produto religioso/cultural, nomeadamente 
pela região de Lisboa, Norte e Centro (Turismo de Portugal, 2013a:29).   
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Tabela 8 – Os produtos promovidos nos catálogos dos operadores turísticos que 







               Fonte: (Turismo de Portugal, 2013a:29) 
Ao desfolhar-se os catálogos de alguns dos operadores turísticos que oferecem 
programas para Portugal, surge-nos uma divulgação do país distinta da ocorrida em inícios de 
2000. Se anteriormente se apostava na promoção a Lisboa e ao sítio religioso de Fátima, agora a 
oferta abrange outras cidades e regiões portuguesas, igualmente ricas em cultura e história. 
Todavia, continua a ser a alta temporada o período em que se regista um maior número de 
ofertas de pacotes presentes nos catálogos brasileiros, que iniciam, por norma, a sua promoção à 
Europa a partir de Abril (época média em Portugal) estendendo-a até ao mês de Outubro.
 Na leitura do catálogo “Roteiros Europeus com guia brasileiro: Alta temporada e Baixa 
Temporada, Maio de 2015-Abril de 2016”, do operador turístico brasileiro Designer Tours 
(2015), conhecido por executar serviços de alta qualidade, Portugal juntamente com Espanha 
são destacados em dois pacotes designados – «Portugal e Santiago de Compostela» e «Portugal 
e Espanha» (Designer Tours, 2015:4). Na passagem por Portugal, o turista brasileiro pode 
desfrutar de cidades em que se “respira” cultura, história e gastronomia – Lisboa, Sintra, 
Óbidos, Batalha, Alcobaça, Fátima, Coimbra, Aveiro, Porto, Guimarães, Braga, Viana do 
Castelo – existindo viagens, para ambos os pacotes, durante a época alta (Julho, Agosto, 
Setembro) e na época baixa (Março). Operando de maneira semelhante, a Queensberry Viagens 
(2015) no folheto intitulado “Grupos Brasileiros no Mundo (Europa 2015)”, divulga Portugal 
num único pacote – «Grande viagem pela Península Ibérica» –, disponível a partir de Maio até 
Outubro de 2015 e com pontos de paragem obrigatórios em Lisboa, Óbidos, Fátima, Coimbra, 
Porto, Guimarães e Braga.         
 Recentemente instaurada em Portugal, desde o ano transato, e operadora integrante da 
BRAZTOA, a Schultz (2015:4) dedica na totalidade um catálogo ao país: “Roteiros 
Internacionais Portugal 2015-2016”. Propondo aos brasileiros conhecerem «o país dos 
descobridores», com circuitos por Lisboa e arredores (“circuito do Oeste: Torres Vedras e 
Óbidos”; “circuito de Azeitão e da Arrábida”), Algarve, Alentejo e Beira Baixa, Estremadura, 
Ribatejo, Douro Litoral e Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Açores e Madeira, a Schultz 
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enumera algumas das razões para visitar Portugal: «um dos destinos mais completos da Europa 
(…) o mais barato, tem os melhores hotéis e ainda três vantagens adicionais para brasileiros: 
mesmo idioma, não precisa de visto, e é logo ali» (Schultz, 2015:4).   
 Reconhecendo o potencial de Portugal no mercado brasileiro, o catálogo constitui o 
primeiro da empresa focado inteiramente na promoção do país, tendo, inclusive, Aroldo Schultz 
(presidente do grupo) dedicado 2 semanas à sua apresentação, no Brasil, em convenções e 
distribuindo-o por agentes de viagem brasileiros21.      
 Dado ser impossível abordar todos os operadores turísticos que operam em Portugal e 
os seus respetivos catálogos, focar-se-á no “Catálogo 2015/16 – Portugal e Espanha”, da 
Lusanova Tours (2015:2) que, apesar de ter sido fundada em Portugal, possui escritórios no 
Brasil e integra a BRAZTOA e a ABAV. No catálogo acima mencionado, Portugal surge 
caraterizado como um país que «combina com cultura, história e tradição. Tem uma deliciosa 
gastronomia, um clima perfeito e extraordinárias paisagens de norte a sul», atribuindo-se 
importância a Lisboa, Fátima, Sintra, Alentejo, Porto e Norte de Portugal, assim como às ilhas 
da Madeira e dos Açores; da abundância de circuitos propostos, destaca-se o “Portugal 
religioso”, “Rota dos Vinhos de Portugal”, “Shopping em Lisboa”, “Portugal Gourmet”, “À 
descoberta de Portugal” (Lusanova, 2015:2).         
 Em suma, as numerosas distinções internacionais arrecadas pelo país e a classificação 
de Património da Humanidade pela Unesco a paisagens e monumentos portugueses, possibilitou 
a afirmação de Portugal como destino turístico internacional e impulsionou os operadores 
brasileiros/internacionais com representação no Brasil, a apostarem não só na divulgação de 
Lisboa, mas na oferta de pacotes que abrangessem outras cidades e regiões nacionais. Embora 
alguns operadores turísticos comercializem pacotes de visita conjunta a Portugal e Espanha, 
outros encaram, especificamente, o mercado português como um potencial para o turista 
brasileiro (exemplo da Schultz), sobressaindo pela elaboração de catálogos exclusivos de 
promoção a Portugal e centrados na cultura, história, gastronomia e religião – produtos 
preferenciais dos brasileiros na Europa, em detrimento do habitual turismo de sol e mar.  
 
2.4. Imagem turística da Europa e de Portugal pelos brasileiros 
 
 Face às necessidades atuais do mercado, à forte competitividade entre os produtos e 
destinos turísticos, ao alargamento e diversidade do campo da oferta e às mudanças no perfil do 
                                                          
21 Afonso, P. (2015). Schultz apresenta catálogo de Portugal [em linha]. Publituris. [Consultado a 6 de Setembro de 
2015]. Disponível na internet: <URL: http://www.publituris.pt/2015/02/26/schultz-apresenta-catalogo-de-portugal/>.  
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turista, começou-se a apostar numa promoção criativa dos produtos e na elaboração de uma 
imagem forte e capaz de despoletar o interesse e a atenção dos turistas (Cooper et. al., 2001, 
citado por Rodrigues e Brito, 2009:40).  Para se analisar a imagem turística de um destino, 
torna-se crucial compreender a forma como os turistas (“os consumidores”) a entendem, a 
formam e a descodificam, não se podendo resumi-la com base unicamente no conjunto de ações 
de comunicação desenvolvidas pelos destinos (Gândara, 2008:2-3). Deve-se ter em linha de 
conta que esta resulta, necessariamente, da soma de todos os recursos, qualidades e valências, 
que oferece e define o destino, «o produto global» (Gândara, 2008:2), mais as ações 
desenvolvidas pelos meios de comunicação a nível da divulgação desse mesmo produto 
(Gândara, 2008:2). A acrescentar a esta perspetiva, a combinação das emoções, das impressões 
e dos conhecimentos que os indivíduos possuem sobre um lugar em específico – o resultado 
alcançado pela recolha da informação efetuada durante o processo de seleção do destino e pela 
experiência vivenciada na viagem –, determinam a construção da imagem de um destino 
turístico (Rodrigues e Brito, 2009:40).        
 Segundo Gândara (2008:2), se um turista possuir «uma maior e melhor informação» em 
relação ao destino, a possibilidade de essa imagem corresponder à realidade aumenta 
consideravelmente, sendo que essa perceção influencia a eleição do local, as motivações, o 
comportamento e a satisfação dos indivíduos nessa futura viagem (Gândara, 2008:2; Rodrigues 
e Brito, 2009:39). Já outros autores como Woodside e Lysonski (1989), citados por Rodrigues e 
Brito (2009:42), sublinham que os destinos detentores de imagens consistentes e positivas 
detém uma maior probabilidade de serem um alvo de escolha dos turistas, baseando-se, regra 
geral, essa marca, em atributos caraterísticos do lugar, como o «património, História, perfil dos 
habitantes locais a associação a eventos importantes e pessoas conhecidas».  
 Antes da exploração da imagem turística de Portugal pelo Brasil, revela-se essencial 
compreender como o mercado em análise idealiza o destino europeu. Quando abordados, no 
início da década de 2000, pela European Travel Commission para procederem à classificação 
dos países europeus com imagens globais mais positivas e negativas, os turistas brasileiros 
reconheceram a França (100%), a Espanha (97%), a Grécia (95%), o Reino Unido (95%), a 
Holanda (95%) e Portugal (93%), como os destinos detentores de imagens mais positivas, não 
tendo existido quaisquer aspetos negativos mencionados (ETC, 2000:105). Uma imagem 
francamente positiva devido, essencialmente, a fatores como as ações de marketing 
desenvolvidas pelos destinos no exterior, as atrações histórico-culturais (as igrejas, os palácios, 
os museus e monumentos) e a não existência de conflitos armados que, no seu conjunto, 
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culminaram na transmissão de segurança aos viajantes (ETC, 2000:106). Já no âmbito dos 
destinos europeus, no ano de 2000, com maior atratividade para os brasileiros continuou a ser 
alvo de destaque a França (98%), posicionando-se, no 7º lugar, Portugal com uma percentagem 
acima dos 90% (ETC, 2000:107), sendo que, segundo a opinião agregada dos operadores 
turísticos, das agências de viagem e das companhias aéreas brasileiras, as principais atrações 
turísticas europeias encontravam-se em França, Itália, Espanha, Portugal e Londres (ETC, 
2000:111). Em Portugal, todo o território foi referenciado como um destino turístico atrativo. 
No entanto Lisboa, Porto, Algarve, Madeira e Açores foram apontados, pelos inquiridos, como 
os locais certamente merecedores de visita. A opção pela referência a países e cidades como um 
todo atrativo deveu-se à dificuldade dos operadores, das agências de viagens e das companhias 
aéreas em assinalar pontos turísticos concretos nos destinos, uma vez que consideram de 
especial interesse todos os sítios religiosos (igrejas e conventos), monumentos, museus e 
castelos existentes na Europa (ETC, 2000:111).       
 Mediante a leitura do recente estudo The Brazil Outbound Travel Market: a 
blogosphere analysis (2013b) da European Travel Commission & World Tourism Organization 
(2013b), constata-se que o património e o turismo religioso (a abundância de sítios religiosos, 
como igrejas, catedrais e mosteiros na Europa) continuam a influenciar fortemente as 
deslocações dos brasileiros ao continente europeu, surgindo, atualmente, interesses mais 
específicos: o procurar e/ou voltar a contactar com os seus antepassados (a importância das 
raízes europeias de muitos brasileiros, da presença de parentes na Europa e da História em 
comum); o turismo desportivo (muitos brasileiros consideram a Europa como um destino 
principal de atividades desportivas, onde se situam os grandes estádios de futebol e as melhores 
equipas do mundo); os programas educacionais a nível do Ensino Superior (presença na Europa 
das mais prestigiadas Universidades; o crescente intercâmbio de estudos proporcionado pelas 
parcerias entre as faculdades brasileiras e europeias; a riqueza da cultura europeia); a 
gastronomia (o interesse despertado pelo vinho, comida e restaurantes europeus); a Europa vista 
como um destino liberal e uma oportunidade em tempos de crise económica (a crise económica 
que assola a Europa, é encarada pelos brasileiros como um momento propício à realização de 
negócios e descontos, bem como para o encontro de alojamento e transportes mais baratos) e 
como um destino de glamour e prestígio (rico em cultura, bem como uma forma de exibição e 















Fonte: ETC & UNWTO (2013b:37) 
 
Pioneiros na investigação versada na imagem de Portugal como destino turístico no 
Brasil, Rodrigues e Brito (2009) conceberam uma imagem global que o turista brasileiro/ 
consumidor detém sobre o país. Após a aplicação de um inquérito por questionário a um total de 
360 indivíduos brasileiros, dividiram as respostas consoante a visita ou não a Portugal, 
detetando que apenas 51% dos entrevistados já tinham viajado para o país, ou seja, o 
correspondente a 183 pessoas. Numa questão inicial sobre a literatura portuguesa e realizada ao 
grupo de indivíduos que já visitou Portugal, detetaram-se algumas dificuldades no 
reconhecimento de escritores portugueses. Contudo, 32,7% dos entrevistados identificou José 
Saramago, seguindo-se as alusões a Luís Vaz de Camões (29,4%), Fernando Pessoa (18,5%) e 
Eça de Queirós (9,81%) (Rodrigues e Brito, 2009:45).       
 Face às dificuldades apresentadas pelos indivíduos brasileiros que nunca visitaram o 
país, nomeadamente em proferir aspetos positivos e negativos vinculados à imagem turística de 
Portugal, Rodrigues e Brito (2009:45) centraram a sua investigação nas respostas do grupo que 
já visitou o país. Assim, no que respeita aos aspetos positivos, mencionaram frequentemente a 
«segurança» e a «gastronomia», com 28,3% e 17,5%, respetivamente, seguindo, a «simpatia» 
(9,4%), a «beleza natural» (9%), a «hospitalidade» (7%) e a cultura (3,3%). Relativamente aos 
aspetos negativos que retiveram da passagem por Portugal, apontam o elevado «custo de vida» 
(17,1%), o parco desenvolvimento do país (11%), a discriminação (9,5%) e a escassa dimensão 
das cidades portuguesas (7,6%). Depois, procurou-se avaliar os atributos – previamente 
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selecionados através da revisão da literatura22 – que os turistas brasileiros consideram mais 
emblemáticos da imagem turística de Portugal, obtendo as melhores médias a «gastronomia», a 
«segurança», a «beleza natural», o «património», a «hospitalidade/simpatia» e a «oportunidade 
de compras» (Rodrigues e Brito, 2009:45).       
 Procedendo de forma semelhante, na sua dissertação de mestrado intitulada Imagem do 
destino turístico: Portugal no mercado Brasileiro, Melo (2013:55) avaliou a perceção do turista 
brasileiro do destino turístico Portugal, totalizando 150 respostas aos inquéritos por questionário 
efetuados a este mercado, na fase precedente à viagem e após a realização da mesma. Deste 
modo, Melo (2013:67) selecionou 21 atributos «tangíveis e intangíveis»23 – inspirados nas 
tendências e caraterísticas atuais do turismo português –, aos quais colocou num quadro em 
ambos os inquéritos para, posteriormente, confrontar os conhecimentos do turista antes e depois 
da viagem a Portugal, bem como as impressões favoráveis e negativas do destino em estudo. 
Para cada atributo apresentado, o turista podia responder numa escala composta por 6 opções – 
«não tenho informação sobre o tema», «tenho alguma informação e é negativa», «tenho alguma 
informação e é positiva», «tenho muita informação e é negativa», «tenho muita informação e é 
positiva», «não sabe/não responde» (Melo, 2013:68). Na fase antecedente à viagem para 
Portugal, na opção «tenho muita informação positiva», os atributos mais reconhecidos pelo 
turista brasileiro são a “gastronomia” e os “vinhos” que, detém 53,3% e 42,7%, respetivamente, 
sendo que a “hospitalidade” destaca-se nos itens «tenho alguma informação negativa» e «tenho 
muita informação negativa». Por sua vez, ainda antes da viagem ao país, os indivíduos 
brasileiros revelam possuir «alguma informação positiva» sobre o “património natural” 
(50,7%), o património edificado (49,3%), a “segurança” (48%), as “praias” (45,3%) os 
“museus” (45,3%), o “clima” (42,7%) e de Portugal como “destino de compras” (34,7%).  
 Depois da visita a Portugal, os atributos que os turistas detêm «muita informação 
positiva» são a “gastronomia” (60%), as “estradas” (60%), os “transportes” (58,7%), a 
“segurança” (56%), os “vinhos” (49,3%), o “clima” (46,7%) e as “praias” (40%), retendo 
também «alguma informação positiva» sobre o “património natural” (53,3%), o património 
edificado (53,3%), os “festivais” (42,7%), a “música” (42.7%), os “vinhos” (42,7%) e Portugal 
como “destino de compras” (41,3%). Novamente, nas opções «tenho alguma informação 
                                                          
22«1-Beleza Natural; 2-Costumes locais/tradicionais; 3-Segurança; 4-Património; 5-Hospitalidade/Simpatia; 6- 
Gastronomia; 7-Clima; 8-Modernidade/Vanguarda; 9-Preços/Custo de Vida; 10-Turismo de Qualidade; 11- Atrações 
turísticas e 12-Oportunidade de compras» foram os atributos selecionados» (Rodrigues e Brito, 2009:44). 
23 Atributos escolhidos por Melo (2013:68-69): «património natural», «património construído», «museus», 
«festivais», «gastronomia», «clima», «praias», «religião», «vinhos», «música», «hospitalidade», «segurança», 
«estradas», «transportes», «destino natureza», «destino relaxamento», «destino compras», «destino negócios», 
«destino golf», «destino associado à modernidade», «destino associado à tradição». 
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negativa» e «tenho muita informação negativa», a “hospitalidade” é o atributo que possui uma 
maior percentagem face aos restantes com 17,3 e 13,3%, respetivamente (Melo, 2013:68). Nesta 
fase, depois da passagem pelo país, 53,3% dos turistas levaram uma «impressão muito positiva» 
da viagem e 32% uma «impressão razoável positiva», com mais de metade (64%) a declarar 
categoricamente a intenção de regressar a Portugal no futuro e a recomendarem este destino 
turístico (Melo, 2013:66).        
 Ainda no mesmo estudo, a realização de uma questão aberta aplicada no questionário 
precedente à viagem permitiu averiguar alguns dos interesses e dos elementos culturais e 
históricos que, individualmente, os turistas brasileiros associam ao refletirem sobre Portugal. Os 
resultados podem ser observados na tabela abaixo apresentada e concebida pela autora (Melo, 
2013:73).  
Tabela 9 – Reflexão sobre Portugal: as palavras mais referenciadas 











Fonte: Melo (2013:73) 
 
Realça-se o predomínio da associação a elementos gastronómicos tipicamente 
portugueses, como o “Bacalhau”, o “Pastel de Belém”, mas também o interesse despertado 
pelos “Vinhos”, pela capital do país e a importância da componente histórico-cultural (exemplo 
do “fado” – Património Imaterial da Humanidade – e da História portuguesa e em comum com 
o Brasil). O destaque atribuído pelos turistas aos vinhos é também sentido no mercado 
importador brasileiro, onde atualmente se regista um crescimento acentuado das exportações de 
vinhos portugueses para o Brasil, ocupando Portugal a quarta posição relativa aos principais 
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fornecedores24.Dessa questão aberta, Melo (2013) transpôs as palavras mais referenciadas 
individualmente e aglomerou-as em três grupos centrais: «História/cultura/língua», 
«gastronomia» e «vinhos», com 79, 75 e 25 referências, respetivamente. No primeiro grupo, 
destacam-se as menções a “História”, “cultura”, “língua”, “mesma língua”, “tradição”, 
“costumes”, “familiaridade”, “semelhança”, “sotaque”, “origens”, “raízes”, “descobrimento”, 
“descobrimento do Brasil”, “colonização”, Cabral”, “Dom Pedro”; no grupo “gastronomia”, 
além de integrarem o “bacalhau”, “pastel de belém” e, obviamente, o termo “gastronomia”, 
surgem mencionados “boa comida”, “cozido”, “sardinha”, “prego”, “queijo”, “pasteizinhos”, 
“azeite”, “azeitona”, “pão”, “castanha”, “francesinha”; por último, nos “vinhos”, os três termos 
proferidos foram “vinho”, “vinho do Porto” e “vinicultura”.   
Numa comparação passível de se estabelecer entre os dois estudos, constatam-se 
semelhanças nos atributos e/ou nos aspetos positivos sublinhados pelos turistas brasileiros, 
como a gastronomia (um dos aspetos positivos mais mencionados, em 2º lugar, no estudo de 
Rodrigues e Brito (2009) e o atributo melhor classificado pelos turistas. Também é, segundo a 
visualização dos quadros de Melo (2013), na fase precedente e posterior à viagem, o atributo 
que os indivíduos possuem «muita informação positiva», bem como uma das palavras mais 
citadas na questão aberta de reflexão sobre Portugal. Associado à gastronomia, encontra-se o 
“bacalhau”, o “pastel de belém” e os “vinhos”, que compõem também a lista de palavras 
individuais mais referenciadas); a segurança (aparece no estudo de Rodrigues e Brito (2009) 
como o aspeto positivo mais indicado pelos turistas e o atributo com melhor média a seguir à 
“gastronomia”, sendo que na investigação de Melo (2013), a segurança é, para os turistas, um 
dos atributos dos quais retém muita informação positiva da viagem a Portugal); a cultura (na 
investigação de Rodrigues e Brito (2009), surge na lista de aspetos positivos aludidos pelos 
indivíduos, concretamente, em 6º lugar e, por sua vez, constitui uma das palavras mais 
mencionadas pelos turistas na questão aberta presente no inquérito de Melo (2013). Neste caso, 
também se pode integrar o “fado”, a 3ª palavra mais referenciada e um expoente da cultura 
portuguesa, bem como a “História”, o 5º vocábulo mais proferido individualmente nesse estudo, 
a “gastronomia” e os “vinhos”); o património (a alusão ao património português é constatada na 
investigação de Rodrigues e Brito (2009), constituindo o 4º atributo com melhor média. Já no 
estudo de Melo (2013), antes da viagem, o património edificado sobressaí como dos atributos 
                                                          
24 Concretamente, em 2014, os vinhos da região do Alentejo apresentaram uma exportação superior a «3 milhões de 
litros de volume» para o Brasil que tornou-se, assim, um dos principais mercados importadores. In Jornal i (2015). 
Os vinhos do Alentejo querem ganhar mais expressão e notoriedade no Brasil [em linha]. Jornal i. [Consultado a 5 de 
Julho de 2015]. Disponível na internet: <URL: http://www.ionline.pt/269955>.  
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que os turistas retém alguma informação positiva e, depois da visita a Portugal, as muitas 
informações positivas aumentam consideravelmente. Aqui, novamente, podem-se enquadrar 
algumas das palavras mais proferidas, como a “História” e a “cultura”, adequadas ao rico 
património histórico-cultural existente no país e o património imaterial da humanidade – o 
“fado”); a beleza/património natural (a beleza natural é o 3º atributo com melhor média e o 4º 
aspeto positivo mencionado pelos turistas brasileiros em Rodrigues e Brito (2009). Ao 
distinguirem a beleza natural do património, depreende-se que Rodrigues e Brito (2009) se 
estejam a referir indiretamente ao património natural português. Por conseguinte, dentro desta 
dedução, não se enquadrou o património natural referido por Melo (2013) no outro ponto, mas 
sim, como se constatou, só o património construído. De facto, no estudo de Melo (2013) o 
património natural é o principal atributo que, antes da viagem, os turistas possuíam algumas 
informações positivas (50,7%), sendo que, depois da visita ao país, as opiniões subiram 
positivamente); a hospitalidade (embora surja nos aspetos positivos e na 5ª posição a nível dos 
atributos melhor classificados na alusão a Portugal no estudo de Rodrigues e Brito (2009), a 
hospitalidade, ainda que não de forma muito expressiva, é, na investigação de Melo (2013), o 
atributo que origina respostas mais oscilantes nos turistas: antes da viagem, aparece como o 
atributo que os turistas mais possuem informações pouco favoráveis. Porém, estas opiniões 
decrescem depois da passagem pelo país, verificando-se que os turistas passam a ter muitas ou 
algumas informações positivas) e Portugal visto pelo turista brasileiro como um destino de 
compras (forma o 6º atributo com melhor média para os turistas brasileiros no estudo de 
Rodrigues e Brito, encontrando-se, também, no inquérito de Melo (2013), como um dos alvos 
de algumas informações positivas antes da viagem a Portugal. Apesar de poucos reconhecerem 
ter muitas informações positivas na fase precedente à viagem, somente 13,3%, após a 











Tabela 10 – Síntese dos atributos, aspetos positivos e palavras que o turista 













Fonte: Elaboração própria, a partir da junção dos resultados das investigações de Rodrigues e Brito (2009) e Melo (2013) 
 
Reuniram-se, assim, alguns dos aspetos e atributos que os turistas brasileiros possuem 
mais conhecimentos e que, na sua visão, melhor caraterizam positivamente o destino Portugal. 
A agregação destes elementos influencia vincadamente a construção da imagem do país que se 
revelou dependente da passagem efetiva pelo destino português.     
 Influenciados, atualmente, pelas telenovelas, pelos websites e blogs de viagem – 
«Conexão Paris», «A janela laranja», «Uma mala pelo mundo», «Viaje na viagem», 
«Matraqueando», «Ke viagem», «Photo travel», «Rapha no mundo», «De uns tempos para cá» – 
(ETC & UNWTO, 2013b:29), pelas redes sociais e pelas crescentes promoções das agências de 
viagens, os turistas brasileiros, durante as deslocações para o “velho continente”, pretendem, 
sobretudo, contactar de perto com as múltiplas culturas, o património histórico-cultural 
(destaque para os sítios religiosos), a natureza e a gastronomia (ETOA, 2013:14). A acrescentar 
a essa visão, apesar de distante e de, inclusive, “albergar” destinos com práticas de preços 
dispendiosos, a Europa representa, sem dúvida, para muitos brasileiros, o contactar com os seus 
antepassados culturais e étnicos, assim como a possibilidade de usufruir de novas experiências e 
sensações, como a oportunidade para a realização de compras.     
 Estas perceções podem, em nosso entender, ser encorajadas, pelo reforço de 
conhecimento prévio acerca das afinidades culturais entre os dois países, usando, aqui, a língua 
como veículo transmissor e condutor de proximidades. 
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2.5. O perfil do turista brasileiro na cidade do Porto: exposição e 
análise dos resultados da investigação empírica 
 
Depois da abordagem teórica realizada – fundamental para a compreensão da dimensão 
e das especificidades do mercado brasileiro nos destinos internacionais e, particularmente, em 
Portugal, bem como para o entendimento do perfil exposto pelos turistas –, focamo-nos, agora, 
no estudo empírico desenvolvido, entre os meses de Março e Junho, que consistiu na aplicação 
de um inquérito por questionário aos turistas brasileiros que visitavam a cidade do Porto.
 Na figura seguinte, expõe-se o modelo de análise elaborado antes das denominadas 
etapas de observação e da análise das informações que, segundo Quivy e Campenhoudt 
(1992:151), articula «os marcos e as pistas» e permite a aglomeração dos dados mais úteis e 
pertinentes ao trabalho empírico (Quivy e Campenhoudt,1992:159). 
 














Fonte: Elaboração própria 
 
Com efeito, neste estudo empírico, o universo-alvo corresponde aos turistas brasileiros 
que visitam a cidade do Porto, segundo as condições apresentadas na introdução. Apesar da 
amostra alcançada se “restringir” a 122 indivíduos, quando comparado com os números mensais 
referentes às dormidas do mercado brasileiro no Norte do país, considera-se que os dados 
obtidos possibilitam um retrato aproximado ao perfil do turista brasileiro que visitou a cidade do 




















De seguida, expõem-se os dados qualitativos e quantitativos obtidos da aplicação dos 
inquéritos, enfatizando-se os elementos mais pertinentes e tendo sempre em atenção a 
organização e os objetivos do mesmo. Efetua-se, igualmente, um cruzamento entre os resultados 
obtidos com os estudos anteriormente descritos e com a observação direta. 
 
2.5.1. Dados sociodemográficos dos turistas brasileiros que visitam a “Invicta”  
 Dos 122 inquiridos, denota-se um visível predomínio de indivíduos do sexo feminino – 
61,5% (75 turistas) –, abrangendo o sexo masculino os restantes 38,5% (47 inquiridos) da 
amostra (ver gráfico 7). Para a averiguação das faixas etárias foi realizada, no questionário, uma 
questão aberta, tendo sido, posteriormente, transformada em grupos, de forma a facilitar o 
cálculo da média de idades. Embora os inquéritos tenham sido realizados a turistas brasileiros 
de distintas faixas etárias, sobressaem as idades compreendidas entre os 46 a 65 anos (39,3%), 
no qual se encontram 48 inquiridos, seguindo-se o grupo etário dos 18 a 25 anos, que representa 
20,5% da totalidade (25 inquiridos) e a faixa de idades dos 36 a 45 anos (19,7%), com 24 
turistas. Por conseguinte, obteve-se uma média de idades em torno dos 41 anos (41,4).   
 Constatam-se algumas semelhanças à investigação de Melo (2013:59), no qual se 
obteve uma média geral de idades de 40 anos. Igualmente vai ao encontro das informações 
fornecidas pelo Estudo de satisfação alusivo à época de verão de 2014 (Turismo de Portugal, 
2014e:9) que refere a predominância de turistas brasileiros com idades acima dos 55 anos, bem 
como às idades dominantes dos turistas que visitaram o Porto e Norte de Portugal, no 1º 
trimestre de 2014, que compreendiam a faixa etária entre os 26 e os 50 anos, com uma média 
geral de 40,1 e de 41,3 nos segmentos em lazer/férias e no de visita a familiares/amigos, 
respetivamente (IPDT, 2014:6). 
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Fonte: Elaboração própria 
 
Relativamente ao estado civil – uma variável determinante na seleção do destino e nas 
atrações a visitar –, a maioria dos inquiridos encontra-se casado (40,2%) ou solteiro (39,3%), 
existindo uma similaridade de distribuição entre as duas categorias. Também relevante ainda 
que 12,3% das respostas são de pessoas que se encontram a viver em união de facto. Ainda se 
considerarmos uma análise à relação do estado civil com o fator idade, detetamos que a faixa 
etária que compreende as camadas mais jovens é também a que inclui um maior número de 
solteiros. Novamente, detetam-se semelhanças com o perfil do turista do Porto e Norte de 
Portugal que, no 1º trimestre de 2015, era, na sua maioria, casado ou encontrava-se a viver em 
união de facto, seguindo-se os solteiros (IPDT, 2014:42), assim como com a investigação de 
Melo (2013:59), onde prevalecem os turistas brasileiros casados (44%) e os solteiros (42,7%). 





























Rio Grande do Sul
Santa Catarina
Bahia
Outros: Alagoas (1,6%), Pernambuco (1,6%), Ceará (1,6%), Pará (1,6%), Amapá (1,6%), Rio
Grande  do Norte (0,8%), Paraíba (0,8%)
Em relação aos Estados de proveniência dos turistas brasileiros em visita à cidade, São 
Paulo salienta-se por constituir a região emissora de 36,9% dos respondentes, ou seja, 45 dos 
turistas, seguindo-se o Rio de Janeiro (15,6%), Paraná (10,7%), Minas Gerais (8,2%), Brasília 
(6,6%) e Rio Grande do Sul (5,7%). Apura-se, assim, que os principais Estados emissores de 
turistas para o Porto são também as regiões referenciadas pelos estudos da European Travel 
Commission (2009) e do Turismo de Portugal (2013a) como as maioritariamente geradoras de 
turistas para o exterior, as mais populosas e as que mais contribuem economicamente para o 
desenvolvimento do Brasil – São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
Paraná. Por norma, a nível da emissão de turistas para o exterior, o Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais situam-se à frente do Paraná. Todavia, no caso em estudo, o Paraná ocupa a 3ª posição 
relativa às principais regiões emissoras de turistas para a cidade do Porto, suplantando o 
habitual segundo e terceiro «Estados emissores de outbound» (Turismo de Portugal, 2013a:11). 
 












Fonte: Elaboração própria 
Outras variáveis sociodemográficas revelam-se igualmente importantes para o 
entendimento do perfil e comportamento do turista brasileiro em visita à cidade do Porto, como 
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2º Grau (12º ano)











o nível de escolaridade e a ocupação profissional dos respondentes. Assim, tal como a idade e o 
estado civil, a formação e ocupação profissional constituem também fatores determinantes a 
nível da escolha do destino e dos interesses e atrações preferenciais. Por conseguinte, no que diz 
respeito ao nível de escolaridade, realça-se que a grande maioria dos inquiridos possui 
habilitações superiores: 32,8 % (40 turistas) detêm Pós-Graduação ou Especialização, 28,7% 
(35 dos respondentes) Bacharelato ou Licenciatura, 15,6% (19 inquiridos) Mestrado e 5,7% (7 
indivíduos) Doutoramento, reiterando-se as informações das investigações da European Travel 
Commission (2009), de Melo (2013) e de Serra et.al. (2012) que ressalvam a primazia, na 
deslocação ao país, dos turistas brasileiros provenientes das classes sociais mais instruídas. Tal 
como se pode observar no gráfico seguinte, o 2º Grau (equivalente ao 12º ano em Portugal) e o 
1º Grau (equivalente ao 9ºano) abrange apenas uma parca parcela da amostra, 9,8% e 0,8%, 
respetivamente, exibindo, assim, o turista brasileiro em visita à cidade do Porto um nível de 
instrução superior. 









Fonte: Elaboração própria 
 Ainda dentro do ponto de visita sociodemográfico, na ocupação profissional, constata-se 
que uma fatia considerável dos turistas encontram-se empregados, integrando os estudantes uma 
parte pertinente da amostra e os reformados 8,2% do total dos inquiridos. Atendendo ao largo 
número de brasileiros em Erasmus na Universidade do Porto, aplicou-se alguns inquéritos junto 
a estudantes universitários provenientes do Brasil, tendo-se tido em atenção o tempo de 
permanência (se era inferior a um ano consecutivo) até à data e se não exerciam, na cidade, 
qualquer tipo de trabalho remunerado, de forma a poderem ser considerados turistas. Assim, no 
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de realização do inquérito, ou seja, desde Março a meados de Junho, uma tendência que é 
alterada com o final do 2º semestre e, consequente, regresso da grande maioria ao Brasil. 
Todavia, frisa-se que nem todos os turistas estudantes inquiridos se encontravam em Erasmus, 
existindo, na amostragem, turistas, estudantes no Brasil, que visitavam a cidade sem ser ao 
abrigo de programas de intercâmbio. Esta caraterização também se encontra, em parte, presente 
no estudo do turista do Porto e Norte de Portugal, uma vez que, maioritariamente, os turistas 
inquiridos são trabalhadores por conta de outrem, destacando-se ainda os estudantes e os 
reformados. 
Gráfico 12 – Condição perante o trabalho 
 
 
             
 
 
Fonte: Elaboração própria 
            2.5.2. Ligação étnica  
De forma a averiguar-se as origens familiares dos turistas, procedeu-se à elaboração de 
uma questão aberta com o intuito de descobrir possíveis ligações à Europa e, concretamente, à 
“terra mãe”, Portugal. Embora a maioria dos inquiridos tenha obedecido ao modelo de resposta 
proposto (exemplo, “país do pai/país da avó paterna/país do avô paterno), alguns colocaram, a 
título de exemplo, “Todos Brasil”, tendo-se assumido, na análise dos dados, essas respostas 
como válidas. Com efeito, verificou-se que mais de 70% dos inquiridos descende de pais 
brasileiros, detetando-se uma maior presença de raízes portuguesas e de outros países europeus 






Tabelas 11, 12, 13 – País de origem do pai, do avô paterno e da avó paterna 
 
Fonte: Elaboração própria 










Fonte: Elaboração própria 
Denota-se que o DNA português encontra-se ainda fortemente enraizado na população 
brasileira, mesmo num país caraterizado por múltiplas etnias que compõem a sua nacionalidade. 
Os intercâmbios migratórios ao longo de centúrias possibilitaram o estreitar de relações entre 
Portugal e o Brasil, como testemunha Mário Vivalda, embaixador do Brasil em Portugal: «a 
maior caraterística das relações é o traço familiar. Não há, da parte do Brasil, relação com 
qualquer outro país que tenha esse traço tão forte» (Expresso, 2015:6). Não obstante, destacam-
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"Já conhecia a cidade do Porto?"




















Número de visitas ao Porto
se também as referências às origens italianas, espanholas, alemãs e, fora do continente europeu, 
aos antepassados originários do Japão. 
  2.5.3. Visita à cidade do Porto e frequência  
Quando abordados sobre uma anterior visita (s) ao Porto, a grande maioria dos 
inquiridos, 64,8% da amostra, revelou ser a primeira vez que se encontrava na cidade, sendo que 
apenas 35,2% afirmou já conhecer este destino português (ver gráfico 13). Dos 35,2%, ou seja, 
43 inquiridos, 17 declarou ter visitado a cidade já por 2 vezes, manifestando 3 inquiridos 
dificuldades na precisão do número de visitas ao Porto (ver gráfico 14). 






Fonte: Elaboração própria 
  






















Outro: Acompanhado de estudantes em intercâmbio
2.5.4. Com quem viajam e principais motivações da visita ao Porto 
Os turistas brasileiros que se deslocaram à cidade do Porto vieram em 30,8% dos casos 
sozinhos e, em seguida, notou-se que, quando acompanhados, viajaram preferencialmente na 
companhia do cônjuge ou da família. Ou seja, 26,2% afirmou ter viajado com o seu cônjuge, 
25,4% afirmou ter optado pela companhia familiar, 14,6% dos inquiridos viajaram com amigo 
(s), sendo pouco expressivo o número de turistas que se deslocou em grupos organizados 
(“grupos turísticos”), apenas 2,3% do total da amostra. Se atentarmos aos turistas brasileiros que 
se deslocaram acompanhados, observa-se que constituem mais de metade da amostra, 69,3%, 
aferindo-se também pela análise dos resultados obtidos que os que vieram sozinhos são, na sua 
maioria, os que viajaram por motivos académicos.       
 Dados semelhantes aos resultados dos estudos acerca do perfil do turista brasileiro nos 
destinos internacionais – em 2000 e 2008, segundo o ETC (2000; 2009), o turista brasileiro que 
se deslocava à Europa viajava sozinho ou acompanhado pelo cônjuge e, novamente, em 2011 
(Turismo de Portugal, 2013a) e 2012 (ETOA, 2013:12), refere-se a opção dos brasileiros de se 
deslocarem, para o exterior, sozinhos ou acompanhados pelo companheiro (a). De frisar que, 
através da observação direta, no aeroporto e em alguns locais do Centro Histórico, observou-se 
que, em muitos casos, os turistas brasileiros deslocavam-se acompanhados por outros adultos. 
  










Fonte: Elaboração própria 
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Motivação da visita ao Porto
No que concerne às motivações da visita à cidade do Porto e tal como se pode observar 
na Fig. 1, o lazer formou para mais de metade dos turistas brasileiros inquiridos o principal 
propósito de viagem (95 inquiridos). Em seguida, surgem as motivações centradas no estudo – 
além de serem apontadas pelos estudantes, são indicadas por trabalhadores, tendo-se averiguado 
através do contacto direto estabelecido com alguns desses inquiridos que, a título de exemplo, 1 
turista era professor universitário no Brasil e encontrava-se na cidade em investigação no 
âmbito do seu Doutoramento, constituindo outro caso o de uma jornalista, no ativo, em pesquisa 
sobre as ligações culturais entre Portugal e a Baía –, na visita a familiares e amigos que residem 
em Portugal e na pretensão de contacto com as suas raízes que constitui, atualmente, um forte 
motivo para a deslocação ao país – «os turistas brasileiros, que cada vez mais viajam para 
Portugal, vão à procura das suas raízes (…)»25–, sendo apontado, inclusive, como se constatou 
anteriormente, pela ETC & UNWTO (2013b) como um dos principais interesses dos brasileiros 
no continente europeu, assim como as deslocações inseridas nos programas educacionais a nível 
do Ensino Superior. Por último, podendo assinalar alguma tendência, foram 6 os inquiridos que 
viajaram em negócios, sendo de interesse mencionar que, nos últimos anos, a relação entre 
Portugal e o Brasil tem progredido bastante neste campo, com um crescente número de 
empresários brasileiros a investir no país (Expresso, 2015:5).  










                 Fonte: Elaboração própria 
                                                          
25 Diário de Notícias (2015). Turistas brasileiros procuram as suas raízes em Portugal [em linha]. Diário de Notícias. 




Posteriormente, na tentativa de se compreender as ligações familiares a Portugal, 
solicitou-se aos inquiridos motivados pela visita aos seus familiares/amigos que indicassem as 
cidades e/ou distritos portugueses onde estes residiam. Por conseguinte, todos os inquiridos que 
assinalaram essa opção mostraram-se disponíveis em responder a esta questão aberta, detetando-
se, na análise, que 9 dos 27 deslocaram-se, quer pela visita a familiares/amigos, quer pela 
descoberta das suas raízes. No que diz respeito às principais cidades indicadas, sobressaem o 
Porto (13 referências), Lisboa (6 menções) e Vila Nova de Gaia (6 referências). Não obstante, 
foram também mencionados Braga, Bragança, Trás-Os-Montes, Porto de Mós, Vila Real, Maia, 
Famalicão, Lamego, Régua, Cinfães, Póvoa de Varzim, Matosinhos, Trofa, Mesão Frio, Água 
Revés (Valpaços), Arouca, Matosinhos e Santo Tirso, ou seja, maioritariamente, cidades e/ou 
distritos situados no Norte de Portugal. De frisar ainda que 4 inquiridos que vieram com a 
intenção de descobrirem as suas raízes responderam também à questão, tendo-se os incluído na 
contagem. 











                                                               
                                                                Fonte: Elaboração própria 
 
2.5.5. Identificação dos atributos que definem, para o turista brasileiro, o Porto 
Com base na revisão da literatura versada na imagem turística de Portugal pelos 
brasileiros, mais precisamente da investigação de Melo (2013), cuja autora recorre a uma lista 
de atributos empregues nos estudos de medição dos destinos, enveredou-se por uma modesta 
tentativa de identificação dos principais elementos que descrevem, para o turista brasileiro, a 
Cidades e/ou distritos referenciados 
Porto (13) Cinfães (1) 
Lisboa (6) Vila Real (1) 
Vila Nova de Gaia (6) Braga (1) 
Matosinhos (2) Lamego (1) 
Maia (1) Famalicão (1) 
Bragança (1) Régua (1) 
Póvoa de Varzim (1) Trofa (1) 
Água Revés (1) Mesão Frio (1) 
Arouca (1) Santo Tirso (1) 




































Outras: (qualidade de vida) e tranquilidade
Atributos
cidade do Porto. Numa abordagem anterior, constatou-se que o turista brasileiro caraterizava 
positivamente Portugal pela sua gastronomia, vinhos, património (construído e natural), cultura, 
história, hospitalidade e como destino de compras. Desta feita, 16 atributos (tangíveis e 
intangíveis) pontualmente relacionados com o destino turístico português e extraídos da revisão 
da literatura foram apresentados aos inquiridos, tendo-se proporcionado a opção por vários itens 
e, inclusive, a oportunidade de se identificar outros não presentes na lista.    
 Pela análise das repostas dos inquiridos (ver gráfico), verifica-se que o turista brasileiro 
associa, maioritariamente, à imagem turística do Porto os vinhos (assinalados por 101 turistas), 
o património edificado (97 indicações), a gastronomia (92 indicações), a história (92 
indicações), a arquitetura (87 indicações), a beleza natural (84 indicações), a hospitalidade (78 
indicações), a tradição (75 indicações) e a cultura (73 indicações). Na confrontação dos dados 
obtidos por Melo (2013) e Rodrigues e Brito (2009) com os acima patenteados, sobressai um 
visível paralelismo entre os resultados, demonstrando o turista brasileiro um interesse específico 
por alguns atributos. Ainda de assinalar a aproximação ao perfil do turista do Porto e Norte de 
Portugal que, no 1º trimestre de 2014, que possuía como principais motivos para a deslocação 
ao destino, a beleza natural, destacando-se também a cultura, o património e a gastronomia 
(IPDT, 2014:4).Também, no 2º trimestre do presente ano, a beleza natural e a gastronomia 
continuaram a constituir o topo dos motivos para a visita ao PNP. 












Fonte: Elaboração própria 
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2.5.6. Locais e monumentos portuenses de maior atração 
 
Tendo em consideração os atributos selecionados, interrogou-se acerca das «variedades 
de oportunidades culturais» (Ferreira et.al., 2012:112), tanto mais que, o seu centro histórico é 
considerado Património Mundial da Unesco desde 1996, um conjunto de monumentos e locais 
emblemáticos que atraem diariamente turistas dos quatros cantos do mundo. Na persecução de 
averiguar os locais e monumentos mais atrativos e tendo em linha de conta a influência do 
património construído e monumental, da história e da cultura nas deslocações dos turistas 
brasileiros para o exterior e, igualmente, para Portugal, apresentaram-se 15 atrações portuenses. 
Selecionadas com base na lista das atrações mais procuradas, até à data da redação do inquérito, 
no Tripadvisor (maior sítio online de viagens, onde o turista se depara com informações 
completas sobre os destinos, serviços de planeamento, avaliações, opiniões e recomendações 
dos viajantes. Realça-se que para Portugal e Brasil, o sitio eletrónico do Tripadvisor é comum – 
“tripadvisor.com.br” –, surgindo com frequência testemunhos e avaliações de viajantes 
brasileiros para a cidade do Porto), deu-se a alternativa ao inquirido de optar por diversos locais 
e monumentos. Porém, de forma a evitar uma extensa escolha por parte dos respondentes, 
delimitou-se a seleção a um máximo de 10 opções, integrando a listagem as Caves do Vinho do 
Porto que, apesar de situadas no outro lado da margem do rio Douro, em Vila Nova de Gaia, 
albergam um produto típico e identitário da região do Douro e da cidade do Porto a nível 
mundial.          
 De acordo com os dados apresentados no gráfico, um evidente destaque é atribuído à 
Ponte Luís I, com 102 dos 122 turistas inquiridos a considerarem-na a mais valiosa e 
emblemática atração da cidade. Em segundo lugar, as Caves do Vinho do Porto atingiram as 
preferências de 84 dos inquiridos, seguidas de perto pelo ex-libris da cidade, a Igreja e Torre 
dos Clérigos e pela Praça da Ribeira, eleita a 4ª atração pelos viajantes brasileiros em visita à 
cidade. Ainda no topo das preferências dos respondentes, aparece a Estação de S. Bento, a 
Avenida dos Aliados, a Sé Catedral e a Livraria Lello.       
 Estes resultados revelam algumas semelhanças com os principais atrativos apontados 
pelos turistas que passaram pelos Postos de Turismo e iPoints da Câmara Municipal do Porto, 
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Locais e monumentos portuenses preferenciais
Gráfico 18 – Locais e monumentos preferenciais dos turistas brasileiros 
                                                                      Fonte: Elaboração própria 
 
2.5.7. Grau de satisfação e intenção de recomendar o destino turístico 
No que diz respeito ao grau de satisfação na visita à cidade do Porto, numa escala de 1 
(muito insatisfeito) a 7 (extremamente satisfeito), solicitou-se aos inquiridos que avaliassem 
quantitativamente a sua passagem pelo destino, com o intuito primordial de compreender o grau 
de atratividade do Porto para o mercado brasileiro, ou seja, se correspondia às suas expetativas 
iniciais. Registou-se, assim, uma média de satisfação francamente positiva próxima de 6,1 
(6,07), aferindo-se que o turista brasileiro detém uma impressão favorável da cidade (ver gráfico 
19). De relembrar que nos Estudos de Satisfação dos Turistas, desenvolvidos pelo Turismo de 
Portugal (2011; 2012a; 2013b; 2014e), os viajantes brasileiros são a nacionalidade que, entre 
2011 e 2014, apresenta níveis de satisfação mais elevados na passagem por Portugal.   
 Estes resultados estão também em concordância com o nível de satisfação apresentado 
pelos turistas que visitaram o Porto e Norte de Portugal, no 1º trimestre de 2014, os quais se 
revelaram bastante satisfeitos, uma vez que, numa escala de 1 a 7, obteve-se uma média geral de 


























     
 
    
                                                                                        Fonte: Elaboração própria 
 
Posteriormente e ainda dentro da parte referente à satisfação, procurou-se averiguar se 
os inquiridos aconselhavam a visita à cidade do Porto. Apresentando uma discrepância abrupta, 
99,2% dos turistas sublinhou que recomendava o destino, enquanto 0,8% (1 turista) respondeu 
de forma negativa à questão. Números não surpreendentes se atentarmos a outros estudos 
refenciados anteriormente: na investigação de Serra et.al. (2012:51) para Évora, todos os turistas 
brasileiros quando questionados sobre a intenção de recomendar a cidade, responderam de 
forma favorável e, em Melo (2013:66), após a viagem, 97,3% manifestou vontade em sugerir o 
destino turístico Portugal.  
2.5.8. Interesses e conhecimentos histórico-culturais  
Ainda no mesmo inquérito, pretendeu-se deslindar o real interesse dos turistas 
brasileiros pela História em comum entre os dois países. Face à questão “A História entre o 
Brasil e Portugal suscita-lhe interesse?”, 91,8%, ou seja, 112 dos inquiridos respondeu “sim”, e 
ainda 8,2% (10 indivíduos) manifestou algum interesse. Não se obtiveram quaisquer respostas 
negativas, verificando-se que o turista brasileiro atribui importância às relações históricas e 













"A História entre o Brasil e Portugal suscita-lhe 
interesse?"







                   Fonte: Elaboração própria 
 
Diversas figuras portuguesas marcariam, de forma direta, o desenvolvimento da história 
brasileira. No cerne desta teia de ligações, o Porto e, de um modo geral, o Norte português 
estabeleceria, desde o início, uma vincada relação com as Terras de Santa Cruz. Ao ocupar um 
lugar de relevo na história política, económico-social e cultural do país sul-americano, o Porto, 
além de fornecedor de um grande caudal de homens e mulheres povoadores e colonizadores, 
potenciou uma regular corrente migratória que se fixaria nas terras do outro lado do Atlântico.  
 Com a precisa intenção de se verificar que figuras portuguesas com ligação ao Brasil e 
ao Porto são reconhecidas pelos inquiridos, bem como de compreender os seus conhecimentos 
sobre o fenómeno migratório português para o país sul-americano, colocaram-se quatro questões 
temáticas no âmbito da História. Segundo os dados recolhidos através do inquérito, denota-se 
que D. Pedro IV (D. Pedro I do Brasil), D. Pedro II, Imperador do Brasil, Pêro Vaz de Caminha, 
Brás Cubas e Tomás António Gonzaga são largamente identificados, enquanto que o Padre 
Inácio de Azevedo, Rodolfo do Couto, Faustino Xavier de Novais e Ricardo Severo 
constituiram as figuras menos reconhecidas pelos turistas brasileiros (ver gráfico 21). Dada a 
oportunidade de apontarem outras individualidades para além das integrantes nas opções, alguns 
inquiridos mencionaram a ligação ao Brasil de D. João VI, do Padre António Vieira, do 
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"Quais das figuras portuguesas com ligação ao Brasil conhece?"
Gráfico 21 – Conhecimento por figuras portuguesas de relevância na História do Brasil 
 
Fonte: Elaboração própria 
Quando questionados sobre a ligação destas figuras históricas à cidade do Porto, dos 
121 inquiridos (não se considerou o inquirido que colocou, na questão anterior, “nenhuma”) que 
reconheceram algumas ou todas as individualidades apresentadas, 90 (74,4%) revelaram 
desconhecer tal relação existente, 3 (2,5%) não se pronunciaram e, obviamente, os restantes 28 
(23,1%) afirmaram já ter conhecimento. 

























Séculos de maior fluxo migratório português para o Brasil
Posteriormente, numa questão aberta (caráter qualitativo), pediu-se aos respondentes 
que afirmaram possuir conhecimento da relação à cidade do Porto de, pelo menos, algumas das 
figuras apresentadas, que identificassem as personalidades que reconheciam uma ligação. Com 
efeito, 2 dos 28 turistas não responderam e 3 demonstraram dificuldades no entendimento da 
questão, uma vez que não indicaram as figuras que sabiam ter efetivamente uma ligação à 
cidade, mas sim aludiram à importância das mesmas no tempo do Brasil Colonial. No entanto, 
D. Pedro IV foi indicado pelos restantes 20 vezes, D. Pedro II, Imperador do Brasil, referido 12 
vezes, Pêro Vaz de Caminha com 7 menções, Brás Cubas com 5 indicações e Tomás António 
Gonzaga e o Padre Inácio de Azevedo com 3 e 2 referências, respetivamente.  






Fonte: Elaboração própria 
 
Por último e para completar a análise relativa aos conhecimentos histórico-culturais, o 
fluxo migratório português para o Brasil seria alvo de abordagem. Para o efeito, foi colocada 
uma questão fechada relacionada com a diáspora portuguesa rumo ao Brasil, mais 
concretamente sobre as épocas em que a emigração lusa atingiria proporções “maciças”. 
Reparando no gráfico 23, constata-se que um número expressivo de turistas desconhece que os 
séculos XIX e XX constituíram o período de mais intenso fenómeno migratório português para 
o Brasil, sobressaindo 24 inquiridos que não conseguem apontar qualquer centúria (s).   
Gráfico 23 – Conhecimento dos inquiridos pelos fenómenos migratórios de 







D. Pedro IV (D. Pedro I do Brasil) 20 
D. Pedro II, Imperador do Brasil 12 
Pêro Vaz de Caminha 7 
Brás Cubas 5 
Tomás António Gonzaga 3 
Padre Inácio de Azevedo 2 
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Fonte: Elaboração própria 
2.5.9. A atratividade da frequência de um roteiro histórico-cultural direcionado 
para o turista brasileiro 
O último grupo de questões que finalizam o presente inquérito por questionário 
focaram-se na averiguação da atratividade da realização de um roteiro histórico-cultural 
centrado na ligação existente entre a cidade do Porto e o Brasil. Neste sentido, perguntou-se aos 
inquiridos se já haviam participado num roteiro direcionado especificamente para o turista 
brasileiro, tendo 120 respondido “não” e apenas 1 afirmado que já tinha usufruído de um 
produto turístico desse género, porém sem especificar quando e onde. A esta pergunta, a 
resposta de um inquirido não foi considerada válida, dado que assinalou ambas as opções – 
“sim” e “não”.           
 Por sua vez, levantaram-se outras duas questões com o intuito de compreender o 
interesse dos turistas, nomeadamente na participação de um roteiro histórico-cultural pela 
cidade do Porto que contemplasse a integração de locais e monumentos com ligação ao Brasil. 
Largamente se obtiveram um rol de respostas positivas, 94,3% (o correspondente a 115 
inquiridos), demonstrando, assim, as opiniões dos turistas brasileiros que a realização de roteiro 
histórico-cultural centrado na ligação explanada poderá vir a constituir um produto turístico 
atrativo para o turismo portuense. Pelo contacto informal estabelecido com vários turistas 
brasileiros, a autora deparou-se com opinião favoráveis e entusiasmantes em relação à 
possibilidade de futuramente se implementar, na cidade do Porto, um roteiro que alie a história e 
cultura entre as duas Nações.        
 Tentando compreender, de forma mais profunda, as razões pelas quais consideram ou 
não atrativa a participação neste roteiro específico, solicitou-se aos turistas através de uma 
questão aberta que explanassem os motivos por detrás do seu interesse/desinteresse na 
atividade. De forma resumida, os que não demonstraram qualquer interesse defenderam que 
conhecem bem a cidade do Porto, não existindo a necessidade de participação neste roteiro, já 
outros alegaram que não apreciam “tours” guiados, preferindo encontrar os locais e 
monumentos de forma independente. Em contrapartida, os inquiridos que se revelaram 
interessados na frequência de um roteiro centrado na ligação do Brasil com o Porto 
argumentaram em linhas gerais: 
a) A possibilidade de alargamento dos seus conhecimentos históricos e de uma maior 
aprendizagem sobre os vínculos culturais que unem os dois países; 
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b) Apesar da História entre o Brasil e Portugal integrar os conteúdos lecionados no 
ensino fundamental brasileiro, vários turistas frisaram que os conhecimentos que 
detém restringem-se às informações contidas nos manuais escolares. Com efeito, 
acreditam, a partir do roteiro, compreender mais acerca do grau de influência dos 
portugueses na cultura brasileira e, grosso modo, sobre a História do Brasil com a 
História do país colonizador; 
c) Ampliação dos conhecimentos histórico-culturais da cidade através da 
aprendizagem das ligações existentes entre o Porto e o Brasil; 
d) Oportunidade de observação dos monumentos para lá da componente estética; 
e) Melhor compreensão dos laços de fraternidade e de aproximação entre as duas 
nações, assim como um maior conhecimento das suas raízes;  
f) Ligações afetivas e familiares à cidade e/ou região do Norte de Portugal; 
g)  Existência de um maior acesso à cultura brasileira em Portugal do que no Brasil à 
cultura portuguesa, resultando num desconhecimento das ligações históricas da 
cidade ao Brasil. Assim, sublinham a necessidade de conhecer a visão portuguesa 


















Capítulo III - Estudo de caso – O Porto para os brasileiros: o 
património portuense de ligação ao Brasil  
 
3.1. Análise das potencialidades do turismo brasileiro na cidade do Porto 
 
O Brasil deverá ser alvo de nova abordagem de promoção visando garantir uma maior 
penetração nos fluxos de turistas para a Europa, garantindo que Portugal passe a fazer parte da rota 
turística dos brasileiros (PENT, 2011:30) 
 
Como já foi abordado, em capítulo próprio, durante a última década, as viagens dos 
turistas brasileiros para o exterior triplicaram, e, de forma gradual, Portugal passou a integrar 
um dos destinos internacionais preferenciais do mercado brasileiro, tendo-se fixado, em 2014, 
um recorde do número de dormidas – 1,4 milhões, ou seja, um acréscimo de 12,7% face a 2013 
–, assim como do número de hóspedes provenientes deste mercado, 580 mil hóspedes, mais 
10,7% do que em 2013 (Turismo de Portugal, 2015d:5). Igualmente no Norte de Portugal, a 
procura do mercado brasileiro apresenta um notório crescimento de ano para ano, somente 
ultrapassado, ao nível do número de dormidas, pelos mercados português, espanhol e francês. 
Por conseguinte, nos últimos 5 anos, o Brasil constitui, a par com a França, um dos mercados 
que expõe um crescimento mais linear (Departamento de Turismo da CMP, 2014a:4). Uma 
procura também sentida nos Postos de Turismo e iPoints da CMP, onde, entre 2009 e 2014, a 
afluência de turistas brasileiros registou um aumento de 41%, o correspondente «a um 
crescimento médio de 6,7% ao ano» (Departamento de Turismo da CMP, 2015b:4), destacando-
se, em 2014, como o mercado mais representativo de fora da Europa (Departamento de Turismo 
da CMP, 2015a:4).           
 Sobressaindo, em relação aos outros mercados, pela sua preferência na deslocação por 
diferentes cidades portuguesas – o denominado “circuito” –, no 2º trimestre deste ano, os 
turistas brasileiros formaram o mercado emissor que mais tempo permaneceu no Porto e Norte 
de Portugal, bem como, os que mais despenderam na região, com uma média de consumo 
individual em torno dos 98 euros por noite26. Além disso, em 2014, representaram o quinto 
mercado emissor que mais visitantes forneceu ao Palácio da Bolsa (cerca de 12 mil)27, sentindo-
                                                          
26Agência Lusa (2015). Turistas de visita à região no 2º trimestre gastaram mais [em linha]. Porto 24. [Consultado a 
12 de Agosto de 2015]. Disponível na internet: <URL:http://www.porto24.pt/cidade/turistas-de-visita-regiao-2-o-
trimestre-gastaram-762-euros/>.  
27Agência Lusa (2015). Porto. Palácio da Bolsa com recorde de 250 mil visitantes em 2014 [em linha]. Jornal i. 
[Consultado a 12 de Agosto de 2015]. Disponível na internet: <URL:http://www.ionline.pt/267818>.   
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se também uma crescente afluência de turistas brasileiros no Mosteiro da Serra do Pilar, onde, 
de 1357 visitantes provenientes do Brasil, em 2013, passar-se-ia para 1698, em 2014 (ver Anexo 
XII).            
 Num curto espaço de tempo, concretamente, desde 2010, o Brasil subiu de quinto para o 
terceiro mercado internacional emissor de turistas para o Norte de Portugal (Turismo de 
Portugal, 2014b), tendo permanecido, no 1º semestre do presente ano, atrás do mercado 
espanhol e francês28. Ao apresentar-se como um mercado estratégico na ação política do turismo 
português, com um crescimento de 135%, não existem quaisquer dúvidas do potencial do 
mercado que, segundo Alberto Tapa, secretário-geral da AETUR, «ainda representa uma fatia 
muito reduzida do mercado», existindo, assim, uma «grande margem de progressão»29. Uma 
política estratégica que, em 2013, fora anunciada, em São Paulo, pelo secretário de Estado do 
Turismo, Adolfo Mesquita Nunes, o qual enumerou duas ações preponderantes: o 
estabelecimento de contactos diretos com operadores de turismo brasileiros e uma maior 
divulgação da imagem de Portugal como um país moderno, sublinhando que «essa imagem 
deve ser trabalhada não só do ponto de vista turístico, mas também social e cultural»30. No 
entanto, já, em 2009, face ao potencial ostentado pelo mercado emissor brasileiro, o Turismo de 
Portugal desenvolveria fortes campanhas de divulgação da imagem do país no Brasil, 
intensificando-as no ano de 201031.       
 Indo ao encontro destas opiniões, o Plano Estratégico Nacional do Turismo: propostas 
para revisão no horizonte 2015 (2011:34) insere o mercado brasileiro no grupo denominado 
«mercados em crescimento», sublinhando que o Brasil constitui o principal mercado de aposta. 
  
«Mercado de aposta principal dentro deste grupo pelo potencial de crescimento, posição 
forte de Portugal no mercado, acessibilidades aéreas privilegiadas, elevada despesa média e 
                                                          
28Jornal de Notícias (2015). Porto recebe cada vez mais estrangeiros [em linha]. Jornal de Notícias. [Consultado a 03 
de Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://www.jn.pt/paginainicial/pais/concelho.aspx?Distrito=Porto&Concelho=Porto&Option=Interior&content_id=47
56823&page=-1>.  
29 Agência Lusa (2015). Brasileiros estão no “top 3” de turistas em Portugal [em linha]. Porto Canal. [Consultado a 
12 de Junho de 2015]. Disponível na internet: <URL: http://portocanal.sapo.pt/noticia/61560/>.  
30 Jornal i (2013). Estratégia para atrair turistas brasileiros envolve contacto direto com operadoras, diz Mesquita 
Nunes. Ionline. [Consultado em 5 de Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://www.ionline.pt/363197>.  
31 Turismo de Portugal, I.P. (2010, outubro). Turismo de Portugal renova aposta em campanha de imagem no Brasil. 




reduzida sazonalidade – deverá ser alvo de nova abordagem de promoção visando garantir uma 
maior penetração nos fluxos de turistas para a Europa» (PENT, 2011:38). 
 
Na cidade do Porto, a atribuição, desde 1996, pela Unesco, de Património Mundial ao 
seu centro histórico, juntamente com as recentes premiações de “European Best Destination”, 
em 2012 e 201432, proporcionaram a afirmação do Porto como um destino turístico de 
excelência a nível internacional e, consequentemente, estimularam o incremento do número de 
turistas. Justamente com o intento de qualificar e melhorar a oferta turística do destino e de 
ajustá-la ao perfil dos turistas que visitam a cidade, o Departamento de Turismo da CMP 
aplicou, entre 2010 e 2014, inquéritos nos Postos de Turismo da Câmara Municipal do Porto 
que permitiram o delineamento de um perfil e comportamento dos turistas que se deslocam ao 
Porto. Na sua grande maioria do género feminino e com idades situadas acima dos 30 anos, os 
turistas que visitam a cidade do Porto deslocam-se, sobretudo, em lazer/férias, e permanecem 
em média 2 a 3 dias nos estabelecimentos hoteleiros de 4 * ou em hostels (Departamento de 
Turismo da CMP, 2014a:4). Atribuem também relevância às visitas de fim-de-semana e à visita 
a familiares e amigos, e viajam, principalmente, acompanhados por outro elemento, de avião, 
em companhias low cost (Departamento de Turismo da CMP, 2014a:4). Durante a sua 
permanência no destino, optam pela visita ao centro histórico, pelo usufruto da gastronomia, 
pela visita à Caves do Vinho do Porto e aos Museus e consideram como principais atrativos da 
cidade o selo de Património Mundial, o Vinho do Porto, os Museus e o Património. No que diz 
respeito aos ícones da cidade, a escolha dos turistas inquiridos recaí no Vinho do Porto, na 
Ponte Luís I, na Ribeira e na Sé Catedral (Departamento de Turismo da CMP, 2014a:4).  
 Pela leitura dos principais atrativos identificados pelos turistas na visita Porto, assim 
como das suas preferências neste destino português, afere-se que o turista que se desloca à 
cidade possui motivações culturais, cujos interesses compreendem a História, a Cultura, o 
Património, a Gastronomia e os Vinhos. Enquadrando-se no perfil descrito, o turista de 
nacionalidade brasileira, nas suas viagens a Portugal, também concentra os seus interesses na 
pretensão de contacto com a História, a Cultura, a Gastronomia, os Vinhos, o Património, e, 
cada vez mais, no caso específico do território português, na procura pelas suas raízes33.  
                                                          
32Santos, L.J. (2014). Porto eleito melhor destino europeu do ano [em linha]. Público. [Consultado a 15 de Junho de 
2015]. Disponível na internet: <URL:http://www.publico.pt/local/noticia/porto-eleito-melhor-destino-europeu-do-
ano-1623555>.  
33 Diário de Notícias (2015). Turistas brasileiros procuram as suas raízes em Portugal [em linha]. Diário de Notícias. 
[Consultado a 12 de Junho de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://www.dn.pt/inicio/portugal/interior.aspx?content_id=4618874&page=-1>.  
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«O turismo do Brasil tem um grande potencial de crescimento para a nossa região. É 
fundamentalmente um turismo cultural, muito ligado ao vinho e o vinho representa a nossa 
cultura»34. 
 
Tendo em vista o incremento da atratividade dos destinos portugueses, o Plano 
Estratégico Nacional do Turismo (2012) preconiza o desenvolvimento de ofertas, como rotas e 
itinerários assentes no património histórico-cultural, natural e religioso e baseados em temas da 
história portuguesa – «Portugal dispõe de um vasto património histórico, cultural, religioso, 
natural e paisagístico que potencia a oferta, pelo que se entende fundamental o desenvolvimento 
de itinerários experienciais (…)», nomeadamente «baseados em temas âncora da identidade 
portuguesa e dos fatores distintivos (naturais e culturais) que caraterizam o país (…)» (PENT, 
2012:63). Assim, entende-se que a nível das estadias de curta duração, em Lisboa e no Porto, o 
aumento da atratividade desses destinos passe por iniciativas culturais e eventos, infraestruturas 
de lazer e culturais e por itinerários temáticos (PENT, 2012:64).    
 Atendendo à crescente expressão do mercado brasileiro no Norte de Portugal, às raízes 
familiares que unem muitos brasileiros ao país, ao interesse e curiosidade que demonstram pela 
História entre Portugal e o Brasil – patente na análise dos resultados da aplicação do inquérito 
por questionário – e à vasta quantidade de elementos patrimoniais na cidade relacionados, direta 
e indiretamente, com o país sul-americano, o desenvolvimento de novas experiências turísticas 
através da conceção de um produto centrado no património portuense passível de ligação ao 
Brasil, pode constituir uma opção diferenciadora a nível da oferta turística. A abordagem, 
inevitável, ao papel preponderante do Porto no “achamento” do Brasil e no, posterior, processo 
de colonização e povoamento do país, assim como aos maciços fluxos migratórios das gentes do 
Norte de Portugal para o Brasil, entre a 2ª metade do século XIX e inícios da centúria seguinte, 
possibilita a “aproximação” do turista brasileiro às suas origens históricas e apela à nostalgia 




                                                          
34 RTP (2015). Museu do Douro expõe no Brasil “o mais belo” do Património Mundial [em linha]. Rtp Notícias. 
[Consultado a 12 de Junho de 2015]. Disponível na internet: URL: <http://www.rtp.pt/noticias/cultura/museu-do-
douro-expoe-no-brasil-o-mais-belo-do-patrimonio-mundial_n835866>.  
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3.2. O Norte de Portugal: possível destino de turismo de raízes para os 
brasileiros? 
 
Curioso seria averiguar em quantos milhares, dezenas de milhar, ou milhões de brasileiros 
correrão hoje nas veias alguns glóbulos de sangue dessa boa e velha gente portuense! (Basto, 1946:24) 
 
Dada a vasta espessura histórica da emigração portuguesa para o Brasil, neste ponto, 
além de uma breve abordagem à dimensão dos movimentos migratórios do Norte de Portugal 
para o país sul-americano, tentar-se-á averiguar, se a crescente procura dos turistas brasileiros 
pelas suas raízes em Portugal, também se refletiu numa maior afluência a instituições, situadas 
nesta região, e diretamente relacionadas com as memórias familiares e com a preservação do 
passado: o Arquivo Distrital do Porto e o Museu das Migrações e das Comunidades, em Fafe.  
Ao longo da construção da história da sociedade portuguesa, a emigração desempenhou 
um papel preponderante, reportando, Magalhães Godinho e Joel Serrão ao século XV, no início 
da época dos Descobrimentos, os primeiros movimentos migratórios, com a partida dos 
portugueses para a praça de Ceuta (Cirino, 2008:25-26). Um processo evolutivo que 
compreendeu, ao longo da história, diversas formas – numa fase inicial, decorreu de 
«ocupações, de povoadores, de colonizadores, de trabalhadores (…)»35 – e que, no Brasil, 
sobretudo, após a abolição da escravatura, se intensificaria devido os incentivos providenciados 
pelo governo brasileiro, mas também para os Estados Unidos e o Canadá, passando a constituir, 
atualmente, um tema “controverso” na sociedade e política europeias.     
 Componente estrutural da sociedade36, a emigração portuguesa, constitui, segundo 
Neves e Trindade (2008:185), um caso de «diáspora cultural» que remonta há vários séculos e 
que se encontra dispersa por todos os continentes. Embora surjam dificuldades a nível da 
quantificação do número de portugueses espalhados pelos quatro cantos do mundo, as 
estatísticas oficiais de 2007, da Direção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades 
Portuguesas revelam a existência de cerca de 4.968.856 portugueses distribuídos por distintos 
continentes, sobressaindo a seguir aos Estados Unidos da América e França, o Brasil com 
700.000 indivíduos de nacionalidade portuguesa (Neves e Trindade, 2008:186; Preto, 2014:91).  
 Os fluxos migratórios do Norte de Portugal para o Brasil iniciar-se-iam no século XVI, 
quando partiram para as terras brasileiras várias famílias portuenses para darem início ao 
                                                          
35 Ribeiro. P. (2011). A emigração evoluiu em modalidades distintas, mas no decurso da nossa história fomos sempre 
tendo saídas. Entrevista a Jorge Arroteia [em linha]. Observatório da Emigração. [Consultado a 25 de Agosto de 
2015]. Disponível na internet: <URL:http://www.observatorioemigracao.pt/np4/2659.html>.  
36 Idem 
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processo de povoamento e colonização de S. Paulo. Um movimento que se intensificaria a partir 
da 2ª metade do século XIX até 1911 e 1913, atingindo proporções até então sem precedentes e 
que se traduzem nas ligações familiares de muitos brasileiros a Portugal, encontrando-se 
«constantes referências a apelidos que denotam parentesco com as famílias portuenses» (Basto, 
1946:38) em São Paulo, mas também na Baía, Pernambuco e Rio de Janeiro (Basto, 1943:1). 
 Provenientes, na sua maioria, do Norte de Portugal – região com maior expressão e 
incidência, nos séculos XIX e XX, na diáspora com destino às Terras de Santa Cruz –, estima-se 
que só entre 1911 e 1913, tenham saído do país rumo ao Brasil, mais de 226 000 emigrantes 
portugueses legalizados (CEPESE, 2008:5-16). Com efeito, o intenso fenómeno migratório 
português para as Américas, principalmente para o Brasil, entre os séculos XIX e XX, apelidar-
se-ia de «movimento transoceânico» (Cirino, 2008:28), tendo-se fixado, neste país sul-
americano, entre 1900 e 1950, 903.000 portugueses (Trindade, 1992, citado por Cirino, 
2008:29).           
 No estudo Emigração: A diáspora dos portugueses, de Adriano Albino, publicado, em 
2009, no Brasil, o autor afirma que existem atualmente cerca de 31,19 milhões de «portugueses 
e luso-descendentes até à terceira geração»37. Mediante o recurso a dados estatísticos oficiais 
relativos ao número de portugueses que emigraram entre 1951 e 1965, ou seja, de um total de 
4,53 milhões, Adriano Albino averiguou que, desses 4,53 milhões, 1,2 milhões emigraram para 
o Brasil, principalmente para São Paulo e Rio de Janeiro. Após a realização de um trabalho de 
campo, baseado em entrevistas e na recolha de dados de emigrantes, considerou-se como 
coeficiente multiplicador o nove, o que resulta na existência de 10,8 milhões de portugueses e 
luso-descendentes no Brasil, pelo menos, até à terceira geração38.    
 Ao “enraizarem” as culturas dos países de destino, os portugueses integraram-se, por 
completo, no seio das comunidades em que se encontravam inseridos, transmitindo, ao mesmo 
tempo, a herança cultural portuguesa aos seus descendentes (Preto, 2014:93). Assim, cada vez 
mais fundamentais no contexto evolutivo do turismo, esses laços culturais impulsionam a 
realização de viagens de segundas e terceiras gerações de descendes de emigrantes aos lugares 
de origem dos antepassados, assistindo-se ao surgimento do “turismo de herança”/”turismo de 
raízes”, um segmento em que se privilegiam destinos que possibilitem o encontro de mais 
informações sobre a história dos nossos antecessores (Cirino, 2008:46; Preto, 2014:93). 
                                                          
37 Antinossi, C. M. (2009). Estudo descobre 31, 19 milhões de portugueses pelo mundo [em linha]. Diário de 




 Atualmente, a par das viagens cada vez mais frequentes para Portugal, os turistas 
brasileiros procuram as suas raízes, facto que impulsionou a Associação dos Empresários 
Turísticos do Douro e Trás-Os-Montes a promover, em Junho passado, no Rio de Janeiro, um 
projeto intitulado “Há um rio que começa no Douro e termina no Brasil”. Reconhecendo o 
potencial do mercado emissor brasileiro, com a procura crescente dos brasileiros pelas suas 
raízes em Portugal e o seu interesse pelos Vinhos do Porto, a AETUR aproveitou a ocasião para 
divulgar 36 circuitos turísticos constituídos por rotas pré-definidas que abrangem a região do 
Douro, «desde o rio, às quintas e vinhas, à paisagem, ao património e cultura39.  
 Corroborando a importância das raízes nas deslocações dos brasileiros a Portugal, 
também na presente investigação um significativo número de inquiridos indicou que a 
motivação dominante para a visita à cidade do Porto centrava-se na descoberta das suas origens. 
Mediante a entrevista ao investigador Artur Ferreira Coimbra, averiguou-se que as raízes 
constituem um motivo importante para a visita ao Norte do país, mencionado que, embora não 
possuam estatísticas referentes às nacionalidades dos seus visitantes, o Museu das Migrações e 
das Comunidades é, maioritariamente, frequentado por portugueses estabelecidos em outros 
países europeus, mas também por brasileiros, estimando-se que, em 2014, o número de 
visitantes brasileiros tenha atingido uma centena. Com efeito, salienta a heterogeneidade dos 
brasileiros que visitam o museu (imigrantes, turistas), sendo que, no caso dos turistas, muitos 
aproveitam a visita a Portugal e deslocam-se a Fafe, dada a proximidade a Guimarães. Como 
descendentes de emigrantes, oriundos da região, pretendem, acima de tudo, conhecer as suas 
raízes, motivados pelo conhecimento dos locais de onde provém os seus antepassados, onde 
nasceram, bem como pela vista às casas que pertenceram às suas famílias – «não temos 
estatísticas mas temos as vivências dessas situações» (Artur Ferreira Coimbra).    
 Por sua vez, também na entrevista realizada à diretora do Arquivo Distrital do Porto, a 
Doutora Maria João Pires de Lima, obtiveram-se informações relevantes sobre a crescente busca 
das raízes familiares pelos turistas brasileiros. Segundo a diretora do ADP, os visitantes 
brasileiros que realizam pedidos de consultas e que, inclusive, se deslocam ao arquivo, são, 
essencialmente, turistas que usufruem do tempo de lazer para efetuarem pesquisas genealógicas. 
Com efeito, pretendem visualizar registos paroquiais, passaportes (para a averiguação de datas 
de nascimentos dos familiares), existindo, frequentemente, brasileiros que pedem informações 
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acerca de registos familiares para obterem a cidadania portuguesa. Neste caso, a Doutora Maria 
João Pires de Lima frisou que são, grosso modo, pedidos efetuados por segundas e terceiras 
gerações de descendentes de emigrantes portugueses.       
 Nesta procura pelas raízes familiares, registar-se-ia, em 2013, 10.409 acessos de 
brasileiros ao sistema do ADP, o correspondente a 6,56% da totalidade e 225 pesquisas 
presenciais (pedidos de pesquisa e reprodução, ou seja, 5,42% do total, permanecendo somente 
atrás dos portugueses). Já, em 2014, apesar da diminuição nos acessos ao sistema (4621), o 
número de utilizadores brasileiros que se deslocaram ao ADP para a realização de pesquisas 
presenciais aumentou – 38 utilizadores presenciais, enquanto, em 2013, deslocar-se-iam apenas 
11.            
 Se à crescente emergência da “construção” da identidade cultural portuguesa por parte 
de muitos cidadãos brasileiros, acrescentarmos as espessas relações histórico-culturais do Porto 
ao Brasil, aferimos que, no âmbito do turismo português e, concretamente, no Porto e Norte de 
Portugal, seria de profundo interesse a aposta neste segmento turístico. 
 
3.3. Proposta de Roteiros histórico-culturais representativos da 




  Neste ponto, considera-se pertinente expor os principais objetivos por detrás da 
conceção e, subsequente, distribuição destes roteiros. 
 Promover as relações histórico-culturais entre a cidade do Porto e o Brasil, através da 
valorização do património portuense passível de ligação às Terras de Santa Cruz; 
 Criar um produto atrativo, capaz de dinamizar, diferenciar e qualificar a oferta cultural 
da cidade do Porto, mas que também permita um contacto dinâmico entre os visitantes 
brasileiros e o património, o ambiente envolvente (o património natural e edificado em 
redor) e as populações locais;  
 Posicionar a cidade do Porto nos destinos internacionais de eleição e de referência para 
os turistas brasileiros; 
 Atrair visitantes brasileiros possuidores de interesses culturais, bem como estudantes 
em intercâmbio na cidade para o contacto com este património;  
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 Contribuir para o enriquecimento cultural dos visitantes brasileiros que atribuem grande 
importância à cultura e à história e que se deslocam fortemente motivados pela busca 
das suas raízes em Portugal;  
 Frisar a relevância do mercado brasileiro no quadro do turismo português através do 
desenvolvimento de um produto pioneiro;  
 Promover a revitalização do edifício do Antigo Hotel do Louvre; 
 Sensibilizar a população local e os visitantes brasileiros para a importância do Porto e, 
grosso modo, do Norte de Portugal na formação e estruturação do Brasil;  
 Preservar a identidade luso-brasileira, parte integrante da nossa história; 
 Contribuir para a preservação e proteção do património portuense passível de ligação ao 
Brasil; 
 Promover a inserção da casa de nascimento de Tomás António Gonzaga, localizada na 
Rua de Miragaia, na lista dos recursos patrimoniais de relevância e disponíveis no 
Portal Oficial do Turismo do Porto; 
 Promover ações de cooperação com museus, instituições culturais e religiosas 
portuenses, assim como entre distintas entidades, como a Câmara Municipal do Porto, a 
Direção-Geral do Património Cultural, o IGESPAR, o Turismo de Portugal e o Turismo 
do Porto e Norte e Portugal, com vista a uma futura articulação com outras ofertas 
complementares e recursos patrimoniais;  
 Impulsionar a criação de uma rota à escala nacional que incorpore distintos itinerários 
de ligação ao Brasil. Para isso, sugere-se o desenvolvimento de percursos turísticos em 
outras cidades portuguesas também detentoras de fortes ligações ao Brasil (exemplo: no 
Norte de Portugal, Fafe e Famalicão, e no sul, Belmonte, terra de nascimento de Pedro 
Álvares Cabral); 
 Transmissão de conhecimentos aos visitantes, tendo por base princípios de integridade e 
de autenticidade histórica. 
3.3.2. Análise SWOT do produto 
 
Depois de se refletir acerca das potencialidades ostentadas pelo mercado emissor 
brasileiro no Porto e dos objetivos centrais da conceção do produto, enveredou-se pela 
realização de uma análise SWOT40, uma metodologia simples e aplicada com frequência nos 
                                                          
40 Diagnóstico das forças e fraquezas (nível interno) e das ameaças e oportunidades (nível externo): “Strengths 
Weaknesses, Opportunities, Threats”.  
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estudos de mercado que permite a análise das forças e fraquezas do produto face à concorrência, 
assim como das oportunidades e das condicionantes externas que devem ser contornadas 
(Madeira, 2010:32-33).         
 De facto, independentemente das forças e das fraquezas, subsistem fatores não 
controláveis. No entanto, o conhecimento prévio das tendências (económicas, sociais, políticas, 
tecnológicas, ambientais) do mercado que surgem sob a forma de oportunidades e ameaças 
possibilita a definição e a aplicação de uma estratégia (Madeira, 2010:33-34). Por conseguinte, a 
utilização de técnicas de marketing em turismo visa, assim, fundamentalmente, oferecer 
produtos que atendam aos desejos, expetativas e necessidades dos turistas, concebendo uma 
situação de equilíbrio entre as necessidades dos mesmos e os interesses dos destinos (Lopes, 
2011:14).          
 Tendo em linha de conta o produto a propor – os “Roteiros histórico-culturais de ligação 
entre o Porto e o Brasil” –, de seguida, expõem-se e comparam-se os pontos positivos e 
negativos da sua execução, prevendo-se também as oportunidades e possíveis entraves do 
ambiente externo neste processo.  
     Tabela 19 – Análise SWOT do produto 
 
Forças Fraquezas 
 Diversidade histórico-cultural;  Dificuldade de acesso a alguns dos sítios, 
nomeadamente de pessoas com mobilidade 
reduzida; 
 Fortes ligações históricas e culturais 
existentes entre o Porto e o Brasil; 
 Recurso ao sistema de transportes, dadas as 
distâncias entre determinados locais e 
monumentos; 
 Facilidade linguística;  Alargada extensão dos itinerários propostos; 
 Boas acessibilidades;  Degradação existente em algumas áreas do 
Centro Histórico; 
 Contribuição para a dinamização do espaço 
urbano da cidade do Porto; 
 Elevado custo de acesso a alguns locais. 
 Apela à nostalgia dos brasileiros que 
possuem raízes ao Norte de Portugal ou a 
outras regiões portuguesas, despertando 
igualmente a curiosidade do turista brasileiro 
em geral; 
 Produto que engloba distintas componentes 
de atração para o turista brasileiro: a cultura, 
a história, o património, a gastronomia; 
 Predomínio, nos itinerários, de monumentos 
localizados no Centro Histórico do Porto, 
Património da humanidade pela Unesco, 
desde 1996, e reconhecido 
internacionalmente; 
 Existência de recursos humanos disponíveis 
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para esclarecimentos e informações aos 
turistas na grande maioria dos monumentos; 
 Alguns dos pontos de interesse dos itinerários 
constituem os locais e monumentos mais 
visitados da cidade: Palácio da Bolsa, Igreja 
de São Francisco, Ribeira, Igreja e Torre dos 
Clérigos, entre outros. 
Respostas: Respostas: 
 Mais do que se expor, de forma teórica, a 
ligação existente entre o Porto e o Brasil, 
pretende-se “aproximar” o turista brasileiro à 
cidade através da promoção do passado e da 
memória; 
 Devem ser criadas parcerias com empresas, 
como, por exemplo, o Tuk Tuk e o Riquitó, 
cujos veículos de pequenas dimensões 
possibilitam segurança e conforto aos seus 
clientes, ao mesmo tempo, que transitam 
pelas ruas estreitas da área antiga da cidade; 
 Elaboração de atividades culturais em redor 
dos monumentos e locais (exemplo: 
recriações históricas); 
 De forma a simplificar a prática dos 
percursos, existe uma vasta gama de serviços 
complementares (transportes, 
estabelecimentos de restauração, como 
restaurantes e cafés); 
 A par da função pedagógica e social dos 
roteiros, visa-se proporcionar uma 
experiência lúdica; 
 Planeamento de obras de restauração a 
edifícios e ruas localizadas na zona histórica 
da cidade.  
 Inserção dos itinerários em roteiros 
internacionais, de forma a impulsionar a 
criações de percursos noutras cidades 
portuguesas e, porventura, de uma rota 
transatlântica entre Portugal e o Brasil. 
Oportunidades Ameaças 
 Dimensão e forte potencial do mercado;  Recente crise política no Brasil e 
instabilidade cambial; 
 Crescente interesse dos brasileiros pelo 
continente europeu, com Portugal a 
constituir, atualmente, o 2º país da Europa 
mais visitado pelo mercado brasileiro;  
 Concorrência dos destinos europeus de maior 
popularidade a nível internacional (França, 
Espanha, Itália, Reino Unido) e do mercado 
norte-americano e argentino; 
 Portugal é encarado, pelos brasileiros, como a 
“porta de entrada” para o continente europeu; 
 Existência de uma única companhia aérea 
com voos regulares e diretos do Brasil para 
Portugal – a TAP; 
 Inserção do Porto nos destinos europeus 
preferenciais dos turistas brasileiros, através 
do reforço da imagem da cidade no mercado 
brasileiro; 
 Presença de escassos operadores de turismo 
portugueses no mercado brasileiro 
(Lusanova, Abreu, Lusotur) 
 Crescimento dos fluxos do Brasil para o 
Norte de Portugal e do segmento city break, 
desencadeia uma consequente necessidade de 
alargamento da oferta cultural existente; 
 Concentração ainda notória da procura em 
Lisboa. 
 Existência de uma vasta oferta 
complementar, como estabelecimentos 
hoteleiros, sistema de transportes, 
cafés/restaurantes de gastronomia 
tipicamente brasileira e outros monumentos; 
 A TAP constitui a companhia aérea mais 
utilizada pelos brasileiros nas deslocações à 
Europa; 
 Propagação e contínuo aparecimento de 
tecnologias de informação e comunicação. 
Respostas: Respostas: 
 Criação de parcerias e acordos de promoção  Os acordos e as parcerias desenvolvias, nos 
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com operadores turísticos brasileiros e 
portugueses que atuam no Brasil; 
últimos anos, pelo Turismo de Portugal junto 
dos operadores brasileiros, devem ser 
aproveitados no sentido de desenvolver uma 
maior divulgação de outros destinos 
portugueses, como o Porto; 
 Cooperação entre distintas entidades e 
instituições associadas ao turismo 
(Departamento de Turismo da C.M.P e o 
Turismo do Porto e Norte de Portugal) e à 
proteção, conservação e gestão do 
património; 
 Dado que ainda a maior parte dos operadores 
turísticos vendem Portugal como um destino 
opcional, ou promovem-no juntamente com a 
Espanha, outra linha de ação passa pela 
criação de pacotes concentrados em 
exclusivo no país e nas suas qualidades e 
atributos. Exemplo desta aposta é a Shultz 
que elaborou um catálogo concentrado, 
exclusivamente, em Portugal. 
 Sistema de transporte aéreo para Portugal já 
consolidado no mercado brasileiro, sendo que 
a importância e influência da TAP no 
mercado, propicia o estabelecimento 
parcerias; 
 Criação de uma aplicação para tablet e 
smartphone que descreva 
pormenorizadamente os itinerários e as 
curiosidades históricas por detrás de cada 
percurso. 
Fonte: Elaboração própria 
 
Centrando-se, agora, na questão da viabilidade do produto em análise, relembra-se que, 
quando questionados sobre a possibilidade de, no futuro, existir um itinerário histórico-cultural 
representativo da ligação entre o Porto e o Brasil, a esmagadora maioria dos turistas brasileiros 
inquiridos demonstrou interesse na frequência do percurso.      
 Se, atentarmos à evolução do marketing e à sua aplicação à indústria do turismo, 
verificamos que, atualmente, sobressai uma crescente necessidade de conceber uma oferta 
adaptada às novas preferências e aos desejos cada vez mais exigentes dos consumidores 
(Madeira, 2010:17). Tendo em linha de conta este desígnio fundamental, tenta-se fornecer uma 
nova abordagem a um dos principais mercados de crescimento para Portugal – o Brasil –, 
preconizada, aliás, pelo próprio Plano Nacional Estratégico do Turismo que, ao frisar a sua 
relevância no quadro do turismo nacional, alerta para a necessidade da execução de uma 
estratégia assente numa abordagem específica para este mercado (PENT, 2011:10).  
 Conforme apontam Ferreira et.al. (2012:118), a realização de itinerários culturais sob 
uma forma temática, contribui para o desenvolvimento do destino e acrescenta a possibilidade 
do turista encontrar diversas motivações culturais ao longo do percurso. Assim, a criação de um 
itinerário temático, além de fornecer algo único e de contribuir para o alargamento dos 
conhecimentos culturais do visitante, funciona como um elemento de atração de turistas e 
desenvolve o destino através da dinamização de várias esferas da cidade – no âmbito social, 
económico e cultural (Ferreira et.al, 2012:118-119). Por outro lado, ao valorizar-se o património 
tangível e intangível, constitui-se uma oferta do destino assente em produtos de caráter 
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inovador, capazes de potenciar uma maior competitividade e atratividade ao destino (Ferreira 
et.al., 2012:124).             
3.3.3. Definição e descrição dos itinerários 
 
Antes da passagem para a definição e descrição dos itinerários integrantes dos roteiros, 
revela-se pertinente efetuar, primeiramente, uma distinção entre os conceitos de rotas, 
itinerários, circuitos e roteiros turísticos, dado que, por vezes, existe uma aplicação errada destes 
termos.            
 De acordo com Maia e Baptista (2011:673), as rotas constituem, na vertente de Turismo 
Cultural, as práticas turísticas de maior procura pois possibilitam, ao turista, o contacto com 
temáticas de interesse e, paralelamente, o acesso a outros lugares e atrações. No cerne do 
processo de criação de rotas turísticas encontra-se o roteiro que funciona como uma base de 
dados: «o Roteiro é o repositório que, com a função de base de dados aloja, processa e 
disponibiliza as informações necessárias à criação de Rotas» (Figueira, 2010:52). Nesta 
perspetiva também Reis (2011:167) refere que o roteiro constitui, efetivamente, a descrição por 
escrito de um itinerário que, por sua vez, deve ser reproduzido a partir desse mesmo roteiro. 
 Entende-se por Itinerário, a «descrição de um caminho especificando os lugares de 
passagem e propondo uma série de atividades e serviços durante a sua duração» (Turismo do 
Porto e Norte, 2012:5), ou seja, é um percurso que une pontos de interesse turístico – “circuitos” 
– (Figueira, 2010:83-85) e que se encontra, muitas vezes, subordinado a um tema específico. A 
par disso, carateriza-se, segundo Figueira (2010:83-84), por ser uma componente estruturante da 
Rota e que, apesar de apresentar um percurso menor, mantém a temática subjacente à rota que 
integra, podendo-se incluir «diferentes itinerários dentro da mesma rota» (Reis, 2011:166). 
Todavia, os itinerários também podem funcionar de forma autónoma, sem se encontrarem 
associados a uma Rota (Figueira, 2010:85).       
 Em sentido restrito, o termo “rota” é um sinónimo de itinerário, um percurso dirigido 
em que os pontos de saída e chegada não são coincidentes. Além da Rota estar «sujeita a um 
tema ou a uma delimitação geográfica» (Turismo do Porto e Norte, 2012:6), é um termo 
utilizado preferencialmente para fins institucionais e promocionais. 
 
Os itinerários propostos situam-se na cidade do Porto e seguem uma linha cronológica 
que, ao acompanhar paralelamente o desenvolvimento do espaço urbano da cidade, descrevem 
as relações estabelecidas com o Brasil desde o preciso momento do seu “achamento”. Iniciando-
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se no século XV, no período antecedente à descoberta do território brasileiro, e terminando no 
século XX, já na presença das marcas físicas deixadas pelos “brasileiros de torna-viagem”, o 
turista toma conhecimento do lugar privilegiado ocupado pelo Brasil no panorama portuense. 
Ao longo desta narrativa, transita-se de um Porto voltado para o rio Douro para uma cidade que, 
nos finais do século XIX e inícios da centúria seguinte, sofreria variadas intervenções que 
moldaram parte do tecido urbano da cidade.        
Dada a quantidade de elementos existentes na cidade intimamente relacionados com o 
Brasil, seja de forma direta ou indireta – baseada nos locais por onde passaram, permaneceram 
figuras portuguesas e/ou, concretamente, portuenses de relevância histórica no Brasil, ou 
simples brasileiros, emigrantes portugueses que, após o seu retorno do país sul-americano, se 
destacariam no desenvolvimento da cidade do Porto – propõe-se quatro itinerários 
denominados: “Do “achamento” do Brasil ao Mártir e Percursor da Independência brasileira”, 
“O Porto através de D. Pedro IV (I do Brasil) e D. Pedro II, Imperador do Brasil”, “Os 
brasileiros de “torna-viagem” e a cidade do Porto” e “Os cafés portuenses de ligação ao Brasil”.
 Ressalva-se que, embora a estrutura dos itinerários siga uma temática central, a ligação 
histórico-cultural do Porto ao Brasil, teve-se em linha de conta, na sua execução, os interesses e 
preferências dos turistas brasileiros nos destinos europeus – o Património natural e edificado, a 
Cultura, a História, a Gastronomia e os Vinhos. Além disso, considerando-se os resultados da 
aplicação do inquérito por questionário, resolveu-se incluir os monumentos portuenses mais 
atrativos para os visitantes brasileiros. Assim, a passagem por outros pontos relevantes da 
cidade acrescenta valor à experiência turística e possibilita o contacto do turista com lugares de 
beleza paisagística ímpar, bem como com elementos patrimoniais de avultado valor. 
 
  3.3.3.1. “Do “achamento” do Brasil ao Mártir e Percursor da Independência 
brasileira” (séculos XV a XVIII)41 
O 1º percurso parte dos finais do século XV, numa cidade do Porto limitada pelas 
muralhas fernandinas que incluíam «os morros da Sé e da Vitória» e «extramuros», o arrabalde 
de Miragaia, e que se caraterizava por estreitas ruelas que se estendiam até ao rio Douro (Basto, 
1946:11). O início do trajeto na Casa do Infante (o Almazém de el-rei) prende-se com a sua 
importância a partir do século XIV, à qual frequentemente se associa o nascimento do Infante 
D. Henrique – responsável por lançar, a partir da Barra do Douro, Portugal nos Descobrimentos 
                                                          
41 Ver Anexo XIII para a visualização do roteiro. Posteriormente, no Anexo XIV, encontra-se a descrição dos locais e 
monumentos integrantes desta primeira proposta. 
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Referências geográficas: 
A- Casa do Infante       D – Igreja de São Pedro de Miragaia 
B- Ribeira   E – Local de nascimento de Tomás António Gonzaga 




e na expansão ultramarina (Basto, 1946:14; Cardoso, 2006:184) – mas também por representar 
o local em que o célebre autor da carta do “achamento do Brasil”, Pêro Vaz de Caminha 
desempenhou a função de «mestre da balança da moeda» (Basto, 1946:3).   
 Ao longo do percurso avança-se no tempo, passando-se de um Porto centrado na 
construção naval nos areais de Miragaia (Cardoso, 2006:184) para uma cidade que, no decurso 
de setecentos, se desenvolvia “fora de muros” através do comércio do vinho do Porto com o 
Brasil e da crescente industrialização (Oliveira, 2007:282; Barros, 2010:48). Depois da 
passagem pela Rua de Miragaia, finaliza-se o percurso, nos finais do século XVIII, em plena 
margem do Douro, nomeadamente nos Antigos Armazéns do Cais Novo, atual Museu do Vinho 
do Porto. 









              Fonte: Elaboração própria, a partir do programa ArcGis (https://www.arcgis.com/home) 
 




                                                                                  Fonte: Elaboração própria 
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3.3.3.2. “O Porto através de D. Pedro IV (I do Brasil) e D. Pedro II, Imperador do 
Brasil” (século XIX)42 
O 2º percurso proposto inicia-se no século XIX, numa cidade do Porto em brusca 
expansão, mais moderna, mais ampla, fruto de uma notável renovação urbanística e 
arquitetónica iniciada na 2ª metade do século XVIII sob o impulso dos Almadas e que coincide, 
como se constatará, com os locais de fixação de D. Pedro IV e Pedro II, Imperador do Brasil na 
cidade (Oliveira, 2007:265; Barros, 2010:105). Porém, realça-se a inclusão, neste itinerário, de 
um edifício fora do presente contexto temático, mas com uma ligação particular ao Brasil. 
 Na Rua de D. Manuel II, antiga Rua dos Quartéis, parte-se do Palácio dos Carrancas, 
edificado em 1795, em plena fase de crescimento urbanístico da cidade – e que serviria de 
quartel-general a D. Pedro IV (I do Brasil), no início do Cerco do Porto. Nesta linha do tempo, 
já na Rua de Santa Catarina, cujo prolongamento urbanístico possibilitou o desenvolvimento, a 
partir da 2ª metade do século XIX, desta artéria (Freitas, 1999:98), avista-se o Grande Hotel do 
Porto, de avultada importância para Pedro II, na reta final da sua vida, e convida-se o visitante a 
terminar este segundo périplo na Igreja de Nossa Senhora da Lapa que alberga uma valiosa 
doação de D. Pedro IV. 










Fonte: Elaboração própria, a partir do programa ArcGis (https://www.arcgis.com/home) 
 
            
 
                                                          
42 Ver Anexo XIII para a visualização do roteiro. Posteriormente, no Anexo XIV, encontra-se a descrição dos locais e 




A- Palácio dos Carrancas                                      E- Grande Hotel do Porto 
B- Antigo Hotel do Louvre   F- Igreja da Lapa 
C- Antigo local do Colégio dos Meninos Órfãos (Atual Reitoria da U.P)   
D- Estátua equestre de D. Pedro IV  
 








          
  Fonte: Elaboração própria 
 
             3.3.3.3. “Cafés portuenses de ligação ao Brasil”43 
 
O presente percurso, embora se desenvolva em torno de uma temática central – a 
ligação simbólica de alguns cafés históricos portuenses ao Brasil –, engloba outros locais e 
monumentos próximos que, por conseguinte, foram considerados pelos turistas brasileiros 
inquiridos dos mais atrativos na cidade do Porto: a Igreja e Torre dos Clérigos, a Avenida dos 
Aliados e a Estação de S. Bento. Na segunda metade do século XIX, à semelhança de outras 
cidades europeias influenciadas pelo progresso industrial, operou-se, no centro urbano do Porto, 
uma transformação que se repercutiu no aparecimento de uma vasta rede de infraestruturas 
(caminhos-de-ferro, novos arruamentos, estradas e avenidas) e na afirmação do comércio de 
caráter fixo (Fernandes, 2005:7). Além do progresso económico, surgiu uma «nova mentalidade 
burguesa» que criou novos costumes, novos hábitos e que incutiu, nos portuenses, o gosto pelo 
convívio (Peixoto, 2013:33-34), desempenhado os cafés verdadeiros locais de sociabilidade, de 
proliferação de ideais políticos e de formação de correntes artísticas e literárias (Mendes, 
2012:72). 









                                                          
43 Ver Anexo XIII para a visualização do roteiro. Posteriormente, no Anexo XIV, encontra-se a descrição dos locais e 




A- Igreja e Torre dos Clérigos         E – Café Brasil 
B- Café Guarany                              F – Estação de São Bento 
C- Avenida dos Aliados 
D- Café “A Brasileira” 
 
 




Fonte: Elaboração própria, a partir do programa ArcGis (https://www.arcgis.com/home) 
 






Fonte: Elaboração própria 
 
              3.3.3.4. “Os brasileiros de “torna-viagem” e a cidade do Porto” (séculos XIX e 
XX)44  
 
              O último percurso, divido em duas partes, aborda as “marcas” físicas deixadas, na 
cidade do Porto, pelos brasileiros de “torna-viagem”. Novamente, contempla-se, no seu final, 
um monumento, exterior ao presente contexto temático, mas enaltecedor da ligação luso-
brasileira, assim como outro local, considerado o 2º mais atrativo para o turista brasileiro: as 
Caves do Vinho do Porto. Formando uma parte fundamental da história da emigração 
portuguesa, entre o século XIX e a primeira metade do século XX, muitos emigrantes 
portugueses retornariam a Portugal, sendo apelidados de «brasileiros de torna-viagem», ou 
simplesmente, em Portugal, de brasileiros (Machado, 2005:47). Alguns, após alcançarem 
sucesso e amealhado vasta fortuna no outro lado do Atlântico, no Brasil, destacar-se-iam, no 
retorno ao Porto, pelos fortes investimentos e pelas modificações efetuadas no tecido urbano e 
social da cidade (Peixoto, 2013: 30). Com efeito, parte-se de Vila Nova de Gaia, concretamente 
das Caves do Vinho do Porto, da outra margem do Douro, finalizando-se o percurso, na zona 
ocidental do Porto, na Praça de Gonçalves Zarco, na presença do monumento escultórico de D. 








                                                          
44 Ver Anexo XIII para a visualização do roteiro. Posteriormente, no Anexo XIV, encontra-se a descrição dos locais e 




A- Caves do Vinho do Porto 
B- Palácio da Bolsa 
C- Breve paragem em frente ao Instituto dos Vinhos do Douro e Porto 
D- Santa Casa da Misericórdia 
 
 






E- Palacete de Silva Monteiro (sede da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes) 
F – Jardins do Palácio de Cristal 
G – Estátua equestre de D. João VI 
 
 









     Fonte: Elaboração própria, a partir do programa ArcGis (https://www.arcgis.com/home) 
 




                                                            Fonte: Elaboração própria 
 
 
Figura 13 – Mapas da 2ª parte do 4º percurso 
                                                                   Fonte: Elaboração própria, a partir do programa ArcGis (https://www.arcgis.com/home) 
 
                 Figura 14 – Legenda da 2ª parte do 4º percurso: monumentos e locais 
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3.4. Política Operacional de Marketing (Marketing Mix) 
 
Perante uma economia globalizada, o turismo necessita de atender a novas 
necessidades, desejos e, de forma a compreender a mente dos consumidores, o marketing 
revela-se importante para descobrir-se com eficácia e eficiência o que os clientes valorizam. 
Mediante um equilíbrio dos elementos que compõem o marketing – produto, preço, distribuição 
e promoção –, o mercado pode satisfazer os consumidores, fornecendo respostas às suas 
expetativas iniciais (Lopes, 2011:16). 
 
3.4.1. Política de produto 
A estratégia de formulação e apresentação de um produto turístico envolve distintos 
fatores, como a qualidade, o serviço, a marca e a abrangência e que, no seu todo, são elementos 
determinantes a nível da satisfação dos clientes (Lopes, 2011:17). Neste caso, a política do 
produto apresentado passa pela valorização do seu conjunto de atributos, de avultado valor 
histórico-cultural, e que se distingue pela sua conceção da restante oferta do mercado. 
Igualmente o enaltecimento da história comum entre o Porto e o Brasil pretende ir ao encontro 
de um público-alvo – os turistas brasileiros de interesse especial –, assim como ao sector 
turístico portuense que se alicerça cada vez mais no segmento do turismo cultural.  
 Pretende-se demonstrar que a cidade do Porto possui uma herança cultural propicia à 
implementação e comercialização de novas ofertas turísticas, sendo que outros dos passos 
inerentes é o estabelecimento de uma marca que identifique e distinga o produto da restante 
concorrência e que seja associada à imagem do destino. Assim, a designação da marca é “Porto 
brasileiro”. 
 
3.4.2. Políticas de preço e distribuição  
 
As rotas podem e devem levar ao estabelecimento de parcerias entre os diferentes agentes locais 
subordinados ao mesmo fim, onde devem prevalecer os mecanismos de solidariedade (Cravidão, 
2011:40) 
 
Na grande maioria dos casos, a política de preços definida depende diretamente do 
desempenho do produto turístico no mercado, ou seja, dos níveis de procura registados. Não 
obstante, o estabelecimento inicial de um preço certo revela-se uma componente crucial para a 
obtenção de lucro, para o volume de negócios e para fazer frente à concorrência do mercado 
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(Lopes, 2011:18), refletindo uma seleção coerente que tem em consideração a estratégia de 
posicionamento do produto e o sistema de distribuição (Madeira, 2010:64).  
 No que concerne à política de preços do produto turístico proposto, esta só poderá ser 
definida após o conhecimento dos canais de distribuição interessados em comercializar a nossa 
oferta junto do segmento de mercado-alvo (Madeira, 2010:53). Todavia, enumeram-se algumas 
possíveis formas de distribuição do produto. 
1. Operadores Turísticos e Agências de Viagens e Turismo nacionais e brasileiras: 
pressupõe a inserção do produto em pacotes turísticos e articulado com outras ofertas – 
com outros tours ou circuitos pelo território nacional, bem como com serviços de 
alojamento, de restauração e outras atividades de lazer.  
2. Internet: dados os avanços tecnológicos e a importância crescente da internet na 
indústria do turismo, sugere-se a disponibilização dos quatro percursos integrantes dos 
roteiros num website, criado para o efeito, e também de uma aplicação, já referida 
anteriormente, para dispositivos móveis para sistema android e smartphone que 
apresente os itinerários e as curiosidades/relevâncias históricas por detrás dos mesmos.  
3. Câmara Municipal do Porto: a disponibilização do produto implica a existência de 
mapas, guias, folhetos, fornecidos gratuitamente pela Câmara Municipal do Porto aos 
visitantes brasileiros que, por exemplo, recorram aos Postos de Turismo e aos iPoints 
municipais. Também, de grande importância, é a existência de, pelo menos, um guia 
turístico que, além de acompanhar os turistas na realização dos percursos, possua 
sólidos conhecimentos históricos e que domine as temáticas subjacentes. 
4. Estabelecimentos hoteleiros da cidade: a disponibilização dos roteiros, na receção, para 
os clientes brasileiros.  
3.4.3. Política de promoção 
 
No que concerne à política de promoção, ou seja, ao conjunto de técnicas de 
comunicação desenvolvidas para a divulgação da nossa oferta junto do mercado-alvo, estas 
centram-se nas seguintes: 
1. Publicidade: promoção através de meios de comunicação (televisão, jornais, 
revistas, rádio, internet – blogs de viagens e redes sociais) e em meios outdoors, ou 
seja, assente em campanhas de difusão do produto em transportes públicos 
(autocarros, metro) e na afixação de cartazes pela cidade. 
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2. Relações Públicas: participação em feiras de turismo e realização de conferências de 
imprensa abertas ao público e à comunicação social (poderoso instrumento 
promocional a nível da indústria turística) e de convites a operadores turísticos 
brasileiros, dando-lhes a conhecer a importância do Porto no povoamento e 
construção do Brasil, bem como dos monumentos e locais portuenses com ligações 
ao país. 
Aos meios enunciados que possibilitam a apresentação do produto e a sua difusão, 
acrescenta-se a realização de campanhas junto de estudantes brasileiros em intercâmbio nas 
universidades portuguesas (maior comunidade de estudantes internacionais em mobilidade no 
país). Assim, através da explicação e divulgação da história comum entre a cidade do Porto e o 
Brasil e dos roteiros, pretende-se promover a publicidade “boca a boca”. Por último, ainda 
dentro do plano de promoção turística, outro passo seria a aposta nas recriações históricas nos 
locais e monumentos integrantes dos roteiros, apresentando-os às populações locais e aos 
















Este estudo procurou salientar, provando-o da forma o mais exaustiva possível, a 
dimensão e o potencial do mercado turístico brasileiro em Portugal e, mais concretamente, no 
Porto.            
 A estrutura da dissertação procurou justificar esta hipótese, baseada no facto do Brasil 
constituir a maior economia da América Latina e a segunda maior do continente americano, 
tendo experienciado, durante a última década, um notório progresso económico que potenciou o 
aparecimento de uma “nova” classe média, estimando-se que, no ano transato, 113 milhões de 
pessoas integravam a classe média brasileira. Esta profunda transformação social permitiu que 
ocorressem alterações nos hábitos de consumo internos e externos dos brasileiros, refletindo-se 
nas crescentes viagens para o exterior, bem como nos elevados gastos do mercado nos destinos 
internacionais, integrando, a European Commission, o Brasil, no grupo dos principais mercados 
impulsionadores na demanda do turismo internacional. Verificou-se, assim, que, em Portugal, o 
mercado brasileiro expõe, desde 2004, um crescimento acentuado e que, no Norte de Portugal, 
tornar-se-ia, a partir de 2010, o terceiro mercado internacional emissor de turistas para a região. 
Esta relevância é indicada pelo próprio Departamento de Turismo da C.M.P que coloca o Brasil, 
a par da França, como um dos mercados que apresenta, sem dúvida, um crescimento mais linear 
nos últimos cinco anos.           
 Um outro desígnio fundamental da investigação foi o delineamento do perfil e 
comportamento do turista brasileiro que visitou a cidade, no período correspondente a Março e 
Junho de 2015, através da aplicação de um inquérito por questionário. A opção por esta 
abordagem metodológica deveu-se à impossibilidade de acesso ao estudo do IPDT (2011), o 
único debruçado no perfil e comportamento do turista brasileiro no Porto e Norte de Portugal. 
Assim, além de ser crucial para o entendimento das caraterísticas sociodemográficas e 
motivações dos visitantes brasileiros que se deslocam ao Porto, o estudo do perfil e das 
motivações da viagem influencia o planeamento e desenvolvimento de ações no sector do 
turismo, nomeadamente a conceção de uma oferta e de uma estratégica de marketing dirigida ao 
público-alvo.          
 Mediante os resultados obtidos nos inquéritos tornou-se possível definir o perfil e 
motivações dos turistas brasileiros que visitaram a cidade do Porto. Predominantemente do sexo 
feminino e com idades situadas nas faixas etárias dos 18 aos 25 anos e dos 46 aos 65 anos, os 
turistas brasileiros apresentam, na sua maioria, qualificações elevadas, aferindo-se que são, 
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grosso modo, os provenientes das classes mais instruídas os que se deslocam ao Porto. Vindos, 
na sua esmagadora maioria, da região sudeste (São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais) e do 
sul do Brasil (Paraná, Rio Grande do Sul), ou seja, dos Estados mais populosos e 
economicamente mais desenvolvidos, os turistas brasileiros viajaram, sobretudo, motivados 
pelo lazer, mas também pelo estudo, pela visita a familiares/amigos e pela procura das suas 
raízes, sendo que, em 30,8% dos casos, deslocaram-se sozinhos e, quando acompanhados, 
preferiram a companhia do cônjuge.        
 Expondo níveis de satisfações elevados, os turistas brasileiros indicaram como 
principais atributos do destino os vinhos, o património edificado e monumental, a gastronomia, 
a história, a arquitetura e a beleza natural e consideraram como expoentes da cidade do Porto a 
Ponte Luís I, as Caves do Vinho do Porto, a Igreja e Torre dos Clérigos, a Praça da Ribeira, a 
Estação de S. Bento, a Avenida dos Aliados e a Sé Catedral, demonstrando algumas 
similaridades com os principais atrativos apontados pelos visitantes que recorreram aos Postos 
de Turismo e iPoints da Câmara Municipal do Porto, entre 2010 e 2014, que destacaram como 
atrativos, igualmente, a Ponte Luís I, a Ribeira, as Caves do Vinho do Porto e a Catedral.
 Conforme fica demonstrado, nesta investigação, a busca dos brasileiros pelas suas raízes 
familiares surge, atualmente, como um motivo de deslocação ao país, constituindo uma 
oportunidade para as regiões portuguesas com largo historial de emigração para o país sul-
americano a aposta neste segmento de mercado. Neste sentido, o turismo de raízes forma um 
segmento de mercado com potencial, em Portugal, cabendo aos destinos e às entidades de 
turismo nacionais a definição de uma estratégia específica e dirigida a este nicho de mercado.  
 Dado que muitos brasileiros descendem de emigrantes portugueses, bem como o facto 
de estudos recentes sobre a imagem turística da Europa pelos brasileiros frisarem a busca deste 
mercado, pelas raízes, procurou-se, assim, contribuir, na presente investigação, para a perceção 
da existência ou não, por detrás das viagens dos turistas brasileiros para Portugal, de interesses 
genealógicos. Através da inclusão no inquérito, no âmbito das motivações da visita, da opção 
“conhecer as suas raízes”, assim como de uma questão diretamente relacionada com as origens 
étnicas dos inquiridos, averiguou-se que o “DNA” português ainda se encontra fortemente 
“enraizado” na sociedade brasileira.       
 Mediante as reflexões enunciadas, sobressaem alguns aspetos que poderão vir a ser 
explorados em investigações futuras. Assim, revela-se necessário uma pesquisa mais minuciosa 
nesta área, nomeadamente através de estudos empíricos focados na obtenção de dados acerca 
das expetativas dos turistas brasileiros que, ao visitarem Portugal, usufruem do seu tempo de 
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lazer para procurarem as suas raízes, para visitarem os locais de onde provém os seus 
antepassados.           
 Concluiu-se também que os resultados obtidos da investigação empírica vão ao 
encontro dos estudos abordados na revisão da literatura efetuada, a nível dos interesses e 
preferências dos turistas brasileiros nos destinos internacionais e, principalmente, na Europa, 
assim como nas caraterísticas sociodemográficas e nas motivações das viagens para o exterior. 
Em concreto, os atributos apontados como caraterizadores da cidade do Porto são muito 
similares aos indicados, pelos turistas brasileiros, para Portugal – a cultura, a gastronomia, os 
vinhos, o património, a beleza natural, a história e a hospitalidade.     
 No caso da cidade do Porto que, ano após ano, se afirma como um destino turístico 
urbano, a complexidade territorial – onde a sobreposição de várias épocas é notória na sua 
estrutura arquitetónica e urbana – e a herança cultural propiciam a criação de itinerários 
culturais que, consequentemente, podem resultar no desenvolvimento urbano, na criação de 
riqueza e na valorização do património da cidade. Neste contexto, o crescente processo de 
afirmação da cidade do Porto enquanto destino turístico, juntamente com a necessidade de se 
fazer frente a outros destinos altamente competitivos, obriga-o a fornecer respostas à procura do 
mercado brasileiro.           
 Atendendo às ligações históricas estabelecidas entre a cidade do Porto e o Brasil, desde 
o preciso momento do seu “achamento”, propôs-se quatro itinerários destinados ao mercado 
brasileiro. No cerne da experiência turística proposta, o património e a cultura permitem a 
estruturação de uma oferta compatível com os desejos e motivações dos turistas brasileiros, 
promovendo o espaço urbano da cidade do Porto e, consequentemente, colmatando o 
desconhecimento existente sobre a história em comum – constatado através das respostas às 
questões histórico-culturais desenvolvidas no inquérito por questionário. Para que tal 
concretização se estenda aos roteiros e mapas turísticos da cidade, os elementos patrimoniais 
carecem de preservação, uma vez que materializam o passado e funcionam como objeto de 
contemplação no presente.          
 Entende-se, assim, que a procura turística do mercado brasileiro deve formar um 
incentivo à criação de itinerários e rotas temáticas históricas na cidade do Porto, através da 
articulação de vestígios visíveis (monumentos) com outros elementos patrimoniais (intangíveis), 
de forma a tornar “vivas” essas memórias do passado. Com efeito, um itinerário ou rota 
temática cujo fio condutor assente numa história comum possibilita o estabelecimento de 
correlações e, por conseguinte, o aproveitamento de um conjunto de elementos para fins 
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turísticos.            
 Dadas as ligações histórico-culturais de outras cidades portuguesas ao Brasil – 
exemplos de Fafe e Belmonte, terra de nascimento de Pedro Álvares Cabral –, acredita-se que o 
desenvolvimento de itinerários assentes nesta temática e articulados com os percursos a serem 
propostos nesta investigação, impulsionem a criação de uma rota à escala nacional, atrativa e 
capaz de proporcionar uma experiência cultural ainda mais rica ao visitante brasileiro. 
 Reviver a história por meio de experiências turísticas é, mais do que conferir “vida” às 
figuras históricas do passado, enaltecer a memória entre os dois países – Portugal e Brasil – 
revalorizando essa identidade comum, onde os monumentos funcionam como “cápsulas do 
tempo”. Por isso apresentamos, quer no corpo do texto, quer nos anexos, elementos históricos 
que nos pareceram relevantes, de forma a fornecer a informação que muitos dos turistas 
brasileiros confessaram ignorar, mas que, em simultâneo, procuram apurar. O nosso contributo 
está, também, aqui.          
 Considera-se ainda pertinente que, em trabalhos futuros, se estude mais 
pormenorizadamente, o perfil e comportamento do turista brasileiro que visita a cidade do 
Porto, estabelecendo-se uma comparação entre as caraterísticas sociodemográficas e 
comportamentais dos indivíduos, nos meses de maior e menor afluência turística, de forma a 
detetar eventuais alterações.         
 Em suma, espera-se que a análise realizada à expressão do mercado brasileiro no 
território nacional e, especialmente, no Porto, possa fornecer fundamentos teóricos capazes de 
incitarem a investigações mais aprofundadas sobre o tema, assim como que permita o 
estabelecimento de linhas de orientação que auxiliem no desenvolvimento de estratégias no 
sector do turismo. Não existem quaisquer dúvidas do potencial do mercado e do seu 
crescimento ao longo dos últimos anos, acreditando-se que as recentes atribuições, ao Porto, de 
“European Best Destination”, em 2012 e 2014, tenham tido um papel preponderante no reforço 
dos fluxos provenientes do Brasil, aliado o facto de esta cidade possuir uma forte componente 
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 Esta análise terá que responder aos anseios manifestados pelos próprios turistas a quem 
se colocaram questões. Por isso, serve de contextualização geral às relações Portugal/Brasil, 
em torno de certas temáticas. O que se escreve é uma síntese geral, aprofundando alguns 
tópicos que mereceram a atenção dos turistas que visitaram a cidade do Porto. 
 
  Alguns apontamentos históricos das origens e relações políticas, socioeconómicas e 
culturais estabelecidas entre as duas Nações  
 
Durante séculos, portugueses e brasileiros pertenceram à mesma Pátria, foram cidadãos de dois 
Mundos. Entrelaçaram os seus interesses, as suas vidas, as suas almas (Basto, 1946:V) 
 
A abordagem aqui realizada resume-se a alguns tópicos que justifiquem a aproximação 
de experiências comuns. A carta de Pêro Vaz de Caminha, datada de Porto Seguro, Vera Cruz, 
Brasil, l de Maio de 1500, é o ponto de encontro de culturas, inscrito no Registo da Memória do 
Mundo, programa criado em 1992 pela UNESCO para sensibilizar a guarda e preservação do 
património documental, e que se encontra à guarda do Arquivo Nacional da Torre do Tombo45. 
A carta evidencia o encontro entre culturas, denotando o seu autor, feitor do rei D. Manuel, 
capacidade de observação, descrição de modos de agir e uma confiança total no outro. 
Numa conjuntura caraterizada por uma feroz competição entre portugueses e 
castelhanos pela obtenção de primazia na demarcação de uma rota marítima para o Oriente, a 
última década do século XV culminaria na rivalidade luso-castelhana materializada no Tratado 
de Tordesilhas (1494), responsável pela divisão do «mar Oceano» (Couto, 1995:121) entre as 
duas Coroas e, consequentemente, pela repartição do Novo Mundo.     
 Já em pleno reinado de D. Manuel I, a necessidade de averiguar se as explorações 
inglesas e castelhanas se encontravam a decorrer na “área” portuguesa, permitiu a realização de 
viagens sistemáticas «nas terras do Atlântico Ocidental, ao norte e sul do Equador» (Couto, 
1995:151). Tendo em linha de conta as informações e coordenadas terrestres apontadas por 
Duarte Pacheco após a sua viagem, o monarca encarregaria Pedro Álvares Gouveia de Cabral 
do comando da frota (carta régia datada de 15 de Fevereiro de 1500) que, a 9 de Março de 1500, 
partiria de Belém e constituiria a «segunda armada da Índia (…)» (Couto, 1995:164).  
 Perante as correntes marítimas caraterísticas da época do ano, a armada pelo dia 18 de 
                                                          
45Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Registos da Memória do Mundo [em linha]. Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo. [Consultado a 15 de Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: http://antt.dglab.gov.pt/exposicoes-
virtuais-2/registo-da-memoria-da-mundo>.  
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Abril estaria próxima da Baía de Todos-os-Santos rumando a sudoeste; nesta trajetória em que o 
vento vindo de leste beneficiava a descoberta de áreas terrestres, no dia 21 de Abril, alguns 
membros da armada avistariam sinais da presença de terra e a 22 de Abril de 1500, Cabral dar-
lhe-ia o nome de terra de “Vera Cruz” (Couto, 1995:165-166; Silva, 1999:11). Esta expedição 
constituiria, assim, o «capítulo inaugural da história brasileira» (Silva, 1994:250).  
 Nos primeiros contactos estabelecidos com os indígenas, Pêro Vaz de Caminha 
descreveu na sua célebre carta do “achamento” do Brasil, a surpresa mútua, nomeadamente as 
tentativas gestuais de comunicação, a recusa, por parte dos índios, de comida e vinho, a nudez, a 
beleza e a abertura à miscigenação informal de homens portugueses com mulheres indígenas 
ainda antes do processo de colonização desencadeado pela Coroa (Couto, 1995:169). Também 
em prol da configuração étnica e da percussão do movimento de miscigenação, os desertores 
(Silva, 1994:240) e náufragos integrariam parte do conjunto primitivo de habitantes nas Terras 
de Santa Cruz e, por volta de 1518, o Brasil adquiria a «reputação de terra de desterro» (Vieira, 
1991:18).          
 Depois da chegada de Pedro Álvares Cabral às Terras de Santa Cruz, a preocupação 
com o processo de ocupação do território, realizou-se, inicialmente, através da instauração de 
feitorias46 – Cabo frio e Pernambuco – para o comércio do pau-brasil. Encontrando-se com 
melhor qualidade na zona litoral do nordeste brasileiro, o pau-brasil constituiria uma matéria-
prima «corante muito requisitada para as manufaturas têxteis europeias» (Silva, 1999:11), com 
o comércio português a defrontar a concorrência francesa através de ataques às feitorias. 
 Posteriormente, em 1530, término da «fase de feitorias» (Silva, 1994:341), D. João III 
enviaria uma expedição chefiada por Martim Afonso de Sousa que percorreria o litoral 
brasileiro desde o nordeste até ao sul e seria responsável pelo início do povoamento em São 
Vicente (primeira povoação do Brasil) e pelo centro colonial de Pirantininga, bem como no 
interior do território, pelo denominado sertão (Silva, 1999:12).     
 Em 1532, com a demarcação das capitanias47 D. João III dividia, juridicamente, toda a 
                                                          
4646A criação de feitorias advém desde os finais da Idade Média, quando os mercadores ibéricos para salvaguardarem 
os seus interesses, bem como para usufruírem de armazéns comuns, em territórios desconhecidos, «se agrupavam 
muitas vezes numa comunidade que gozava de proteção governamental e também de privilégios (…). Por 
conseguinte, ao «chefe da colónia» denomina-se de «feitor» e a colónia de «feitoria» (Silva, 1994:340). Já os 
portugueses, aquando da expansão pela costa africana, optaram pela implementação desta instituição, através do 
estabelecimento de armazéns para a realização do comércio com os «mercadores nativos» (Silva, 1994:341). 
47 Capitania Donatária foi a instituição que serviria, na fase inicial do povoamento do Brasil, para a organização e 
estruturação do território brasileiro, remetendo a sua «origem e essência» ao «senhorio português do fim do período 
medieval» (Silva, 1994:131). O capitão da donataria possuía o direito de nomeação de qualquer funcionário, bem 
como o de fundar cidades e vilas. A par disso, era o responsável pela doação de terras (“sesmarias”) aos que 
pretendessem se fixar ou cultivar por um determinado período de tempo (Silva, 1994:132), detendo igualmente o 
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costa do território brasileiro, concedendo cada uma dessas parcelas a fidalgos e nobres 
portugueses (Silva, 1994:341), generalizando-se, a partir de 1534, «o sistema das donatarias» 
(Silva, 1999:16) que permitiu aos mais poderosos a instalação de engenhos de açúcar nas terras 
destinadas ao cultivo da cana e de canaviais (Calmon, 1937:34; Silva, 1999:16).   
 Com uma origem capitalista, a par da cultura da cana do açúcar e do pau-brasil, no 
Brasil quinhentista o algodão, a mandioca, o tabaco e a criação de gado desempenharam 
importantes atividades comerciais a nível interno. Porém, somente a partir das centúrias 
seguintes adquiririam um peso gradual na exportação (Couto, 1995:296; Mauro, 1991:64). Nos 
inícios do século XVI, também a literatura portuguesa atribuiria importância ao território recém-
descoberto, nomeadamente através de Gil Vicente, que introduziria a palavra “Brasil” no Auto 
da Barca do Purgatório, e de Pero de Magalhães de Gandavo, autor da História da província 
Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil (1576), primeira obra com o nome “Brasil” no 
seu título (Vieira, 1991:42-43).         
 Perante a preocupação com o processo de aculturação dos índios, o ano de 1549 
marcaria a chegada dos primeiros jesuítas ao território da Baía (Silva, 1999:17). Nesta 
divulgação da cultura portuguesa pelas regiões do território brasileiro – com os primeiros 
escritos da presença jesuíta da autoria do Padre José de Anchieta e Manuel da Nóbrega –, na 
segunda metade do século XVI, a Companhia de Jesus seria responsável pela inauguração de 
escolas primárias e secundárias, contrapondo-se à dominação e exploração indígena por parte 
dos colonos (Calmon, 1937:119-120; Vieira, 1991:20; Silva, 1999:18). Destacar-se-ia, mais 
tarde, na defesa intransigente e no combate à escravidão, o padre António Vieira. Também 
nesse mesmo ano e coincidindo com a chegada dos primeiros jesuítas ao país, estabelecia-se a 
sede do Governo-Geral na Capitania da Baía com a nomeação de Tomé de Sousa a governador-
geral do Brasil por um período correspondente a três anos (Couto, 1995:239; Silva, 1999:13-
17).           
 Numa colonização litoral do território, o sertão constituía ainda o desconhecido nos 
séculos XVI e XVII, sendo fundamentalmente percorridos com o intuito de se encontrar 
escravos para as plantações ou metais preciosos (Silva, 1999:43). Durante três centúrias, 
importaram-se para as plantações do Brasil seis milhões de negros originários das «regiões mais 
avançadas da cultura negro-africana» (Freyre, 1947:128), uma presença que tornar-se-ia 
significativa a partir dos inícios do século XVII (Mauro, 1991:281).   
                                                                                                                                                                          
direito de conceção de licenças. De frisar que, nas cartas de doação ao capitão, existia «um foral» para essa capitania, 
ou seja, semelhante a uma «miniconstituição» (idem). 
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 Os conflitos europeus entre os estados em organização estende-se ao mundo além-mar, 
pelo que se sente a pressão e a ocupação inglesa desde 1555 até 1615, a francesa até 1619 e a 
holandesa que, entre 1624 e 1654, permaneceria no Nordeste, principalmente em Pernambuco, 
aproveitando, em grande medida, o facto de Portugal estar sob administração castelhana entre 
1580-1640 (Vieira, 1991:22).        
 Com a Restauração da Independência portuguesa no ano de 1640 e a retomada do 
Nordeste, a Coroa começou novamente a demonstrar um especial interesse na descoberta de 
ouro e restantes metais preciosos, procedimento iniciado nos finais do século XVI (Silva, 
1999:44) A partir da descoberta e envio do ouro encontrado em Minas, a mineralização do metal 
vincular-se-ia ao povoamento do sertão e contribuiria para o desenvolvimento da «fronteira da 
América portuguesa» (Silva, 1999:46). Assim, a descoberta do ouro em áreas afastadas do 
litoral juntamente com o conhecimento dos sertões no século XVII, permitiram a fixação de 
povoamento no interior do território, bem como a criação de capitanias – Capitania de São 
Paulo e Minas de Ouro, em 1710; Capitania de Minas Gerais, 1720 (Silva, 1999:47-48).  
 Ao formar um alvo principal de emigração a partir de meados do século XVII, Minas 
Gerais atrairia nos finais da centúria cerca de 2000 portugueses por ano – «reinóis de Portugal» 
que partiriam em busca da riqueza existente nas Minas, alterando-se a zona de interesse da 
colónia para o Norte (Machado, 2005:50; Mauro, 1991:233)48.     
 Durante a administração pombalina no reinado de D. José I e com o intuito de 
manutenção do território brasileiro, o pacto colonial imposto afasta os barcos estrangeiros da 
costa brasileira tornando-o apenas possível através do exclusivo dos portos portugueses (Silva, 
1999:51). Assim, a prosperidade do comércio colonial atingiria o seu auge, formando o Brasil 
um dos centros de três rotas comerciais no século XVIII e Portugal o papel de mediador na 
colocação dos produtos brasileiros nos mercados internacionais (Mauro, 1991:78-86). O 
“grande administrador” seria igualmente responsável pela expulsão dos jesuítas do território 
brasileiro em 1759, pela implementação das “Aulas Régias”, bem como da reforma da 
Universidade de Coimbra que colaborou para a «formação de uma mentalidade ilustrada na 
colónia» (Silva, 1999:85). Frequentada por estudantes naturais do Brasil, após a sua formação 
em Portugal, alguns só regressariam à colónia já consolidados profissionalmente (Mauro, 
1991:444), como os poetas e intelectuais Cláudio Manuel da Costa e Alvarenga Peixoto, 
integrantes do movimento da “Inconfidência Mineira”, primeira manifestação do espírito de 
                                                          
48 Durante o século XVII, aportaram 150 a 200 mil portugueses; século XVIII, entre 600 a 800 mil (Costa, 2010:79). 
Uma imigração que, durante os dois primeiros séculos após o descobrimento, centrava-se, efetivamente, nos intentos 
de conquista e missionação, contrariamente à corrente do século XVIII. 
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independência ocorrida em Minas (Vieira, 1991:30; Silva, 1999:75).    
 A centúria de Oitocentos seria marcada pelas invasões francesas em território português 
e pelo embarque da família real, de 15 mil pessoas e do príncipe regente D. Pedro para o Brasil. 
Com a chegada do governo ao Brasil a 21 de Janeiro de 1808, além da fundação de um conjunto 
de instituições semelhantes às existentes na capital – «o Desembargo do Paço e a Mesa da 
Consciência e Ordens, a Casa da Suplicação (…) o Concelho da Fazenda, a Real Junta do 
Comércio, Agricultura, Fábricas e Navegação, um Banco Público» (Silva, 1999:96) e duas 
bibliotecas no Rio de Janeiro e Baía –, cedo se gerou um antagonismo entre os recém-chegados 
e a população local. Apesar das divergências sociais, a presença da Coroa, a abertura dos portos 
do Brasil ao comércio direto com o Mundo em 1808 e a elevação da colónia «à categoria de 
reino unido no reino de Portugal e dos Algarves» permitiram que a colónia atingisse a 
notoriedade há muito ansiada (Bennassar, 2000:564).      
 Dentro da conjuntura vivenciada, a participação portuguesa na imprensa brasileira 
adquire importância a partir de 1808 com a publicação da Gazeta do Rio de Janeiro, seguido do 
periódico Idade de Ouro do Brasil (fundado por um comerciante português em 1811) e de As 
Variedades ou Ensaios de Literatura (revista literária, 1812), que seriam seguidos por outros 
veículos literários (Neves, 1992:12).         
 Na década de 20 de 1800, a revolução liberal ocorrida em Portugal levou à adesão ao 
movimento constitucional do Pará, Baía, Rio de Janeiro e outras províncias (nome atribuído às 
antigas capitanias) e ao regresso imediato da família real para Lisboa, permanecendo somente 
D. Pedro, como príncipe regente no Brasil. Encarregue da regência do Brasil, D. Pedro I 
governaria inicialmente com um ministério próprio independente das Cortes de Lisboa, no 
entanto a criação de uma Junta Provisória limitaria a sua administração, circunscrevendo-a à 
província do Rio de Janeiro (Silva, 1999:113-114). Neste contexto, o surgimento de pasquins e 
a aprovação de dois decretos – a criação das Juntas Governativas do Brasil e o regresso de D. 
Pedro –, desencadeou um choque na população do Rio de Janeiro (Silva, 1999:116). Face a 
estas medidas, D. Pedro permaneceu no Brasil contrariando o determinado, extinguindo as 
instituições criadas por D. João VI e conseguindo que as tropas portuguesas regressassem à 
metrópole (Silva, 1999:116).        
 Continuando na defesa intransigente dos interesses do Brasil, em Agosto de 1822 o 
desembarque de tropas portuguesas no Brasil eram somente permitidas com a sua autorização, 
sendo que nos manifestos – «Manifesto aos povos do Brasil» e «Manifesto às nações amigas» – 
da autoria de José Bonifácio culpava-se a política das Cortes de Lisboa pelo desenrolar dos 
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acontecimentos (Silva, 1999:116-117). Através do apoio decisivo de José Bonifácio de Andrada 
e Silva, ilustre político e Ministro do Interior e dos Negócios Estrangeiros, D. Pedro seria 
aclamado Imperador do Brasil a 12 de Outubro de 1822, depois do grito de Independência nas 
margens do Ipiranga (7 de Setembro de 1822). Porém, nem todas as províncias do Brasil 
aderiram ao movimento com a Baía inicialmente a constituir uma grande oposição (Silva, 
1999:117).           
 Depois do rompimento do pacto colonial e do processo de independência do Brasil, nos 
finais do ano de 1823 e até 1824, uma série de medidas opressivas e de controlo seriam tomadas 
contra os portugueses, sendo que o “Tratado de Paz e Aliança” de 29 de Agosto de 1825 
marcaria o acalmar das relações entre as duas nações e a Carta Patente datada de 13 de Maio de 
1825 reconheceria a independência do Brasil (Alves, 1996:267).   
 Da separação lusa e independência brasileira, surge o Império do Brasil que, nos seus 
primeiros trinta anos em vigor, enfrentaria várias contestações e, inclusive, revoltas, como a 
“Guerra dos Farrapos” (de origem federalista e contra a ação centralista do Império) e outras de 
natureza social que questionaram o trabalho escravo nas estruturas produtivas (Costa, 2010:85). 
A favor da política abolicionista, D. Pedro II que, sucederia ao seu pai D. Pedro I, defrontaria 
em 1867 fortes contestações do Senado, da Câmara e, mesmo, do próprio Conselho de Estado. 
Contudo, não deixaria de manifestar, claramente, a sua posição, atribuindo «títulos de nobreza» 
aos proprietários que procedessem à libertação dos seus escravos (Bennassar, 2000:251).  
 A partir da segunda metade do século XIX, a vinda de imigrantes estrangeiros para o 
Brasil consistiu numa das soluções encontradas pelo governo imperial para a substituição da 
mão-de-obra escrava nas plantações de café paulistas. Com a extinção do tráfico de escravos 
através da “Lei Eusébio de Queirós” (1850) e por fundamentos económicos e ideológicos, 
principalmente a partir da década de 70 do século XIX, dar-se-ia preferência ao trabalho 
desenvolvido pelos imigrantes na sua grande maioria portugueses e italianos (Gomes, 1998:2). 
Com efeito, em consequência da instabilidade política e económica do país, por volta da década 
de 60 do século XIX, iniciar-se-ia a «emigração maciça» portuguesa para o Brasil que 
aumentaria até 1890 e, que desde essa década até à Grande Guerra, atingiria proporções até 
então desconhecidas49 (CEPESE, 2008:16). De facto, em concordância com os números 
migratórios da época, também a legislação portuguesa sobre a emigração somente conheceria 
novas direções através das leis desenvolvidas em 1855 e 1863, que se estenderiam até à década 
                                                          
49 Segundo Martins (1956), citado por Trindade (1986:142), a crescente emigração portuguesa para o Brasil, resultava 
da crise económico-social instalada em Portugal. 
 174 
de 1920 (Leite, 1987:464).        
 Ao consistir o destino preferencial e o mais expressivo da emigração portuguesa entre o 
século XIX e a primeira metade do século XX, o fluxo português para o Brasil inicialmente 
predominante, equivaleria, entre 1875 e 1884, à corrente italiana e voltaria a dominar entre 1902 
e 193150 (Trindade, 1986:141). No que concerne as regiões onde predominava a população 
portuguesa, a cidade de São Paulo desde a 2ª metade do século XIX constituiria um dos destinos 
preferenciais e um dos principais centros de receção da população, em parte, devido ao «boom 
cafeeiro» e à necessidade de substituição da mão-de-obra escrava africana51, bem como às 
estratégias desenvolvidas para atraírem imigrantes, exemplo da Sociedade Promotora da 
Imigração. Assim, na cidade São Paulo em 1920 existiam 65 000 portugueses, o que 
correspondia a 11 % da população total e, em Santos, o contingente português de imigrantes 
ultrapassava outras nacionalidades (CEPESE, 2008:12). Embora São Paulo e o Rio de Janeiro 
formassem as principais regiões de ocupação do contingente luso, o panorama nos finais de 
1929 revela uma distribuição da população portuguesa por quase todo o território brasileiro 
(Scott, 2001:8).           
 Este mercado de trabalho recém-formado estimulou a ocorrência de constantes tensões 
entre os mais carenciados (maioritariamente a população negra) e os imigrantes, sobretudo 
devido aos privilégios aos últimos concedidos. Gerando-se uma mentalidade anti lusitana entre 
os brasileiros, Gomes (1998:2) refere que o resultado dos processos de colonização do território, 
de independência e de imigração culminaria na «ambiguidade na relação entre brasileiros e 
portugueses no Brasil e entre o Brasil e Portugal». De facto, com a Independência brasileira e 
até 1960, mais de 2 milhões de portugueses passariam pelo Brasil em busca de trabalho, sendo 
que desde meados do século XIX até à década de 1930, já após a implantação da República em 
1889, a imigração estrangeira continuou a constituir um tema preponderante na sociedade do 
país. Se num primeiro momento, o governo imperial manifestava um limitado interesse na 
questão da imigração, depois do encerramento do tráfico negreiro, passou a encarar a imigração 
europeia como uma possibilidade, sublinhando-se a mudança política a partir de 1888 com a 
abolição definitiva da escravatura e o financiamento da imigração (Scott, 2001:5).  
 Formando uma parte fundamental da história da emigração portuguesa, entre o século 
XIX e a primeira metade do século XX, muitos emigrantes portugueses retornariam a 
                                                          
50 Entre 1887 e 1930, o contingente português constitui um dos grupos dominantes detendo 29% do total (CEPESE, 
2008:11). 
51 Exemplo da “Colónia Nova Louzã”, fundada por um português que seria um dos primeiros proprietários a 
introduzir mão-de-obra livre e assalariada na região de São Paulo (CEPESE, 2008:39). 
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Portugal52, sendo apelidados de «brasileiros de torna-viagem», ou simplesmente, em Portugal, 
de brasileiros (Machado, 2005:47). Por conseguinte, em meados do século XIX, começou-se a 
utilizar a palavra “brasileiro” para identificar o emigrante português que, após ter conseguido 
enriquecer no Brasil, retornava à sua pátria. Segundo Alexandre Herculano, o vocábulo era 
atribuído não ao indivíduo que nasceu no Brasil, mas ao «homem que saiu de Portugal na 
puerícia ou na mocidade mais ou menos pobre e que, anos depois, voltou mais ou menos rico» 
(Machado, 2005:50).           
 Neste universo em torno da mítica figura do brasileiro, na segunda metade do século 
XIX diversos literatos portugueses criariam estereótipos e caricaturas arrasadoras do torna-
viagem, como o caso de Camilo Castelo Branco, Ramalho Ortigão, Mendes Leal, Júlio Dinis, 
Aquilino de Almeida, Pinheiro Chagas, Eça de Queirós (Peixoto, 2013:15-17) – estigmatizando 
a imagem do emigrante português rico, regressado do Brasil e possuidor de um género estúpido 
e ganancioso, seguidor de hábitos e costumes e com ânsia por «comendas e nobilitação» 
(Machado, 2005:58). Dos enunciados, Camilo Castelo Branco constituiu, sem dúvida, o escritor 
romântico que mais satirizou e potenciou a veiculação de uma imagem pejorativa do brasileiro 
(Peixoto, 2013:17). Ao contribuírem para a construção de uma imagem satirizada através de 
uma «marca risível do novo-riquismo boçal e pretensioso», do campo literário rapidamente a 
figura depreciativa do brasileiro extravasou para a política, sociedade e cultura (Peixoto, 
2013:16). Todavia, esta tipologia social tenderia a desaparecer com a República portuguesa e 
consequente ausência de reconhecimento do regime.      
 Após a proclamação da República Federativa do Brasil a 15 de Novembro de 1889 e 
consequente destituição de D. Pedro II, os efeitos deste processo político-social repercutir-se-
iam profundamente em Portugal (Gonçalves, 2000). Tendo demonstrado nas décadas anteriores 
alguma indiferença na consolidação dos laços com a antiga colónia, no período imediato à 
Implantação da República no Brasil, o governo português ainda não sabia como encarar o 
estabelecimento de um novo regime político no Brasil, tal como os restantes governos europeus 
que, apesar de terem aceitado a queda do Império, encaravam com alguma incerteza a República 
brasileira (Gonçalves, 2000). Com efeito, até finais de 1889, somente as repúblicas dos países 
americanos reconheceriam o novo regime brasileiro, demonstrando-se, por sua vez, Portugal 
algo relutante. Perante a posição portuguesa de não reconhecimento, o Partido Republicano 
Português, em ascensão visível no país, desempenharia uma forte pressão junto da opinião 
                                                          
52 Segundo estimativas de Martins (1956), citado por Trindade (1986:144), durante o século XIX, retornariam a 
Portugal cerca de 50% dos portugueses emigrados. No entanto, Machado (2005:52) defende uma taxa situada entre 
40 a 60% de retornados no século XIX. 
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pública (Gonçalves, 2000:66).          
 Ao reconhecer oficialmente a 15/18 de Setembro de 1890 o novo regime brasileiro, 
Portugal retomaria as ligações oficiais com a antiga colónia e, neste sentido, o Governo 
português imediatamente nomearia para «Ministro Plenipotenciário no Rio de Janeiro» o conde 
de Paço d’Arcos (Gonçalves, 2000:66). Representando a diplomacia portuguesa em território 
brasileiro, a opção de Paço d’ Arcos para o cargo seria severamente contestada pela oposição 
interna, enfrentando também inúmeras dificuldades na sua missão diplomática que seria 
caraterizada pelos “confrontos” entre as autoridades brasileiras e a diplomacia portuguesa 
(Gonçalves, 2000). A sua substituição e, consequente, escolha do Conde de Paraty para 
desempenho do cargo, marcaria o rompimento das relações entre os dois países no ano de 1894 
e que permaneceriam pendentes até Março de 1895, desempenhando a Inglaterra um importante 
papel de mediadora neste conflito diplomático luso-brasileiro (Gonçalves, 2000). De facto, 
apesar de tremidas as relações, o seu reatamento culminaria com a visita a Portugal em 1898 do 
presidente da República, Manuel Ferraz Campos Sales (Amorim e Santos, 2010:122).  
 Depois dos diferendos com o fim da monarquia no Brasil, no início do século XX, o 
término do mesmo regime em Portugal e, consequente, instauração da I República, relegou as 
relações entre os dois países para segundo plano. Os problemas derivados dos sucessivos 
governos republicanos remeteriam os portugueses para preocupações a nível interno. No 
entanto, destaca-se a preocupação demonstrada durante a I República de aproximação, bem 
como a intenção de se intensificar as relações com o Brasil (Amorim e Santos, 2010:122-124).  
 Com o final da I Guerra Mundial, Portugal tentaria novamente reforçar a ligação com o 
Brasil a nível comercial e cultural, sendo que, no ano de 1923, o governo português apresentaria 
ao Parlamento uma proposta de negociação sobre «as reduções tarifárias e aduaneiras» na pauta 
brasileira (Amorim e Santos, 2010:125). Porém, este acordo não vingaria. Todavia, apesar de 
reduzidos, formalizaram-se alguns tratados centrados na propriedade literária, na redução das 
taxas na troca de jornais e livros entre os países e na isenção do serviço militar (Amorim e 
Santos, 2010:126). Ainda dentro deste espírito de aproximação entre os dois países, vários 
autores, políticos e diplomatas defenderam afincadamente a comunidade luso-brasileira, o seu 
reforço e a «luso-brasilidade» (Vieira, 1991:118), como Zófimo Pedroso, Coelho de Carvalho, 
António Maria de Bettencourt Rodrigues, João de Barros, Alberto d’Oliveira e o poeta Olavo 
Bilac que, conjuntamente com Guerra Junqueiro, iniciaram uma nova etapa na história de 
ambos os países (Vieira, 1991:133).        
 Perante a questão relativa à posição ocupada pelo Brasil no quadro geopolítico 
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internacional, a partir da década de 1920, os intelectuais e os meios culturais passam a centrar as 
suas discussões na temática da identidade nacional, no perfil do povo brasileiro e na existência 
de uma cultura única (Gonçalves, 2010:104-105). Face a Portugal e à cultura literária 
portuguesa, os escritores brasileiros destacavam Luís de Camões, Camilo Castelo Branco e Eça 
de Queirós, bem como as instituições nacionais com especial relevância à Universidade de 
Coimbra que, desde os tempos coloniais, acolhera muitos intelectuais. Dos intelectuais 
brasileiros, Gilberto Freire foi o que mais contribuiu para o entendimento sobre os povos e 
culturas de ambos os países, defendendo que, o progresso do Brasil, não se devia ao 
embranquecimento da população, mas sim à «personalidade mestiça do povo brasileiro», uma 
vantagem fornecida pelos portugueses e pela sua tendência para a miscigenação (Gonçalves, 
2010:105).           
 Nos inícios da década de 30, as dificuldades sentidas na economia cafeeira, afetada 
diretamente pelas complicações capitalistas norte-americanas, juntamente com a luta política 
pela sucessão da presidência da República, resultou numa profunda crise política no Brasil. 
Constituindo a indústria cafeeira a principal fonte de rendimento do Estado Brasileiro, seguiu-se 
a realização de um projeto de industrialização que seria impulsionado a partir de 1937 com a 
instauração do Estado Novo brasileiro (Gonçalves, 2010:103). Liderando um regime autoritário, 
Getúlio Vargas promoveria com sucesso a política diplomática do país, formando, durante a 2ª 
Guerra Mundial, a «grande aliança contra o nazi-facismos» e, posteriormente, integrando a luta 
contra o expansionismo da URSS (Gonçalves, 2010:103).    
 Durante o Estado Novo, brasileiro e português, coexistentes, enveredar-se-ia pela 
tentativa de aprofundamento das relações bilaterais, uma vez que ambos os países encontravam-
se numa fase semelhante a nível político, ideológico e governativo sob a liderança de dois 
ditadores – Oliveira Salazar, em Portugal, e Getúlio Vargas, no Brasil. Assim, já nos inícios da 
consolidação do Estado Novo no Brasil e em Portugal, assinou-se um acordo respeitante à 
expansão da língua portuguesa, sendo que no período compreendido entre 1939 e 1945, a 
cooperação entre os dos países aumentaria substancialmente a nível da defesa devido ao conflito 
mundial (Amorim e Santos, 2010:134).        
 Especialmente desencadeada pelo líder português António de Oliveira Salazar, a 
reaproximação entre os dois países sentiu-se em distintas áreas, apesar de, segundo Amado 
Cervo, os resultados finais não terem refletido os esforços fomentados. Independentemente dos 
factos, para Salazar as ligações culturais e históricas deviam ser salvaguardadas e, através da 
cooperação luso-brasileira existente no período, manteve-se uma «comunidade transatlântica 
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cultural e de afeto», bem como uma «unidade linguística permanente» (Amorim e Santos, 
2010:128). Novamente, o reforço da comunidade luso-brasileira seria auxiliada por figuras 
públicas de relevo, como Gilberto Freire e João Neves de Fontoura (embaixador brasileiro entre 
1943 e 1945 em Lisboa).         
 Além da cooperação diplomática e política, também a nível propagandístico e cultural o 
diálogo luso-brasileiro passará por uma boa convivência, com a deslocação permanente de 
intelectuais, técnicos e artistas de ambos os países. A propaganda interna e internacional dos 
regimes torna-se uma matéria importante, tendo efetivamente existido uma cooperação no 
surgimento dos dois órgãos criados para esse fim o SPN e o DIP (Amorim e Santos, 2010:133). 
 Com o golpe militar de Outubro de 1945 efetuado contra o regime de Getúlio Vargas, o 
seu retorno à presidência em 1951 seria encarado como um sinal positivo pelos portugueses, 
devido à amizade estabelecida com o governo português (Gonçalves, 2010:109). Assim, em 
1953, firmou-se o “Tratado de Amizade e Consulta”, importante para os interesses estratégicos 
e para a defesa do Império Ultramarino português e uma vitória da diplomacia nacional, que 
soube aproveitar a ambição brasileira de se tornar um ator político relevante na Europa por 
intermédio de Portugal (Gonçalves, 2010:109).        
 Desde o final da 2ª Guerra Mundial em 1945 e mesmo depois do suicídio de Getúlio 
Vargas, as relações luso-brasileiras até meados de 1960 alcançariam uma intensidade e 
participação de ambos os países que não era vivenciado desde a proclamação da independência 
do Brasil. Nesta conjuntura, em 1955, Café Filho, presidente do Brasil, visitaria Portugal em 
consequência da grave crise política instalada no país e, mais tarde, Juscelino Kubitschek, 
presidente da República brasileira, desenvolveria com Oliveira Salazar uma amizade pessoal 
que permitiu um estreitamento das relações diplomáticas, as quais foram impulsionadas por 
diversos fatores, como a importância do Brasil para a defesa do Império Ultramarino, pois a ex-
colónia detinha um papel político expressivo na América Latina e constituía um dos membros 
fundadores da ONU (Gonçalves, 2010:113-114).       
 Durante o governo de Jânio Quadros, sucessor de Kubitchek, uma nova orientação da 
política externa brasileira colidiria com os interesses portugueses, uma vez que a diplomacia do 
país apoiava o processo de descolonização de África. Porém, neste período da «política externa 
independente», as relações entre Portugal e o Brasil não sofreram uma rutura e, com a chegada 
dos militares ao poder, no ano de 1964, suprimia-se a anterior posição de anticolonialismo 
(Gonçalves, 2010:120).          
 Após décadas de serem dominados sob o regime ditatorial, Brasil e Portugal 
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renasceriam com a redemocratização e intensificaram os seus laços a partir dos anos 80 do 
século XX, destacando-se, neste âmbito, o “Acordo-Quadro de Cooperação” (1991) (Souza, 
2010:26). Embora tenha ocorrido mais tardiamente, surgia, em 1985, no Brasil, a “Nova 
República” sob a presidência de José Sarney, um regime democrático que permitiu, nos inícios 
dos anos 90, investimentos brasileiros no mercado português53, bem como o “redescobrimento” 
de Portugal do mercado brasileiro (Souza, 2010:30).      
 Ao ser encarado como uma porta de entrada para o continente europeu e a existência de 
uma língua comum, tornou Portugal a partir da década de 80, um local atrativo para a 
comunidade brasileira que, sobretudo desde o ano de 1992, fora alvo de uma resistência lusa 
(Gomes, 1998:7-8). Estas atitudes que comprometiam a reciprocidade das relações entre 
Portugal e o Brasil levaram o presidente da altura, Itamar Franco, em 1993, a rever a “Lei dos 
Estrangeiros” (1981) e a retirar a cláusula referente ao privilégio de, passados 5 anos da entrada 
no país com o estatuto de turistas, os portugueses conseguirem o visto permanente (Gomes, 
1998:8).           
 Com vários episódios a acentuarem esta crise diplomática, gerou-se uma situação crítica 
entre brasileiros e portugueses, em que os próprios periódicos da ex-colónia demonstravam 
fortes ressentimentos face ao tratamento dos turistas e imigrantes brasileiros em Portugal 
(Gomes, 1998:11-12). Assim, a política oficial de restrição portuguesa feria o preconizado nos 
sucessivos acordos entre Brasil e Portugal, bem como as regras base do direito internacional. 
 Desde as sucessivas cimeiras realizadas desde 1991 até 2007, as relações bilaterais entre 
o governo português e o brasileiro foram marcadas pelo estabelecimento de acordos e tratados 
em distintas áreas, impulsionando, assim, a cooperação entre os países (Souza, 2010:25-27). A 
nível das relações comerciais entre Brasil e Portugal, segundo Chacon (2010:54), a passagem do 
século XX para o século XXI, marcaria definitivamente o melhor período, neste âmbito, desde a 
Independência do Brasil em 1822. 
Consciente ou inconscientemente, as tradições portuguesas impostas no Brasil 
desempenharam um papel preponderante na população nativa outrora em crescimento e a 
mobilidade e miscigenação caraterística do período colonial, permitiu o estabelecimento de uma 
sociedade racial até aos nossos dias (Vieira, 1991:22). Do processo de miscigenação cultural e 
biológico ocorrido desde o início do contacto luso-ameríndio e, posteriormente, a partir da 
segunda metade do século XVI com a junção do elemento africano, resultaria a sociedade 
brasileira (Calmon, 1937:162; Couto, 1995:311). Dos intercâmbios religiosos, botânicos, 
                                                          
53 No início da década de 90, o Brasil consistia num dos maiores investidores estrangeiros em Portugal.  
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zoológicos, técnicos, linguísticos e dos cruzamentos étnicos, criar-se-ia uma sociedade 
caraterizada por uma cultura ímpar (Couto, 1995:336).  
  
      O Porto e o Brasil 
 
 Neste ponto, procura-se assinalar um conjunto de ligações específicas entre o Porto e 
arredores e o Brasil, focando-se nas principais figuras integrantes deste intercâmbio histórico e 
nos movimentos migratórios estabelecidos com o país sul-americano. Desta análise, 
selecionaram-se elementos que foram alvo de aprofundamento. 
 
O “achamento” do Brasil e o fluxo populacional presenciado até ao auge das Minas 
(século XVIII) 
 
O primeiro traço unificador decorre da origem de Pêro Vaz de Caminha, capitão-mor da 
expedição e «mestre da balança da moeda da cidade do Porto» (Basto, 1946:3) que, 
deslumbrado com o «achamento daquela espécie de paraíso terreal» (Peixoto, 2013:28), 
escreveria a 1 de Maio de 1500 uma carta a El-rei D. Manuel I narrando os pormenores da 
chegada e dos contactos iniciais estabelecidos com os indígenas (Basto, 1946:5; Silva, 1999:14).
 Mais tarde, e, de forma a efetuar-se um vasto reconhecimento da costa brasileira e dar-
se início processo de colonização, partiu do Tejo a 3 de Dezembro de 1530 uma armada que 
transportaria consigo colonos, entre os quais famílias portuenses completas – «homens, 
mulheres e crianças» – que integrariam o início do povoamento de S. Paulo (na época, Capitania 
de S. Vicente), como o casal Garcia Rodrigues e Isabel Velha e os seus 12 descendentes (Basto, 
1946:18).          
 Limitada pelas muralhas fernandinas, em pleno século XVI, o burgo portuense contava 
com cerca de 8 a 10 mil habitantes, constituindo o centro da região mais povoada e das mais 
abastadas do país. Embora possuindo um “reduzido”54 número de habitantes, a cidade do Porto 
caraterizava-se por uma «marcada individualidade» (Basto, 1946:12), sendo que, estas terras 
além-mar envolveriam e captariam os interesses de um amplo número de cidadãos portuenses, 
como o colono Brás Cubas (fundador da cidade de Santos e da primeira Misericórdia no país) e 
o Padre Inácio de Azevedo que, no ano de 1570, faleceria juntamente com outros companheiros, 
em plena viagem para o desempenho de missões no Brasil (Silva, 2000:136). Assim, neste 
movimento inicial de colonização, a atração pelas terras brasileiras despertou igualmente o 
                                                          
54 Elevado número para a época descrita. 
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interesse de membros da «pequena nobreza» que partiam para o desempenho de cargos 
administrativos, de marinheiros-mercadores, de militares-funcionários e, como já fora 
brevemente abordado, de clérigos impulsionados pelas ações de missionação (Alves, 1994:40). 
 Face ao cenário vivenciado no século XVI, o próprio monarca contribuiria para 
incrementar a atração pela colónia quando, no ano de 1597, ofereceu a cerca de 40 a 50 
moradores do Porto ou de Viana do Castelo, viagens gratuitas na embarcação de João Nunes 
Correia para Pernambuco (Silva, 2000:136). Associado à Capitania de Pernambuco durante o 
século XVI, encontrava-se também Manuel Gonçalves, um vila-condense que desempenhava no 
local as funções de patrão e piloto, frequentemente, referenciado como «(…) o primeiro, o mais 
antigo emigrante brasileiro oriundo da terra de Vila do Conde» (Piloto e Santos, 2007:85). 
 Segundo Basto (1946), o Norte de Portugal seria, indiscutivelmente, o maior fornecedor 
de emigração para o Novo Mundo e, através da obra Nobiliarquia Paulistana, de Pedro Taques 
de Almeida Pais Leme, toma-se conhecimento de indivíduos portuenses que constituíram 
algumas das mais importantes famílias paulistas (Basto, 1946:20), trabalho de pesquisa que 
mereceria algum desenvolvimento em investigações futuras. Dada a relevância dos cidadãos 
portuenses na ocupação e desenvolvimento das primeiras e maiores cidades brasileiras, durante 
o século XVII, muitos nobres e até populares frequentemente reclamavam e recebiam do 
monarca português D. João IV os mesmos privilégios de que usufruíam os cidadãos do Porto, 
caso dos moradores de S. Luís do Maranhão, Belém do Pará, S. Salvador da Baía, S. Paulo e 
Rio de Janeiro (Silva, 2000:135). Ainda no que concerne à corrente seiscentista portuense para o 
Brasil, através do livro de memórias do pároco Baltazar Guedes, Alves (1994:42) menciona o 
envio efetuado desde 1650 de órfãos do “Colégio dos Órfãos” para o Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Baía. Por conseguinte, este cenário descrito elucida bem a forte cumplicidade 
existente entre as capitanias brasileiras e a cidade do Porto.     
 Nos primeiros decénios do século XVIII e como resultado da criação da Academia Real 
de História portuguesa, D. João V confiaria ao Padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão, natural 
de Santos e formado em cânones, a tarefa de redigir a História eclesiástica da cidade do Porto. 
Embora grande parte dos seus escritos tenham sido eliminados pelo próprio na sua fuga para 
Espanha, o “Voador” contribuiria para a historiografia portuense através da discussão acérrima 
das origens da cidade do Porto (Basto, 1946:52-63).      
 Um outro brasileiro, natural de São Paulo, marcaria o estreitar de relações com a 
colónia, nomeadamente o Padre Ângelo de Siqueira que fundaria a Irmandade de Nossa Senhora 
da Lapa, no Porto, em 1757, e que partiria para o Rio de Janeiro sem ver concretizado o seu 
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projeto de criação de um «Seminário-Colégio da Irmandade da Lapa» (Silva, 2000:144).
 A partir da 2ª metade do século XVIII, Vila Rica constituía o centro da Capitania de 
Minas Gerais (uma das zonas de mineração e a Capitania mais populosa do Brasil na 2ª metade 
de Oitocentos) e albergava um notável núcleo de intelectuais, entre os quais o portuense Tomás 
António Gonzaga – «ouvidor de Vila Rica» e desembargador da Capitania da Baía (Silva, 
1999:76). Dada a permanente crise económica e política da capitania, Tomás António 
Gonzaga55 (o poeta Dirceu) juntamente com outros poetas Cláudio Manuel da Costa e Inácio 
José de Alvarenga Peixoto, ficaria inscrito na história brasileira pela implicação na “Conjuração 
Mineira” (1788-1789), a primeira tentativa de tornar uma capitania num Estado livre (Basto, 
1946:181).           
 Durante a mesma época, a atração pela abundância de ouro existente em Minas Gerais 
induziria a notórias alterações demográficas na extensão litoral do, atualmente, apelidado 
distrito do Porto, com casas constituídas só por mulheres e crianças, “despidas” total ou 
parcialmente de homens que partiriam em busca de novas oportunidades de sustento (Alves, 
1994:44)56. Apesar de benéfico para as posteriores correntes migratórias, os efeitos 
demográficos negativos – apelidado, na altura, de «sangria demográfica» – nas populações 
litorais entre Viana de Castelo e a Foz do Douro foram explanados por Jaime Cortesão, que 
destacou especialmente a deslocação de marinheiros para as Minas e as dificuldades vividas 
pelas gentes locais, como o episódio das rendilheiras que viram-lhes ser privado o seu sustento 
com a promulgação da lei de 24 de Maio de 1749 que proibia a venda de rendas no território 
português (Alves, 1994:47).         
 Atenta num tendencial despovoamento da região Entre Douro e Minho, a Coroa 
portuguesa impôs, pela Lei de 1720, limitações ao movimento populacional para o Brasil, 
determinando que os funcionários somente se poderiam deslocar para as capitanias mediante a 
existência prévia de emprego e que os particulares teriam que possuir justificações documentais, 
como negócios no local (Leite,1987:464; Alves, 1994:42).     
 Para a colonização do território brasileiro destacam-se, assim, as contribuições de todas 
as cidades, províncias, vilas e aldeias do território português que, com maior ou menor grau de 
participação, auxiliaram na estruturação deste magnânimo empreendimento ultramarino 
                                                          
55 Natural da freguesia de Miragaia, Porto, Tomás António Gonzaga é considerado um «percursor e mártir da 
Independência Brasileira» (Basto, 1946:178). 
56 Nos inventários que abordam as ausências, veja-se o caso de Maria Micaela Miquelina de Jesus, cujo marido e os 
dois filhos se encontravam ausentes no Brasil (Alves, 1994:48). 
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português. Contudo, o Norte de Portugal formaria «a principal energia lusitana que o colonizou, 
que o povoou e o organizou» (Freyre:1947, citado por Alves, 1994:40).  
 
As relações comerciais desenvolvidas até ao século XIX 
  
Da atração desencadeada pelas Minas e da crescente urbanização do território brasileiro, 
produziu-se uma intensificação da atividade comercial, com a emergência de uma burguesia 
associada ao comércio e ao crédito, de uma nobreza responsável pelas plantações coloniais e de 
comerciantes fornecedores de mão-de-obra escrava e de bens de consumo que também 
desempenhavam atividades de banqueiros e credores (Alves, 1994:51). Neste panorama do 
comércio ativo da colónia com a Metrópole, a barra do Douro constituía um lugar importante, 
«com uma navegação regular que carrega produtos da região ou pratica a reexportação de 
produtos importados» (Alves, 1994:52). Ainda antes do auge das Minas, já em finais do século 
XVI, cerca de 25% a 35% dos lucros da Alfândega do Porto eram originários das taxas de 
açúcar praticadas, o que permitiu o fomento das relações comerciais do Porto com Hamburgo 
(Silva, 2000:136).          
 Na passagem para o século XVII, as relações entre a colónia e a cidade do Porto 
alcançariam um período de estabilidade, ocupando o Brasil um lugar primordial no 
desenvolvimento económico do burgo portuense, não só através da importação do açúcar, mas 
também do «pau-Brasil (…), madeiras, o tabaco e os couros» (Cardoso, 2006:185), sendo que, 
entre os séculos XVII e XVIII, os artistas portuenses apostavam na colocação das suas obras de 
arte nas terras de Santa Cruz para utilizarem os lucros obtidos das transações na compra de 
produtos coloniais, nomeadamente no açúcar, no ouro (em barra e pó) e na soda (Leão, 1995). 
Apesar da abundância de ouro, o Brasil não possuía artistas capazes de o «baterem como os 
batelhofas portuenses» (Leão, 1995:46), encontrando-se presente nos registos de 1686 do 
Arquivo Distrital do Porto, encomendas para o Rio de Janeiro de livros de prata e ouro 
previamente batidos. Das atividades desenvolvidas pelos artistas plásticos predominava a 
temática religiosa, tendo o Padre Manuel da Nóbrega indicado a ida de obras de Portugal para o 
interior dos templos brasileiros. Perante as solicitações frequentes do Brasil de obras da 
Metrópole, diversos artistas portuenses enviariam as suas obras de arte, como Miguel da Costa 
Oliveira (em 1680 enviou uma imagem de um grande crucifixo), Manuel Pereira Campos 
(reencaminhou figuras de gesso em 1683), Francisco de Oliveira (enviou para Pernambuco em 
1691 um caixão constituído por imagens de santos) e Manuel Teixeira (manda um oratório no 
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ano de 1700), apurando-se, inclusive, em finais do século XVIII (1789), uma encomenda de 68 
gravuras para o Porto (Leão, 1995).        
 No decorrer da primeira metade do século XVIII, os negócios com o Brasil continuaram 
estáveis, estimando-se a entrada de, pelo menos, duas vezes por ano, na Barra do Douro, de 
embarcações provenientes da Baía e de Pernambuco (Cardoso, 2006:186). Apesar da presença 
dos ingleses nos negócios de produtos brasileiros, seriam, maioritariamente, os mercadores 
portugueses que procediam à comercialização dos vinhos do Porto para o mercado vitivinícola 
brasileiro (Cardoso, 2006:187). Com o crescimento da exportação de vinhos do Porto para o 
Brasil e, logo após a criação da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas de Alto Douro 
(1756), procurando preservar os negócios com a colónia nas mãos dos mercadores portugueses, 
D. José atribuiu à Companhia «o comércio exclusivo de vinhos, aguardentes e vinagres, 
carregados no Porto com destino às quatro Capitanias do Estado do Brasil: São Paulo, Rio de 
Janeiro, Baía e Pernambuco» (Cardoso, 2006:188).      
 Embora com ênfase para os vinhos do Douro, a colónia portuguesa recebia do Porto 
outro género de mercadorias – louça (concebida no Porto), azeite (produzido no Douro), 
chapéus (produzidos maioritariamente em Braga), sedas, panos de linho, lãs, botões, galões, 
estopa, linha (Guimarães) e ferragens (Cardoso, 2006:191) –, estimando-se que em meados do 
século XVIII navegariam do Porto para o Brasil em média 30 navios por ano (Alves, 1994:60). 
Deste eixo comercial, realça-se a reciprocidade de interesses entre a cidade do Porto e a região 
de Entre Douro e Minho e Alto Douro, uma vez que a primeira consumia e remetia os produtos 
da província para o Brasil e outros países e a segunda favorecia-lhe com a heterogeneidade das 
suas produções (Alves, 1994:58).        
 Em pleno século XIX, o Porto continuou a reconhecer nas terras de Santa Cruz um 
importante polo da sua atividade comercial, compreendendo, pelo menos, mais de 20% das suas 
exportações e continuando também a constituir o mercado principal para a compra de «algodão 
em rama», produtos colonias (açúcar, cacau e café), madeiras e espólios de animais (Alves, 
1994:71). Com a difícil conjuntura de 1808 a 1810 (veja-se atrás o ponto anterior) e a 
independência do Brasil no ano de 1822, o comércio estabelecido entre o Porto e o Brasil 
sofreria alguns condicionamentos, verificando-se, posteriormente, ao longo da década de 20, 
uma retoma das exportações (Alves, 1994:66).Todavia, o regular restabelecimento das ligações 
comerciais com o Brasil seria dificultado pela «pauta alfandegária setembrista» de 1837, que 
sancionava alguns produtos brasileiros (arroz e aguardente), e desencadearia, em resposta, a 
tomada de medidas penosas por parte do governo brasileiro, como um imposto de 50 % nos 
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bens portugueses que entraram no ano de 1839 no Brasil (Machado, 2005:56). Perante os efeitos 
sentidos na praça comercial portuense, neste período pós-independência, a Associação 
Comercial do Porto reivindicaria a fixação de um acordo com o governo brasileiro, pois em 
causa encontrava-se o comércio mais vantajoso, um dos focos de grande parte da exportação 
dos vinhos – o Brasil (Alves, 1994:67).         
 Apesar dos entraves, nomeadamente porque o comércio portuense dependia do câmbio 
brasileiro (Machado, 2005:55), o Brasil continuaria a ocupar um lugar importante no panorama 
comercial, permanecendo no segundo lugar relativamente às importações e exportações, 
constatando-se, por volta de 1880, o crescimento acentuado das exportações de vinho do Porto 
(Alves, 1994:74). Realça-se que, ao longo do século XIX, o comércio com o Brasil foi 
desenvolvido, principalmente, pelos negociantes brasileiros da cidade do Porto, como Joaquim 
Ferreira dos Santos, que, após terem enveredado pelo ramo comercial na antiga colónia, 
retomavam a mesma atividade no país. Nesta ligação comercial, muitos dos proprietários dos 
veleiros eram brasileiros ou indivíduos com fortes ligações ao Brasil, o que auxiliaria na 
manutenção de um comércio ativo da praça do Porto com o Brasil (Alves, 1994:356).  
 
Emigração do Norte de Portugal para o Brasil entre os séculos XIX e XX  
  
Nesta corrente comercial com o Brasil em Oitocentos, encarava-se a emigração como 
uma substituição do «vazio criado pelo decréscimo comercial» e como um processo favorável à 
difusão da cultura e ao consumo de produtos originários de Portugal, desempenhando, 
principalmente, o Rio de Janeiro, um importante interposto das trocas realizadas entre o Porto e 
o Brasil (Alves, 1994:77). Dentro desta linha e na defesa do movimento migratório, a 
Associação Comercial do Porto insurgia-se frequentemente contra medidas penosas concebidas 
para os emigrantes, desde 1836, que, sobretudo desde a 2ª metade do século XIX, rumariam ao 
Brasil – uns em consequência de situações de miséria, outros com o intuito de progredirem no 
campo económico-social e cultural (Alves, 1996:270).      
 Estimulados pelos subsídios atribuídos pelo governo brasileiro, nesta fase abolicionista, 
muitos engajadores e companhias recorriam aos imigrantes portugueses e, para a diáspora rumo 
ao Brasil entre os séculos XIX e XX, o Norte de Portugal constituiria a região portuguesa com 
maior expressão e incidência (CEPESE, 2008:5). Já entre 1800 e 1822, mediante os dados da 
Misericórdia do Rio de Janeiro, detetava-se a presença maioritária de portugueses provenientes 
das regiões do Porto e Braga (Araújo et.al., 2013:117) e, num inquérito elaborado em 1873, 
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corroborar-se-iam esses números, registando-se que cerca de metade do conjunto de indivíduos 
portugueses emigrados para o Brasil provinham, efetivamente, do distrito do Porto e o seu porto 
constituía «a principal porta de saída para o Brasil» (Teixeira, 1994:569).   
 Com uma burguesia comercial no Brasil constituída maioritariamente por portugueses 
que dominavam também as redes de emigração, frequentemente eram solicitados caixeiros 
portugueses aos correspondentes no Porto (Machado, 2005:50). Principalmente no Rio de 
Janeiro, muitos emigrantes iniciavam-se no ramo comercial, desempenhando as funções de 
caixeiro, como Joaquim Ferreira dos Santos (mais tarde conhecido como Conde de Ferreira), 
Elias António Lopes e Tomás Pereira de Castro Viana (Braga, 2013:97). Com efeito, no que 
concerne à cidade do Porto, os números da emigração ao longo do século XIX eram elevados, 
registando-se «cerca de dez emigrantes para cada mil indivíduos» (Machado, 2005:51) e, na 
zona concelhia de Vila Nova de Gaia, entre 1834 e 1900, 21 107 indivíduos possuíram licença 
para viajar para o Brasil (Cirne, 2007:57).       
 Face aos ideais de anti lusitanismo brasileiro e às revoltas populares geradas em torno 
dessa questão, muitos portugueses – apelidados de «brasileiros» – optariam pelo regresso ao 
país a partir das décadas de 1830 e 1850, sendo que, desde a 2ª metade do século XIX, este 
retorno encontrava-se relacionado não com conflitos internos, mas sim com estratégias do tipo 
familiar, nomeadamente a criação e fixação de uma segunda geração em território brasileiro 
(Machado, 2005:51). Nesta 2ª metade do século XIX, a grande maioria regressava remediado, 
não endinheirado, instalando-se no Porto e, regra geral, no Norte de Portugal, abrindo 
estabelecimentos comerciais (mercearias), hoteleiros (Machado, 2005:52). Todavia, 
contrariando os “remediados”, os emigrantes portugueses que alcançaram sucesso no outro lado 
do Atlântico e possuíam vastas fortunas, destacar-se-iam pelos fortes investimentos no Porto – 
no comércio, no imobiliário, na banca, em hospitais, em escolas –, e contribuiriam para o tecido 
social, progresso e modernidade da cidade (Maia e Pereira, 2000:313-215; Peixoto, 2013:30). 
Assim, relativamente às “marcas” físicas dos brasileiros na cidade do Porto – «cidade sua 
predileta» –, estas encontram-se espelhadas na edificação de bairros inteiros, escolas, igrejas, 
hospitais, asilos, hospícios, sepulcros dos cemitérios e, claro, nos seus palacetes urbanos, 
também apelidados de «casas de brasileiros» (Machado, 2005:55). Neste contexto, veja-se o 
legado extraordinário do Conde de Ferreira, que se refletiu na criação de centenas de escolas 
primárias para ambos os géneros e na construção de um Hospital de Alienados na cidade do 
Porto (Pereira, 2000:360).         
 Muitos brasileiros naturais de concelhos pertencentes ao distrito do Porto e de outras 
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áreas do norte do país, escolheriam para habitação a cidade do Porto, enriquecendo o património 
arquitetónico da urbe e fornecendo um número significativo de construções notáveis57. Pelos 
detalhes exóticos, pela grandeza e pela utilização de novos materiais, as suas casas 
privilegiavam um exterior caraterizado por azulejos de cores fortes e/ou nítidas (verdes e 
amarelos), ferros nas escadas e nas entradas, bem como jardins tropicalizados (ornamentados 
por palmeiras), difundido a «moda construtiva europeia da época» (Peixoto, 2013:243). Assim, 
dos três bairros existentes na cidade do Porto, Júlio Dinis referia que o bairro oriental era 
principalmente dominado pelos brasileiros e os seus palacetes. Porém, outros escolheriam 
distintas áreas da urbe ou habitariam mesmo em hotéis e pensões pertencentes a brasileiros, 
como o Grande Hotel do Porto (Alves, 1994:311).      
 Através da exploração do mercado brasileiro, na segunda metade do século XIX, os 
brasileiros de torna-viagem fundariam um grande número de bancos na cidade – o “Banco 
Comercial do Porto” (1835) contaria com a participação de vários brasileiros, tal como o 
“Mercantil Portuense” (1855) –, integrariam a direção da Associação Comercial do Porto58, da 
Associação Industrial do Porto, a fundação do Palácio de Cristal e de dois imponentes 
periódicos da época (Jornal de Notícias e O Primeiro de Janeiro), alcançando também cargos 
de prestígio na política da cidade (Alves, 1994:352-358; Peixoto, 2013:188-189). 
 Além de também ativos no investimento no sector da hotelaria portuense, destaca-se, no 
início do século XX, a abertura do café-botequim “A brasileira” (1903) por Adriano Telles que, 
em Visconde de Rio Branco (Minas Gerais) se dedicou à comercialização do café e que, no 
regresso a Portugal, introduziria na cidade do Porto o costume de tomar café em espaços 
públicos e criaria uma marca própria (Alves, 1994:366).     
 Nesta época, estes brasileiros foram, assim, responsáveis por grande parte dos 
investimentos realizados na região norte do país, caraterizando-se também pela propagação de 
uma nova mentalidade, pelas ações filantrópicas desenvolvidas e pela sua generosa ligação às 
Irmandades e Ordens Terceiras do Porto (ações que já desenvolviam quando da permanência no 
exterior). Concretamente em Fafe, um dos locais de eleição no retorno dos brasileiros, as 
evidências materiais podem ser observadas nos diversos edifícios de caráter religioso, social e 
cívico existentes, nas indústrias e «casas de família» edificadas (Monteiro, 2000:16). 
                                                          
57 Podem-se enumerar diversos palacetes existentes na cidade do Porto e pertencentes a brasileiros: o Palacete de 
Alves Machado; o Palacete de Machado Pereira; o Palacete de Pinto Leite; o Palacete de António Forbes; o Palacete 
de Souza-Soares, entre outros. Estas “casas de brasileiros” encontram-se espalhadas pela cidade, desde a zona de 
Cedofeita à Boavista e Foz do Douro (Alves, 1994:368). 
58 Durante o século XIX, ocorreu uma predominância de brasileiros na direção da Associação Comercial do Porto, 
como Guilherme Augusto Machado Pereira, recebendo, na década de 70, o Conde de S. Salvador de Matosinhos o 
título honorário de presidente (Araújo et.al., 2013: 14). 
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 Predominantemente naturais do Norte do país, estes exemplos de selfmade-man 
tornaram-se figuras incontornáveis da sociedade contemporânea portuguesa, integrando 
sobretudo «o ambiente portuense e da paisagem rural das Beiras, Douro-Litoral e Minho», 
perdurando, ainda hoje, em muitas localidades, os nomes desses brasileiros de torna viagem, 
bem como a presença em diversas famílias do Norte de familiares no país sul-americano 
(Peixoto, 2013:16). 
  
Literatos portuenses no Brasil 
  
Em plena época do Romantismo, levados por dissidências políticas, pelas adversidades 
da vida ou simplesmente pela curiosidade de estímulo intelectual, estabelecer-se-iam no Brasil 
diversos portuenses, desde escritores, jornalistas, políticos a homens das ciências e das artes 
(Lima, 1962). Com efeito, na seguinte tabela, são citados alguns nomes que contribuíram para a 
promoção e desenvolvimento da cultura luso-brasileira. 
 
António de Sousa Pinto 
 
Portuense defensor dos ideais democráticos, residiria 
no Brasil entre 1687 e 1871, em Pernambuco, e a sua 
obra Ecos democráticos recebeu favoráveis críticas de 
poetas brasileiros. 
Cherubino Henriques Lagoa No Rio de Janeiro publicou Os meus amores e 
Saudades da minha terra e destacou-se na colaboração 
na Lírica Poética. Depois do regresso ao Porto, os 
últimos anos do escritor seriam centrados nos estudos a 
nível da arqueologia. 
Francisco Inácio Ferreira Com a partida para o Brasil antes da década de 1870, 
em Pernambuco enveredou pelo ramo comercial e, a 
par disto, iniciou-se na escrita de poesias. 
Jacinto Augusto de Santana e Vasconcelos Pela conjuntura política do país e, após a revolta da 
Maria da Fonte, exilou-se no Brasil. Aqui, colaborou 
com poesias para a Lisia poética e editou Os 
Talismans. Pensa-se que tenha voltado a Portugal em 
1849. 
José Gonçalves dos Santos Silva (1794-1871) Por motivos políticos, nomeadamente a sua implicação 
na revolução vintista de 1820, José Gonçalves dos 
Santos Silva partiria o Brasil, em 1829. Em Desterro 
(atual Florianópolis), desempenhou as funções de 
cônsul e provedor. Publicou duas obras, Cartas acerca 
da província de Santa Catarina e As leis em conflito e 
deixou diversos manuscritos, falecendo em 1871, nessa 
cidade. 
José Vitorino da Silva Azevedo No Brasil publicou várias obras, como Adolfo, A 
Gondoleia, Teatro Cómico, Ensaios poéticos, A Túlipa. 
António Moutinho de Sousa Ao escolher a profissão de ator, António de Sousa 
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seguiria a carreira de artista dramático no Brasil. 
António Maria Barker Nascido em 1792, viveria grande parte da sua vida no 
Brasil, desde 1810 a 1853. Lá dedicou-se ao magistério 
e foi responsável pela edição de manuais escolares. 
Manuel Vaz Passos Nascido em 1889, destacou-se no ramo do jornalismo 
em terras de Santa Cruz. 
Alberto de Oliveira Figura ilustre da diplomacia portuguesa, este escritor 
portuense foi cônsul geral do Brasil no ano de 1913. 
Ricardo Jorge Médico, cientista e escritor, em 1929, na sua estada no 
Brasil, publicou o livro Brasil!Brasil!. Realizou 
também conferências na Academia Brasileira de Letras 
e palestras no Rio de Janeiro e São Paulo, entre 1929 e 
1930. 
Padre Luís Gonzaga Cabral Nascido em 1866, na freguesia da Foz do Douro, 
fundaria, no Brasil, concretamente, na Baía, o Colégio 
António Vieira. 
Faustino Xavier de Novais No ano da publicação da sua obra Poesias, em 1855, 
emigrava para as terras de Santa Cruz a fim de 
arrecadar dinheiro suficiente para o resto da vida. 
Continuando a enveredar pela participação nos jornais 
e revistas, no Rio de Janeiro colaboraria no Jornal do 
Comércio, no Álbum do Grémio Literário Português, no 
Correio Mercantil, fundando também a revista O 
Futuro (1862). Falecido em 1869, a sua obra Poesias 
póstumas seria lançada pela mão do notável poeta 
Machado de Assis. 
Fonte: Elaboração própria, a partir de Lima (1962:325-332) 
 
Caraterísticas arquitetónicas semelhantes entre os cortiços do Rio de Janeiro e as 
ilhas portuenses no século XIX 
 
Formando dois principais tipos de habitação durante a 2ª metade do século XIX, os 
cortiços do Rio de Janeiro e as ilhas portuenses, revelam certos paralelismos nas suas 
conceções, como nos seus processos de construção, nas localizações das habitações, nas 
estruturas e nos seus promotores (Teixeira, 1994:555). Segundo Teixeira (1994:556), os cortiços 
do Rio de Janeiro resultaram de uma inspiração nas ilhas do Porto, justificado pelas ligações 
culturais e fortes influências de Portugal no Brasil em distintas áreas, como na arquitetura e no 
urbanismo das cidades. Nesta teia de ligações, deteve, sem dúvida, uma grande influência a 
emigração portuguesa para o Brasil proveniente, maioritariamente, da região do Porto e com 
destino ao principal porto brasileiro de desembarque, o Rio de Janeiro (Teixeira, 1994:556). 
Assim, através das ligações estabelecidas entre as duas cidades ao longo do século XIX, poderá 
ter ocorrido uma influência direta da forma de habitação portuense nos cortiços do Rio de 
Janeiro, que se adaptariam às novas condições sociais, económicas e ecológicas (Teixeira, 
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1994:556).          
 Nos finais do século XIX, a população portuguesa residente no Rio de Janeiro 
correspondia a 50 % de todos os portugueses emigrados em território brasileiro, revelando-se 
também superior à própria população da cidade do Porto. Com um papel importante no 
comércio retalhista da cidade do Rio de Janeiro, um grande número de portugueses dedicava-se 
à atividade de lojistas e de donos de cortiços (Teixeira, 1994:570).    
 Com o crescimento da população e o aumento pela procura de habitações durante a 
segunda metade do século XIX, principalmente pelos emigrantes pobres, potenciou o 
surgimento de novas formas habitacionais semelhantes em muitos pontos às ilhas do Porto, 
como as «estalagens, cortiços, avenidas» (Teixeira, 1994:572). Relativamente aos cortiços, 
outros elementos que acentuam ainda mais esta similaridade é o facto de muitos dos 
proprietários destas habitações serem portugueses – no ano de 1879 cerca de metade dos 
cortiços do Rio de Janeiro pertenciam a senhorios portugueses –, bem como os seus construtores 
(Teixeira, 1994:577). Por conseguinte, o predomínio de proprietários portugueses dos cortiços e 
de emigrantes portugueses ligados à construção civil poderá ter culminado numa possível 
influência na tipologia das ilhas portuenses nos cortiços. Ao trazerem consigo a experiência na 
edificação das ilhas, os emigrantes portugueses do sector da construção reproduziram, no Rio de 
Janeiro, modelos habitacionais semelhantes à típica habitação operária do Porto (Teixeira, 
1994:578). 
 
A ligação dos reis do Brasil D. João VI, D. Pedro I e D. Pedro II aos portuenses  
 
A par das distintas vertentes na relação Porto-Brasil anteriormente explanadas, também 
três monarcas D. João VI, D. Pedro I e D. Pedro II, apelidados, respetivamente, por Calmon 
(1937) de «O Rei do Brasil», «O Rei Cavaleiro» e «O Rei Filósofo», se cruzariam, numa altura 
das suas vidas, com a hospitalidade e generosidade dos portuenses (Basto, 1946:215).  
 Nos princípios do ano de 1808, com a chegada da família real e da corte portuguesa ao 
Rio de Janeiro, um negociante portuense Elias António Lopes, ofereceria ao monarca D. João 
VI a sua chácara59: uma magnífica «mansão de linhas nobres» situada junto a um rio e floresta, 
em S. Cristóvão (Basto, 1946:217). Construído em 1803, Elias Lopes referia que a Quinta da 
Boavista e o seu palácio se encontravam destinados ao rei quando ele passasse pelas terras de 
                                                          
59 Propriedade situada nas proximidades ou no interior do perímetro urbano. O termo também é utilizado como 
sinónimo de «quinta» e «sítio» (Silva, 1994:159). 
 191 
Santa Cruz, um desejo que seria concretizado, tendo, mais tarde, funcionado também como 
residência de D. Pedro I e D. Pedro II.       
 Depois da aceitação da propriedade por D. João VI, Elias António Lopes seria 
retribuído pelo monarca através de diversas distinções e benefícios, sendo que, em 1813, já 
possuía os títulos de “1º Barão de S. Cristóvão”, donatário de S. José de El-Rei, Deputado da 
Real Junta do Comércio do Rio de Janeiro, Comendador da Ordem de Cristo, entre muitos 
outros graus (Basto, 1946:218). De forma a verificar a veracidade da naturalidade de Elias 
Lopes, Basto (1946) recorreu aos registos do Arquivo Distrital do Porto relativos aos batismos, 
onde encontrou a comprovação da naturalidade portuense nos assentos da Freguesia da Vitória 
de 1756. Ao emigrar para o Brasil por volta de 1770, Elias António Lopes tornar-se-ia um dos 
mais afamados negociantes da praça do Rio de Janeiro nos finais do século XVIII, dedicando-se 
ao negócio de tráfico de escravos, ao comércio interno e externo da colónia com as praças 
comercias, como a do Porto (Braga, 2013:95).       
 Passados alguns anos do retorno de D. João VI a Lisboa, D. Pedro IV desenvolveria 
uma forte ligação com o Porto, testemunhando um dos períodos mais dramáticos da história da 
cidade, o Cerco do Porto. Partindo para Portugal e na liderança do exército liberal, D. Pedro IV 
enfrentaria a fação absolutista comandada pelo seu irmão, D. Miguel. Após o desembarque em 
Julho de 1832, em Pampelido, Vila do Conde, D. Pedro ocuparia a cidade do Porto, onde 
permaneceu durante largos meses encurralado e repelindo os ataques miguelistas (Bonifácio, 
2004). Por conseguinte, durante o apertado cerco miguelista, o “Rei Soldado” permaneceria no 
Palácio dos Carrancas (local onde, atualmente, se encontra instalado o Museu Nacional de 
Soares dos Reis) até que a artilharia absolutista o forçou a retirar-se do local (Couto, 1989:147). 
Depois do triunfo liberal, o imponente «palácio da rua do Triunfo», atual Rua de D. Manuel II, 
pertencente aos irmãos Morais e Castro, receberia, novamente, em 1834, D. Pedro, desta vez, 
acompanhado pela Imperatriz e pela Rainha D. Maria II, que voltariam ao Porto em sinal de 
agradecimento à heroica população da Cidade Invicta (Basto, 1946:209-210).   
 Na véspera do seu falecimento, no dia 24 de Setembro de 1834, uma das últimas 
vontades expressas por D. Pedro, Duque de Bragança, foi a entrega do seu coração aos 
portuenses que, durante um ano, suportaram as calamidades e sacrificaram-se a favor do 
Liberalismo. Depois de legar o seu «coração à heroica cidade do Porto», a Igreja da Lapa, 
outrora frequentada semanalmente pelo “Rei Cavaleiro”, onde assistia à missa dominical 
(Couto, 1989:188), acolheria esta ilustre doação que permanece, ainda hoje, numa urna de prata 
na capela-mor (Silva, 1998:255).       
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 Em plena viagem pela Europa em 1872, a cidade do Porto constituiria numa das 
paragens de D. Pedro II, Imperador do Brasil e filho de D. Pedro IV. Com efeito, a cidade 
Invicta recebeu com bom grado a estadia do Imperador do Brasil, que seria alvo de fortes 
comemorações, com ruas enfeitadas e ornamentadas: «os imperiais viajantes foram recebidos 
nesta cidade com arcos, pavilhões, coretos (…) que se espalhavam desde as Devezas e Ponte 
Pênsil até à praça de D. Pedro, Clérigos e Santo António» (Basto, 1946:222). O dia 1 de Março 
de 1872 marcaria o início da visita à cidade, com a chegada do Imperador à “Estação das 
Devezas”, Gaia, seguindo-se ao longo do dia a visita à Igreja da Lapa, ao Monte Pedral, à 
Quinta de Agostinho Francisco Velho (local determinante nos confrontos do Cerco do Porto), à 
Igreja da Misericórdia, à Igreja de S. Francisco e ao edifício do antigo Convento de Santo 
António. Por sua vez, o segundo dia seria marcado pela visita à Serra do Pilar, ao Palácio de 
Cristal e pelo encontro com o escritor romântico Camilo Castelo Branco, que ofereceria a D. 
Pedro II «um quadro com os retratos dos vinte e um primeiros reis portuguezes (…)» (Real 
et.al.,1872:114).           
 Com a permanência de D. Pedro II no Hotel do Louvre, localizado na Rua do Rosário e 
considerado o mais aristocrático e requintado estabelecimento hoteleiro da cidade do Porto em 
meados do século XIX, este célebre alojamento seria mediatizado na imprensa portuense e 
descrito pormenorizadamente pela proprietária do hotel no livro O Snr. Rabello e o Grand Hotel 
du Louvre:exposição. Na descrição dos preparativos para a visita de Sua Majestade, pode-se 
tomar conhecimento de que o 1ºandar do hotel encontrava-se destinado para a família real e o 2º 
para a restante comitiva. Embora fosse de caráter luxuoso, os aposentos destinados à família real 
foram expressamente alterados, tendo, inclusive, a 29 de Fevereiro, vários criados do Imperador 
se deslocado ao hotel para modificarem os aposentos: «vários creados de Sua Magestade que me 
obrigaram a fazer alterações importantes em alguns dos aposentos mais ricamente adornados» 
(Silva, 1872:13). Atualmente, o hotel já não existe. Ainda assim, em frente ao antigo edifício 
encontra-se uma placa comemorativa da estada acima descrita.      
 Passados dezassete anos, em Novembro de 1889, a implantação da República no Brasil 
obrigaria D. Pedro II a exilar-se e, consequentemente, após a deslocação para Lisboa, a cidade 
do Porto – cidade que os acolhera com numerosos festejos comemorativos em 1872 – seria 
escolhida pelo Imperador para a sua permanência, nomeadamente o estabelecimento hoteleiro 
Grand Hotel do Porto, situado, ainda hoje em dia, na Rua de Santa Catarina. Todavia, perante a 
falta de recursos monetários, o Imperador viu-se obrigado a recorrer ao auxílio do brasileiro 
“portuense de adoção” Alves Machado, que lhe concedeu um empréstimo de vinte contos 
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(Basto, 1946:216). Assim, no Grand Hotel do Porto permaneceram, «além do Imperador e da 
Imperatriz, sua filha e genro, a Princesa Isabel e o Conde d’Eu, e quatro netos (…)», sendo que 
num dos quartos deste hotel, faleceria a Imperatriz, um mês e meio depois do regresso do Brasil 
(Basto, 1946:232). 
A par do estabelecimento de uma «ligação quase-umbilical» com as Terras de Santa 
Cruz, o Porto ocupou um lugar de relevo na história política, económico-social e cultural do 
país sul-americano (Peixoto, 2013:28). Deve-se realçar que, em grande medida, as relações 
comerciais estabelecidas entre o Porto e o Brasil, provêm da vincada ligação entre as gentes do 
Norte de Portugal com o povoamento do país sul-americano (Cardoso, 2006:191). Além de 
fornecedor de um grande caudal de homens e mulheres povoadores e colonizadores, o Porto 
potenciou uma regular corrente migratória que se fixaria nas terras do outro lado do Atlântico 
(Cardoso, 2006:184).            
 Constatou-se também que mesmo após o processo de independência do Brasil, não se 
atenuaram as ligações existentes entre a cidade do Porto e a antiga colónia, mantendo-se e até, 
por vezes, fortalecendo-se ao longo do século XIX – factos que podem ser comprovados pela 




























































Cronologia de ligação entre o Porto e o Brasil 
 
Datas/Período  Ligação   Fonte (s) de extração das informações 
1 de Maio de 1500 O portuense Pêro Vaz de 
Caminha escreveria a célebre 
carta do “achamento” do Brasil 
a D. Manuel I, constituindo este 
documento um ponto de 
encontro entre culturas. De 
realçar ainda que a carta integra 
o registo de “Memória do 
Mundo”, um programa criado 
pela Unesco, em 1992. 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
(2015). Registo da Memória do Mundo 
[em linha]. Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo. [Consultado a 15 de Setembro de 





Basto, A. (1943, Novembro 26). O Brasil 
e a gente portuense. O Primeiro de 
Janeiro, 1-3. 
 
Basto, A. M. (1946). Porto e Brasil: 
Figuras e Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria Progredior. 
 
Couto, J. (1995). A construção do Brasil: 
ameríndios, portugueses e africanos do 
início do povoamento a finais de 
Quinhentos. Lisboa: Edições Cosmo. 
3 de Dezembro de 1530 
 
Partida da armada chefiada por 
Martim Afonso de Sousa para 
dar início ao processo de 
colonização do Brasil. 
Transportou consigo diversas 
famílias portuenses que, assim, 
integraram o início do 
povoamento de S. Paulo (na 
época, Capitania de S. Vicente), 
como Brás Cubas e os seus dois 
irmãos. 
Andrade, M. (1963). Um tripeiro fundou 
o primeiro hospital do Brasil e uma das 
suas mais progressivas cidades”. O 
Tripeiro, VI série, III, 19-20. 
 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 
e factos da história luso-brasileira. Porto: 
Livraria Progredior. 
 
Cardoso, A. B. (2006). O vinho nas 
relações comerciais do Porto com o Brasil 
(século XVI a XVIII). Douro: Estudos e 
Documentos, 12 (21), 183-192. 
 
Peixoto, P.T. (2013). Palacetes de 
Brasileiros no Porto (1859-1930): Do 
Estereótipo à Realidade. Porto: Edições 
Afrontamento.  
10 de Março de 1534 O primeiro capitão-donatário de 
Pernambuco foi um portuense, 
o fidalgo Duarte Coelho 
Pereira, natural da freguesia de 
Miragaia, Porto. 
Vieira, G. (2001). Decadência e expansão 
no litoral norte de Olinda (1654-1710: a 
Freguesia de Maranguape. Programa de 
Pós-Graduação em Arqueologia. Centro 
de Filosofia e Ciências Sociais, 
Universidade Federal de Pernambuco. 
1543 O portuense Brás Cubas cria, na 
Capitania de S. Vicente, um 
hospital a que atribuiu o nome 
de “Todos os Santos”, elevado, 
posteriormente, a Misericórdia 
por D. João III. O povoado 
passaria a ficar conhecido por 
esse mesmo nome, sendo que, 
mais tarde, passaria a designar a 
atual cidade de Santos. Brás 
Cubas encontra-se, assim, na 
Alves, J. F. (1994). Os “Brasileiros”, 
Emigração e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação de 
Doutoramento. Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, Porto. 
 
Andrade, M. (1963). Um tripeiro fundou 
o primeiro hospital do Brasil e uma das 
suas mais progressivas cidades”. O 
Tripeiro, VI série, III, 19-20. 
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génese, da fundação de Santos e 
da primeira Misericórdia no 
Brasil. 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 
e factos da história luso-brasileira. Porto: 
Livraria Progredior. 
 
Peixoto, P.T. (2013). Palacetes de 
Brasileiros no Porto (1859-1930): Do 
Estereótipo à Realidade. Porto: Edições 
Afrontamento.  
15 de Julho de 1570 Nos inícios do processo de 
evangelização do território 
brasileiro, um portuense, o 
Padre Inácio de Azevedo, 
integraria o grupo dos primeiros 
missionários enviados pela 
Companhia de Jesus para a 
colónia. Em 1570, numa 
segunda viagem ao Brasil, 
juntamente com outros trinta e 
nove missionários seria morto 
pelos corsários franceses, 
tendo-se tornado um mártir da 
Igreja Católica. 
Basto, A. (1943, Novembro 26). O Brasil 
e a gente portuense. O Primeiro de 
Janeiro, 1-3. 
 
Cymbalista, R. (2009). A presença dos 
santos martírios e relíquias sagradas na 
construção do território cristão da 
América portuguesa. Revista Lusófona de 
Ciência das Religiões, VIII (15), 211-245. 
 
Osswald, M. C. (2010). O martírio de 
Inácio de Azevedo e dos seus trinta e 
nove companheiros (1570) na hagiografia 
da Companhia de Jesus entre os séculos 
XVI e XIX. Cultura-Revista de História e 
Teoria das Ideias, 27, 163-186. 
 
Vieira, N. (1991). Brasil e Portugal – a 
imagem recíproca (o mito e a realidade 
na expressão literária). Lisboa: Instituto 






Na Alfândega do Porto, cerca 
de 90 pessoas, na sua maioria 
mercadores, «manifestaram 
açúcar» (Silva, 2000:135). Em 
finais da mesma centúria, já 
25% a 35% dos lucros da 
Alfândega do Porto tinham 
origem no açúcar proveniente 
da colónia. 
Silva, F. R. (2000). Brasil, Brasileiros e 
Irmandades/Ordens Terceiras portuenses. 
In Os Brasileiros de Torna-Viagem no 
Noroeste de Portugal (pp.135-147). 
Lisboa: Comissão Nacional para as 




Sob domínio filipino, o próprio 
monarca Filipe I contribuiria 
para incrementar a atração pela 
colónia, oferecendo, no ano de 
1597, a cerca de 40 a 50 
moradores do Porto ou de Viana 
do Castelo, viagens gratuitas na 
embarcação de João Nunes 
Correia para a Capitania de 
Pernambuco. 
Silva, F. R. (2000). Brasil, Brasileiros e 
Irmandades/Ordens Terceiras portuenses. 
In Os Brasileiros de Torna-Viagem no 
Noroeste de Portugal (pp.135-147). 
Lisboa: Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses. 
Transição século XVI para o 
século XVII 
Durante a participação da 
Confraria dos mareantes de São 
Pedro de Miragaia (constituída 
por marinheiros, mesteres, 
mercadores, pilotos, mestres de 
navio, cordoeiros, calafates e 
carpinteiros) na procissão do 
Corpo de Deus, conferia-se aos 
mercadores ligados ao Brasil 
um lugar de relevância entre os 
homens de negócios da cidade. 
Barros, A. J. M. (1993). A Procissão do 
Corpo de Deus do Porto nos séculos XV e 
XVI: a participação de uma Confraria. 
Revista da Faculdade de Letras-História. 
Porto: Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. II série, X, 117-
136. 
 
Barros, A. J. M. (1997). Barcos e gentes 
do mar do Porto (séculos XV-XVI). 
Revista da Faculdade de Letras-História. 
Porto: Faculdade de Letras da 
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Universidade do Porto. II série, XIV, 167-
230. 
Cardoso, A. B. (2006). O vinho nas 
relações comerciais do Porto com o Brasil 
(século XVI a XVIII). Douro: Estudos e 
Documentos, 12 (21), 183-192. 
Até 1640 Até, pelo menos, aos anos 40 do 
século XVII, no comércio do 
Porto para os portos do Norte 
da Europa, o Brasil teria um 
papel de primeiro plano. Por 
conseguinte, a colónia 
contribuiria, para o comércio 
portuense, com o pau-brasil, as 
madeiras, o açúcar, os couros e 
o tabaco que foram essenciais 
nas trocas estabelecidas com 
outros portos europeus. 
Cardoso, A. B. (2006). O vinho nas 
relações comerciais do Porto com o Brasil 
(século XVI a XVIII). Douro: Estudos e 
Documentos, 12 (21), 183-192. 
 
1644 D. João IV concede aos 
habitantes do Rio de Janeiro os 
mesmos privilégios de que 
usufruíam os cidadãos do Porto. 
De forma semelhante, também 
os habitantes de Belém do Pará, 
S. Salvador da Baía, S. Luís do 
Maranhão e S. Paulo 
solicitariam os «privilégios de 
que gozavam os cidadãos do 
Porto» (Silva, 2000:135), 
recebendo-os ao longo da 2ª 
metade do século XVII. 
Peixoto, P.T. (2013). Palacetes de 
Brasileiros no Porto (1859-1930): Do 
Estereótipo à Realidade. Porto: Edições 
Afrontamento. 
 
Silva, F. R. (2000). Brasil, Brasileiros e 
Irmandades/Ordens Terceiras portuenses. 
In Os Brasileiros de Torna-Viagem no 
Noroeste de Portugal (pp.135-147). 
Lisboa: Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses. 
1650 Começo do envio de órfãos do 
Porto para o Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Baía para o 
seguimento da vida religiosa ou 
civil.  
Alves, J. F. (1994). Os “Brasileiros”, 
Emigração e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação de 
Doutoramento. Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, Porto. 
1686 Início do envio de livros de 
prata e ouro previamente 
batidos para o Rio de Janeiro, 
segundo a documentação 
existente no Arquivo Distrital 
do Porto. Apesar da abundância 
de ouro, o Brasil não possuía 
artistas capazes de o 
trabalharem como os 
“batelhofas” portuenses, sendo 
frequente o envio de obras 
trabalhadas no Porto para os 
templos brasileiros. 
Leão, M. (1995). O Brasil e os artistas 
portuenses dos séculos XVII e XVIII. 
Separata de: Museu, 4ª série (4), 45-80. 
1708-1723 Primeiro período de 
crescimento das exportações de 
vinhos do Porto com destino ao 
Brasil. 
Cardoso, A. B. (2006). O vinho nas 
relações comerciais do Porto com o Brasil 
(século XVI a XVIII). Douro: Estudos e 
Documentos, 12 (21), 183-192. 
9 de Novembro de 1718 Contrato para o início da 
execução da obra de talha 
dourada na Igreja de S. 
Francisco (“Igreja forrada de 
ouro”), no Porto. A descoberta 
do ouro, na colónia portuguesa, 
permitiu a aplicação da técnica 
Alves, N. M. (1993). A talha da Igreja do 
Convento de São Francisco do Porto: o 
forro da nave central e do transepto 
(1732). Revista da Faculdade de Letras - 
História. Porto: Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. II série, 10, 365-
378. 
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de talha dourada também em 
outras igrejas portuenses.  
Fernandes, J.A.R., & Vasconcelos, Pedro 
A. (2002). Porto e Salvador: as 
proximidades de dois percursos urbanos 
distintos. O Tripeiro, 7ª série, 21 (8), 228-
254. 
20 de Março de 1720 Dado o despovoamento sentido 
na região Entre Douro e Minho, 
a Coroa portuguesa, através da 
lei de 20 de Março de 1720, 
limitou os movimentos 
populacionais para o Brasil que 
se intensificariam devido à 
atração pelo ouro existente em 
Minas Gerais. 
Alves, J. F. (1994). Os “Brasileiros”, 
Emigração e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação de 
Doutoramento. Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, Porto. 
 
22 de Dezembro de 1720 
 
 
D. João atribui ao Padre 
Bartolomeu Lourenço de 
Gusmão, natural de Santos, a 
tarefa de redigir a História 
eclesiástica da cidade do Porto. 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 
e factos da história luso-brasileira. Porto: 
Livraria Progredior. 
 
11 de Agosto de 1744 Nascimento de Tomás António 
Gonzaga, na Rua dos Cobertos, 
Miragaia. Foi um dos maiores 
líricos do Brasil e sacrificou a 
sua vida pela autonomia política 
do território. 
Basto, A. (1943, Novembro 26). O Brasil 
e a gente portuense. O Primeiro de 
Janeiro, 1-3. 
 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 




2 de Setembro de 1744 Batismo de Tomás António 
Gonzaga, na Igreja de S. Pedro 
de Miragaia. 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 
e factos da história luso-brasileira. Porto: 
Livraria Progredior. 
 
1750 Começo do segundo período de 
crescimento das exportações do 
vinho do Porto para o Brasil, 
que alcançariam as 4000 pipas, 
em 1750. 
Cardoso, A. B. (2006). O vinho nas 
relações comerciais do Porto com o Brasil 
(século XVI a XVIII). Douro: Estudos e 
Documentos, 12 (21), 183-192. 
1757 Fundação da Irmandade de 
Nossa Senhora da Lapa pelo 
Padre Ângelo de Siqueira – 
brasileiro e natural de São Paulo 
– que marcaria o estreitar de 
relações com a colónia. 
Freitas, E. A. (1999). Toponímia 
Portuense. Porto: Contemporânea 
Editora, Lda. 
 
Silva, F. R. (2000). Brasil, Brasileiros e 
Irmandades/Ordens Terceiras portuenses. 
In Os Brasileiros de Torna-Viagem no 
Noroeste de Portugal (pp.135-147). 
Lisboa: Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses. 
1777 Navegariam desde 1777 até 
1801, do Porto para o Brasil, 
em média 30 navios por ano, 
nomeadamente para o Rio de 
Janeiro, Maranhão, Baía, 
Pernambuco e Pará. 
Alves, J. F. (1994). Os “Brasileiros”, 
Emigração e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação de 
Doutoramento. Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, Porto. 
 
Cardoso, A. B. (2006). O vinho nas 
relações comerciais do Porto com o Brasil 
(século XVI a XVIII). Douro: Estudos e 
Documentos, 12 (21), 183-192. 
1789 Tomás António Gonzaga, Basto, A. (1943, Novembro 26). O Brasil 
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«ouvidor» de Vila Rica, núcleo 
central da Capitania de Minas 
Gerais, ficaria inscrito na 
história brasileira pela sua 
implicação na “Inconfidência 
Mineira”, a primeira tentativa 
de tornar uma capitania num 
Estado Livre. 
e a gente portuense. O Primeiro de 
Janeiro, 1-3. 
 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 
e factos da história luso-brasileira. Porto: 
Livraria Progredior. 
 
Bennassar, B. (2000). História do Brasil: 
1500-2000. Lisboa: Teorema. 
 
Silva, M.B. (1999). História da 
colonização portuguesa no Brasil. 
Lisboa: Edições Colibri/Grupo de 
Trabalho do Ministério da Educação para 
as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses.  





Com a chegada da família real 
ao Rio de Janeiro, o portuense 
Elias António Lopes – um dos 
mais conhecidos negociantes da 
praça do Rio de Janeiro no final 
do século XVIII –, ofereceria a 
D. João VI o seu magnífico 
palacete e quinta que, mais 
tarde, funcionaria também 
como residência de D. Pedro I e 
D. Pedro II. Desde 1892 até à 
atualidade, encontra-se 
instalado, no local, o Museu 
Nacional do Rio de Janeiro. 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 
e factos da história luso-brasileira. Porto: 
Livraria Progredior. 
 
Braga, N. L. (2013). A emigração 
portuguesa para o Brasil na segunda 
metade do século XVIII: o 
estabelecimento do portuense Elias 
António Lopes no Rio de Janeiro. Revista 
Angelus Novus, IV (6), 95-114. 
1809 José Bonifácio de Andrada e 
Silva, natural de Santos e futuro 
“Patriarca da Independência 
Brasileira, é nomeado 
Intendente da Polícia do Porto e 
Desembargador da Relação do 
Porto. 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 
e factos da história luso-brasileira. Porto: 
Livraria Progredior. 
 
1823-1831 Neste período, já pós-
Independência do Brasil, o 
Colégio da Lapa receberia 
muitos estudantes brasileiros 
provenientes, na sua maioria, do 
Rio de Janeiro, Baía, Maranhão, 
Pernambuco e S. Paulo. 
Silva, F. R. (2000). Brasil, Brasileiros e 
Irmandades/Ordens Terceiras portuenses. 
In Os Brasileiros de Torna-Viagem no 
Noroeste de Portugal (pp.135-147). 
Lisboa: Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses. 
 
Julho de 1832 a Setembro de 1834 Depois de ter abdicado do 
Brasil a favor do seu 
descendente, D. Pedro I do 
Brasil (IV de Portugal) regressa 
a Portugal, participando no 
Cerco do Porto, conflito que 
opôs os liberais aos absolutistas. 
Antes do seu falecimento, a 24 
de Setembro de 1834, lega o seu 
coração à cidade do Porto. 
Basto, A. (1946). Porto e Brasil: Figuras 
e factos da história luso-brasileira. Porto: 
Livraria Progredior. 
 
Bonifácio, M. F. (2004). A «causa» de D. 
Maria II (1826-1834). Análise Social, 
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Portuenses “de nascimento ou de adoção” ilustres no Brasil 
 
 
Pêro Vaz de Caminha: Orgulha-se o Porto que haja sido um Portuense quem lavrou o 
registo do nascimento histórico do Brasil (Basto, 1955:39, citado por Peixoto, 2013:28) 
 
Autor da célebre carta do achamento do Brasil, Pêro Vaz de Caminha constituiria o 
primeiro dos muitos portuenses que teriam um papel preponderante na formação e no 
desenvolvimento do país sul-americano. A carta escrita a 1 de Maio de 1500 de Porto Seguro de 
Vera Cruz e enviada a El-rei D. Manuel I, além de consistir o primeiro documento da História 
do Brasil, daria a conhecer a chegada a 22 de Abril de 1500 da armada de Pedro Álvares Cabral 
(Basto, 1946:2).            
 Com base no estudo de documentação da época, Malheiro Dias descobriu que Pêro Vaz 
de Caminha era filho de um cavaleiro de nome Vasco Fernandes de Caminha, nomeado 
«recebedor-mor dos dinheiros de Tânger» (Basto, 1946:3) e detentor de «cargos de recebedor-
mor dos réditos de Ceuta e mestre da balança da moeda» na cidade do Porto. Assim, constata-se 
que desde meados do século XV que o seu pai exercia cargos públicos na cidade e, através da 
análise de uma Carta Régia de D. Manuel I e datada de Maio de 1496, Malheiro Dias verificou 
que, após o falecimento do progenitor, Pêro Vaz de Caminha passaria a desempenhar também 
os cargos de «mestre da balança da moeda da cidade do Porto» (Basto, 1946:3). Já 
anteriormente, D. Afonso V numa carta de 8 de Março de 1476 nomeava-o «mestre da balança» 
pressupondo-se que, aquando do achamento das Terras de Santa Cruz, Pêro Vaz de Caminha 
teria cerca de 50 anos de idade; esta hipótese adquire ainda mais veracidade, uma vez que em 
1501 Pêro Vaz já tinha netos (Rodrigo d’Osouro e Pêro Vaz) e, a sua nomeação, no mesmo ano, 
para o cargo de escrivão em Calecute, exigia uma longa experiência (Basto,1946:3).  
 Também baseando-se em atas de vereações precedentes a 1500, nomeadamente de 1488 
a 1498, Artur de Magalhães Basto detetou a presença da assinatura de Pêro Vaz de Caminha. 
Apesar de não afirmar a naturalidade portuense, não restava dúvidas de que pertencia ao número 
dos «ilustres homens-bons do Porto, dos honrados cidadãos ou vizinhos que eram chamados aos 
Paços da Rollaçoum» (Basto, 1946:5). Posteriormente, outros autores como Afrânio Peixoto e 
António Cruz afirmariam que Pêro Vaz de Caminha era cidadão do Porto.    
 Indiferente aos perigos, Pêro Vaz partiria na armada deixando no Porto a sua mulher e 
filha, Catarina Vaz e Isabel de Caminha, permanecendo este ilustre cidadão portuense para 
sempre ligado à história das terras de Santa Cruz (Basto, 1946:17). 
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Brás Cubas: Grande figura da história auroral do Brasil civilizado (…) (Basto, 1946:7) 
 
Natural do Porto, cidade que o vira nascer no ano de 1507, Brás Cubas era filho de João 
Pires Cubas e Isabel Nunes e destacar-se-ia como fundador da cidade de Santos e da primeira 
Misericórdia no país, deixando o seu nome intrinsecamente ligado à formação e ao 
desenvolvimento do Brasil (Basto, 1946:30; Peixoto, 2013:29). Acompanhado pelos seus dois 
irmãos António Cubas e Gonçalo Nunes Cubas, Brás Cubas partiria, com 23 asnos de idade, 
para o Brasil juntamente com outras famílias provenientes do Porto, dando início ao processo de 
colonização das terras de Santa Cruz. Ao integrarem a esquadra de Martim Afonso de Sousa, 
Brás Cubas e as restantes famílias portuenses, seriam «os primeiros povoadores colonizadores 
de S. Paulo» (Peixoto, 2013:29). Posteriormente, através da obtenção de terras localizadas na 
zona norte da Capitania de S. Vicente e pertencentes a Pascoal Fernandes e Domingo Pires, 
Brás Cubas fundaria uma povoação – Pôrto (Basto, 1946:31).      
 Com a criação em 1543 de um hospital, a que atribuiu o nome de «Todos os Santos» 
(Peixoto, 2013:29), o povoado passaria a ficar conhecido por esse mesmo nome sendo que, mais 
tarde, passaria a designar a atual cidade de «Santos». Na verdade, apesar da sua fundação em 
1543, a abertura oficial do hospital dar-se-ia somente a 2 de Abril de 1551, quando D. João III 
transformou-o em Misericórdia e concedeu-lhe «todos os privilégios conferidos às 
Misericórdias de Lisboa e do Porto» (Andrade, 1963:20). Além de fundador e povoador da vila 
de Santos, segundo Pedro Taques, Brás Cubas desempenhou funções de «provedor da fazenda 
real, e capitão-mor governador e ouvidor da Capitania de S. Vicente pelos anos de 1554, e 
seguintes» (Basto, 1946:30). Presume-se que os distintos cargos desempenhados e a posse de 
uma fazenda tenham permitido que Brás Cubas procedesse à fundação do povoado.   
 Em 1560, devido à suposta existência de ouro na capitania de S. Vicente e por ordem do 
Governador-geral, Brás Cubas lançar-se-ia na busca do metal pelo sertão. A sua atividade como 
bandeirante e descoberta de ouro e outros metais, surgem inscritos na sua sepultura em Santos 
(Barros, s.d:81). Embora não se encontrem informações específicas sobre Brás Cubas na 
documentação dos arquivos portuenses, o seu apelido é referenciado já em 1401, sendo que até 
1527, surge, nos livros da Misericórdia do Porto, o mesmo apelido numas notas sobre o avô de 
Brás Cubas – Nuno Rodrigues Cubas (Bastos, 1946:33-38).    
 A par de constituir uma figura portuense de destaque na História do Brasil, nas Terras 
de Santa Cruz, concretamente, na cidade de Santos, é recordado por um monumento, 
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infelizmente, em Portugal, pouca atenção se atribui à ação notável de Brás Cubas (Basto, 
1946:7). 
Tomás António Gonzaga: Um portuense, percursor e mártir da Independência Brasileira 
(Basto, 1946:178) 
 
Nascido a 11 de Agosto de 1744, na Rua dos Cobertos, e batizado a 2 de Setembro na 
Igreja de S. Pedro de Miragaia, Tomás António Gonzaga era filho do “licenciado” brasileiro 
João Bernardo Gonzaga e de Thomazia Izabel Gonzaga. A certeza relativa à sua naturalidade 
surge no “Livro de Registos Paroquiais” de 1744 da Freguesia de S. Pedro de Miragaia. Mais do 
que magistrado e poeta, destacar-se-ia como mártir e percursor da independência do Brasil, 
sacrificando a sua vida em prol da autonomia política do território brasileiro (Basto, 1946:178-
186).             
 Com o surgimento na colónia de revoltas contra a dominação portuguesa, acentuadas 
progressivamente desde a segunda metade do século XVIII e com grande enfoque na Capitania 
de Minas Gerais, três poetas formados na Universidade de Coimbra – Cláudio Manuel da Costa, 
Inácio José de Alvarenga Peixoto e Tomás António Gonzaga, «ouvidor de Vila Rica» (Silva, 
1999:76) –, conceberam a ideia de tonar Minas um Estado livre. Perante a crescente adesão de 
elementos à conspiração e após uma denúncia feita ao governador de Minas Gerais, em Maio de 
1789, o poeta seria levado para a fortaleza da Ilha das Cobras (Rio de Janeiro), juntando-se aos 
restantes implicados no episódio, como o “Tiradentes”. Consta-se que somente após 5 meses de 
permanência na fortaleza, Tomás António Gonzaga foi submetido a um interrogatório inicial 
(Basto, 1946:183). Por conseguinte, decorridos dois anos, em 1782, a sentença ditava o degredo 
perpétuo para Angola e a privação de todos os seus bens a Gonzaga, porém D. Maria I acabara 
por “suavizar” a pena do poeta, cumprindo dez anos em Moçambique (Basto, 1946:184). Assim, 
nesse mesmo ano, partiu na nau «Nossa Senhora da Conceição, Princesa do Brasil» o poeta 
Dirceu, que casaria já em degredo com Juliana de Sousa Mascarenhas.    
 Possuidor de um lirismo único e, segundo Manuel de Sousa Pinto, sem rivais à altura na 
literatura, o portuense que constitui um dos chefes da afamada «Inconfidência mineira» (Basto, 







Padre Inácio de Azevedo: No campo da evangelização e civilização do território brasileiro, 
os portuenses tiveram a primeira palavra através do padre Inácio de Azevedo (Peixoto, 2013:29) 
 
 Nos inícios do processo de evangelização do território brasileiro, um portuense, o padre 
Inácio de Azevedo, além de ter sido um dos «primeiros visitadores enviados pela Companhia de 
Jesus» (Peixoto, 2013:29), constituiria um exemplo de uma vida dedicada «à causa dum bem 
organizado e eficiente sistema missionário no Brasil» (Vieira, 1991:44). Depois da passagem 
pela colónia e do, posterior, regresso à Europa, reivindicou o envio de mais padres que 
auxiliassem na colonização do «bárbaro Novo Mundo» (Vieira, 1991:44).    
 Partindo uma segunda vez para o Brasil, a 15 de Julho de 1570, juntamente com outros 
trinta e nove missionários seria feito refém e morto pelos corsários franceses, em pleno oceano, 
nas proximidades das Ilhas Canárias (Vieira, 1991:44; Cymbalista, 2009:219). As muitas 
relíquias levadas pelo padre Inácio de Azevedo seriam despedaçadas e atiradas ao oceano, 
salvando-se apenas as dos padres Diogo Mendes e Francisco Lopes que sobreviriam ao 
massacre (Cymbalista, 2009:219).         
 Esta missão sagrada, inacabada devido à ação dos protestantes franceses, tornou o padre 
Inácio de Azevedo juntamente com os outros 39 companheiros de missão, mártires da Igreja 
Católica (Vieira, 1991:44), tendo-se reunido, na época, as próprias ossadas do grupo que seriam, 
posteriormente, depositadas numa arca, na Igreja da Madre de Deus, em Lisboa (Cymbalista, 
2009:219).           
 A partir deste episódio, a hagiografia e a iconografia começaram a destacar o Padre 
Inácio de Azevedo como a primeira pessoa que teve autorização da Igreja Católica para levar, 
para o Brasil, uma réplica da imagem de Madonna di San Luca. Esta ligação deve-se ao facto de 
ter sido o próprio padre a introduzir, em Portugal, este culto, principalmente nos colégios 
jesuítas de Évora e Coimbra. Com efeito, o Padre Inácio de Azevedo encontra-se, assim, ligado, 
de forma indireta, ao culto no Brasil, tendo-se acreditado até ao século XVIII que a imagem da 
Madonna di S. Luca presente na antiga Igreja do Colégio Jesuíta de Salvador da Baía e atual 
Catedral era, exatamente, a mesma que o padre levaria nas mãos no preciso momento do 





Ricardo Severo da Fonseca e Costa: Ninguém deu mais a Portugal e ao Brasil; ninguém 
fez mais pelo entendimento e aproximação das duas nações (…) (Simões, 1949:179, citado por Peixoto, 
2013:30)  
 
Nascido a 6 de Novembro de 1869, em Lisboa, Ricardo Severo da Fonseca e Costa 
mudou-se para o Porto ainda muito jovem, formando-se em Engenharia Civil de Obras Públicas 
na Academia Politécnica do Porto (1890), em Engenharia Civil de Minas (1891) e pela Escola 
Politécnica de Belas Artes. Apesar de ter nascido na capital, as suas origens remetem-no ao 
distrito do Porto, nomeadamente a Ferreiró, Vila do Conde (Silva, 2006:6).   
 Defensor do movimento republicano português, a sua participação na Revolta de 31 de 
Janeiro de 1891, no Porto, custar-lhe-ia um exílio no Brasil, onde continuou a reivindicar a 
República através da realização de conferências entre 1910 e 1923 (Silva, 2006:5). Este 
“portuense de adoção” casaria, no Brasil, no ano de 1893, com uma irmã do ilustre Santos 
Dumont, Francisca Santos Dumont e seria o primeiro estrangeiro a obter a «Comenda do 
Cruzeiro do Sul», atribuída pelo Governo Brasileiro pelos seus afamados projetos na arquitetura 
do país (Couto, 1989:176). Porém, este homem notável, além de arquiteto, destacar-se-ia como 
engenheiro, arqueólogo, sociólogo e escritor (Peixoto, 2013:30).     
 Depois da amnistia concedida aos envolvidos na revolta, regressaria a Portugal por um 
curto período, voltando em definitivo para o Brasil no ano de 1908 (Alves, 1994:42). Instalado 
em São Paulo, procurou valorizar a arte tradicional através da produção de uma arquitetura 
caraterística do período colonial (Silva, 2006:9) e, na capital paulista, tornou-se sócio a partir de 
1908 de Ramos de Azevedo (Silva, 2006:10). Ao integrar uma das maiores empresas de 
construção, participou das transformações arquitetónicas da capital paulista e de importantes 
edificações (Freitas, 1999:300).         
 Faleceu em 1940, em São Paulo, local onde se encontra um busto em sua homenagem e 
realizado pelo escultor também portuense, Rodolfo Pinto do Couto (Couto, 1989:176). 
 
Faustino Xavier de Novais  
 
Natural do Porto, Faustino Xavier Novais nasceu a 17 de Fevereiro de 1820, ano 
marcado pela ocorrência da Revolução vintista. Filho de António Luís de Novais, negociante e 
ourives portuense, rapidamente foi integrado na vida comercial frequentando somente o ensino 
primário. Apesar dos escassos estudos, Faustino Xavier de Novais preencheria as suas horas 
vagas com a leitura de livros, sendo que, após a sua colocação no Banco Mercantil Portuense, 
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envergaria pela escrita em vários jornais políticos e literários sob distintos pseudónimos, bem 
como seria responsável pela fundação da Bardo (revista de conteúdo lírico). No ano da 
publicação da sua obra Poesias, em 1855, emigrava para as terras de Santa Cruz a fim de 
arrecadar dinheiro suficiente para o resto da vida; desembarcando no Rio de Janeiro no ano de 
1858, receberia uma calorosa saudação do poeta brasileiro Casimiro de Azevedo, publicando no 
Porto, nesse mesmo ano, a sua obra Novas Poesias fortemente elogiada por Camilo Castelo 
Branco (Lima, 1962:327).       
 Continuando a enveredar pela participação nos jornais e revistas, no Rio de Janeiro 
colaboraria no Jornal do Comércio, no Álbum do Grémio Literário Português, no Correio 
Mercantil, fundando também a revista O Futuro (1862) que contava com a parceria de 
conhecidos autores portugueses e brasileiros. Não descurando a publicação de livros da sua 
autoria, em terras brasileiros escreveu Cartas de um roceiro (1867) e Manta de Retalhos (1865), 
desenvolvendo, assim, uma vasta obra literária e promovendo a cultura portuguesa e brasileira.  
 Falecido no Rio de Janeiro em Agosto de 1869, a sua obra Poesias póstumas seria 
lançada pela mão do notável poeta Machado de Assis (Lima, 1962:327). 
 
Rodolfo Pinto do Couto: «No âmbito da sua participação na Exposição Internacional do 
Centenário da Independência do Brasil, em 1922, foi-lhe atribuída a medalha de ouro»60 
 
Nascido no Porto, em 1888, Rodolfo Pinto do Couto demonstraria, desde tenra idade, 
uma intrínseca vocação artística. Depois da frequência do atelier de António Teixeira Lopes e 
da passagem pela Escola Elementar de Comércio do Porto e pela Escola Industrial Passos 
Manuel, ingressaria na Escola de Belas Artes do Porto, onde concluiria, com enorme distinção, 
o curso de “Desenho Histórico” e de “Escultura”61.       
 Com a realização de um trabalho intitulado “Escravo romano sucumbindo ao veneno”, 
candidatar-se-ia a uma bolsa ao curso de “Escultura”, em Paris, juntamente com os seus 
companheiros José de Oliveira Ferreira e António Alves de Sousa. Embora não tenha 
conseguido obter a bolsa, prosseguiria os estudos, em Paris, graças ao auxílio financeiro 
prestado pelo Visconde de S. João da Pesqueira e pelo Dr. Leopoldo Mourão. Posteriormente, 
seria o próprio D. Manuel II que apoiaria financeiramente o escultor que, neste período, 
                                                          
60 Universidade do Porto (2014). Antigos estudantes ilustres da Universidade do Porto [em linha]. Sigarra U.Porto. 





aproveitaria para frequentar distintas academias e os ateliers dos mais conceituados artistas 
franceses, bem como participaria em inúmeras conferências, no Museu do Louvre e na 
Universidade de Sorbonne, debruçadas na importância da história da arte62.    
 Após a admissão no Salon, em 1910, casou-se, no ano seguinte, com Nicolina Vaz de 
Assis, uma escultora brasileira. Dada a proveniência da sua companheira, mudar-se-ia para o 
Rio de Janeiro, Brasil, país onde deixaria uma vasta obra escultórica – exemplo dos púlpitos de 
bronze existentes na Igreja da Candelária (1931), o monumento funerário em memória do 
senador Pinheiro Machado (1923), no Cemitério da Santa Casa de Porto Alegre e, em São 
Paulo, o «grupo escultórico na Necrópole da Consolação»63. Além disso, destaca-se a sua 
presença no Salão Nacional de Belas Artes, entre 1913 e 1918 – onde fora distinguido com uma 
medalha de prata e com uma Grande medalha de prata –, a sua participação em distintas 
sociedades artísticas (“Sociedade da Cultura Artística”, de São Paulo) e associações, assim 
como, no Rio de Janeiro, o seu papel preponderante na Real e Benemérita Sociedade 
Portuguesa de Beneficência, na Obra de Assistência aos Portugueses Desamparados e a sua 
colaboração no projeto para a estruturação do museu histórico da cidade.   
 Regressa a Portugal no ano de 1936, acabando por lecionar escultura na Escola de Belas 
Artes do Porto e por desempenhar o cargo de conservador no Museu Municipal da cidade e de 
secretário-geral do “Grupo de Estudos Brasileiros”64.        
 Ainda antes do seu falecimento, em 1945, editaria a obra As artes plásticas no Brasil. 
Um grande mestre da pintura contemporânea – Rodolfo Amoêdo (1857-1941), destacando-se, 
ao longo da sua carreira, os múltiplos trabalhos e exposições de escultura que realizou no Brasil 
e em Portugal. 
 
D. Pedro IV (I do Brasil): O “libertador” D. Pedro I torna-se não apenas o responsável 
pela Independência brasileira, mas sim a personificação da união entre as duas pátrias, Portugal e 
Brasil (…) (Ferreira e Silva, 2014:375) 
 
Nascido a 12 de Outubro de 1798, no Palácio de Queluz, D. Pedro integrou a extensa 
prole de D. João VI e Dona Carlota Joaquina (Santos, 2006:8). Dadas as ameaças francesas de 
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63 Universidade Federal de Rio Grande do Sul. Pinto do Couto [em linha]. UFRGS. [Consultado a 22 de Setembro de 
2015]. Disponível na internet: <URL: http://www.ufrgs.br/acervoartes/artistas/p/pinto-do-couto>.  
64 Universidade do Porto (2014). Antigos estudantes ilustres da Universidade do Porto [em linha]. Sigarra U.Porto. 




invasão a Portugal, a família real partiria para o Brasil, em Novembro de 1807, levando consigo 
D. Pedro, com apenas nove anos (Santos, 2006:19). Por conseguinte, o próprio D. Pedro 
considerava quase “visceral” a sua ligação ao Brasil, país onde fora criado e educado (Santos, 
2006:19).            
 Após o falecimento da sua avó e da ascensão do seu pai ao trono, D. Pedro tornar-se-ia 
o príncipe herdeiro do «Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves» (Santos, 2006:66). Com o 
atingir da maioridade, D. Pedro começaria a acompanhar, com especial atenção, a governação 
do seu pai, D. João VI, demonstrando grande preocupação face aos acontecimentos ocorridos 
em 1817, nomeadamente a revolução pernambucana.        
 A partir de 1818 e face à situação vivenciada em Portugal, a população exigia a 
presença da família real e da restante corte em Lisboa. Todavia, somente com a revolução de 
1820, D. João VI partiria para Portugal, deixando D. Pedro encarregado do Governo Provisório 
do Brasil (Santos, 2006:95-101). Apesar da sua inexperiência governativa, as suas qualidades de 
comando sobrepor-se-iam, demonstrando grande agilidade aquando do surgimento de 
problemas, sendo exemplo disso a resolução da crise do Banco do Brasil (Santos, 2006:102). 
 O período de dez anos que governaria o Brasil, como regente e imperador, foram 
decisivos para a transformação que providenciou nas «estruturas herdadas» (Santos, 2006:107). 
Depois da chegada, a 9 de Dezembro de 1821, ao Rio de Janeiro, dos decretos concebidos pelas 
Cortes que reivindicavam o regresso imediato do regente a Portugal e, posteriormente, dada a 
limitação de poderes impostas pelas mesmas, D. Pedro declarou, a 7 de Setembro de 1822, nas 
margens do Ipiranga, em São Paulo, a Independência do Brasil (Santos, 2006:107-126).  
 Na fase posterior ao “Grito de Ipiranga”, entre 1822 e 1831, dar-se-ia início ao 
denominado «primeiro reinado» (Santos, 2006:128) de D. Pedro que se focou, de imediato, na 
elaboração de um projeto que resultaria na Constituição de 1824 (Santos, 2006:136). Assim, no 
Brasil, «(…) durante essa década de 20, D. Pedro tornara-se o seu emblema maior e o seu 
timoneiro. Abrasileirava-se até à medula, antes, e, sobretudo, depois da independência» (Santos, 
2006:141). Não obstante, dada a impossibilidade de conciliar a governação de dois países, D. 
Pedro abdicaria, no mesmo ano em que se tornara rei, em 1826, do trono português, entregando-
o à sua filha, D. Maria da Glória (Santos, 2006:212).        
 Em 1831, abdica do trono em favor do seu filho D. Pedro de Alcântara, partindo para a 
Europa (Santos, 2006:220), tendo comandado, em Portugal, a causa liberal contra os 
absolutistas liderados pelo seu irmão, D. Miguel (Santos, 2006:224), marcando, nesta fase, a 
ligação que estabelecera com a cidade do Porto, local que, desde Julho de 1832, constituiria o 
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palco de um dos episódios mais dramáticos e decisivos da Guerra Civil – o Cerco do Porto 
(Santos, 2006:227). Após a vitória liberal, definitiva em 1834, D. Pedro falece, nesse mesmo 
ano, a 24 de Setembro, com apenas 35 anos de idade, expondo, uma última vontade: o desejo de 
legar o seu coração à cidade do Porto, «teatro» da sua «verdadeira glória» (Silva, 1998:255). 
 
 
D. Pedro II, Imperador do Brasil: (…) os esforços de toda a sua vida, desde os dias da 
mocidade, foram sempre para tornar o Brasil grande e grandes os brasileiros (Lyra, 1977:44) 
 
Nascido a 2 de Dezembro de 1825, D. Pedro II seria o sétimo e último filho de D. Pedro 
I do Brasil e de Dona Leopoldina, tendo governado o Brasil durante um período de 49 anos e 4 
meses (Lyra, 1977:12).          
 Depois do falecimento repentino da sua mãe, a Imperatriz Leopoldina, num espaço de 
quatro anos, o seu pai abdicaria do trono brasileiro, tornando-o o próximo na linha de sucessão. 
Com efeito, a abdicação de D. Pedro I e a sua vinda para Portugal, fizeram com que D. Pedro II, 
ainda menor de idade, tivesse como tutor o Conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva, 
homem de confiança de D. Pedro I e que fora seu ministro no período antecedente à 
proclamação de Independência do Brasil (Lyra, 1977:14-17).     
 Perante uma regência “gasta”, os deputados e senadores liberais precipitariam a 
maioridade de D. Pedro II, encarando-o como «o único recurso possível de salvação para o 
país» (Lyra, 1977:70). Nesta conjuntura política, D. Pedro II assumiria o governo do Brasil, em 
Julho de 1841, com apenas catorze anos de idade (Lyra, 1977:72).   
 A primeira fase de reinado, de 1840 a 1870, até ao ano da criação da Presidência do 
Conselho de Ministros, constitui, para D. Pedro II, um período de aprendizagem da arte de 
governar (Lyra, 1977:77). Se até então tinha sido afastado, intencionalmente, dos segredos de 
Estado e da participação na administração pública, a partir da sua “maioridade”, D. Pedro iria 
debater-se com conflitos entre partidos e um ambiente parlamentar em constante desassossego 
(Lyra, 1977:80). A par disso, outro grande conflito marcaria este primeiro período de reinado de 
D. Pedro II: a Guerra do Paraguai, na qual o Imperador face à invasão de Rio Grande do Sul, 
não hesitaria em partir para a fronteira do país para impedir o alastrar do conflito (Lyra, 
1977:228).          
 Dada a evolução dos ideais republicanos, a questão religiosa, as desavenças com 
militares, a abolição da escravatura e as dissidências entre conservadores e liberais, dar-se-ia a 
inevitável queda do Império. Por conseguinte, com a implantação da República em Novembro 
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de 1889, o Governo Provisório forçaria o Imperador e a restante família real a abandonar o país 
(Lyra, 1977:113). Nesta viagem para o exílio, D. Pedro II declinaria o convite de D. Carlos que 
ofereceria hospedagem num dos palácios reais (Lyra, 1977:138) e, após desembarcar em 
Lisboa, seguiria para o Porto, onde faleceria, no Grande Hotel, a sua esposa (Lyra, 1977:149).  
 Faleceria em Paris, no dia 5 de Dezembro de 1891, dois anos após a morte de Dona 
Teresa Cristina (Basto, 1946:232). Passados trinta anos do exílio forçado, revogar-se-ia o 
decreto do banimento, “regressando” ao Brasil os restos mortais do Imperador e da Imperatriz 
(Basto, 1946:233). 
 
Padre Luís Gonzaga Cabral: «(…) partiu para o Brasil e fixou-se na Baía. Aí, para além de 
uma notável ação apostólica, salientou-se sobretudo pelos dotes oratórios»65 
 
Nascido no Porto, a 1 de Outubro de 1866, na Foz do Douro, o padre Luís Gonzaga 
Cabral destacar-se-ia como pedagogo, orador, escritor e sacerdote (Freitas, 1999:213; Peixoto, 
2013:30). Depois de ter ingressado, em 1882, na Companhia de Jesus, seria ordenado sacerdote 
em 1908, tendo lecionado e dirigido, entre 1903 e 1908, o Colégio de Campolide, situado em 
Lisboa. Por esta altura, as suas conferências e palestras ficariam célebres, realçando-se a 
assistência que tivera nas realizadas nos anos de 1904 e 1909 (Freitas, 1999:214).  
 Com a proclamação da República, em Portugal, que proibia, nas escolas públicas, o 
ensino religioso, os jesuítas tiveram que proceder, consequentemente, ao encerramento dos 
colégios existentes em Campolide e S. Fiel. Nesta conjuntura, o padre Luís Cabral solicitaria ao 
governo brasileiro e em nome dos jesuítas portugueses, autorização para a instalação da 
companhia religiosa no Brasil (Couto, 2011:2284).      
 Apesar do retorno controverso, a existência de membros do governo e do clero 
favoráveis aos jesuítas permitiram que, no campo da educação, os padres portugueses 
fundassem colégios, tendo sido um dos primeiros, o Colégio Antônio Vieira (1911), em 
Salvador (Couto, 2001:2284). Depois da fundação do colégio, no qual o padre Luís Gonzaga 
desempenhou um papel preponderante, partiria para a Bélgica, onde lecionou Literatura e 
Oratória. No regresso à Baía, em 1917, criaria a Congregação Mariana Académica – de 
relevância na sociedade baiana durante as décadas de 20 e 30 do século XX – que seria 
frequentada por alunos que viriam a destacar-se, no Brasil, nos campos da política, da 
                                                          
65 Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas. Pe. Luís Gonzaga Cabral [em linha]. Direção-Geral do 
Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas. [Consultado a 23 de Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
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economia, da literatura, da religião: Jorge Amado (escritor), Hélio Simões (poeta), Thales de 
Azevedo (antropólogo) e Hermes Lima, Primeiro-Ministro do Brasil, em 1962 (Couto, 
2001:2290).           
 A profunda admiração pelo padre Luís Gonzaga Cabral é mencionada pelo próprio 
Jorge Amado que afirma ter descoberta a vocação literária durante as aulas lecionadas pelo 
jesuíta. Também Tales de Azevedo referiu o exemplo de organização e laboriosidade do padre 
portuense que ensinaria, durante largos anos, no Colégio António Vieira, Filosofia, Língua e 
Literatura Portuguesa e Latina e Apologética (Couto, 2001:2292).     
 Depois de prolongada doença, faleceria a 28 de Janeiro de 1939, na Baía, deixando uma 
vasta obra literária, frisando-se a publicação de artigos na Études, a sua colaboração em outras 
revistas e jornais e os discursos proferidos – exemplo do discurso do Centenário da 
Independência do Brasil (Freitas, 1999:214). 
 
Portuenses “brasileiros” de nascimento ou de “adoção” 
 
António da Silva Monteiro (1822-1885) 
 
António da Silva Monteiro nasceu a 16 de Agosto de 1822 em Lordelo do Ouro, 
freguesia pertencente ao concelho do Porto. Filho de uma família prestigiada na freguesia, o seu 
avô tinha sido um importante proprietário de navios e a habitação dos seus pais era considerada 
das melhores do burgo portuense (Peixoto, 2013:109). Todavia, a causa liberal custar-lhes-ia a 
perda da sua fortuna e da afamada casa, levando a família e o jovem António Monteiro a 
partirem para o Brasil onde enveredaram pela atividade comercial (Peixoto, 2013:110). 
Instalado no Rio de Janeiro, contraiu matrimónio com Carolina Júlia Ferreira e tornou-se um 
empreendedor com uma vasta fortuna. Especificamente na Rua das Violas, possuiu uma 
importante firma com o seu irmão – “Monteiro e Ca” – que, segundo Pinho Leal, constituiu uma 
casa pioneira a nível da importação e exportação, bem como de negócios entre estabelecimentos 
privados e públicos (Peixoto, 2013:110). Como exemplo desta importância, a firma constituiria, 
durante a Guerra do Paraguai, a abastecedora principal do exército brasileiro. A par da atividade 
comercial, Silva Monteiro entre 1848 e 1849 publicou poesias na «Lísia Poética» e demonstrou 
uma especial sensibilidade na defesa dos emigrantes portugueses no Brasil através de iniciativas 
no Ceará.                                       
 Antes do regresso a Portugal viajou pela Europa e, já em terras lusas, continuou a 
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manter a sua empresa no Rio de Janeiro; na cidade do Porto, onde estabeleceu residência, além 
de empresário, comerciante, investidor e político (Vice-Presidente da Câmara Municipal do 
Porto entre 1876-1877; Diretor do Palácio de Cristal), desempenhou o papel de filantropo.  
 Falecido a 15 de Janeiro de 1885, com 62 anos de idade, nessa mesma década, vir-lhe-ia 
ser atribuído o título de 1º Conde da Silva Monteiro (Peixoto, 2013:111). 
 
António Ribeiro Fernandes Forbes (1791-1862) 
 
Nascido a 24 de Novembro de 1791 em Fafe, António Ribeiro Forbes contraiu 
matrimónio com Maria do Carmo Rodrigues Forbes. Embora se desconheça o ano da sua 
partida para o Brasil e o ramo profissional que inicialmente enveredou, a partir do seu 
testamento consegue-se traçar alguns capítulos da vida do emigrante (Peixoto, 2013:89). Assim, 
no Rio de Janeiro, fundaria um estabelecimento de fazendas em sociedade com José Antunes 
Ferreira da Silva e, mais tarde, em Ouro Preto (Minas Gerais), outra loja do mesmo ramo com 
Manoel Fernandes de Oliveira Guimarães. Antes de 1820, tornou-se «cavaleiro-noviço da 
Ordem de Cristo», tendo ascendido, nesse ano, a comendador no Rio de Janeiro. Já em Ouro 
Preto, Minas Gerais, através dos livros de vereação sabe-se que desempenhou cargos de 
governação integrando a vereação do município por sucessivos períodos compreendidos entre 
1822 e 1840 e ocupou cargos militares (Graça, 2009:368). Presume-se que se tenha mudado 
para o Rio de Janeiro em 1851 após o casamento com Maria do Carmo Calazans Rodrigues, 
tendo investido no “Banco Rural e Hipotecário do Rio de Janeiro” (Graça, 2009:368-369). 
 Com a insegurança a alastrar-se pelo território brasileiro e a par de muitos emigrantes 
portugueses, António Forbes regressaria a Portugal a 8 de Agosto de 1857. Instalado no Porto, 
foi diretor da “Nova Companhia de Utilidade Pública», auxiliando também outros 
estabelecimentos (Peixoto, 2013:91). Antes do seu falecimento a 3 de Maio de 1862 no Porto, 
deixara escrito no Rio de Janeiro o seu testamento (datado de 1857) onde destinava parte da sua 
fortuna à família e a instituições, como à Irmandade do Santíssimo da freguesia de Cepães, à 
Irmandade da Matriz de Nossa Senhora de Pilar (Ouro Preto), ao Hospital da Santa Casa de 
Guimarães, ao Hospital de Fafe, à Santa Casa da Misericórdia de Ouro Preto, bem como a 
famílias carenciadas de Cepães e de Ouro Preto e aos seus empregados (Graça, 2009: 370). Ao 
caráter generoso e humanitário de Forbes, junta-se a atribuição de liberdade aos seus escravos. 
No seguimento de projetos deixados por António Forbes, Maria do Carmo continuou a 
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construção da notável residência localizada na Rua de São Lázaro, mandando também erguer 
um jazigo da família no Cemitério do Prado do Repouso (Peixoto, 2013:93).  
 
Guilherme Augusto Machado Pereira (1822-1868) 
 
Nascido no Porto a 8 de Abril de 1822, Guilherme Augusto Machado Pereira pertencia 
a uma afamada família portuense. Filho mais novo de João Pereira da Cruz Lima, cavaleiro da 
Ordem de Cristo, Machado Pereira emigraria ainda muito jovem para o Brasil, concretamente 
para o Rio de Janeiro (Peixoto, 2013:65). Nesta cidade dedicou-se ao ramo comercial 
juntamente com o seu tio João Bernardes Machado, reconhecido comerciante portuense nas 
terras de Santa Cruz. Após uma viagem pela Europa, regressa a Portugal com trinta anos de 
idade no ano de 1852, casando-se com Cândida Guilhermina dos Santos Vieira Rodrigues 
Fartura, filha de um homem de avultada fortuna e de elevado prestígio social. Por conseguinte, 
destacou-se no Brasil por exercer «vários cargos públicos, distinguindo-se pela sua 
competência, dignidade e honradez» (Peixoto, 2013:65) e em Portugal por ser «fidalgo 
cavaleiro da Casa Real, moço honorário da Real Câmara, comendador das Ordens de Cristo e da 
Rosa do Brasil, vereador da Câmara Municipal do Porto, Presidente da Nova Companhia da 
Utilidade Publica, Presidente da Associação Comercial do Porto (…)» (Peixoto, 2013:66) e 
acionista do Palácio de Cristal. Embora se tenha instalado na cidade do Porto, Machado Pereira 
continuou com negócios no Brasil, possuindo também propriedades no Rio de Janeiro.   
 Conciliando com uma «vida abastada» (Peixoto, 2013:66), distinguiu-se como 
filantropo ajudando instituições de solidariedade e famílias carenciadas. Perante as suas ações e 
serviços dedicados, D. Pedro V distinguiu-o com o grau de Visconde no ano de 1861 (Peixoto, 
2013:67). O Visconde Machado Pereira faleceria a 14 de Abril de 1868, no Porto, com apenas 
46 anos de idade, tendo sido sepultado no cemitério pertencente à Irmandade da Nossa Senhora 
da Lapa (Peixoto, 2013:67).  
 
Joaquim da Costa Ramalho Ortigão (irmão do célebre autor de As Farpas)  
 
Natural da freguesia de Cedofeita e filho do dono do Colégio da Lapa, Joaquim da 
Costa Ramalho Ortigão (irmão do célebre autor de As Farpas) emigraria ainda muito jovem 
para o Rio de Janeiro. Assim, em 1856, com treze anos, desempenharia as funções de caixeiro 
numa empresa de comissões. Posteriormente, tornou-se guarda-livros, sócio da “Sousa Breves 
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& Cª” e, mais tarde, fundaria uma firma em nome próprio – “Ortigão e C.ª” (Alves, 1994:344). 
Dados os seus conhecimentos em economia, escreveu diversos artigos e organizou conferências 
em torno da temática, tendo sido reconhecido no Brasil por presidir à direção do “Gabinete 
Português de Leitura” e do “Centro de Comércio e Lavoura”.      
 Regressa a Portugal em 1875, permanecendo somente dois anos. De volta ao Brasil, 
destacou-se pela sua preparação intelectual por «ser um dos membros mais dinâmicos da 
comunidade portuguesa no Rio de Janeiro» (Alves, 1994:344). 
 
Joaquim Ferreira dos Santos, conhecido como Conde de Ferreira (1782-1866)  
 
Nascido em Campanhã, a 4 de Outubro de 1782, Joaquim Ferreira dos Santos partiria 
com 18 anos para o Rio de Janeiro, levando consigo uma carta de recomendação das suas 
funções de caixeiro no Porto. Consta que tendo favorecido da presença de um parente rico, 
Jerónimo Carneiro Geraldes, que possuía uma casa comercial com ligações a Buenos Aires, 
ascenderia a negociante e tonar-se-ia um importante elo de ligação comercial entre o Porto e o 
Brasil (Alves, 1992:2000-202).          
 Num contexto de esmorecimento da rede comercial da colónia com a metrópole, 
envereda pelo comércio de escravos que potenciou o estabelecimento de relações entre o 
negociante e Luanda (Alves, 1992:202). Na sua deslocação a África, fundaria uma feitoria, na 
zona de Cabinda, sendo que esta viagem marcaria a atribuição por parte de D. João VI do 
«hábito da Ordem de Cristo» pela sua faceta heroica pois, na altura, existia uma forte 
fiscalização marítima do tráfico de escravos (Alves, 1994:387).     
 Dirigindo as redes comerciais do Rio de Janeiro, entre 1816 a 1828 negociou 10 714 
escravos, consolidando, assim, a sua posição social e fortuna através do comércio triangular que 
desenvolvia: Portugal, Brasil e África (Alves, 1994:387). Além de possuir a casa comercial, 
desempenharia funções de acionista nas «companhias Permanente, Concórdia e Providente» e 
possuía diversos prédios para arrendamento na zona do Rio de Janeiro e duas fazendas em 
Iguassú e Taquarassú (Alves, 1992:204).       
 Depois da independência do Brasil e, apesar de se encontrar totalmente integrado em 
terras brasileiras, decide partir para Portugal, em 1832, em consequência do encontro de 
escravos ilegais na sua casa comercial. No final da Guerra Civil fixaria residência no Porto pós-
Cerco, voltando a dirigir operações comerciais com o Rio de Janeiro e a incorporar a 
comunidade de negociantes brasileiros existente na praça comercial portuense (Alves,1992:205-
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207). Integrando também a cofundação do Banco Comercial do Porto e a Associação Comercial 
do Porto, participaria na revolta de 1842, estabelecendo uma forte ligação a Costa Cabral que o 
colocaria à frente da presidência da “Comissão do Tesouro” e o introduziria na Câmara dos 
Pares (Alves, 1994:388). Perante a afirmação do Cabralismo, receberia distintos títulos, como 
de barão (1842), visconde (1843), e, em 1859, de conde (Alves, 1994:388).  
 Depois do seu falecimento em 1866 com 88 anos, a posterior leitura do testamento 
permitiu o conhecimento da extensão da sua fortuna, bem como das obras que pretendia 
financiar, como a criação de 120 escolas primárias para ambos os géneros; habitações para os 
professores nas sedes de concelho; a construção de um Hospital de Alienados que possui o seu 
nome e constituiu uma escola nacional de aprendizagem nesta área da saúde; construção de uma 
enfermaria no Hospital de Santo António e patrocínio no domínio da medicina homeopática; 
donativos às Misericórdias do Rio de Janeiro e da cidade do Porto, a asilos, a hospitais da 
Ordem de S. Francisco, da Ordem do Carmo, da Ordem da Santíssima Trindade e da Irmandade 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade; a colégios, a pensões para pessoas sem habitação e 
delegou à Irmandade da Lapa uma quantia de “500$000” (Silva, 2000:140).  
 
José Alvares de Souza-Soares (1846-1911) 
 
Natural de Vila do Conde, concretamente, de Vairão, José Alvares de Souza-Soares 
nascido a 24 de Fevereiro de 1846 era descendente de um médico e de uma farmacêutica. 
Profundamente humanista e abolicionista, além de se ter notabilizado em várias áreas, a 
«promoção da saúde e a qualidade de vida» (Peixoto, 2013:139) constituíram uma aposta deste 
brasileiro em distintas situações. Depois do falecimento dos seus pais, com dezasseis anos de 
idade, em 1862, emigra para o Brasil juntando-se ao seu irmão nas terras do Maranhão. Nesta 
zona enveredou inicialmente pelo ramo comercial, fundando com o seu irmão a firma “Souza-
Soares e Irmão”, tendo, mais tarde, apostado nos negócios de joias e fazendas (Peixoto, 
2013:139-140).           
 Depois de adoecer e de ter recuperado com o auxílio do médico Sabino Ludjero, muda-
para o Sul do Brasil, onde se empenha na investigação na área da homeopatia. Estes estudos 
passam pela frequência de uma escola pertencente ao homeopata que o curou, onde Souza-
Soares acabou por descobrir diversos fármacos e por aumentar os seus conhecimentos na área, 
que culminariam com a publicação de obras, como O Novo Médico e Auxílio Homeopático 
(Peixoto, 2013:140). É, concretamente, na cidade de Pelotas (Rio Grande do Sul), que se deu a 
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criação do seu primeiro laboratório – Laboratório Homeopático Rio Grandense – inserido no 
notável Parque Pelotas (1883). Fundado por Souza-Soares, o Parque Pelotense seria inaugurado 
na presença do Imperador, D. Pedro II, no dia 2 de Fevereiro de 1883, sendo que neste espaço 
existia também um laboratório homeopático, uma farmácia, uma estufa, um restaurante e, ainda, 
uma escola para crianças desfavorecidas – Escola Popular do Gran Pará (Peixoto, 2013:142). 
Ressalva-se que todos os edifícios foram obra de Souza-Soares, um homem de larga visão que 
em consonância com as suas preocupações sociais e na linha das ideologias socialistas do século 
XIX, mandou também construir habitações sociais para operários e para os seus empregados, 
bem como um parque de diversões (Peixoto, 2013:142). Hoje em dia, pouco resta do antigo 
parque, existindo uma área formada por «terrenos de lavoura, frondosos bosques, jardins, lagos, 
cascatas, praças com estátuas e avenidas» (Peixoto, 2013:142).                      
  Em 1896 regressa a Portugal, comprando no ano de 1901 um palacete na zona norte da 
rua de Santa Catarina (atualmente designada de Casa da Saúde de Santa Catarina) e instalando 
um laboratório e uma farmácia nas suas proximidades. Monárquico convicto, no Porto seria 
responsável pela criação do jornal O Porto e pela fundação da Liga Monárquica do Norte 
(Peixoto, 2013:143). Não descurando as suas origens, em Vila Meã (concelho de onde era 
natural a sua mãe e a sua segunda mulher), mandou erguer no ano de 1907 a casa de “Santa 
Cruz”, constituída por uma capela que albergou peças outrora presentes na capela de Santa 
Luzia (pertencente à sua residência em Pelotas). Pelos seus serviços prestados às populações e 
pelos seus grandiosos méritos – recebeu diversas medalhas de ouro, nomeadamente da 
“Academia Nacional de Paris”, do “Instituto Hahnemanniano”, da “Academia Parisiense dos 
Inventores e das Ciências Industriais de França” e, já em Portugal, mandou edificar um bairro 
para velhos, inválidos e pobres (1905) –, el Rei D. Carlos I concedeu-lhe o título de Visconde e 
o de Fidalgo (Peixoto, 2013:143).        
 Falecido a 7 de Junho de 1911 em Vila Meã, Amarante, permanece para a História o seu 
caráter empreendedor e a sua vertente humanitária, fortemente demonstrada na luta contra a 
escravatura. 
Manuel Joaquim Alves Machado (1822-1915) 
 
 Filho de uma família de origens humildes de S. Pedro da Cerva (Ribeira de Pena), 
Manuel Joaquim Alves Machado nasceu a 4 de Fevereiro de 1822. Muito prematuramente 
emigraria para o Brasil, juntando-se com 12 anos a um tio que detinha uma casa comercial no 
Rio de Janeiro (Peixoto, 2013:157). Dentro do imaginário popular, Alves Machado alcançaria 
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com honestidade um grau de elevado prestígio social, resultantes do árduo trabalho e dedicação 
– tornar-se-ia sócio do patrão e, aquando do seu falecimento, obteria a totalidade da sociedade, 
formando também parte dos acionistas de relevo do Banco do Brasil. A par do êxito no ramo 
comercial, partilhou amizade com D. Pedro II, ambos defensores dos ideais abolicionistas e, 
fazendo jus à causa, libertaria os seus escravos ainda antes da promulgação da «Lei áurea» 
(Peixoto, 2013:158).         
 Embora se tenha destacado na sociedade brasileira – «a sua faceta humanista fez-se 
sentir junto da colónia portuguesa, apoiando os emigrantes doentes e desfavorecidos» (Peixoto, 
2013:158) –, à semelhança de outros brasileiros, regressaria a Portugal em 1873 após uma 
extensa estadia pela Europa. Aqui, fixou-se no Porto onde integraria a presidência do Partido 
Regenerador da cidade, entre outros cargos de relevância política; pelas suas qualidades 
humanísticas e pelos serviços prestados, seria nomeado Visconde em 1879 e, posteriormente, 
receberia o título de Conde em 1896.         
 Já em finais da centúria, em 1894, manda proceder à construção de um jazigo no 
cemitério de Agramonte e de um palacete, em 1898, no Campo da Regeneração). Falecido a 4 
de Abril de 1915, Alves Machado seria recordado como o brasileiro que apoiou financeiramente 





































Locais de interesse turístico, no Porto, pela sua ligação ao Brasil/a 















Sítios Localização Relevância Fonte (s) de extração das 
informações 
Casa do Infante Rua da Alfândega Local de nascimento do Infante 
D. Henrique que lançaria Portugal 
na expansão ultramarina. Aqui, 
também Pêro Vaz de Caminha 
desempenharia a função de 
mestre da balança da moeda. 
Basto, A. (1943, 
Novembro 26). O Brasil e 
a gente portuense. O 
Primeiro de Janeiro, 1-3. 
 
Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
 
Sousa, A. L. (2004). Casa 
do Infante/Intervenções. 
Dissertação de Mestrado 
em História da Arte. 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 
Porto. 
Zona Ribeirinha Praça, Cais da 
Ribeira e Cais da 
Estiva 
A partir do século XVI, partiria, 
do seu cais, muitas famílias 
portuenses e do restante Norte do 
país para o povoamento e 
colonização do Brasil. Local que 
possibilitou a realização de um 
comércio ativo com a colónia 
durante centúrias. 
Andrade, M. (1963). Um 
tripeiro fundou o primeiro 
hospital do Brasil e uma 
das suas mais 
progressivas cidades”. O 
Tripeiro, VI série, III, 19-
20. 
 
Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
Igreja de S. 
Francisco 
Rua do Infante D. 
Henrique 
Os retábulos de talha dourada 
aplicados ao longo do século 
XVIII resultaram da descoberta 
do ouro, no Brasil. Inspirada na 
ornamentação deste templo 
portuense, encontramos também a 
Igreja de S. Francisco do 
convento de Salvador, no Estado 
da Baía, Brasil. 
Alves, N. M. (1993). A 
talha da Igreja do 
Convento de São 
Francisco do Porto: o 
forro da nave central e do 
transepto (1732). Revista 
da Faculdade de Letras - 
História. Porto: 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. II 
série, 10, 365-378. 
 
Campello, G. (2001). O 
Brilho da simplicidade: 
dois estudos sobre 
arquitetura religiosa no 





Fernandes, J.A.R., & 
Vasconcelos, Pedro A. 
(2002). Porto e Salvador: 
as proximidades de dois 
percursos urbanos 
distintos. O Tripeiro, 7ª 
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série, 21 (8), 228-254. 
Rua Escura Nas proximidades 
das escadas da Sé 
Catedral 
O pai de Brás Cubas, João Pires 
Cubas, detinha, nesta rua, um 
conjunto de casas. 
Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
Antiga Rua dos 
Cobertos 
Nº 104/105 da Rua 
de Miragaia 
Local de nascimento, a 11 de 
Agosto de 1744, de Tomás 
António Gonzaga. 
Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
Igreja de São 
Pedro de 
Miragaia 
Largo de S. Pedro 
de Miragaia 
Local de batismo de Tomás 
António Gonzaga, a 2 de 
Setembro de 1744. Junto ao 
templo funcionaria a Confraria de 
Miragaia, constituída por 
marinheiros, mesteres, 
mercadores, pilotos, mestres de 
navio, entre outras profissões. Na 
participação da Confraria, na 
procissão do Corpus Christi, no 
século XVI, atribuía-se grande 
importância aos mercadores com 
ligação ao Brasil. 
Barros, A. J. M. (1993). A 
Procissão do Corpo de 
Deus do Porto nos séculos 
XV e XVI: a participação 
de uma Confraria. Revista 
da Faculdade de Letras-
História. Porto: 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. II 
série, X, 117-136. 
 
Barros, A. J. M. (1997). 
Barcos e gentes do mar do 
Porto (séculos XV-XVI). 
Revista da Faculdade de 
Letras-História. Porto: 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. II 
série, XIV, 167-230. 
 
Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
 
Cardoso, A. B. (2006). O 
vinho nas relações 
comerciais do Porto com 
o Brasil (século XVI a 
XVIII). Douro: Estudos e 






Rua do Padre 
Luís Cabral 
  
Antiga Rua Central, 
Foz do Douro 
Nesta rua nascera o padre Luís 
Gonzaga Cabral, na casa nº 901. 
Arquivo Municipal do 
Porto. Um portuense 
ilustre, padre Luís 
Gonzaga Cabral: casa na 
Foz antiga. GISAweb. 
[Consultado a 23 de 
Setembro de 2015]. 






Fernandes, J. A. R. 
(1987). A Foz. Revista da 
Faculdade de Letras-
Geografia. Porto: 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. I 
série, III, 13-56. 
 
Freitas, E. A. (1999). 
Toponímia Portuense. 
Porto: Contemporânea 
Editora, Lda.  
 
Meireles, R. (2015). 
Alberto Álvares Ribeiro 
(1842-1926). Breve nota 
biográfica e comentário a 
propósito da troca de um 
Convento e Igreja por 
uma Estação central com 
o nome de S. Bento (1893-




Foz do Douro A atual denominação de 
“Avenida do Brasil” surge 
durante a República. Avenida 
com jardins e ladeada de praias 
em toda a sua extensão. Possui 
monumentos, miradouros e vários 
canteiros. 




Rua Beato Inácio 
de Azevedo 
 
Ramalde Rua de homenagem ao Padre 
Inácio de Azevedo. 




Rua de Ricardo 
Severo 
Cedofeita Rua de homenagem a Ricardo 
Severo da Fonseca e Costa. Em 
1902, denominava-se de Rua do 
Conde. 
Couto, J. (1989). O Porto 
em 7 dias: uma visita 
guiada à cidade. Porto: 
Utopia. 
 




Rua de Álvares 
Cabral 
Cedofeita Rua de homenagem a Pedro 
Álvares Cabral. 




Rua de Pêro Vaz 
de Caminha 
Foz do Douro Rua de homenagem ao célebre 
portuense autor da «carta do 
achamento do Brasil». 




Rua de Brás 
Cubas 
Bonfim Rua de homenagem a Brás Cubas, 
localizada nas Antas, e entre a 
Avenida Fernão de Magalhães e 
Rua Major David Magno. 
Anteriormente denominava-se de 
Rua Particular de Fernão de 
Magalhães. 




Rua de Carlos Bonfim Rua com o nome do escritor Basto. A. M (1943, 
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Malheiros Dias portuense e romancista que viveu 
no Brasil. Lá publicou a História 
da Colonização Portuguesa no 
Brasil. 
Novembro 26). O Brasil e 
a gente portuense. O 
Primeiro de Janeiro, p.1-
3. 
 
Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
 




Rua de Tomás 
Gonzaga 
Miragaia Rua alusiva a Tomás António 
Gonzaga e próxima à Rua de 
Miragaia, onde se situa a casa 
onde nascera o poeta, assim como 
do Largo de S. Pedro de 
Miragaia, nomeadamente da 
Igreja de S. Pedro de Miragaia. 
Freitas, E. A. (1999). 
Toponímia Portuense. 
Porto: Contemporânea 





Rua de Monchique A partir de 1822 até 1872, 
armazenar-se-ia, neste local, 
exclusivamente, os produtos 
coloniais provenientes do Brasil. 
Graça, M. S., & Pereira, 
L. P. (2008). Museu do 
Vinho do Porto: 
arquitetura, programa e 
conteúdos do espaço. 
Porto: Direção Municipal 
da Cultura e 
Departamento Municipal 
de Museus e Património 
Cultural. 
Estátua equestre 
de D. Pedro IV 
Praça da Liberdade Representa D. Pedro I do Brasil 
(IV de Portugal), figura 
preponderante na Independência 
do Brasil. Também em 
homenagem a D. Pedro I 
inaugurar-se-ia em 1862, na Praça 
de Tiradentes, no Rio de Janeiro, 
uma estátua equestre. São 
notórias as semelhanças 
existentes entre ambas, dado que 
representam a sua ação como 
comandante, surgindo D. Pedro 
montando a cavalo. 
Património Fluminense. 
Estátua equestre de D. 
Pedro I/Rio de Janeiro 
[em linha]. Património 
Fluminense. [Consultado 
em Agosto de 2015]. 








Silva, R. (2005). A arte da 
inauguração do 
monumento a D. Pedro 
IV. Revista da Faculdade 
de Letras: Ciências e 
Técnicas do Património. 
Porto: Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto. I série, IV, 293-
304. 
Estátua equestre 
de D. João VI 
Praça de Gonçalves 
Zarco, Rotunda do 
Castelo do Queijo 
Monumento escultórico a D. João 
VI, Rei do “Reino Unido de 
Portugal, Brasil e Algarves”, 
entre 1816-1822. 
Moreira, M. C., & 
Henriques, C. (2007). O 
monumento escultórico 
em espaço urbano como 
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identidade cultural luso-
brasileira. In XXIV 
Simpósio Nacional de 
História e 
Multidisciplinariedade, 
Associação Nacional de 
História, Rio Grande do 
Sul (pp.1-11). 
Antigo Hotel do 
Louvre 
Rua do Rosário Na 1ª visita à cidade do Porto, D. 
Pedro II, Imperador do Brasil 
ficaria alojado no Hotel do 
Louvre, considerado o mais 
aristocrático e requintado 
estabelecimento hoteleiro em 
meados do século XIX. 
Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
 
Real, J.A.C., Rocha, 
M.A.C., & Castro, A.M.S. 
(1872). A Viagem dos 





Silva, M. H. (1872). O 
snr. Rabello: e o Grand 
Hotel du Louvre. Porto: 
Typographia Lusitana. 
Grande Hotel Do 
Porto 
Rua de Santa 
Catarina 
Em Novembro de 1889, este 
estabelecimento hoteleiro 
fundado por um brasileiro de 
“torna-viagem”, seria o local 
escolhido por D. Pedro II, ex-
Imperador do Brasil para o seu 
exílio. Dar-se-ia o falecimento, 
neste local, da Infanta Teresa 
Cristina. 
Basto. A. M (1943, 
Novembro 26). O Brasil e 
a gente portuense. O 
Primeiro de Janeiro, p.1-
3. 
 
Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-













Local onde se 
encontra instalado o 
Museu Nacional de 
Soares dos Reis, na 
Rua de D. Manuel II 
Durante o Cerco do Porto, D. 
Pedro IV permaneceu neste 
palácio até que as tropas 
miguelistas o forçaram a retirar-
se. Em 1834, voltaria ao palácio 
com a sua filha D. Maria II para 
agradecer aos heroicos habitantes 
da “Cidade Invicta”. 
Barros, S. P. (2010). 
História do Porto: A 
cidade dos Almadas: das 
reformas pombalinas à 




Basto, A. M. (1946). 
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
Santa Casa da 
Misericórdia 
Rua das Flores Na origem da primeira 
Misericórdia no Brasil esteve o 
portuense Brás Cubas. Já no 
século XIX, a Santa Casa da 
Misericórdia receberia valiosas 
doações de “brasileiros”. Dos 
onze grandes benfeitores da 
Misericórdia do Porto, sete eram 
brasileiros, existindo, neste 
grupo, efetivamente, uma mulher 
Alves, J. F. (1994). Os 
“Brasileiros”, Emigração 
e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação 
de Doutoramento. 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 
Porto. 
 
Basto, A. M. (1946). 
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que nascera no Brasil, Dona 
Luzia Joaquina Bruce.  
Porto e Brasil: Figuras e 
Factos da História Luso-
Brasileira. Porto: Livraria 
Progredior. 
 
Silva, F. R. (2000). Brasil, 
Brasileiros e 
Irmandades/Ordens 
Terceiras portuenses. In 
Os Brasileiros de Torna-
Viagem no Noroeste de 
Portugal (pp.135-147). 
Lisboa: Comissão 







Rua da Restauração Palacete mandado edificar por 
António da Silva Monteiro, antigo 
emigrante no Rio de Janeiro e 
figura de destaque nas Terras de 
Santa Cruz. Sobressaem os seus 
jardins exóticos (com palmeiras), 
a escadaria de ferro e a sua 
decoração em ferro fundido. Sede 
da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, Rua 
da Restauração. 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 
Estereótipo à Realidade. 
Porto: Edições 
Afrontamento. 
Igreja da Lapa Largo da Lapa Templo fundado por um 
brasileiro e que alberga o coração 
D. Pedro IV (I do Brasil) que, 
aqui, assistia à missa dominical 
durante o Cerco do Porto. A par 
desta ligação, também, no Brasil, 
o padre Ângelo de Siqueira seria 
responsável, em 1751, pela 
edificação da Igreja da Nossa 
Senhora da Lapa do Desterro, no 
Rio de Janeiro. 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Nacional. Igreja da Lapa 
do Desterro (Rio de 
Janeiro) [em linha]. 
IPHAN. [Consultado a 23 
de Setembro de 2015]. 







Silva, F. R. (1998). D. 
Pedro IV e a Venerável 
Irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa da 
Cidade do Porto. In 
Congresso Internacional 
D. Pedro Imperador do 
Brasil, Rei de Portugal, 
Comissão Nacional para 
as Comemorações dos 
Descobrimentos 
Portugueses e 
Universidade do Porto, 
Porto (pp.253-281). 
 




Terceiras portuenses. In 
Os Brasileiros de Torna-
Viagem no Noroeste de 
Portugal (pp.135-147). 
Lisboa: Comissão 






Serra do Pilar 
Largo de Aviz, 
Santa Marinha, Vila 
Nova de Gaia 
Fundado no século XVI, passados 
quase três séculos, neste templo, 
durante a Guerra Civil, as tropas 
liberais lideradas por D. Pedro IV 
resguardar-se-iam dos ataques 
absolutistas. Integrante da área 
classificada como Património 
Mundial, desde 1996, pela 
Unesco, no Cerco do Porto, após 
o abandono dos monges 
agostinhos, com o intuito de 
defender a cidade do Porto e dada 
a posição estratégica do mosteiro, 
D. Pedro, constituiria, neste local, 
uma importante fortaleza que se 
revelou determinante na resolução 
do conflito. 
Gaiurb (Urbanismo, 
Reabilitação Urbana e 
Habitação Social). Dia 
Internacional dos 
Monumentos e Sítios [em 
linha]. Gaiurb. 
[Consultado a 6 de 
Setembro de 2015]. 









Edifício onde se 
encontra a Reitoria 
da Universidade do 
Porto, Praça de 
Gomes Teixeira 
O Real Colégio dos Meninos 
Órfãos, no Porto, enviaria vários 
órfãos para o Brasil, desde 1650 
até meados do século XIX. 
Alves, J. F. (1994). Os 
“Brasileiros”, Emigração 
e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação 
de Doutoramento. 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 
Porto. 
Largo do Padre 
Baltasar Guedes 
Bonfim Com a mudança do Colégio dos 
Meninos Órfãos de instalações, o 
largo em frente ao novo edifício 
passaria a denominar-se de Monte 
do Seminário. Mais tarde, ocorreu 
uma mudança de nome para 
“Largo do Padre Baltasar 
Guedes”, em memória do 
fundador do colégio. 
Freitas, E. A. (1999). 
Toponímia Portuense. 
Porto: Contemporânea 






Rua de D. João IV Dos muitos retratos concebidos, 
na época, a D. Pedro IV, destaca-
se na sala de leitura da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, a 
presença de uma imponente obra 
de João Baptista Ribeiro que 
representa o Duque de Bragança 
durante o Cerco do Porto, num 
retrato de corpo inteiro. Ressalva-
se também a existência, neste 
local, de uma das 5 cópias (a mais 
antiga, datada de 1616) do 
original perdido e considerado um 
dos documentos mais antigos do 
Brasil colonial – REZÃO DO 
ESTADO DO BRASIL NO 
Guimarães, J.A.G (2004). 
A coleção de retratos reais 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia. In III 
Congresso Internacional 
da Apha, Porto (pp.1-19). 
 
Biblioteca Pública 
Municipal do Porto. 
REZÃO DO ESTADO 
DO BRASIL NO 
GOVERNO DO NORTE 
SOMETE ASI COMO O 
TEVE DÕ DIOGO DE 
MENESES ATÉ O 
ANNO DE 1612 
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GOVERNO DO NORTE 
SOMETE ASI COMO O TEVE 
DÕ DIOGO DE MENESES ATÉ 
O ANNO DE 1612. 
(manuscrito) [em linha]. 
Bibliotecas Municipais do 
Porto. [Consultado a 6 de 
Setembro de 2015]. 




















Casa reedificada pela viúva de 
António Forbes, junto ao Jardim 
de S. Lázaro. Após a morte do 
brasileiro, em 1862, Maria 
Forbes reedificaria esta casa, 
sendo descrita pelo jornal O 
Comércio do Porto, como o 
edifício mais belo da cidade, com 
portões de ferro rematados por 
cartelas (em voga, na construção, 
no Brasil do século XIX) e um 
jardim de grande extensão. 
Depois passaria para a 
propriedade de outro ex-
emigrante no Brasil, José Teixeira 
da Silva Braga. Com a sua morte, 
o seu filho, também do mesmo 
nome e Vice-cônsul do Brasil no 
Porto, reformularia os jardins. 
Atualmente, funciona, neste 
edifício, a Faculdade de Belas 
Artes. 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 





Rua de Santa 
Catarina 
Adquirido em 1901 pelo 
brasileiro de “torna-viagem”, 
neste palacete, funcionaria um 
laboratório homeopático. 
Sobressaem as linhas ténues da 
sua fachada e os jardins que 
outrora eram constituídos por 
plantas arbustivas, herbáceas e 
arbóreas. Hoje em dia encontra-se 
instalada a Casa de Saúde de 
Santa Catarina. 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 









Palacete neoclássico construído 
nos finais do século XIX, na 
Avenida da Boavista, outra área 
da cidade de eleição para os ricos 
brasileiros de “torna-viagem”. De 
pórtico saliente e em ferro 
fundido, destaca-se a sua 
Direção-Geral do 
Património Cultural. 




[Consultado a 23 de 
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imponente estrutura arquitetónica 
os seus jardins e as figuras 
alegóricas. 
Setembro de 2015]. 







Sistema de Informação 
para o Património 
Arquitetónico. Edifício 
onde esteve instalado o 
Colégio dos Maristas [em 
linha]. SIPA. [Consultado 
a 23 de Setembro de 










Depois do sucesso comercial, no 
Rio de Janeiro, Alves Machado – 
amigo pessoal de D. Pedro II, 
Imperador do Brasil – fixa 
residência na cidade do Porto, 
tendo pedido autorização à 
Câmara para a execução da obra 
em 1898. Constituído por 
varandas de ferro, destaca-se o 
coroamento presente na porta 
principal de entrada, de madeira, 
bem como o grande jacarandá que 
alude aos trópicos. 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 







Expondo uma influência da 
arquitetura francesa, o palacete 
sobressai em relação às restantes 
casas, apresentando, no seu 
exterior, uma fachada de linhas 
sóbrias e caraterizada pelo 
«brasão do visconde», título 
atribuído ao brasileiro por D. 
Pedro V, neto de D. Pedro IV e 
sobrinho de D. Pedro II, 
Imperador do Brasil. 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 





Rua de D. João IV Dos três bairros existentes na 
cidade do Porto, no século XIX, 
Júlio Dinis referia que o “bairro 
oriental” era, principalmente, 
dominado pelos palacetes dos 
ricos brasileiros de torna-viagem: 
Palacete de António de 
Magalhães Basto; Palacete de 
Joaquim da Silva Moreira; 
Palacete de Joaquim Soares da 
Silva Moreira; Palacete de José 
Joaquim Leite Borges, entre 
outros. Esta zona corresponde à 
atual Rua de D. João IV. 
  
Alves, J. F. (1994). Os 
“Brasileiros”, Emigração 
e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação 
de Doutoramento. 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 
Porto. 
 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 




Palacete de Pinto 
Leite 
Rua da Maternidade Casa de Joaquim Pinto Leite que 
se notabilizou pelos negócios no 
Brasil. Depois de adquirido o 
terreno em 1854, a construção 
estender-se-ia até 1863. Realça-se 
os traços ingleses que o 
distinguem dos típicos palacetes 
dos brasileiros. 
Queiroz, J. F. (2004). A 
Casa do Campo Pequeno 
da família Pinto Leite: 
enquadramento e 
abordagem preliminar a 
uma habitação notável do 
Porto Romântico. Revista 
da Faculdade de Letras – 
Ciências e Técnicas do 
Património. Porto: 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. I 
série, III, 183-215.  
Café Guarany Avenida dos 
Aliados 
A par da invocação à tribo 
guarany, o nome do 
estabelecimento alude ao romance 
“O Guarany” do escritor 
brasileiro José de Alencar e 
remete ao Brasil do século XX, o 
principal produtor de café a nível 
mundial. No seu interior, existe 
também uma temática relacionada 
com a Amazónia. 
Mendes, N. F. (2012) – 
Cafés históricos do Porto: 
na demanda de um 
património ignoto. 
Dissertação de Mestrado 
em História da Arte 
Portuguesa. Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto, Porto.   
Café “A 
Brasileira” 
Gaveto da Rua do 
Bonjardim com a 
Rua de Sá da 
Bandeira 
Além do nome remeter para o 
Brasil, Adriano Telles importaria 
o café diretamente desse país, 
uma vez que possuía engenhos de 
café em Visconde do Rio Branco, 
Minas Gerais. 
Alves, J. F. (1994). Os 
“Brasileiros”, Emigração 
e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação 
de Doutoramento. 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 
Porto. 
 
Mendes, N. F. (2012) – 
Cafés históricos do Porto: 
na demanda de um 
património ignoto. 
Dissertação de Mestrado 
em História da Arte 
Portuguesa. Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto, Porto.   
 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 
Estereótipo à Realidade. 
Porto: Edições 
Afrontamento. 
Café Brasil Rua da Madeira, 
junto à Estação 
Ferroviária de S. 
Bento 
Dos mais antigos cafés portuenses 
com origens na 2ª metade do 
século XIX. Novamente, além do 
nome aludir, diretamente, ao 
Brasil, este estabelecimento 
possuía duas mesas exclusivas 
aos apreciadores do jogo do 
dominó e com designações 
peculiares – a “mesa dos 
cardeais” e a “mesa dos 
indígenas” –, e era frequentado 
por afamados portuenses da 
Fernandes, J. A. R., & 
Martins, L. P. S. (1989). 
Fragmentos de um século 
de vida dos cafés, 
restaurantes e hotéis do 
Porto. Porto: Ateneu 
Comercial do Porto. 
 
Mendes, N. F. (2012) – 
Cafés históricos do Porto: 
na demanda de um 
património ignoto. 
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época. Dissertação de Mestrado 
em História da Arte 
Portuguesa. Faculdade de 
Letras da Universidade do 




Rua D. Manuel II, 
Massarelos 
Edificado em 1865 e à 
semelhança do Crystal Palace, em 
Londres, o Palácio de Cristal foi 
edificado para albergar a primeira 
exposição internacional que 
contou com a participação de 62 
expositores de nacionalidade 
brasileira. Por detrás da sua 
edificação, encontram-se muitos 
brasileiros que dominaram ao 
longo de diversas direções. Em 
1872, receberia a visita do 
Imperador do Brasil, D. Pedro II. 
Demolido em 1951, deu lugar ao, 
atualmente, denominado Pavilhão 
Rosa Mota. 
Alves, J. F. (1994). Os 
“Brasileiros”, Emigração 
e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação 
de Doutoramento. 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 
Porto. 
 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 




Real, J.A.C., Rocha, 
M.A.C., & Castro, A.M.S. 
(1872). A Viagem dos 





Vieira, M. F. (2001). Os 
dois "Palácios de Cristal" 
ou a recepção da 
Exposição Mundial de 
Londres (1851) em 
Portugal. Revista da 
Faculdade de Letras: 
Línguas e Literaturas. II 





Rua de Ferreira 
Borges 
Fundado em 1835, representa a 
importância que os brasileiros de 
“torna-viagem” tiveram na 
história da banca portuense. 
Destacou-se ao longo da sua 
existência o peso destes outrora 
emigrantes no Brasil nas 
sucessivas direções, como João 
Ferreira dos Santos Silva. Desde 
1933 é a sede do Instituto dos 
Vinhos do Douro e do Porto. 
Alves, J. F. (1994). Os 
“Brasileiros”, Emigração 
e Retorno no Porto 
Oitocentista. Dissertação 
de Doutoramento. 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 
Porto. 
 
Peixoto, P.T. (2013). 
Palacetes de Brasileiros 
no Porto (1859-1930): Do 
Estereótipo à Realidade. 
Porto: Edições 
Afrontamento. 
Palácio da Bolsa Rua de Ferreira 
Borges 
Iniciada a sua construção em 
1842, o Palácio da Bolsa somente 
estaria concluído ao fim de 70 
anos. Encontra-se, nele instalado, 
desde o seu início, a Associação 
Comercial do Porto que contou 
também com a presença de vários 
Alves, J. F. (2000a). 
Associação Comercial do 
Porto e Brasil: posições 
históricas. O Tripeiro, 7ª 
série, XIX (4), 132-139. 
 
Palácio da Bolsa & 
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negociantes retornados do Brasil 
que, assim, dominaram, no século 
XIX, as direções da associação. 
Associação Comercial do 
Porto (2014). 
Apresentação 
institucional [em linha]. 
Palácio da Bolsa. 
[Consultado a 29 de 
Agosto de 2015]. 





Caves do Vinho 
do Porto 
Zona ribeirinha de 
Vila Nova de Gaia 
(Avenida Diogo 
Leite e Avenida 
Ramos Pinto), 
assim como se 
estendem pelas suas 
encostas  
Os vinhos do Porto possuíram um 
papel primordial nas relações 
comerciais estabelecidas com o 
Brasil. Principalmente a partir do 
século XVIII, as exportações 
crescentes para a Inglaterra e o 
Brasil desencadeariam que, na 
margem direita do Rio Douro, os 
armazéns passassem a ocupar, de 
forma cada vez mais intensa, a 
zona ribeirinha de Gaia. 
Cardoso, A. B. (2006). O 
vinho nas relações 
comerciais do Porto com 
o Brasil (século XVI a 
XVIII). Douro: Estudos e 
Documentos, 12 (21), 
183-192. 
 
Pereira, M. A. (2008). As 
arquiteturas do vinho de 
um porto monofuncional. 
Revista da Faculdade de 
Letras-História. Porto: 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. III 
série, 9, 169-192. 
Estação de S. 
Bento 
Praça de Almeida 
Garrett 
Existência de uma lápide 
comemorativa do feito de Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, que 
efetuaram, em 1922, a primeira 
travessia aérea do Atlântico Sul, 
ligando Lisboa ao Brasil. 
Arquivo Municipal do 
Porto. Algumas inscrições 
existentes na cidade do 
porto [em linha]. 
GISAweb. [Consultado a 
15 de Setembro de 2015]. 


































Inquérito por questionário aplicado aos turistas brasileiros em visita à 














Inquérito por questionário aplicado aos turistas brasileiros em visita à cidade do 
Porto  
No âmbito da elaboração de uma dissertação de Mestrado em Turismo pela Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, o presente inquérito destina-se, exclusivamente, aos turistas 
brasileiros em visita à cidade do Porto. O estudo visa entender o perfil, as motivações dos 
turistas, os locais e monumentos portuenses mais apelativos e, por último, averiguar a 
viabilidade e atratividade da realização de um roteiro histórico-cultural centrado na ligação entre 
a cidade do Porto e o Brasil. Procura-se obter a opinião do público-alvo da investigação, sendo 
que os dados recolhidos são de caráter anónimo e confidencial utilizados meramente para 
análise estatística. 
*Obrigatório 
I – Caraterização sociodemográfica  







3. Estado civil* 
Solteiro (a) 
Casado (a) 
União de facto 
Divorciado (a)/Separado (a) 
Viúvo (a) 
 
4. Ocupação profissional*  
Estudante  
Trabalhador/a por conta própria 






5. Habilitações literárias/Nível de escolaridade completo* 
 
Não frequentou 










  Doutoramento 
  Outra:  
 
6. Em que Estado brasileiro reside?* 
 
 
7. País de origem dos seus familiares: (objetivo: entender as raízes familiares) 
 
7.1 País de origem do seu pai/avó/avô paterno. Responda da seguinte maneira: país do 




7.2 País de origem da sua mãe/avó/avô materno. Responda da seguinte maneira: país da 




II – Frequência da visita e perfil comportamental  
 
8. Já conhecia a cidade do Porto?* 
     Sim 
Não 
8.1 Se respondeu afirmativamente, quantas vezes já visitou?  
9. Com quem viaja?*(insira uma ou mais opções) 
 Sozinho (a) 
  Amigos 
  Família 
  Companheiro (a) 
  Grupo turístico 
  Outra: 
 
10. Qual o principal propósito para visitar a cidade?* (insira uma ou mais motivações) 
  Lazer 
  Negócios 
  Visita a familiares/amigos 
  Estudo (exemplo: intercâmbios académicos – Erasmus) 








  Peregrinação 
  Outra:  
 
10.1 Se respondeu a opção “visita a familiares/amigos”, pode indicar em que cidade (s) 




III – Atributos e atrações do destino 
11. Na sua opinião, que atributos melhor caraterizam a cidade do Porto?* (indique 1 ou 
mais opções) 
 
Beleza natural     
Gastronomia 
Património construído e monumental   
Museus 
História     
Modernidade 
Tradição     
Diversão Noturna 
Clima      
Arquitetura 
Religião     
Cultura 
Vinhos      
População 
Hospitalidade 




12. Dos 15 monumentos e locais abaixo mencionados, quais o atraem mais na cidade do 
Porto? Escolha no máximo 10 dos presentes na lista* 
 
Caves do Vinho do Porto 
Ponte de D. Luís 
Fundação de Serralves   
Igreja e Torre dos Clérigos               
Avenida dos Aliados    
Jardins do Palácio de Cristal  
Livraria Lello e Irmão     
Estação de São Bento           
Sé Catedral do Porto 





Palácio da Bolsa 
Praça da Ribeira 
Casa da Música 
Mercado do Bolhão 
 
IV – Intenção de recomentar o destino e respetivo grau de satisfação 





14. Pode indicar o seu grau de satisfação relativamente à oferta cultural na cidade do 
Porto:* 
 
                         1  2  3  4  5  6  7   
Nada satisfeito                               Extremamente satisfeito 
 
V - Porto e Brasil: a história e ligação 






16. Quais das figuras portuguesas e/ou, concretamente, portuenses com ligação ao Brasil, 
conhece?* (insira uma ou mais opções) 
 
Pêro Vaz de Caminha                                                           
D. Pedro IV (D. Pedro I do Brasil)  
Brás Cubas                       
D. Pedro II, Imperador do Brasil 
Tomás António Gonzaga                                     
Rodolfo Pinto Couto 
Faustino Xavier de Novais   
Padre Inácio de Azevedo   
Ricardo Severo da Fonseca e Costa                                    
Nenhum   
Outra:                          
 
Se reconheceu algumas ou todas as figuras históricas acima mencionadas, responda à questão 
seguinte: 
 16.1 Tinha conhecimento da ligação destas figuras à cidade do Porto? 
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Sim          
 Não 
16.1.1 Se sim, quais? 
 
 
17. O Brasil constituiu um destino preferencial de emigração portuguesa. Este fenómeno 








Não sei        
 
 
VI – “Roteiro histórico-cultural Porto-Brasil” 




18.1 Se sim, indique qual e onde?  
 
19.Gostaria de participar num roteiro histórico-cultural pela cidade do Porto que 
contemplasse a integração de locais e monumentos com ligação ao Brasil?* 
Sim 
Não 
Atendendo à sua resposta na questão anterior, porque considera ou não atrativo a 















































Dada a crescente procura do mercado brasileiro por Portugal, enveredou-se pelo 
contacto a agências de viagens e operadores de turismo portuguesas, centradas na elaboração de 
roteiros personalizados e de city tours por todo o território nacional e, na sua maioria, 
vocacionadas para o turismo de incoming – Andre Tours; Domitur Travel; Tip Travel in 
Portugal; Portugal Trails; Episode – Travel with Art; Portugal Tours; Celina Tours; Quality 
Tours; Portugal Premium Tours; Best Cultural Tours; Top Atlântico; Cordial Tours; Welcome 
Portugal; Portuguese Ways; Luisa Todi; Oasis Travel; Sameiro Travel; Pinto Lopes Viagens, 
Living Tours e Lusanova –, assim como a agências de viagens e operadores turísticos brasileiros 
(Agaxtur, Designer Tours, Schultz, TGK Turismo, Vida Boa Viagens, MakTour Viagens e 
Turismo, Top Brasil Turismo, RR Turismo) e a uma empresa brasileira que presta serviços de 
consultoria e gestão de viagens, o Guia Brasil Portugal.       
 No caso das Agências de Viagens e Operadores turísticos nacionais contactados, 
obteve-se resposta da Tip Travel in Portugal, da Portuguese Ways, da Quality Tours, da Pinto 
Lopes Viagens, da Luisa Todi, da Always Private Tours, da Episode - Travel with Art e da 
Oasis Travel. Após os contactos inicias estabelecidos, procedeu-se a envio de um questionário 
às agências de viagens e operadores de turismo mencionados, à exceção da Always Private 
Tours, da Episode Travel, da Oasis Travel – as quais nos informaram que o mercado brasileiro é 
muito residual nas suas operações –, bem como da Portuguese Ways, operador turístico 
especializado nos serviços de incoming para todo o território português, e que, embora não 
possam adiantar informações sobre os serviços prestados aos turistas que recorrem às viagens 
genealógicas, frisam que o Brasil constitui o mercado que demonstra mais interesse na 
realização destas viagens, havendo uma percentagem pequena que representa outros países 
europeus e americanos.         
 Assim, a aplicação deste questionário, possuiu como principal intuito averiguar a 
dimensão do mercado brasileiro nas operações das agências, os roteiros preferenciais dos 
turistas, e, concretamente, a procura pela região em estudo – o Porto e Norte de Portugal. A par 
destes desígnios fundamentais, questionou-se se possuíam alguma noção das motivações por 
detrás das deslocações dos seus clientes brasileiros a Portugal, bem como que monumentos e 
locais portuenses os brasileiros consideravam, por norma, durante os tours pela cidade, os mais 
apelativos.           
 Constatar-se-á que, em algumas das agências e operadores de turismo portuguesas 
contactadas, o mercado brasileiro detém relativa e/ou grande importância nas suas operações. 
 De seguida, apresenta-se o questionário enviado e que consistiu nas seguintes questões:   
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Questionário enviado a Agências de Viagens e Operadores de Turismo 
portugueses 
 
1. A procura turística do mercado brasileiro por Portugal tem aumentado, 
consideravelmente, nos últimos anos. A vossa empresa tem constatado uma maior 
procura do turista brasileiro pelos city tours e roteiros personalizados para Portugal? Se 
sim, desde que ano aproximadamente? 
  
2.  Dos city tours disponibilizados para Portugal, quais são os que possuem uma maior 
adesão por parte do turista brasileiro? 
 
3. Denotam um crescente interesse dos turistas brasileiros pelo Porto e Norte de Portugal? 
 
4. Ainda no que concerne ao Porto, da vossa experiência, quais os monumentos portuenses 
que mais atraem os turistas brasileiros durante a realização dos tours?  
 
5. Por último, regra geral, quais são as motivações apresentadas pelos vossos clientes 




Tip Travel in Portugal  
 
Agência de turismo centrada em serviços por Portugal e outros países europeus, como a 
Inglaterra e Escócia. Dos vários roteiros concebidos pela empresa para o Porto e região Norte de 
Portugal, destacam-se “De Porto a Santiago de Compostela”, “De Porto ao Minho”, “Porto By 
Night”, “Porto City Tour”, “Porto Douro Tour”, “Wine Tour Douro Valley”. Segundo Izabel 
Matos, os passageiros que recorrem aos serviços da Tip Travel in Portugal são, essencialmente, 
brasileiros, cujas motivações centram-se no conforto e segurança proporcionado por uma língua 
comum entre os dois países, pela «busca da sua família, da sua história, pois em algum ponto da 
árvore genealógica do brasileiro há um europeu». A par dos fatores mencionados, a crescente 
procura do mercado brasileiro que referem ter sentido, advêm também da divulgação maciça 
realizada de alguns anos a esta parte pelo Turismo de Portugal no Brasil, através de parcerias 
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com empresas locais; das promoções feitas pelos operadores brasileiros e dos elogios e prêmios 
ganhos pelas cidades portuguesas em sites especializados em turismo que instigaram também a 
descoberta do país. No que concerne à cidade do Porto, os pontos e monumentos de interesse 
variam consoante o passageiro ou grupo brasileiro, porém, regra geral, Izabel Matos destaca a 
Livraria Lello, a Sé Catedral, a Ponte Luís I e a Estação ferroviária de São Bento.  
 
Pinto Lopes Viagens  
 
Operador turístico e agência de viagens com mais de 40 anos de experiência, promove 
projetos, como “Viagens com autores” e “Viagens com Arte e História” (projeto iniciado em 
2015 que tem passagem pela cidade do Porto: “Porto-Arquitetura e Viagens”). Após 
contactados, tomou-se conhecimento que os brasileiros procuram cada vez mais os circuitos 
culturais pelo país, incluindo também a visita histórico-cultural à cidade do Porto. 
Relativamente aos programas executados pelos turistas brasileiros na cidade do Porto, estes 
normalmente iniciam na margem direita da foz do rio Douro, onde partem à descoberta das ruas, 
avenidas, monumentos e lugares característicos da Invicta, incluindo o romântico Palácio da 
Bolsa com a maravilhosa Sala Árabe, a Igreja de S. Francisco com a sua ofuscante decoração de 
talha dourada, o tradicional e popular Bairro da Ribeira e ainda a visita com uma degustação às 
conceituadas e tradicionais Caves do Vinho do Porto. Maioritariamente viajam por motivações 
de lazer, mas o laço histórico acaba por despertar interesses adicionais, mesmo quando não 




 Agência de Viagens e Turismo sediada em Guimarães, cidade berço da nação 
portuguesa, cuja principal missão insere-se na receção de turistas e na organização de viagens 
de lazer ou até mesmo de negócios. Possui uma vasta gama de produtos turísticos, como roteiros 
temáticos pelo território português acompanhados de diversos serviços – guias, rent a cars, 
alojamento, restauração, entre outras componentes. Segundo o testemunho da Quality Tours, a 
crescente vinda de visitantes brasileiros ao país tem como uma das principais motivações o 
turismo de saudade, no entanto destaca que cada vez mais as atividades de lazer surgem como 
um elo dominante nas viagens deste mercado turístico. Pela experiência da empresa, na 
deslocação dos turistas brasileiros, Portugal surge como ponto de ligação para outros países 
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europeus, sendo que, frequentemente, recorrem à Quality Tours para a realização de programas 
longos que abranjam a passagem por outras cidades europeias. Concretamente em Portugal, a 
grande maioria dos turistas brasileiros realiza tours por todo o país, sendo que, no norte 
português, os roteiros mais frequentados são o Douro Vinhateiro, o Tour Guimarães e Braga. 
Face à questão relativa aos monumentos portuenses mais atrativos para o visitante brasileiro, a 
Quality Tours salienta a Sé Catedral, a Igreja de S. Francisco e o Palácio da Bolsa. 
 
Luisa Todi 
Operador turístico centrado nos serviços de incoming, na realização de circuitos 
“culturais”, “temáticos”, “religiosos”, “temáticos”, “de luxo”, oferecendo também serviços de 
enoturismo, cruzeiros, excursões, entre muitos outros. Das informações prestadas pela técnica 
da agência, Rita Filipe, constata-se que os clientes brasileiros revelam-se importantes nas 
operações da empresa – «o nosso principal mercado é o Francês, seguindo-se o Belga, 
Espanhol, Checo, Brasileiro, Húngaro e Romeno». Pelo que a empresa apurou, os brasileiros ao 
visitarem o Porto procuram saber mais sobre a cultura portuguesa, nomeadamente através de 
visitas às Caves do Vinho do Porto, à zona da Baixa e conhecendo as cidades próximas, Braga, 
Guimarães sem esquecer a Região do Douro Vinhateiro. Embora atualmente o Porto e Douro 
não correspondam ao “destino” mais procurado pelo mercado brasileiro, ultimamente tem-se 
verificado um aumento gradual no interesse pelo Norte de Portugal, existindo, inclusive, alguns 
clientes brasileiros que pedem diretamente e somente a visita a esta região portuguesa. Porém, 
por norma e na sua maioria, os grupos começam ou terminam um circuito de 15 dias a 1 mês na 
Europa e pedem apenas 3-4 dias em Lisboa/Fátima/Sintra. 
Quanto ao contacto efetuado às agências de viagens e operadores turísticos brasileiros, 
apenas se obteve resposta da Vida Boa Viagens e da Schultz, bem como da única empresa 
brasileira de consultoria contactada, o Guia Brasil Portugal. Neste sentido, obtiveram-se, à 
semelhança das respostas apresentadas anteriormente, informações pertinentes para a presente 
investigação. Pretendeu-se, sobretudo, no contacto à Vida Boa Viagens, compreender os 
motivos que levaram a agência a apostar na criação de um pacote centrado no Porto e Douro, 
assim como em averiguar se a região é um destino preferencial dos brasileiros que recorrem aos 
serviços desta agência. No que diz respeito à Schultz, operador turístico de renome no mercado 
brasileiro, conseguiu-se reunir informações gerais sobre as razões para a recente instalação de 
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filiais em Portugal, ou seja, sobre esta viragem para o mercado turístico português.  
   
Vida Boa Viagens 
  
Agência de viagens e turismo brasileira criada para o público brasileiro e que promove o 
turismo enológico na Europa através de roteiros personalizados e pacote pré-definidos, sendo 
que um dos pontos de destaque nos roteiros criados pela empresa é o Porto e Douro. Segundo 
Carolina Licati, fundadora da agência, a explosão pelo interesse dos vinhos, por parte dos 
brasileiros, eclodiu, principalmente, a partir dos últimos 5 anos, tendo a empresa criado o pacote 
“Porto e Douro Wine Tour” no ano de 2013. Além de constituir a região vinícola mais 
importante de Portugal, a beleza do Alto Douro Vinhateiro atraiu a atenção dos turistas 
brasileiros nos últimos anos, realçando-se a demanda crescente pelo pacote criado pela empresa 
por parte do mercado brasileiro. De facto, Portugal constitui um destino turístico muito 
procurado pelos brasileiros por ser a terra-mãe, falar a mesma língua e fazer parte da história do 
Brasil, mas até então os lugares mais procurados eram, segundo a fundadora, Lisboa e Fátima. 
Consequentemente, com o desenvolvimento económico do Brasil, um número maior de pessoas 
se interessaram por universos que até então pertenciam somente à elite, como a região do 
Douro.  
Schultz, Operador turístico brasileiro 
 
Tendo recentemente aberto escritórios em Portugal, Aroldo Shultz referiu que esta 
aposta no mercado português pretende “combater” a falta de divulgação de Portugal no exterior 
– «Portugal ainda é um país mal vendido no exterior, principalmente as regiões mais 
desconhecidas». Com efeito, o Diretor do Grupo Shultz disse-nos também que a criação de um 
catálogo dedicado por completo a Portugal, visa divulgar os «principais pontos de Portugal», 
não podendo fornecer mais informações pois constitui um trabalho ainda recente e em 
promoção. Igualmente outro elemento importante da Schultz, o Diretor administrativo e 
financeiro do grupo, Guilherme Moreira Wahrhaftig refere que a crescente procura dos 
brasileiros por Portugal deve-se à facilidade linguística, às tarifas aéreas para Lisboa que são 
mais baratas, daí que muitos turistas iniciem as suas viagens à Europa na capital portuguesa e ao 




Guia Brasil Portugal, Consultora de Viagens e Turismo 
 
O Guia Brasil Portugal é uma empresa brasileira que possui serviços turísticos em 
Portugal. Destinada, exclusivamente, aos turistas brasileiros, a empresa, além de oferecer 
roteiros exclusivos e de sugerir alguns para todo o território português, como os city tours 
denominados Sintra, Évora, Templários, Alentejo e Vinhos, Fado Tour, Fátima Arrábida, 
Aveiro e Coimbra, Braga e Guimarães, Viana do Castelo e Minho, Rota do Vinho Verde, Vale 
do Douro e Vinhos, Porto City Tour /de serviços de guias (portugueses e brasileiros a viverem 
em Portugal), elabora pacotes de viagens, presta serviços de hospedagens e possui serviços de 
guias (guias portugueses e brasileiros a viverem em Portugal).     
 Atendendo à importância atribuída por esta empresa de serviços turísticos brasileira a 
Portugal, bem como ao facto de concentrarem as suas operações na divulgação do país, 
exclusivamente, aos brasileiros, procedeu-se ao envio do questionário utilizado para a 
interpelação às agências de viagens e operadoras de turismo nacionais, nomeadamente a Pedro 
Elias, Diretor comercial da empresa.  
Constituindo o Guia Brasil Portugal uma empresa ainda recente, Pedro Elias refere que 
não conseguem ainda responder se existe, efetivamente, uma crescente procura dos brasileiros 
por Portugal, mas sublinha que, segundo as informações de agências parceiras no Brasil sobre o 
envio de turistas para Portugal e através dos dados estatísticos procedentes do Turismo de 
Portugal, pode-se concluir que, nos últimos 10 anos, este número cresceu e continua a crescer 
expressivamente. 
Relativamente à questão sobre que city tours têm uma maior adesão de turistas 
brasileiros, Pedro Elias menciona que as duas cidades geralmente escolhidas pelos brasileiros 
são Lisboa e Porto, sendo que a partir destas, os turistas procuram outras atrações nas regiões 
adjacentes que, no caso de Lisboa, são as cidades de Sintra, Óbidos e Fátima. Já, no caso da 
cidade do Porto, os destinos regionais são Coimbra, Guimarães, Braga, Aveiro e, recentemente, 
tem surgido uma procura pelas viagens a Santiago de Compostela, em Espanha, a partir da 
cidade do Porto.          
 Quanto aos monumentos que mais atraem os brasileiros que escolhem os tours 
disponibilizados pelo Guia Brasil-Portugal para a região Norte de Portugal, o diretor comercial 
da empresa sublinha a Torre dos Clérigos que, além de ser o monumento mais procurado pelos 
clientes, é também indicado pela empresa, uma vez que se popularizou nas agências de viagem 
no Brasil a indicação deste monumento. Atendendo à satisfação do viajante e baseado nos 
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depoimentos, Pedro Elias frisa que as melhores impressões que ficam são os passeios a partir de 
Gaia e com vista para o Porto, à Ribeira e à Sé Catedral. Embora a empresa ainda não consiga 
responder se tem sentido uma crescente procura dos brasileiros pelo Porto e Norte de Portugal, 
frisa que os parceiros de operação que possuem no Porto (Living Tours e Cooltour Oporto) 
destacam esse contínuo crescimento de ano para ano. Nesta crescente procura pelo Porto, Pedro 
Elias considera que, no seu cerne, se encontram as ligações históricas com o Brasil «pelo Porto 
ter sido uma importante cidade portuária no período dos descobrimentos, e por algumas das 
personagens históricas relevantes na história do Brasil serem de lá, associa-se a história dos 
descobrimentos também à cidade do Porto»; além isso, o vinho do Porto e Douro são símbolos 
de qualidade e status. Por outras palavras, «quando os brasileiros procuram por Porto e pela 
Região Norte de Portugal, eles buscam por suas origens».      
 Para finalizar, apesar de os turistas brasileiros procurarem Portugal motivados, 
primeiramente, pelo lazer, seguindo-se a visita a familiares/amigos e negócios, no Guia Brasil 























































Entrevista realizada, via online, a um dos criadores e dinamizadores do blog 
“Cultuga”, centrado no fornecimento de dicas de viagem e na divulgação da cultura 
portuguesa  
 
Criado por dois jornalistas luso-brasileiros a viverem em Lisboa, o Cultuga, constitui 
um espaço online de divulgação da cultura portuguesa no Brasil. Logo numa primeira 
visualização do blog, onde se constatou que os seus criadores elaboram roteiros personalizados 
para os turistas brasileiros em visita a Portugal, verificou-se a existência de inúmeros 
comentários de brasileiros a pedirem esclarecimentos sobre o país e a pedirem, aos seus autores, 
a conceção de percursos específicos.          
 Dada a disponibilidade e acessibilidade prestada pelos criadores do “Cultuga”, agendou-
se uma entrevista online a Priscila Roque que compreendeu as questões abaixo enunciadas, 
assim como as seguintes respostas. 
 
1. Ao longo de 2014, já depois da vossa mudança para Portugal, registaram um 
aumento do interesse por parte dos viajantes brasileiros nos vossos roteiros 
personalizados? 
 
Muito, sobretudo de 2014 para 2015. Desde Novembro do ano passado, constatamos um 
aumento do interesse pelos nossos serviços e também pelo conteúdo que está disponível no 
Cultuga. 
 
2. O turismo brasileiro tem crescido, gradualmente, em Portugal. Desde que ano 
começaram a denotar um interesse dos viajantes brasileiros por Portugal? 
 
O Cultuga completa 5 anos em 2015, sendo que somente a partir de Abril do ano 
passado é que nos começamos a dedicar ao turismo. Por isso, na questão profissional, não 
possuímos dados reais, mas constatamos esse aumento de interesse a cada ano que passa. Estive 
em Portugal pela primeira vez em 2007. Depois, retornei de férias em 2009 e 2011 e, para viver, 
em 2013. A cada ano, notei a procura maior de amigos pelo destino.  
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3. Dos roteiros personalizados que já elaboraram para os viajantes brasileiros, quais 
são os locais de eleição em Portugal? Existe um crescente interesse dos turistas 
brasileiros que recorrem aos vossos serviços pelo Porto e Norte de Portugal? 
 
Os viajantes brasileiros que nos procuram sempre têm um interesse maior em explorar o 
país, geralmente por viagens que ultrapassam os 10 - 15 dias. Assim, Lisboa e Porto acabam 
sempre por constituir pontos de referência principais antes da partida para outros destinos 
portugueses. Porém, percebo que são poucos aqueles que desejam conhecer a fundo Trás-os-
Montes ou mais do Minho, por exemplo. A Norte, geralmente, os viajantes passam pelo Porto / 
Vila Nova de Gaia, Guimarães, Viana do Castelo, Braga e, eventualmente, Barcelos. Mesmo 
não fazendo parte da região Norte, mas pela proximidade, Aveiro também é bastante procurada. 
Para outros destinos dessa região, a viagem acaba por precisar de mais dias, de uma imersão 
mais profunda. O viajante brasileiro, infelizmente, ainda "corre" muito. Quer conhecer mais em 
menos tempo, daí que ele possua um maior interesse por cidades de acesso mais fácil, rápido e 
próximo aos grandes centros. A exceção é quando o viajante pretende conhecer a cidade de 
origem de sua família, por exemplo, que pode não fazer parte desse circuito comum.   
 
4. Da vossa experiência, quais os monumentos da cidade do Porto que os brasileiros 
consideram mais atrativos? 
 
A Livraria Lello é a que mais impressiona e é sempre citada como referência após as 
visitas. As pontes também se destacam, assim como a beleza do Douro. As caves da Vila Nova 
de Gaia são bem estimadas pelos brasileiros em virtude da curiosidade de conhecer mais e 
experimentar o vinho do Porto.  
 
5.  Por último, regra geral, quais são as motivações indicadas pelos brasileiros que 
recorrem aos vossos serviços durante a visita a Portugal?  
 
Uma grande parte dos nossos leitores e clientes escolhem Portugal como destino de 
viagem porque têm alguma relação familiar (para reencontrar parentes ou conhecer a terra dos 
seus antepassados). Entretanto, também temos atendido uma pequena parcela de clientes que 
foram estimulados por amigos que já estiveram no país, pela paixão relacionada à literatura 
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local e até já houve uma senhora que decidiu viajar a Portugal em virtude dos programas de TV 




















































Guião da entrevista realizada a Artur Ferreira Coimbra, Museu das 
















Guião da entrevista realizada ao Doutor Artur Ferreira Coimbra, Técnico-
Superior da Câmara Municipal de Fafe e Chefe da divisão de Cultura, Desporto e 
Juventude.  
 
Depois de um contacto inicial estabelecido com o Museu das Migrações e das 
Comunidades, no qual Artur Ferreira Coimbra – investigador debruçado no estudo dos 
fenómenos migratórios e Chefe da divisão de Cultura, Desporto e Juventude na Câmara 
Municipal de Fafe – nos referiu que existe, de facto, um significativo número de brasileiros que 
se deslocam à instituição, enveredou-se pela realização de uma entrevista focada na 
compreensão dos motivos por detrás destas visitas. Apesar do Museu das Migrações e das 
Comunidades não efetuar um levantamento estatístico do número de visitantes e das suas 
respetivas nacionalidades, Artur Ferreira Coimbra disse-nos que existe uma clara noção de que, 
a seguir aos portugueses, os brasileiros são os que mais visitam o museu. Assim, de seguida, 
apresenta-se o guião da entrevista realizada. 
 
1. Refere a existência de muitos brasileiros a visitarem o Museu das Migrações e das 
Comunidades. Consegue especificar se são turistas ou imigrantes brasileiros a viverem em 
Portugal?  
 
2. Deslocam-se em grupo ou individualmente? 
  
3. O interesse demonstrado pelos brasileiros aponta para a visita a alguma região ou regiões 
específicas do país? 
 
4. Do feedback obtido, quais são as motivações dos turistas brasileiros que visitam o museu e a 
região de Fafe? 
  





























Guião da entrevista realizada à Doutora Maria João Pires de Lima, 

















Guião da entrevista realizada à diretora do ADP, Doutora Maria João Pires de 
Lima 
 
Recebendo o ADP muitos utilizadores motivados pela pesquisa genealógica, a 
entrevista à Dra. Maria João Pires de Lima possuiu como principal intuito averiguar se, no ano 
transato, e, inclusive, no presente ano, o Arquivo Distrital do Porto sentiu uma crescente 
afluência de brasileiros motivados pela procura das suas raízes familiares. Embora não 
disponham de registos específicos sobre o grau de interesse pela pesquisa genealógica, a 
instituição indicou-nos que recebem, frequentemente, utilizadores motivados pela busca da sua 
história familiar.             
 Com a pretensão de se obter dados demonstrativos do interesse dos brasileiros pelas 
suas raízes familiares, agendou-se uma entrevista com a Doutora Maria João Pires de Lima, que 
nos forneceu informações pertinentes para a presente investigação e que permitiram uma maior 
compreensão do crescente “fenómeno” da busca pelas raízes.  
 
1. O Arquivo Distrital do Porto recebeu, no ano transato, pedidos de consultas e/ou visitas 
presenciais de brasileiros motivados pela descoberta das suas raízes ancestrais? Se sim, 
dentro desse conjunto, existem pedidos provenientes de turistas ou foram, somente, de 
imigrantes brasileiros a viverem em Portugal?  
 
2.  Existindo, efetivamente, pedidos de consultas e visitas presenciais de indivíduos de 
nacionalidade brasileira, quanto estima terem sido o número de requisições? É possível 
quantificar? 
 
3. No caso de serem brasileiros que se encontram em visita pelo país, por norma, os 
pedidos são efetuados individualmente ou através de agentes turísticos? 
 
4. Como descreveria o visitante brasileiro interessado na procura pelas suas raízes 
familiares? (sexo; idade; desloca-se em família, grupo, individualmente). 
 
5.  O interesse demonstrado pelos visitantes brasileiros na procura pelas raízes portuguesas 



























































70% dos turistas 
brasileiros que 
viajavam para a 
Europa tinham 
entre 31 e 49 anos 
e 20% entre 50 a 
65 anos 
Faixa etária dos 30 
aos 59 anos 
compreende a 
maior parte dos 
turistas; um 2º 
grupo de destaque: 
60 aos 65 anos 






entre os 25 e 34 
(26,9%) e os 35 a 
44 anos (23,1%) 
Em 2012 dominou 
a faixa etária 
compreendida 
entre os 25 anos e 
os 54 anos (44% 




62% dos turistas 






 Concretamente, na 










turistas vindos da 
Região Sudeste do 
Brasil, São Paulo 
e Rio de Janeiro 
São Paulo, Rio de 
Janeiro, Rio 
Grande do Sul e 
Minas Gerais 
São Paulo, Rio de 
Janeiro, Rio 










utilizados são o 
telefone/fax (58%) 
e as agências de 
viagens (26%) 
Aproximadamente 
38% das viagens 
para o exterior são 




58,1% recorreu a 
reservas prévias 
nas agências e 
viagens, no 
entanto 41,9% dos 
turistas não 
efetuaram reserva 





vendas online são 
um recurso cada 








(hotéis de 3*) são 
escolhidos por 
48% dos turistas, 
já a preferência 





que 35% preferiu 
a estada em hotéis 
económicos e 20% 
em 
estabelecimentos 
de primeira classe 
A hotelaria foi 
escolhida por 
64,2%, seguindo-












Em casal (43%) 









cônjuge e 24,3% 
sozinhos 
Nas viagens de 
lazer, 42% 
sozinhos; 23% 
pelo cônjuge e 
15% em família 
Motivação da 
visita 
Lazer (55%) Lazer (54%) Lazer (61,1%) Lazer (70,1%) 
Negócios (30%) Negócios (24%) Negócios (18,8%)  
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Visita a familiares 
e amigos (15%) 
VFA (22%) VFA (14,8%) Negócios (29,9%) 
Motivação em 
lazer 









  Na Europa: 
- Visita a 
familiares e 
amigos; 







Estada média nos 
destinos 
 
A estada média 
situou-se nos 15 
dias (53%), uma 







Em torno dos 15 
dias, com uma 
permanência, por 
vezes, inferior a 3 
noites por destino 
Em 50,8% dos 
casos entre 4 a 14 
dias e 21,4% opta 
por permanecer 




média em torno 
dos 15 dias (14,7) 
Época de maior 
concentração de 
viagens para o 
exterior 




entre Abril e 
Junho (72%) e 
Julho e Setembro 
(48%) 
No ano de 2008, 
os meses de maior 
concentração de 
turistas brasileiros, 
na Europa, foram 
entre Dezembro e 
Fevereiro e a meio 




férias durante os 
meses mais 
quentes do ano, no 




Viagens de longa 















































Género  68,42% do sexo 
masculino e 
31,58% do sexo 
feminino 
60% dos turistas eram 
mulheres e 37% homens 
 
Faixas etárias   Faixas etárias entre os 
26 e 40 anos (53,3% dos 








 69,8% possuía 
habilitações ao 







  Pernambuco, Minas 




viagem para o 
exterior 
Em 2011, 75% 
dos turistas não 
efetuou reservas 
através dos O.T e 
das agências de 
viagens 
 33% dos turistas afirmou 
ter recorrido a agências 
de viagens e 32% a 










estada em hotéis 
de 4* 
   
Com quem 
viajam 











34,8% pelo (a) 
companheiro 
(a) 
49,3 % dos turistas 
viajou com a família. Na 








Lazer (84,8%)  
 
Lazer 
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Negócios (6,2%) Estudo (10,7%) 
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de amigos e 
familiares 
65,2 % revelou 
que a 
categorização 






No Verão, grande parte 
dos turistas brasileiros 
sublinha a importância 
dos amigos e familiares 
na decisão de viagem 
As sugestões 















entre 1 a 2 






média de 14 
noites em 
Portugal na 
época de verão 
e no Inverno 
de 8 a 13 
noites 
No Verão, os 
brasileiros 
permaneceram 






Em 2012, em 
torno dos 2,3 
dias por destino 
português. 
Preferência pela 
época média – 
Abril, Maio, 





2011 e 2012  Lisboa na liderança, 
seguido o Norte do país 
e o Centro. 
































Número anual de visitantes brasileiros no Mosteiro da Serra do Pilar, 























2013 2014 2015 
Janeiro 98 146 168 
Fevereiro 40 79 162 
Março 80 85 93 
Abril 102 155 142 
Maio 123 184 177 
Junho 72 115 122 
Julho 146 210 134 
Agosto 120 141  
Setembro 206 174  
Outubro 191 197  
Novembro 90 94  
Dezembro 89 118  
Total 1357 1698 998 
 



























































Roteiro – “Do “achamento” do Brasil ao Mártir e Percursor da Independência brasileira” 
(séculos XV a XVIII) 
 
Casa do Infante 
 
       
Preço de acesso nos 
dias úteis – 2.20 euros 
(bilhete geral). Gratuito 
a adultos com idades 
superiores a 65 anos, a 
estudantes e crianças até 
aos 14 anos e a 
portadores do 
“PortoCard” 
Ao fim-de-semana é 
gratuito. 
Descida pela Rua da Alfândega em direção à zona ribeirinha. 
Breve paragem e possibilidade de contemplação da Ponte 
Luís I.  






a visita ao 
templo de S. 
Francisco. 
 
Igreja de S. Francisco 
 
Preço de acesso: 3.50 euros. Com 
PortoCard beneficia de desconto: 
2.50 euros. Estudantes pagam 3 
euros e crianças até aos 10 anos 
têm entrada grátis. 
 
Seguir para poente pela Rua Nova da Alfândega em 
direção a Miragaia. Após a descida das escadas que dão 
acesso à Rua de Miragaia, efetua-se uma viragem à 
direita, no Largo de São Pedro de Miragaia. 
 
Igreja de São Pedro de Miragaia 
 
Acesso gratuito 
          Nota: A visita de manhã só pode ser 
realizada ao domingo. De Terça a Sexta, a 
igreja apenas abre entre as 15:30 e as 





novamente, a Rua de 
Miragaia, a escassos 
metros. Vire à direita e 
efetue paragem, em 
frente à casa nº 
104/105, mesmo ao 
lado do Museu 
 
Local de nascimento de Tomás António 
Gonzaga (Rua de Miragaia, casa nº104/105) 
 
Nota: Impossibilidade de acesso ao interior do local, 
dado que, atualmente, se encontra habitado. 
Museu do Vinho do 
Porto (Antigos 
Armazéns do Cais Novo) 
 
Preço de acesso: aplicam-se, 
praticamente, as mesmas 
condições de entrada da Casa 
do infante. Apenas ao fim-de-
semana não é gratuito, ao 
contrário da Casa do Infante. 
 
Retornando à Rua Nova da Alfândega, continue para poente até 
alcançar a Rua de Monchique e, o último local de visita, o Museu do 
Vinho do Porto. 
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Roteiro – “O Porto através de D. Pedro IV (I do Brasil) e de D. Pedro II, Imperador do 





Palácio dos Carrancas 
(instalação do Museu 
Nacional de Soares dos Reis) 
 
     Preço de acesso: 5 euros 
(bilhete normal); 2.50 para 
portadores do PortoCard, 
estudantes e adultos com mais de 
65 anos.  
Grátis: ao 1º domingo do mês 
(condição aplicada a visitantes 
individuais e, inclusive, a grupos 
até 12 pessoas) e para crianças até 
os 12 anos. 
 
Prosseguindo-se pela Rua de D. Manuel II, na direção do 
Centro Histórico do Porto, na esquina com a Rua do Rosário, 
surge o edifício do Antigo Hotel do Louvre. 
 
Antigo Hotel do Louvre 
 
Nota: Impossibilidade de acesso 
ao interior do local.  
 
Descida pela Rua 
Dr. Alberto Aires 
de Gouveia e 
subida, à esquerda, 
pela Rua da 
Restauração. A 
dois passos do 
Jardim da 
Cordoaria, situa-se 
o próximo local de 
paragem. 
 
Antigo local do Colégio dos 
Meninos Órfãos 
 
Nota: Breve paragem, na entrada, para 
a visualização da placa de homenagem 
ao padre Baltazar Guedes. 
Posteriormente, deslocação até ao 
átrio principal do edifício. 
Descida pela Rua das Carmelitas e, 
posteriormente, pela Rua dos Clérigos. No centro 
da Praça da Liberdade, avista-se o monumento. 
 Estátua Equestre de D. 
Pedro IV 
     
    
 
Siga para sul 
da Praça da 
Liberdade e 
suba a íngreme 
Rua de 31 de 
Janeiro. 
Percorra a Rua 
de Santa 
Catarina até ao 
nº197. 
 
Grande Hotel do Porto 
 
Nota: Breve paragem em frente 
ao estabelecimento hoteleiro. 
Continuando na Rua de Santa Catarina, surge uma opção célere 
para o término do percurso e a 150 metros do hotel: o Metro do 
Porto, nomeadamente a Estação do Bolhão. Até à Lapa, o andante 
tem um custo de 1.20€ (zona z2), visualizando-se, desde a saída da 
estação, o templo.  
 
Igreja de Nossa Senhora da 
Lapa 
 
Acesso gratuito de entrada e para 
a visualização do mausoléu que 
alberga o coração de D. Pedro IV 
de Portugal (I do Brasil). 
 
 267 







Igreja e Torre dos Clérigos 
 
Preço de acesso: 3 euros para a 
subida à Torre. Bilhete que também 
permite o acesso à exposição da 
Irmandade dos Clérigos. 1.50 euros 
para estudantes e para utilizadores 
do PortoCard. 
 
Acesso gratuito à igreja. 
Partindo-se do ex-libris da cidade, desça a Rua de São Filipe Nery e, 
posteriormente, a Rua dos Clérigos, sendo que, antes da alcançada a Praça da 
Liberdade, efetue uma viragem na Rua do Almada. Percorra-a até atingir o 2º 
cruzamento à direita. Na direção da Avenida dos Aliados, encontra, na esquina, o 











pela Rua de 
Sampaio Bruno 
até visualizar, no 
lado esquerdo, 
da Rua Sá da 
Bandeira, o Café 
A Brasileira. 
 
Café A Brasileira 
 
Nota: Impossibilidade de 
acesso ao interior do local, 
uma vez que se encontra 
encerrado. 
 
Mais abaixo, em direção à Estação de S. Bento, na 
esquina da Rua da Madeira, surge o Café Brasil, 





Ao lado, situa-se 
a Estação 









Roteiro – “Os brasileiros de “torna-viagem” e a cidade do Porto” (séculos XIX e XX): 1ª 
parte do percurso 
 
 
         
 
Caves do Vinho do Porto 
 
Preços de acesso: na grande 
maioria das caves (Ferreirinha, 
Taylor’s, Croft, Ramos Pinto etc.), 
existem as denominadas “visitas 
clássicas” que compreendem a 
possibilidade de degustação de 2/3 
vinhos do Porto e acesso às caves. 
Visitas clássicas com preços 
individuais, de 5 a 6 euros. 
 
Partindo de Vila Nova de Gaia, da sua zona ribeirinha, após a visita às caves do 
Vinho do Porto e, galgando o Douro, a pé, atravessa-se o tabuleiro inferior da 
Ponte Luís I para a outra margem. Seguindo sempre pela beira-rio, depois de 
percorrido o Cais da Ribeira e o Cais da Estiva, efetua-se uma subida pela Rua da 
Alfândega atingindo a Rua do Infante D. Henrique. Bem próximo, do lado 
esquerdo, da Praça do Infante D. Henrique, avista-se o imponente edifício. 
 
Um pouco 
mais à frente, 
na mesma via, 
deparar-se-á 
com o edifício 




Palácio da Bolsa 
 
  Preços de acesso: ingresso 
normal 7.5 euros por pessoa. 
Adultos com mais de 65 
anos e estudantes: 4 euros. 
Grátis: crianças até 12 anos.                   
PortoCard: permite um 
desconto de 50%. Outra 
possibilidade: aquisição de 
um bilhete com um custo de 
11 euros que dá acesso à 
Torre dos Clérigos, Palácio 
da Bolsa e ao Museu da 
Santa Casa da Misericórdia.  
Edifício do extinto Banco 
Comercial do Porto 
 
Nota: Breve paragem em frente 
ao Instituto dos Vinhos do 
Douro e do Porto 
Da Rua de Ferreira Borges, segue-se para norte, em direção ao Largo de 
S. Domingos. Percorrida esta artéria, vire à direita (Largo de São 
Domingos) e suba, posteriormente, à esquerda. Tomemos, agora, a Rua 
das Flores até encontrar a Santa Casa da Misericórdia, no nº 15.   
 
Museu da Santa Casa da 
Misericórdia 
 
Preços de acesso: Bilhete normal 
(5 euros). 50% de desconto: 
estudantes, adultos com mais de 65 
anos, utilizadores do PortoCard. 
Grupos com 10 ou mais elementos: 
4 euros por pessoa. 
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Roteiro – “Os brasileiros de “torna-viagem” e a cidade do Porto” (séculos XIX e 
XX): 2ª parte do percurso 
 
Nesta 2 parte do dia, o porto de partida é a Praça Parada Leitão, no Carmo, junto ao 
edifício da Reitoria da Universidade do Porto. Dado o longo caminho até ao próximo ponto do 
percurso, sugere-se a deslocação de elétrico (bilhete único: 2.50 euros. Possibilidade de 
carregamento prévio de um andante com a zona C1), nomeadamente a linha 18, que liga o 
Carmo a Massarelos e com uma frequência de passagem de 30 minutos, saindo-se na paragem 
existente na Rua da Restauração.        
 Tendo em conta a distância entre os Jardins do Palácio e a Praça de Gonçalves Zarco 
(Rotunda do Castelo do Queijo), situada a poente, na freguesia de Nevogilde, novamente, 
sugere-se, para a continuação deste périplo, o recurso aos transportes públicos (autocarros da 
STCP, o 200 com destino ao Castelo do Queijo) ou a autocarros turísticos (Red Bus e Yellow 
Bus, cujos preços, apesar de algo dispendiosos (bilhete para adulto 13 euros e para criança 6.50 
euros), permitem usufruir do bilhete por um período de 2 dias. Nesta zona, bem servida de 
meios de transporte, na Rua de Júlio Dinis, artéria contígua à Rua de D. Manuel II, existe uma 
paragem, denominada de “Palácio”, onde se pode deparar com inúmeras opções de deslocação. 
A título de exemplo, o Red Bus, com uma frequência de 30 minutos, efetua aí paragem e desce 
a Avenida da Boavista passando pela Rotunda do Queijo, dando-lhe a possibilidade de sair junto 
à mesma. Ao longo da descida da Avenida da Boavista, pode visualizar o magnífico Palacete de 




Palacete de Silva Monteiro (sede 
da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes) 
 
Acesso livre aos jardins. A visita ao 
palacete encontra-se sujeita a marcação 
prévia. Não existe um preço definido. 
Continuado para sul da Rua da Restauração, surge-nos uma rua do lado direito. Depois de subida a 
sinuosa Rua Jorge de Viterbo Ferreira, mais adiante, esta via entronca com a Rua de D. Manuel II. 
Avistando-se já desde a Rua Jorge Viterbo Ferreira, os Jardins do Antigo Palácio de Cristal, 
somente deve virar, na Rua de D. Manuel II, à esquerda, até encontrar o portão principal de acesso.  
 
Jardins do Palácio de Cristal 
 
Acesso: entrada gratuita 






























1º Itinerário: “Do “achamento” do Brasil ao Mártir e Percursor da Independência 
brasileira” (séculos XV a XVIII) 
Casa do Infante 
De inegável relevância no Portugal quatrocentista, as origens da Casa do Infante 
remontam ao século XIV, precisamente a 1325, quando D. Afonso IV mandara construir o 
“Almazem régio” contra a vontade episcopal que reivindicava o território (Sousa, 2004:3-4). 
Implementado num terreno, na zona ribeirinha, o edifício albergava a Alfândega e impeliu, 
posteriormente, à instalação, no local, de outros serviços régios, nomeadamente a Casa da 
Moeda e a Contadoria da Fazenda – um núcleo de construções que contribuiriam para o 
desenvolvimento urbano da área envolvente (Sousa, 2004:8-9; Oliveira, 2007:225), com a 
abertura de novos arruamentos – exemplo da Rua da Alfândega e da Rua Nova (atual Rua do 
Infante D. Henrique). Com o nascimento, em 1394, do Infante D. Henrique na cidade do Porto, 
associar-se-ia este espaço régio a esse importante acontecimento, daí a denominação atual de 
Casa do Infante (Freitas, 1999:25).              Entrada do “Almazém Régio” 
 Neste local, Pêro Vaz de Caminha – o célebre autor da 
“carta do achamento do Brasil”, desempenhou a função de «mestre 
da balança da moeda da cidade do Porto» (Basto, 1946:3) e viveu 
nas proximidades da Alfândega, numa das casas pertencentes ao 
monarca na Rua Nova (Freitas, 1999:281).    
 Classificado, desde 1924, como Monumento Nacional, neste 
local, encontra-se o Arquivo Histórico Municipal do Porto que inclui 
a “Sala da Memória”, um Museu, a “Biblioteca de assuntos 
portuenses”, tendo-se, recentemente, inaugurado um novo espaço 
museológico, o centro interpretativo denominado “O Infante D. 
Henrique e os Novos Mundos”, dedicado a figura do Infante, de 





                                                          
66 Machado, I. (2015). Porto: Casa do Infante tem agora um Centro Interpretativo [em linha]. Jornalismo Porto Net. 




                                                                                                Réplica do manuscrito de Caminha 
  Neste espaço, existem distintos corredores ligados ao Brasil, 
realçando-se a reprodução do célebre manuscrito de Pêro Vaz de 
Caminha – a carta do «achamento» da Terra de Vera Cruz – e uma 
cópia de grandes dimensões do primeiro Atlas do Brasil – Rezão de 
Estado do Brasil no governo do Norte somete asi como o teve dõ 
Diogo de Menseses até o anno de 1612 –67, cujo apógrafo do original 
perdido pode ser encontrado na Biblioteca Pública Municipal do 
Porto.  
                                                                         







                                              
                                            Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 
Além disso, existe uma breve abordagem à ligação do Brasil ao Porto, dando a conhecer 
pormenores da vida de Pêro Vaz de Caminha e o trágico massacre do mártir portuense, o padre 
Inácio de Azevedo. 
 
Zona Ribeirinha 
Nas proximidades da Rua Nova e da Rua da Alfândega, então importantes artérias 
portuenses, situava-se a Ribeira, local onde se concentravam pequenos barcos dedicados à pesca 
e grandes navios de comércio para o exterior (Barros, 1997:174). Das cidades do Reino, no 
século XV, o Porto constituía a segunda maior urbe do país, tendo-se desenvolvido, desde cedo, 
no estuário do Douro, atividades comerciais, não só com outros portos do Reino, mas 
igualmente com o exterior (Basto, 1946:12; Cardoso, 2006:183-184). Com o intenso movimento 
                                                          
67 Carvalho, P. (2015). Casa do Infante no Porto inaugura “corredor complexo” sobre o Navegador [em linha]. 
Público. [Consultado a 12 de Setembro de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://www.publico.pt/local/noticia/casa-do-infante-no-porto-inaugura-corredor-complexo-sobre-o-navegador-e-os-
descobrimentos-1690563>.  
Fonte: Tânia Sousa, 2015 
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comercial marítimo, construir-se-ia o Cais da Ribeira, no ano de 1449, no entanto outros locais 
seriam igualmente importantes para a paragem e carregamentos dos navios – o «Postigo das 
Tábuas, Postigo do Pereira, Postigo da Arrecadação (…) e porto da cidade, no arrabalde de 
Miragaia» (Barros, 1997:175).         
 Dada a privilegiada posição geográfica da cidade e a prosperidade da sua indústria 
naval, seria no Porto que se construiria a armada comandada pelo Infante D. Henrique que, em 
1415, ao sair da Barra do Douro, lançaria Portugal nas descobertas e na expansão ultramarina 
(Basto, 1946:14; Cardoso, 2006:184). Depois do “achamento do Brasil”, as Terras de Santa 
Cruz captariam os interesses de um amplo número de cidadãos portuenses, e já em 1530, nos 
inícios do processo de colonização, a armada de Martim Afonso de Sousa, transportaria consigo 
famílias portuenses – «homens, mulheres e crianças» – para povoarem a Capitania de S. Vicente 
(Basto, 1946:18).Com efeito, desde o século XVI, o pendor marítimo da cidade, além de ter 
proporcionado a partida, do seu cais, de «grande parte dos homens e das mulheres que 
povoaram os novos e vastos espaços» (Cardoso, 2006:184), estimulou um comércio ativo com a 
colónia, que, em finais do século XVI, representava cerca de 25% a 35% dos lucros da 
Alfândega do Porto (Silva, 2000:136).                                       
                                                                                                                              Zona ribeirinha do Porto 
Uma relação comercial que se fortaleceu nas seguintes 
centúrias, ocupando o Brasil um lugar primordial no 
desenvolvimento económico do burgo portuense, não só através da 
importação do açúcar, do «pau-Brasil (…), madeiras, o tabaco e os 
couros», mas também da exportação de vinhos do Porto para o Brasil 
(Cardoso, 2006:185). Em pleno século XIX, o Porto continuaria a 
reconhecer nas terras de Santa Cruz um importante polo da sua 
atividade comercial, compreendendo, pelo menos, mais de 20% das 
suas exportações e continuando também a constituir o mercado 
principal para a compra de «algodão em rama», produtos colonias 
(açúcar, cacau e café), madeiras e espólios de animais (Alves, 
1994:71).                                                                                                        Fonte: Tânia Sousa, 2015 
Igreja de S. Francisco  
Situada em pleno centro histórico da cidade do Porto, a Igreja do Convento de S. 
Francisco constitui um exemplar único do «gótico médio português» (Rosas, 2009:144), datada 
dos inícios do século XIV. Na Época Moderna, a estrutura interior do templo sofreria uma vasta 
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atividade artística, construindo-se, no século XVIII, os retábulos de talha dourada existentes 
(Alves, 1993:366).                  
De forma semelhante, o interior de muitas outras igrejas portuenses, seria enriquecido 
pela «talha de madeira brasileira», dourada devido à aplicação do ouro originário também da 
colónia portuguesa (Fernandes e Vasconcelos, 2002:232). Assim, a partir de 1700, no 
seguimento da descoberta o ouro brasileiro, passar-se-ia a empregar, de forma abundante, a 
técnica de talha dourada nas igrejas portuguesas, sendo exemplo disso a Igreja de São Francisco, 
no Porto (Botelho, 1998:14-16).          Interior da Igreja de S. Francisco (Porto)
 Ao exibir uma deslumbrante talha dourada, a Igreja 
de S. Francisco inspirou a ornamentação de outro templo, 
em Salvador da Baía, nomeadamente a Igreja de São 
Francisco do convento de Salvador que possui um claustro 
ricamente preenchido por «talha dourada» e, no seu 
exterior, azulejos semelhantes aos que revestem alguns 
templos portuenses (Fernandes, 2002:7). Semelhança 
também anotada por outro autor que menciona que, no 
conjunto dos edifícios religiosos de Salvador, a Igreja e 
Convento de S. Francisco revela parecenças, no seu interior, 
à Igreja de S. Francisco, no Porto – «(…) o seu interior é 
inteiramente recoberto por deslumbrante talha dourada e 
pinturas, cuja inspiração é a Igreja de S.  Francisco, no 
Porto» (Campello, 2001:40).                                                                 Fonte: Tânia Sousa, 2015 
  
No cerne destas similaridades, encontra-se a influência da Venerável Ordem de S. 
Francisco do Porto que, desde o século XVII, desempenhou um papel de relevo na vida 
religiosa e social das regiões integrantes do Império Português, como o Brasil. Na «América 
portuguesa», os franciscanos, em franca expansão nos finais do século XVII, estabeleceriam, 
assim, relações privilegiadas com Salvador e o Rio de Janeiro. 
Igreja de S. Pedro de Miragaia 
Formando uma das igrejas mais antigas da cidade do Porto, a atual Igreja de São Pedro 
de Miragaia é fruto da reedificação ocorrida em 1740, sobressaindo, no seu interior, os 
elementos de rococó e a talha dourada semelhante à Igreja de São Francisco e à Igreja de Santa 
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Clara68.            
 Desde longa data que a comunidade marítima se concentrava, maioritariamente, no 
arrabalde de Miragaia, sendo que junto do templo funcionaria, nos séculos XV e XVI, a 
Confraria dos mareantes de S. Pedro de Miragaia, constituída por marinheiros, mesteres, 
mercadores, pilotos, mestres de navio, cordoeiros, calafates e carpinteiros (Barros, 1993:123; 
Barros, 1997:168-169).         
 Na festa do Corpus Christi do Porto – festa maior da cidade e realizada desde o reinado 
de D. Afonso III – a confraria dos mareantes de S. Pedro de Miragaia seria a primeira 
associação do género a participar, em Portugal, na procissão em louvor do Santíssimo 
Sacramento (Barros, 1993:123). A participação pioneira dos devotos mareantes da Confraria de 
São Pedro no Corpo de Deus explica-se pela importância adquirida ao longo do século XV dos 
ofícios ligados ao mar, bem como pela ligação de muitos pilotos, mestres, marinheiros, 
mercadores aos ricos homens que controlavam a administração municipal (Barros, 1993:124). 
Por conseguinte, a procissão do Corpus Christi funcionava como um espelho social do burgo, 
dada a hierarquização e a distinção efetuada aos seus participantes, conferindo aos mercadores 
ligados ao Brasil um lugar de relevância entre os homens de negócios da cidade (Barros, 
1993:126-127; Cardoso, 2006:184-185).                             Fachada da Igreja de S. Pedro de Miragaia
 Já em pleno século XVIII, passados quatro anos da sua 
reedificação, na Igreja de São Pedro de Miragaia seria batizado a 
2 de Setembro de 1744, Tomás António Gonzaga (Basto, 
1946:179). Ainda durante a mesma centúria, através dos livros de 
contas existentes no Arquivo Paroquial da Igreja de São Pedro de 
Miragaia, surge a referência a Pedro Nunes Simões, um 
negociante do Porto, pertencente à Confraria de S. Pedro de 
Miragaia, cuja atividade comercial se desenvolveu, 
maioritariamente, com o Brasil, destacando-se como um dos 
comerciantes do século XVIII com maior importância nas 
relações comerciais estabelecidas entre o Porto e o Brasil (Alves, 
1994:53; Fontoura, 2010:17).                                                                   Fonte: Tânia Sousa, 2015  
 
                                                          
68 Direção-Geral do Património Cultural. Igreja de São Pedro de Miragaia [em linha]. Património Cultural: Direção-




Local de nascimento de Tomás António Gonzaga 
                                                                                             Casa onde nasceu Tomás Gonzaga 
Na atual Rua de Miragaia, em tempos anteriores denominada 
de Rua dos Cobertos, nascia a 11 de Agosto de 1744, Tomás António 
Gonzaga, conhecido como o «percursor e mártir da independência 
brasileira» (Basto, 1946:178) pela sua implicação na “Conjuração 
Mineira” – a primeira tentativa de tornar o Brasil num Estado livre 
(Basto, 1946:181). Filho de João Bernardo Gonzaga (brasileiro) e de 
Thomazia Izabel Gonzaga, a certeza relativa à sua naturalidade surge 
no “Livro de Registos Paroquiais” de 1744 da Freguesia de S. Pedro 
de Miragaia, presente no Arquivo Distrital do Porto.                                  Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 Depois de passado a sua infância em Miragaia, partiria com o seu pai para o Brasil, 
fixando-se em Vila Rica (Minas Gerais), onde sacrificaria a sua vida em prol da autonomia 
política da colónia (Basto, 1946:186).    
 Placa que assinala o nascimento, no local, de Tomás Gonzaga, e colocada pela CMP, em 1944 
 









                                                                                      Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 
Antigos Armazéns da Casa do Cais Novo 
Pertencente a uma influente e abastada família de Provesende, os Pintos da Cunha, 
associados à direção da Companhia Geral da Agricultura e Vinhos do Alto Douro, os Armazéns 
da Casa do Cais Novo foram construídos expressamente para o armazenamento dos vinhos 
provenientes do Alto Douro (Graça e Pereira, 2008:3).Concluídos em 1798, o seu 
desenvolvimento e a sua vasta utilização deveram-se à sua proximidade à Alfândega do Porto – 
na altura localizada na atual Casa do Infante –, à presença de um cais adjacente para o 
desembarque e embarque de navios (Cais Novo), à ligação direta dos seus proprietários à 
direção da Companhia Geral da Agricultura e Vinhos do Alto Douro e, acima de tudo, ao 
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crescente desenvolvimento do comércio do Vinho do Porto, nos séculos XVIII e XIX (Graça e 
Pereira, 2008:4).                                
 Face ao intenso movimento comercial, em 1822, os armazéns da Alfândega tornaram-se 
diminutos para o abastecimento dos produtos, levando a Companhia Geral da Agricultura e dos 
Vinhos do Alto Douro a pressionar os Pinto da Cunha a cederem os armazéns. Passando a 
albergar «géneros coloniais e do Brasil» (Graça e Pereira, 2008:4), os seus serviços 
permaneceram até 1872, quando se transitou para o Edifício da Alfândega Nova. 
                           Edifício dos Antigos Armazéns do Cais Novo  
Depois das obras de requalificação dos 
espaços do edifício entre 1999 e 2001, a 
implementação do Museu do Vinho do Porto, no 
local, motivou novas obras que se estenderam de 
2001 a 2004. Instalado num local a poente do 
Edifício da Alfândega Nova, junto ao rio Douro – via 
estruturante do transporte do Vinho do Porto –, a sua 
inauguração dar-se-ia a 15 de Janeiro de 2004 (Graça 
e Pereira, 2008:5).                                                                              Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 
2º Itinerário: “O Porto através de D. Pedro IV (I do Brasil) e D. Pedro II, 
Imperador do Brasil” (século XIX) 
Museu Nacional de Soares dos Reis  
Instalado no antigo Palácio dos Carrancas, edificado no século XVIII pelos irmãos 
Morais e Castro, é considerado «uma das casas apalaçadas mais harmoniosas desta época, na 
cidade do Porto» (Couto, 1989:147). Apelidado de “carrancas” pelo povo portuense devido ao 
mau humor dos proprietários, durante a segunda invasão francesa o palácio funcionaria como 
quartel-general a Soult, tendo sido das poucas casas portuenses que não sofreriam pilhagens 
(Barros, 2010:89).                                                                            
 Posteriormente, durante o Cerco do Porto, D. Pedro IV permaneceu no Palácio dos 
Carrancas até que a artilharia absolutista o forçou a retirar-se do local (Basto, 1946:210; Couto, 
1989:147). Ainda durante a mesma centúria, no ano de 1861, o palácio passaria a residência 
régia quando D. Pedro V adquire o edifício pela quantia de trinta contos; com o falecimento no 
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exílio do último rei português D. Manuel II, o Palácio seria legado à Misericórdia da cidade do 
Porto que, mais tarde, em 1937, venderia o imóvel ao Estado.        







                                                                        Fonte: Tânia Sousa, 2015 
No que concerne às caraterísticas do edifício, Couto (1989:147) descreve-o como 
detentor de «bonitas varandas de ferro e uma frontaria que engana o transeunte desprevenido 
(…) visto de frente, apresenta um andar e, visto lateralmente, tem três andares». Ao ter como 
primeiro obreiro, o Dr. José de Figueiredo, o Museu Nacional de Soares dos Reis veio substituir 
o Museu Portuense, procedendo-se, assim, à continuação da vontade de D. Pedro IV que, 
durante o cerco do Porto, fundou a Real Biblioteca Pública do Porto e o Museu Portuense 
(fundado em Abril de 1833).                                                                                          
 Com o intuito de salvaguardar objetos de valor e no contexto das lutas liberais e 
absolutistas, D. Pedro emitiu diversos decretos – Decreto de 5 de Dezembro de 1832; Decreto 
de 19 de Dezembro de 1932; 12 de Dezembro de 1932 e 15 de Maio de 1933. Além de autorizar 
a recolha de bens pertencentes a «indivíduos implicados no crime de Alta Traição» (Silva, 
2009:13) e a sua instauração num depósito público criado para o efeito, procedeu à criação de 
uma comissão encarregue de gerir os bens dos conventos e mosteiros abandonados e extintos. 
Por conseguinte, o espólio mais antigo do Museu encontra-se, intrinsecamente, associado às 
expropriações e sequestros praticados durante o famoso Cerco do Porto. Apesar de ter 
exprimido o desejo de inaugurar um “Museu de Pinturas e Estampas no Porto”, somente no 
reinado de D. Maria II é confirmado a sua abertura, nomeadamente através do decreto subscrito 
por Passos Manuel – o decreto de 12 de Setembro de 1836 (Silva, 2009:14); no entanto, só em 
Julho de 1840 o museu abria as portas ao público e aos restantes artistas.   
 Nos seus inícios, o museu e a biblioteca encontravam-se juntamente instalados, até que 
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o município no ano de 1850 adquire a coleção. Seria João Baptista Ribeira o responsável entre 
1833 e 1839 pela inventariação dos objetos e pelo Museu localizado no Convento de Santo 
António da Cidade. Somente já em plena República, a instituição passaria a ser designada de 
Museu Nacional de Soares dos Reis, sendo que em 1932, quase uma centúria após a sua 
fundação e em plena Ditadura, é apelidado de “Nacional” (Lira, 2002: 283). A mudança de 
instalações nomeadamente para o Palácio dos Carrancas, deu-se nos finais dos anos 30, quando 
o Estado Novo decidiu deslocar o museu para um novo edifício em 1937. 
Antigo Hotel do Louvre                                                 
Fundado em 1865, a abertura do Antigo Hotel do Louvre coincidiria com a primeira 
exposição do Palácio de Cristal (Fernandes e Martins, 1989:13). Localizado na Rua do Rosário, 
em meados do século XIX, além de ter constituído o mais aristocrático e requintado da cidade, 
hospedaria, em Março de 1872, D. Pedro II, Imperador do Brasil (Couto, 1989:146). Esta 
célebre hospedagem seria mediatizada na imprensa portuense e descrita pormenorizadamente 
por Maria Henriqueta de Melo Lemos Alvelos e Silva, proprietária do hotel, no livro O Snr. 
Rabello e o Grand Hotel du Louvre:exposição, que expõe a polémica falta de pagamento de D. 
Pedro II: «(…) era dever seu, quer como soberano d’ uma grande nação, quer como homem 
honrado, pagar religiosamente o preço da sua hospedagem com relação a essa magnificiencia e 
a esse luxo» (Silva, 1872:9). 
       Edifício do extinto Hotel do Louvre, Rua do Rosário              Placa comemorativa da hospedagem  










                  Fonte: Tânia Sousa, 2015                                                   Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 
 280 
Assim, desde o dia 18 de Fevereiro de 1872, realizavam-se os preparativos para a 
hospedagem de D. Pedro II, sendo que «no dia 29 de fevereiro (…), o Grand Hotel du Louvre 
estava convenientemente preparado para receber não um viajante economico e vulgar (…) mas 
o próprio Imperador do Brazil (…)» (Silva, 1872:8). Na descrição dos preparativos para a visita 
de Sua Majestade, D. Pedro II, pode-se tomar conhecimento que o 1ºandar do hotel estava 
destinado para a família real e o 2º para a restante comitiva. Embora fosse de caráter luxuoso, os 
aposentos destinados à família real seriam expressamente alterados, tendo, inclusive, a 29 de 
Fevereiro, vários criados do Imperador se deslocado ao hotel para procederem a essa 
modificação – «vários creados de Sua Magestade que me obrigaram a fazer alterações 
importantes em alguns dos aposentos mais ricamente adornados» (Silva, 1872:13).                
    Atualmente, o hotel já não existe, porém encontra-se no local uma placa 
comemorativa do episódio acima descrito (ver imagem anterior). Realça-se ainda que, neste 
edifício, funcionou uma importante instituição cultural da cidade: o Cineclube do Porto.          
                                                                                             
Antigo local do Real Colégio dos Meninos Órfãos 
Fundado pelo Padre Baltazar Guedes, em Janeiro de 1650, o Real Colégio de Nossa 
Senhora da Graça dos Meninos Órfãos da Cidade do Porto, nasceu da vontade de um homem 
que ambicionava criar um colégio que acolhesse todas as crianças órfãs e desfavorecidas do 
bispado do Porto e da cidade. Juntando às esmolas que pedira por todo o território português – 
prática comum naquela época –, a herança recebida da parte do tio e os ganhos das missas 
celebradas, dos livros impressos e dos objetos de arte sacra por si concebidos, o padre 
conseguiria aglomerar o suficiente para que se procedesse à criação do colégio69.  
  Estabelecido junto à ermida de Nossa Senhora da Graça, o colégio seria fundado 30 de 
Janeiro de 1650 pelo alvará régio concedido por D. João IV, tendo ocorrido a sua inauguração a 
25 de Março de 1651. Porém, os seus estatutos só foram reconhecidos pela Câmara do Porto, a 
20 de Agosto de 1653, e pela Igreja Católica em 171270. A partir da sua fundação e 
correspondendo às solicitações dos bispos do Rio de Janeiro, Pernambuco e Baía, o Colégio dos 
Órfãos enviaria para o Brasil, praticamente todos os anos até meados do século XIX, crianças 
para o seguimento da vida secular. Todavia, também se procederia ao envio de crianças que 
                                                          
69 Universidade do Porto (2012). Baltasar Guedes (1620-1693) e o Colégio dos Meninos Órfãos de Nossa Senhora da 




70 Idem  
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pretendiam seguir a vida civil (Alves, 1994:42-43). Para a chegada dos órfãos à colónia, 
apelava-se, com frequência, aos comerciantes e os comandantes dos navios que aceitavam levar, 
de forma gratuita, as crianças nas suas embarcações, além de contribuírem, após a chegada dos 
navios do Brasil, com esmolas para a instituição (Alves, 1994:42).    
  Pelo edifício do colégio passaria a Aula Náutica, a Academia Real da Marinha e 
Comércio da Cidade do Porto, a Academia Politécnica, encontrando-se, atualmente, instalada a 
Reitoria da Universidade do Porto (Barros, 2010:45). 
      Local de fundação do colégio em 1650                   Placa colocada na Reitoria em homenagem a Baltasar Guedes 







                Fonte: Tânia Sousa, 2015                                                           Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 
Estátua equestre de D. Pedro IV               
                                                                                       Estátua equestre D. Pedro IV, Praça da Liberdade 
Localizada no centro da Praça da Liberdade inaugurada no 
século XVIII e outrora chamada “Praça Nova” e “Praça D. Pedro 
IV”, a Estátua Equestre de D. Pedro IV com 10 metros de altura, foi 
projetada pelo francês Calmels, em Bruxelas. Em 1862, seria lançada 
a primeira pedra da obra que seria, posteriormente, inaugurada a 19 
de Outubro de 1866 por D. Luís I. Com um custo total de trinta 
contos provenientes de fins públicos, o monumento constituiria a 
segunda estátua equestre mais valiosa em Portugal, com um pedestal 
«de mármore ordenado por dois baixos relevos (…) e cinzelados em 
mármore de Carrara por Joaquim Antunes da Silva» (Couto, 
1989:80).                                                                                                       Fonte: Tânia Sousa, 2015 
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Nesta estátua, D. Pedro IV oferece à população a Carta Constitucional, estando também 
caraterizado por chapéu, uma polaca e um uniforme representativo da sua ação como 
comandante. Perante as mutilações sofridas ao longo dos anos, substituíram-se algumas partes 
por bronze, sendo que um dos «baixos relevos» representa o desembarque em Pampelido e a 
entrega de D. Pedro IV da bandeira concebida pelas damas do Faial «ao comandante do 
Batalhão de Voluntários da Rainha», e outro a urna com o coração do ex-imperador que, após o 
Cerco do Porto, resolvera oferecer à cidade em agradecimento pelo auxílio e heroísmo das 
gentes portuense (Couto, 1989:81).        
 Mais do que um monumento artístico, a estátua e a sua cerimónia de inauguração, 
constituiu um símbolo de exaltação dos valores liberais, traduzindo-se numa das maiores 
festividades no século XIX, na cidade do Porto (Silva, 2005:293). 
Grande Hotel do Porto  
Considerado, durante muitos anos o melhor estabelecimento hoteleiro da cidade, o 
Grande Hotel do Porto, foi fundado a 27 de Março de 1880 por Daniel Martins de Moura 
Guimarães que, depois de adquirir avultada fortuna no Brasil e de regressar a Portugal, 
pretendeu dotar a cidade de um edifício de hotelaria moderno e esteticamente similar aos 
grandes hotéis europeus que conhecera nas várias deslocações à Europa (Peixoto, 2013:190-
191). Situado na Rua de Santa Catarina, em pleno Centro histórico, a seguir ao edifício da 
antiga Fábrica Confiança, o projeto do hotel ficaria a cargo do arquiteto Silva Sardinha (Couto, 
1989:75).           
 Após a proclamação da República no Brasil, a cidade escolhida para o exílio de D. 
Pedro II, seria o Porto, tendo permanecido, em Novembro de 1889, no primeiro andar do 
Grande Hotel do Porto, juntamente com a «Imperatriz, sua filha e genro, a Princesa Isabel e o 
Conde d’Eu, (…) quatro netos (…)» e a restante comitiva real (Basto, 1946:232). Um mês e 
meio depois, neste estabelecimento hoteleiro, num dos seus quartos, faleceria a esposa de D. 
Pedro II, D. Teresa Cristina (Basto, 1946:232).        
 De forma a homenagear os ex-imperadores que, na larga história do estabelecimento 
hoteleiro, foram dos hóspedes mais ilustres, o Grande Hotel atribuiu ao seu restaurante a 
 283 
designação de “Restaurante D. Pedro II”71 e afixou uma placa, na entrada, referente à estadia 
dos mesmos em 1889.                                   






                                                                  Fonte: Tânia Sousa, 2015 
Igreja de Nossa Senhora da Lapa 
Fundada pelo Padre Ângelo de Siqueira, um missionário brasileiro, proveniente de S. 
Paulo e cónego da Sé dessa mesma cidade, a primeira pedra do templo seria lançada a 7 de 
Janeiro de 1755, rezando-se logo a 19 de Fevereiro a primeira missa no local (Freitas, 1999:202; 
Silva, 2000:144). Depois de ter desembarcado na capital portuguesa, em 1753, como 
missionário, o Padre Ângelo deslocar-se-ia para o Porto, em Dezembro de 1754, a pedido do 
Governador de Armas (Freitas, 1999:202; Silva, 2000:144).      
 Segundo reza a tradição, a sua entrada na cidade coincidira com a ocorrência de um 
violento temporal que, após os seus sermões, teria acalmado (Freitas, 1999:202). A partir deste 
acontecimento, o afetuoso acolhimento fornecido pela população portuense e a sua recetividade 
ao culto de Nossa Senhora da Lapa e às suas mensagens, determinaram que o Padre Ângelo se 
fixasse na cidade (Freitas, 1999:202; Silva, 2000:144). Aproveitando o auxílio dispensado por 
membros da nobreza, clero e povo, promoveu a construção de uma capela, no Monte de 
Germalde, arrabalde onde existia uma fonte de invocação à Nossa Senhora da Lapa (Freitas, 
1999:202). Por conseguinte, ainda no mesmo mês da sua entrada na cidade, para a fundação da 
capela e, consequente, difusão do culto à Nossa Senhora da Lapa, obteve «licença da Mitra», 
bem como um terreno cedido pela Câmara (Freiras, 1999:202).      
 Com a fundação da Irmandade da Lapa, em 1757, o padre ambicionava cumprir um 
outro desejo que há muito pretendia colocar em prática: a criação de um colégio-seminário para 
                                                          
71 Grande Hotel do Porto (2015). Restaurante D. Pedro II [em linha]. Grande Hotel do Porto. [Consultado a 29 de 
Agosto de 2015]. Disponível na internet: <URL:http://www.grandehotelporto.com/pt/restaurante-bar/restaurante-d-
pedro-ii/>.  
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a educação e instrução de rapazes (Silva, 2000:144). Dadas as dificuldades que impediam a 
execução desse projeto, o padre regressaria ao Brasil, falecendo, no Rio de Janeiro, em 1776 
(Silva, 2000:144). Posteriormente, em pleno reinado de D. Maria I, dar-se-ia a autorização para 
a edificação do “Seminário-Colégio da Irmandade da Lapa”, cuja abertura ocorreria em 1800, e 
que entre 1823 e 1831, receberia muitos estudantes brasileiros vindos da Baía, Pernambuco, 
Maranhão, Rio de Janeiro, S. Paulo, que, depois de adquirirem formação no colégio, retornavam 
ao Brasil, mas que também aprovou o envio, a partir de 1854, de dois meninos, por ano, para 
uma das cidades comerciais brasileiras (Silva, 2000:144-146).     
 No que concerne à igreja, embora a sua construção tivesse começado rapidamente, o 
abandono do risco inicial e a sua substituição por outro arrastaria as obras da igreja por um 
longo tempo, concluindo-se só em 1863 (Freitas, 1999:202-203). Para a sua conclusão, 
contribuíram, não só dos donativos dos ricos brasileiros de “torna-viagem”, mas também a 
angariação de fundos que os próprios realizaram junto de muitos negociantes portugueses 
emigrados no Brasil (Silva, 2000:137).                     
 Com o falecimento de D. Pedro, a 24 de Setembro de 1834, e atendendo ao seu desejo 
de legar o seu «coração à heroica cidade do Porto», palco da sua glória (Silva, 1998:255), a 
Igreja da Lapa seria o santuário portuense escolhido por D. Maria II para receber tal simbólica 
doação (Silva, 1998:256). Embora a escolha da Câmara Municipal recaísse na capela de S. 
Vicente, na Sé Catedral do Porto, D. Maria II optou pela Igreja da Lapa, frequentada pelo pai 
que, durante o cerco, assistia semanalmente à missa militar (Silva, 1998:256). Em Fevereiro em 
1835, perante uma multidão de portuenses, desembarcava na Ribeira o «generoso legado» e dar-
se-ia início à cerimónia de entrega do coração pela Câmara Municipal à Irmandade da Lapa 
(Silva, 1998:256-257).  






                                                              Fonte: Tânia Sousa, 2015 
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Nas palavras de Silva (2000:156), D. Pedro I do Brasil e IV de Portugal, criou o mais 
«emblemático elo de ligação entre as duas Pátrias». A par disso, a própria Irmandade da Lapa 
revelou-se fundamental nos contatos oitocentistas estabelecidos com o Brasil, brasileiros e 
portugueses lá emigrados (Silva, 2000:156). 
3º Itinerário: “Cafés portuenses de ligação ao Brasil”     
Igreja e Torre dos Clérigos                                                         Torre dos Clérigos 
Do conjunto de obras desenvolvidas no Norte de 
Portugal, a Igreja e Torre dos Clérigos, ex-libris do Porto e 
expoente máximo do barroco72, constitui, sem dúvida, a obra de 
Nicolau Nasoni mais projetada e a mais antiga documentada, 
dada a «estranheza»73 e complexidade das suas formas, até então 
desconhecidas na arquitetura da região.    
 De acordo com a documentação da época, os inícios dos 
trabalhos dar-se-iam em 1732, um ano após a aprovação do plano 
arquitetónico por parte da Irmandade dos Clérigos, estabelecida, 
desde os inícios da centúria, na Igreja da Misericórdia e que tinha 
como deão, o protetor de Nassoni, Jerónimo de Távora e 
Noronha. Por conseguinte, além da escolha de Nasoni, outros 
artistas ficariam ligados à execução da obra, como António 
Pereira, Miguel Francisco da Silva e, na última fase, Manuel 
António de Sousa74.                                                        Fonte: Tânia Sousa, 2015 
  
Com uma interrupção, concretamente entre 1734 e 1745, as obras do templo estender-
se-iam por algumas décadas, concluindo-se somente em 1750. No entanto, a escadaria que 
permite a passagem para o «portal principal» remonta a 1753/1754. O seu exterior carateriza-se 
pelos «elementos decorativos de cariz tardo-barrocos»75, realçando-se, no seu interior, o 
desenho elíptico do espaço, semelhante ao modelo arquitetónico da Igreja de Santiago de 
                                                          
72 Irmandade dos Clérigos. O Barroco [em linha]. Torre dos Clérigos. [Consultado a 6 de Setembro de 2015]. 
Disponível na internet: <URL: http://www.torredosclerigos.pt/pt/historia/o-barroco>.  
73 Direção-Geral do Património Cultural. Igreja dos Clérigos, designadamente a sua Torre [em linha]. Património 






Valeta, em Malta.           
 Mais tardio seria o projeto da Casa e da Torre dos Clérigos, aprovado em 1754. 
Todavia, num curto espaço de tempo, em 1759, estavam concluídas, por detrás da igreja, a 
secretaria e a enfermaria, sendo que a edificação da Torre terminaria entre 1757 e 1763. Assim, 
com 75 metros de altura e 240 degraus, na Torre, os elementos estruturais prevalecem sobre os 
decorativos, denotando-se uma notória semelhança com a Torre Nueva da Sé, em Zaragoza, e 
da autoria de Gian Bautista Contini.   
Café Guarany                                                                                    Entrada Café Guarany 
Inaugurado a 29 de Janeiro de 1933, o Café Guarany, projetado 
pelo arquiteto Rogério de Azevedo e decorado por relevos em mármore 
da autoria do escultor Henrique Moreira, localiza-se na Avenida dos 
Aliados e ficaria conhecido como o “Café dos Músicos”, dado que, ao 
longo do século XIX, receberia uma larga quantidade de eventos 
musicais – músicos a solo e orquestras ao vivo (Mendes, 2012:217).                                                                          
 A denominação do café – “guarany” – tem a sua origem na 
tribo de índios guarany que constituíam, no século XVII, no espaço 
geográfico, atualmente, compreendido pelos Estados brasileiros de 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Paraná e São 
Paulo e pelo Paraguai, Uruguai, Bolívia e Argentina, a maior nação 
indígena (Mendes, 2012:217).          Fonte: Tânia Sousa, 2015
 Além da invocação aos índios da América Meridional, o nome do estabelecimento faz 
alusão ao célebre romance “O Guarany” do escritor brasileiro José de Alencar – obra de grande 
popularidade na sociedade portuense oitocentista e que narra a história de amor proibida entre o 
índio Pery, proveniente de uma tribo guarany, e Cecília, uma fidalga portuguesa – e remete ao 
Brasil do século XX, o principal produtor de café a nível mundial (Mendes, 2012:218). 
 Na década de 80, o novo proprietário, Agostinho Barrias salvaria o Guarany do seu 
encerramento em definitivo. Todavia, a nova gerência empreendeu profundas alterações, 
optando pela retirada das mesas de café e pela instalação de um grande balcão que 
descaraterizou o estabelecimento. Mais recentemente, depois do seu encerramento, em 2001, 
para a realização de obras de requalificação e remodelação, o Café Guarany readquiriu valor 
cultural e artístico, recuperando-se os candeeiros originais do estabelecimento e conservando-se 
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outros elementos que advém também desde a sua fundação – «o alto-relevo em mármore»76 que 
retrata o “Índio Guarany” (Mendes, 2012:221).                                                                   
 













Dentro desta requalificação, o espaço anteriormente ocupado pelos relevos de Henrique 
Moreira “Dança, Lavoura e Vindima” foi preenchido, em consonância com a denominação do 
café, pelo díptico intitulado “Os Senhores da Amazónia”, que retrata o modo de vida da tribo 
guarany e pelo conjunto de nove trabalhos “Os Filhos da Amazónia”, ambos da autoria da 
pintora Graça Morais (Mendes, 2012:221).   
Ainda no ativo e conservando as suas funções originais, o Guarany é, sem dúvida, um 
dos cafés históricos mais importantes da cidade, de um valor artístico incontestável, 
constituindo as pinturas de Graça Morais, uma marca significativa da nova fase do Guarany.  
Café A Brasileira                                                                        
Fundado a 4 de Maio de 1903, na rua Sá da Bandeira, por Adriano Telles – natural de 
Arouca e que cedo partiria para o Brasil – em sociedade com Félix de Melo e Cândido Alves, o 
café “A brasileira” começou inicialmente por constituir um pequeno e modesto espaço 
destinado à venda de café. No entanto, graças à original publicidade empreendida pelo seu 
proprietário – com o slogan «O melhor café é o da brasileira» –, o estabelecimento alargar-se-ia, 
passando a ocupar duas divisões: uma para a venda de café e outra para o seu consumo 
                                                          
76 Guarany Café-Restaurante. A História do Guarany [em linha]. Café Guarany. [Consultado a 29 de Agosto de 
2015]. Disponível na internet: <URL: http://www.cafeguarany.com/pt/Guarany-Cafe-Restaurante/Historia/A-
Historia-do-Guarany.aspx>.  
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(Mendes, 2012:111; Peixoto, 2013:188).        
                             Entrada principal e fachada do Café “A Brasileira” 











                          
                       Fonte: Tânia Sousa, 2015                                 Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 
Detentor de propriedades, engenhos de café e fundador da Casa Telles em Visconde do 
Rio Branco, Minas Gerais, no regresso a Portugal, o brasileiro de “torna-viagem” seria 
responsável pela introdução do «hábito de tomar café em espaços públicos» (Peixoto, 
2013:188), inexistente até então na cidade. Mediante a compra do grão de café, importado do 
Brasil, em lotes ou a peso, Adriano Telles oferecia, de forma gratuita, uma chávena de café a 
esse cliente (Mendes, 2012:198). Assim, na compra de um saco de café que possuía um folheto 
explicativo acerca da sua preparação, o cliente usufruía de um café, já preparado, no 
estabelecimento (Mendes, 2012:198).                  
Paralelamente a esta iniciativa, Adriano Telles em conjunto com os seus sócios, 
espalhou pela cidade cartazes de divulgação e pintou painéis em estradas (exemplo do painel 
existente na Rua Dr. Ricardo Jorge e recuperado pela Câmara Municipal do Porto, em 2013) e 
ao longo de estações ferroviárias, com a frase «O melhor café é o da brasileira», criando 
também, logo no ano da abertura, a imagem de marca do café: o “Velhote d’A Brasileira” 
(Mendes, 2012:198; Peixoto, 2013:188). Às originais iniciativas publicitárias descritas 
associam-se ainda a moagem do café à vista do público e a conceção de um periódico que 
ofereceu, gratuitamente, aos seus clientes por mais de três décadas (Mendes, 2012:199; Peixoto, 
2013:188). Com a colaboração de Gualdino de Campos e outros intelectuais da época, o jornal, 
além do cariz publicitário ao estabelecimento, contava também com artigos literários e poemas 
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(Mendes, 2012:199; Peixoto, 2013:188). Dado o sucesso do estabelecimento, Adriano Telles 
fundaria outras “Brasileiras”, em Lisboa (no Chiado, 1905, e no Rossio, 1911), em Coimbra 
(1928), e desempenhou um papel preponderante na abertura do “Café A Brasileira” de Braga, 
em 1907, sob o impulso de Adolpho de Azevedo (Mendes, 2012:199).   
 Após a remodelação e ampliação do estabelecimento, em 1916, na década de 30, 
novamente, o café sofreria novas transformações, adquirindo uma luxuosa decoração interior 
(espelhos franceses, baixos-relevos em mármore e cristais nas portas) e passando a compreender 
todo o prédio situado entre o gaveto da Rua do Bonjardim e a Rua Sá da Bandeira, à exceção de 
uma pequena loja (Mendes, 2012:199-201).        
                                     








                                                                    Fonte: Tânia Sousa, 2015 
Nos inícios da década de 70, começam a surgir com frequência rumores sobre um 
possível encerramento do emblemático café, sendo que, na década de 90, o estabelecimento 
necessitava de urgentes obras de recuperação e restauração. Não só se evidenciava a degradação 
do “alpendre de vidro e ferro forjado”, bem como a alteração à decoração original realizada num 
dos salões. Mais tarde, em 2003, depois do seu fechamento, reabre, incluindo um restaurante, 
uma cafetaria e um café explorado pelo Caffé di Roma (Mendes, 2012:203-204), encontrando-
se, desde 2013, encerrado e tendo como proprietário António Oliveira que pretende transformar 
o edifício num hotel e manter o emblemático café77.                                                                                           
                                                          
77 Simões, P. (2013) – A “Brasileira” vai renascer como hotel de quatro estrelas [em linha]. Jornal de Notícias. 




Ao revolucionar o comércio do café e os costumes da época, rapidamente, no seio da 
sociedade portuense, o estabelecimento adquirira uma grande notoriedade, sendo um ponto de 
encontro de jornalistas, intelectuais, homens de negócios e um local preferencial para a 
realização de tertúlias culturais (Peixoto, 2013:188).      
Café Brasil            
                                                                          Café Brasil, foto da 2ª metade do século XIX 
Localizado na Rua da Madeira – na 
época denominada Calçada da Teresa (Freitas, 
1999: 221) – junto à Estação de S. Bento, o 
Café Brasil, fundado em 1859, constitui o 
segundo mais antigo café da cidade do Porto no 
ativo. Antes do seu aparecimento e 
precisamente no mesmo sítio, funcionaria, anos 
antes, a célebre mercearia “Casa Prud 
d’homme”, pertencente a um cidadão francês 
que comercializava queijos franceses e 
champanhes da melhor qualidade78.                                 Fonte: http://portoarc.blogspot.pt 
Depois da demolição do edifício de 3 andares da mercearia, construiu-se um novo 
imóvel de 5 pisos, onde seria instalado, no piso térreo, o Café Brasil. Durante a ocorrência da 
“Feira da Madeira”, realizada semanalmente, no largo frontal, e que viria a originar o atual 
nome da artéria, o estabelecimento tinha muita afluência. Neste afamado botequim portuense do 
século XIX, um dos pontos de encontro da cidade, existiam duas mesas exclusivas aos 
apreciadores do jogo do dominó – a “mesa dos cardeais” e a “mesa dos indígenas” –, ambas 
assiduamente frequentadas por Guilherme Braga, Paulo Falcão, Ramalho Ortigão, Sampaio 
Bruno e Arnaldo Leite (Mendes, 2012:101).      
 Inicialmente o café começou por pertencer ao senhor Costinha, também fundador dos 
extintos cafés “Café Avenida” e “Café Vitória”, na Avenida dos Aliados, que, posteriormente, 
passaria o estabelecimento a Alberto Arguelhes. Já nos finais da década de 30 do século XX, 
Alberto Arguelhes trespassá-lo-ia ao seu empregado de longa data, António Silveira (Mendes, 
2012:101).                                                                                                   
                                                          
78 Café Brasil. History since 1859 [em linha]. Café Brasil. [Consultado a 29 de Agosto de 2015]. Disponível na 
internet: <URL:http://brasilcafe.weebly.com/history.html>.  
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 Infelizmente, hoje em dia, o café não possui a notoriedade que alcançou a partir da 
segunda metade do século XIX até aos primeiros decénios do século XX. 





                                                                                                                                                 
 
 
                                                                    Fonte: Tânia Sousa, 2015 
Estação Ferroviária de S. Bento  
Localizada no coração da cidade do Porto, concretamente, na Praça de Almeida Garrett, 
a Estação Ferroviária de S. Bento seria erguida no edifício que acolhera o Convento das freiras 
beneditinas de S. Bento de Ave-Maria, desde o século XVI até aos finais do século XIX 
(Fernandes, 2010:4-5).         
 Fundado por D. Manuel I, em 1518, o edifício do convento sofreria variadas 
intervenções ao longo da sua existência, tendo sido com D. Carlos I, a 22 de Outubro de 1900, 
que se lançaria a primeira pedra para a construção do atual imóvel (Fernandes, 2010:31). Dada a 
degradação do edifício – acentuada devido à ocorrência de um incêndio em 1783 –, a 
inauguração da Ponte D. Maria Pia e, consequentemente, a abertura de novos caminhos-de-
ferro, construir-se-ia a Estação de S. Bento para albergar os recentes serviços de transporte79. 
 Inaugurada a 5 de Outubro de 1916, com «oitos linhas terminais e cinco de 
embarque»80, a autoria da edificação da Estação de S. Bento deveu-se ao arquiteto Portuense 
José Marques da Silva que transpôs o estilo «neoclássico tardio»81 para as linhas exteriores do 
                                                          
79 Direção-Geral do Património Cultural. Estação dos Caminhos de Ferro de São Bento, também denominada 
«Estação de São Bento», incluindo a gare metálica, os painéis de azulejos e a boca de entrada no túnel [em linha]. 






edifício. Ao ter como referência a Gare da Estação ferroviária de Paris, no seu interior, 
sobressaem os vidros que cobrem o edifício, assim como o ferro fundido. Ainda, no átrio 
principal, pode-se observar os cerca de vinte mil azulejos, maioritariamente, brancos e azuis, da 
autoria do pintor Jorge Colaço, que representam episódios marcantes da história portuguesa, 
destacando-se os elementos folclóricos e paisagísticos82.      
     







                                              Fonte: http://patrimoniocultural.pt 
O azulejo – material decorativo e caraterístico da arquitetura portuguesa e da cultura 
nacional – seria transposto para a arquitetura brasileira, com as mesmas técnicas, sendo que, já 
no século XVII, no Brasil, o revestimento através de azulejos tornava-se uma prática comum, 
principalmente, em Pernambuco e na Baía. Nos finais do século XVII, começou-se a reproduzir 
os azulejos em tons de azul e branco, estendendo-se, novamente, este novo gosto, ao Brasil, mas 
seria, na centúria seguinte, que a presença da azulejaria portuguesa se tornaria mais significativa 
(Wanderley, 2006:17-28).          
 Em pleno século XIX, os emigrantes portugueses regressados do Brasil – os 
denominados brasileiros – introduziriam as caraterísticas dos azulejos da ex-colónia nas suas 
casas («casas de brasileiros») existindo, no Porto, vários edifícios demonstrativos dos detalhes 
exóticos e adornados por azulejos de «cores nítidas» (Machado, 2005:55; Peixoto, 2013:25). 
 Responsável por outras importantes obras artísticas, Jorge Colaço também destacar-se-
ia, pela sua atividade, no Brasil, tendo utilizado uma «técnica mais pictórica», com o intuito de 
retratar o típico azulejo português – no Rio de Janeiro, em Teresopólis, realça-se o Mirante da 
Granja Guarani (Wanderley, 2006:28).         
                                                          
82 Turismo do Porto. Estação de São Bento [em linha] Visit Porto. [Consultado a 26 de Setembro de 2015]. 
Disponível na internet: <URL: http://www.visitporto.travel/visitar/paginas/viagem/DetalhesPOI.aspx?POI=1805>.  
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 Por último, existe uma importante ligação ao Brasil e presente no átrio da Estação de S. 
Bento, nomeadamente a lápide comemorativa do feito de Gago Coutinho e Sacadura Cabral – a 
pioneira travessia aérea pelo Atlântico Sul, ligando, em 1922, Lisboa ao país sul-americano83. 










                                                                                    Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 
4º Itinerário: “Os brasileiros de “torna-viagem” e a cidade do Porto” 
1ª Parte 
Caves do Vinho do Porto 
Nas ligações comerciais entre o Porto e o Brasil nos séculos XVI e XVIII, o vinho 
deteve um papel de destaque, tal como os produtos agrícolas e industriais provenientes do Norte 
português. Perante a concorrência do açúcar produzido nas colónias inglesas da América e com 
a «falência do trato do açúcar brasileiro» (Cardoso, 2006:186), a comercialização de vinho 
passou a constituir uma alternativa.         
 Deste comércio de exportação de vinhos do Porto, seria a partir do século XVIII, na 
                                                          
83 Arquivo Municipal do Porto. Algumas inscrições existentes na cidade do porto [em linha]. GISAweb. [Consultado a 




margem direita do rio, que os armazéns passariam a ocupar, de forma mais intensa, a zona 
ribeirinha de Gaia devido às crescentes exportações que exigiram, assim, o alargamento dos 
espaços de armazenamento (Pereira, 2008: 170).      








                                                                 Fonte: http://visitportandnorth.travel 
 Nas relações comerciais da cidade do Porto com o Brasil, durante a primeira metade do 
século XVIII, entrariam, cerca de duas vezes por ano, embarcações na Barra do Douro 
provenientes da Baía e Pernambuco. Os ingleses, embora maioritariamente ligados ao comércio 
do vinho – produto que exportavam para o Brasil –, continuaram presentes no negócio de 
produtos brasileiros; porém, seriam os mercadores portugueses que se destacavam na 
comercialização do vinho do Porto para o mercado vitivinícola brasileiro e, segundo, António 
Barros Cardoso, desde o início de Oitocentos que partiram para o Brasil, vinhos produzidos no 
Douro, vinhos verdes, vinagres e aguardentes (Cardoso, 2006:187). Entre 1708 e 1723, 
constatou-se um período de crescimento na exportação dos vinhos rumo ao Brasil, tendo, 
inclusive, se atingido as 4000 pipas no ano de 1750, no entanto, na regência de D. José I, a 
exploração dos recursos brasileiros e a exportação de vinho do Porto atravessariam uma fase de 
decadência.           
 Pela mão de Sebastião José de Carvalho e Melo, nascia no ano de 1756 a Companhia 
Geral da Agricultura das vinhas de Alto Douro, onde, atempadamente, se mostrou grande 
preocupação com o mercado do Brasil. Procurando preservar os negócios com o mercado 
brasileiro nas mãos dos mercadores portugueses, D. José atribuiu à Companhia «o comércio 
exclusivo de vinhos, aguardentes, vinagres, carregados no Porto com destino às quatro 
Capitanias do Estado do Brasil (…)» (Cardoso, 2006:188).    
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 Em pleno século XIX, o comércio portuense continuava a depender do câmbio 
brasileiro (Machado, 2005:55), ocupando o Brasil um importante lugar no panorama comercial 
relativamente às importações e exportações, registando-se, por volta de 1880, um crescimento 
acentuado das exportações de vinho do Porto (Alves, 1994:74). Ainda, nessa centúria, nas 
relações comerciais desenvolvidas com o Brasil, encontravam-se muitos negociantes 
portugueses que, após o retorno das Terras de Santa Cruz, se destacaram como proprietários de 
veleiros – «a grande maioria dos proprietários de veleiros do Porto (…) eram, necessariamente, 
pessoas intimamente ligadas ao Brasil, mas um número considerável era mesmo constituído por 
"brasileiros", isto é, por indivíduos que tendo iniciado a sua vida comercial no Brasil se 
instalaram depois no Porto e se dedicavam a animar esse tráfico veleiro» (Alves, 1994:356). 
Palácio da Bolsa 
Edifício de estilo neoclássico, o Palácio da Bolsa começaria a ser construído em 
Outubro de 1842, na sequência do fechamento da Casa da Bolsa do Comércio. Durante o Cerco 
do Porto, em Julho de 1832, um incêndio de largas dimensões devastaria por completo o 
convento de S. Francisco, à exceção da igreja, tendo, posteriormente, a 19 de Junho de 1842, D. 
Maria II doado esses terrenos através da “Lei da Concessão” à Associação Comercial do Porto, 
surgida em 1834 (Alves, 2000a:1). Assim, sobre as ruínas do antigo convento, construir-se-ia o 
Palácio da Bolsa para o estabelecimento de importantes instituições da cidade – «a praça ou 
bolsa do comércio e o tribunal de primeira instância»84.      






                                                                Fonte: Tânia Sousa, 2015 
Precavendo possíveis entraves financeiros à concretização da obra, D. Maria II, 
concedeu à Associação Comercial do Porto, durante uma década, o usufruto de uma «receita 
                                                          
84 Palácio da Bolsa & Associação Comercial do Porto (2014). Apresentação institucional [em linha]. Palácio da 
Bolsa. [Consultado a 29 de Agosto de 2015]. Disponível na internet: <URL: 
http://www.palaciodabolsa.com/apresentacao-institucional>.  
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extraordinária» sobre os produtos que circulavam na Alfândega do Porto85.  
 Por este órgão representativo dos comerciantes da Praça do Porto, destacar-se-ia, entre 
os seus associados, a presença de vários negociantes regressados do Brasil. Além de presença 
assídua nas direções da associação, tiveram um papel preponderante na sua organização, 
remetendo Alves (2000a:13) para os meados da década de 70 do século XIX, o apogeu do poder 
“brasileiro” na Associação Comercial do Porto, com o Conde de Silva Monteiro que substituiu, 
na presidência, outro brasileiro de “torna-viagem”, Francisco Pinto Bessa.   
 Prolongando-se por um período de 70 anos, a construção do Palácio da Bolsa resultaria 
da mestria dos seus seis principais arquitetos – Joaquim da Costa Lima Júnior (responsável pela 
realização do projeto), Gustavo Adolfo Gonçalves de Sousa, Tomás Augusto Soller, José 
Macedo Araújo Júnior, Joel da Silva Pereira e, por último, José Marques da Silva –, assim 
como, do trabalho árduo de centenas de operários e dezenas de pintores, pedreiros, estucadores, 
douradores86.           
 Numa estrutura assente numa planta retangular, o edifício emana um gosto revivalista, 
sobressaindo, no seu interior, o “Pátio das Nações”, com cobertura envidraçada, no seu segundo 
piso, a “Sala das Assembleias Gerais”, a “Sala da Direção”, o “Gabinete da Presidência” e o 
“Salão Árabe”87.    








                                                                  Fonte: Tânia Sousa, 2015 
                                                          
85 Idem 
86 Idem 
87 Direção-Geral do Património Cultural. Palácio da Bolsa [em linha]. Património Cultural: Direção-Geral do 




Com mais de 170 de existência, o Palácio da Bolsa recebe, todos os anos, cerca de 300 
mil visitantes, constituindo um dos monumentos mais visitados da região Norte de Portugal e 
integrante da Rota Urbana do Vinho88. 
 
Edifício do extinto Banco Comercial do Porto (atual Instituto dos Vinhos do Douro 
e do Porto) 
Envolvidos fortemente em todas as esferas económico-sociais e culturais da cidade, 
também na história da banca portuense, os brasileiros desempenhariam um papel 
preponderante, integrando, a formação de importantes bancos, como o Banco Comercial do 
Porto, fundado em 1835, e que durante vinte anos seria o único banco comercial existente na 
cidade. Nos seus inícios, contava com 21 subscritores brasileiros que, no seu conjunto, 
possuíam 543 ações da instituição (Alves, 1994:356-357).      
 Tendo iniciado as suas funções, no edifício da Associação Comercial, na primeira 
eleição para os cargos da direção do Banco Comercial do Porto, o peso dos brasileiros seria 
notório, concorrendo Joaquim Ferreira dos Santos (futuro Conde de Ferreira e brasileiro) contra 
João Ferreira dos Santos Silva (negociante portuense com negócios no Brasil) que lhe ganharia 
por escassos votos (Alves, 1994:357). Não obstante, os brasileiros estariam, novamente, em 
peso na fundação de outros bancos – Banco Mercantil Portuense (1855), Banco União (1862) – 
que, em 1894, se fundem com outros bancos e passam a incorporar o Banco Comercial do 
Porto.  






                                                                 Fonte: http://visitporto.travel 
                                                          
88 Turismo do Porto. Palácio da Bolsa [em linha]. Visit Porto. [Consultado a 1 de Setembro de 2015]. Disponível na 
internet: <URL: http://www.visitporto.travel/visitar/paginas/viagem/DetalhesPOI.aspx?POI=1781>.   
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Encerrado em 1931, no seu edifício neoclássico, na Rua Ferreira Borges, instalou-se, em 
1933, o Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto que se mantém até à atualidade e que integra, 
juntamente, com o Palácio da Bolsa, a Rota Urbana do Vinho89.  
Santa Casa da Misericórdia do Porto 
Com a fundação da primeira Santa Casa da Misericórdia sob o impulso da rainha D. 
Leonor, em 1498, na Sé de Lisboa, rapidamente, se estenderia a instituição de confrarias a todo 
o território português, com D. Manuel I a promover, a 14 de Março de 1499, o estabelecimento 
de Confrarias da Misericórdia nos burgos de mais importantes do Reino. A partir desse 
despacho, seriam fundadas 61 confrarias até o ano de 1529, quer ao longo do território 
português, quer além-mar, instituindo-se a Misericórdia do Porto logo em 1499 (IGESTAR, 
2010:10). Todavia, o edifício da Santa Casa da Misericórdia do Porto não se iniciaria antes de 
1544, uma vez que a própria Rua das Flores, fundada em 1521, ainda se encontrava no ano de 
1546 por calcetar (Freitas, 1999:151).      
            







                                                                                Fonte: Tânia Sousa, 2015 
Durante a administração do território brasileiro, o insucesso do sistema de capitanias 
para a exploração do espaço colonial, levou a Coroa portuguesa a nomear um governador-geral 
que organizasse o povoamento. Desta feita, o aparecimento de cidades ao longo de toda a costa 
propiciou o desenvolvimento de distintas e importantes atividades comerciais na colónia 
                                                          
89 Turismo do Porto. Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto, I.P [em linha]. Visit Porto. [Consultado a 1 de 




(Fernandes, 2009:37). Tal como ocorrera em outras colónias portuguesas, nas cidades de maior 
importância, criara-se uma Misericórdia e uma Câmara Municipal que, segundo Charles Boxer, 
constituíram duas instituições que «marcaram a identidade do império colonial português» 
(Silva, 2000:137).           
 Na criação da primeira Misericórdia em terras de Santa Cruz, estaria Brás Cubas, um 
portuense, neto do provedor da Misericórdia do Porto, que juntamente com outras famílias viria 
a ser um dos primeiros povoadores e colonizadores de S. Vicente (Basto,1946:32; Fernandes, 
2009:42; Peixoto, 2013:29).          
 Ao longo da 2ª metade do século XIX, muitos emigrantes portugueses, mesmo já 
fixados em pleno território brasileiro, pretendiam manter-se ligados às Irmandades portuguesas 
que integravam, tendo, inclusive, ocorrido, casos em que depois de chegados à terra de 
acolhimento, filiavam-se às Irmandades da Metrópole (Silva, 2000:137). No seu retorno do 
Brasil, alguns que haviam sido lá bem-sucedidos, contribuiriam com as suas fortunas em ações 
filantrópicas, dinamizando instituições, como Misericórdias, Asilos, Ordens Terceiras e outras 
associações de apoio aos mais carenciados (Peixoto, 2013:139). Em agradecimento, as Ordens 
Terceiras do Porto enalteciam a lembrança dos seus doadores, muitas vezes através de retratos 
dispostos em salas nobres, constituindo como exemplo, o Conde de Ferreira (Silva, 2000:137-
138). Dos onze grandes benfeitores da Misericórdia do Porto, sete eram brasileiros, realçando-
se, efetivamente, a existência, nesse grupo, de uma mulher que nascera no Brasil, no Maranhão, 
Dona Luzia Joaquina Bruce (Silva, 2000:139-141). Como menciona Alves (1994:377), ao longo 
do século XIX, a Santa Casa da Misericórdia seria «um verdadeiro entreposto de redistribuição 
de filantropia dos “brasileiros”.        
 Recentemente inaugurou-se o Museu da Santa Casa da Misericórdia do Porto, que veio 
concretizar uma vontade antiga do Conde de Samodães, antigo provedor da instituição. Nele são 
expostos autênticos tesouros – esculturas, pinturas, paramentos, peças de ourivesaria, desenhos 
da autoria do italiano Nicolau Nasoni – e, de extremo valor histórico, documentos que contam 
os cinco séculos de história da instituição90.  
 
 
                                                          
90 Luz, C. (2015). Tesouros da Misericórdia em museu esperado há 120 anos [em linha]. Jornal de Notícias. 




2ª Parte  
Deslocação de elétrico 
Tendo a sua origem no americano – o primeiro transporte público sobre carris na cidade 
do Porto, estabelecido, em 1872, sob o impulso de um brasileiro de “torna-viagem”, o Barão da 
Trovisqueira – o elétrico chegaria ao Porto em 1895, formando uma das maravilhas tecnológicas 
dos finais do século XIX. Destaca-se a participação em ambas as companhias de carris 
existentes na cidade, na 2ª metade do século XIX, a Companhia Carril e a Companhia Carris de 
Ferro do Porto, de emigrantes regressados do Brasil, que, ao acompanharem, de perto, a criação 
das primeiras linhas de carro americano nas cidades brasileiras, trouxeram “o americano” para o 
Porto, investindo, assim, fortemente na instalação do transporte coletivo sobre carris no Porto 
(Alves, 2000b:102-103). 
 Palacete do visconde Silva Monteiro, atual sede da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
 Situado na zona sul da Rua da Restauração e nas encostas da freguesia de Miragaia, o 
Palacete do brasileiro de “torna-viagem”, Silva Monteiro, seria adquirido pelo Visconde, a 17 
de Novembro de 1871 (Peixoto, 2013:111). Comprado a José Ferreira de Moura, o palacete 
deteve, na época, um custo de «catorze contos e quinhentos mil reis e os cinco chãos por 
quinhentos mil réis» (Peixoto, 2013:111-112), tendo, Silva Monteiro, logo após a compra, 
requerido à Câmara Municipal do Porto, alterações no exterior da casa. Por conseguinte, em 
1875, as obras de renovação do palacete ainda se encontravam por concluir, sublinhando 
diversos autores da época, como Pinho Leal, o caráter luxuoso da habitação (Peixoto, 
2013:113).           
 Constituído por três pisos, o edifício apresenta uma vista panorâmica invejável sobre o 
Douro. A par disso, os jardins românticos existentes na parte posterior do palacete expõem um 
«gosto revivalista» (Peixoto, 2013:116), sendo formando por uma bela fonte – «As três graças» 
–, uma escadaria de granito e outros elementos decorativos enaltecedores do estilo rococó, como 
«(…) conchas, algas marinhas e cavalos-marinhos (…)» (Peixoto, 2013:116).   
  Na segunda metade do século XIX, no Rio de Janeiro, cidade onde Silva Monteiro 
exerceu a sua atividade profissional, era habitual para a decoração de jardins, praças e palácios, 
a importação de chafarizes, de estátuas e objetos em ferro fundido oriundos de França, 
concretamente da Fundição Val d’Osne. Ao contactar com esta realidade, Silva Monteiro 
reproduziria, de forma muito semelhante, no seu palacete, as «Três Graças», escultura existente 
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num dos catálogos da prestigiada empresa de fundição francesa (Peixoto, 2013:116). Nos 
jardins, destaca-se ainda a flora exótica, perdurando uma palmeira que advém desde o século 
XIX (Peixoto, 2013:120). 










                   Fonte: Tânia Sousa, 2015      Fonte: Tânia Sousa, 2015 
 
Palácio de Cristal 
Inaugurado em 1865, no seu núcleo formador, bem como nas suas sucessivas direções, 
encontrar-se-iam muitos brasileiros (Alves,1994:357; Peixoto,2013:189). Muito presentes na 
sua origem, os brasileiros do Porto, integraram, desde logo, a primeira reunião, liderada pelo 
Visconde de Pereira Machado e que resultou na eleição da direção constituída por outros ex-
emigrantes no Brasil – Pinto Bessa, Pereira Lima, Visconde da Trindade (Alves, 1994:358), 
passando, ao longo de diversas direções, outros importantes nomes como o Barão de Nova 
Sinta, Silva Monteiro (Peixoto,2013:110).       
 Concebido para receber a exposição internacional de 1865, que contou com a 
participação de 62 expositores brasileiros, na base do seu projeto esteve o arquiteto inglês 
Thomas Dillen Jones, responsável pela transposição de componentes caraterísticas da estrutura 
arquitetónica do Palácio de Cristal londrino – o “Crystal Palace” –, nomeadamente o uso do 
ferro e vidro (Vieira, 2001:435; Peixoto, 2013:206). Por conseguinte, para a sua edificação, os 
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brasileiros colaborariam com o fornecimento do seu capital para a «formação do capital inicial» 
(Alves, 1994:358) do edifício, sendo exemplo disso Machado Pereira que desempenharia um 
papel preponderante como acionista, promovendo e angariando através da sua influência 
avultadas quantias no Rio de Janeiro e na Cidade do Porto (Peixoto, 2013:65-66).  
 Na visita de D. Pedro II, Imperador do Brasil ao Porto, em 1872, um dos pontos de 
passagem do soberano pela cidade foi, precisamente, o Palácio de Cristal, onde seria recebido 
por mais de 2000 pessoas que aguardavam a sua chegada ao «soberbo palácio da industria», 
cujos jardins românticos e a sua extensão o impressionariam (Real et.al.,1872:118).   
  







                                                                    Fonte: Tânia Sousa, 2015 
Durante quase uma centúria, constituiu um dos principais locais de divulgação e de 
animação, um dos ex-libris da cidade (Alves, 1994:358), ditando o seu desaparecimento, em 
1951, os sucessivos desaires financeiros que impossibilitariam a manutenção do edifício (Vieira, 
2001:438). 
Estátua equestre de D. João VI 
Semelhante à estátua de D. João VI do Rio de Janeiro – oferecida pelo governo 
português aquando do IV Centenário da fundação da cidade carioca, em 1965 (Moreira e 
Henriques, 2007:3) – a estátua de D. João VI no Porto, inaugurada em 1966 e também da 
autoria do escultor Barata Feyo, apresenta o monarca montado a cavalo e segurando um globo, 
símbolo do «Reino de Portugal, Brasil e Algarves»91.      
                                                          
91 Turismo do Porto. D. João VI [em linha]. Visit Porto. [Consultado a 7 de Setembro de 2015]. Disponível na 
internet: <URL: http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/Descobrir/detalhespoi.aspx?POI=672>.  
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 Ambos os monumentos escultóricos perpetuam a ligação histórica luso-brasileira e são 
um símbolo de uma identidade comum, tendo a inauguração da estátua de D. João VI, no Rio de 
Janeiro, mobilizado a sociedade civil da altura (Moreira e Henriques, 2007:8). Com efeito, as 
comemorações da inauguração da estátua de D. João VI, no Rio de Janeiro, seriam largamente 
noticiadas na imprensa portuense e brasileira, dando-se a realização da cerimónia no local, onde 
pela primeira vez o Rei de Portugal desembarcara no Brasil (Moreira e Henriques, 2007:3).   







                                                               Fonte: http://visitporto.travel 
Considerado pela imprensa portuense, «o construtor da comunidade luso-brasileira» 
(Moreira e Henriques, 2007:5) e que muito amara o Rio de Janeiro, a preservação da memória 
escultórica de D. João VI, seria replicada, no ano seguinte, para a cidade do Porto (Moreira e 
Henriques, 2007:8). 
 
 
